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* As boas relações entre Portugal e Cabo Verde foram referidas nais, a subscrever no termo da vista presidencial, abrangem 
ontem pelos presidentes dos dois países, após a chegada de o estatuto dos funcionários públicos, a comunicação social e 
Aristides Pereira a Lisboa para uma visita de quatro dias. Pare- a formação profissional de emigrantes cabo-verdianos. A cul- 
lelamente à visita, imiciaram-se conversações entre represen- tura e a cooperação científica e técnica também deverão ser 
tantes dos Governos português e cabo-verdiano, com vista à objecto de acordos. 
assinatura de vários acordos. Tais acordos e protocolos adicio- PÁGINA 7 


DOIS MILITARES 
MORREM NO POSTO 
DE SENTINELA 


Dois militares perderam a vida em situação ainda não esclarecida, na 
noite da passada segunda-feira, quando faziam sentinela no depósito 
militar de Valejas, próximo de Lisboa. Ao que parece, um'dos soldados 
terá disparado involuntariamente sobre o seu colega, suicidando-se 


logo de seguida. 


UGT: CONGRESSO NO PORTO 
COM PARTIDOS CONVIDADOS 


Os cinco partidos com representação parlamentar foram convidados 
pelo Secretariado da U.G.T. para assistirem ao seu congresso consti- 
tuinte, neste fim-de-semana, no Porto. Em contrapartida, a CGTP—Inter- 
sindical não recebeu qualquer convite. 


h n À L F DEVIDO À LOCALIZAÇÃO DA SEDE 
DA REGIÃO AGRÍCOLA 


DO CÂMARAS DE BRAGANÇA 
MÓNACO | AMEAÇAM DEMITIR-SE 


ESTÁ EM 
LISBOA 
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JEREJA SULAMERICANA 
“JOGA O SEU POTURO 


Com a presença do Papa João Paulo Il; inaugu-). 
É ra-sé solenêmente no próximo sábado a Il] /Assem: 
bleia:'Geral dos bispos latino-americanos. Acôn-f 
tecimento de; primordial importância para “a 
Igreja da América Latina, dele damos a partir 
de hoje: pormenorizadas informações aos nossos 
"E leitores. (PAGINA 3) 


VINCIA NOTICIA / A PROVINCIA É NOTICIA / A PROVINCIA E'NOTICIA:/ À PRO 


COMBOIOS DIRECTOS 
PORTO-LISBOA 
JÁ NA SEGUNDA-FEIRA 


As duas principais cidades do País, Porto e Lisboa, passam a ser ser. 
vidas (nos dois sentidos) pelos comboios intercidades «Miragaia» e 
«S. Jorge», ambos com o tempo de percurso de 3 horas e 10 minutos. 
A viagem inaugural do «Miragaia» realiza-se na segunda-feira, dia 29, 
com a presença do ministro dos Transportes e Comunicações e outros 


convidados. 


PRESIDENTE DA EPAC 

E DIRECÇÕES DO MAP 
NO MINHO E TRÁS-OS-MONTES 

VÃO SER SUBSTITUÍDOS 


TENTATIVA DE ASSALTO A UMA VIVENDA EM BRAGA 


PISTOLAS ASSASSINAS 
MATAM DE MADRUGADA 


No lugar da Ponte, freguesia de Palmeira, Braga, foram disparados nove tiros de arma de guerra contra 
um casal, Eram cinco horas da manhã e o casal levantara-se ao ouvir. ruídos; suspeitos. Os assaltantes 
fugiram deixando no local importantes vestígios. Em consequência dos disparos morreu a dono de casa. 
A vítima, que era esposa e mãe, trabalhava nos Serviços da Previdência de Braga. 

Na fotomontagem que apresentamos ao lado, podem ver-se nitidamente os buracos dos projécteis na janela 
na parte superior e, por baixo, o pé-de-cabra tal como ficou na porta, que é de serventia o um escritório 
de trabalho de desenhador do proprietário. 

Na realidade a porta e a janela ficam simétricas na horizontal. 
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Contacto 


A PIOR INIQUIDADE 


- E caso para perguntar que «Ano Internacional da 
Criança» vai ser o nosso, aqui, em Portugal, depois 
da recente comunicação ao País do prof. Mota Pinto, 
Cumprir-se-ão os programas de fachada que já para 
ai vemos esboçados? Iremos ter comemorações de 
carácter efémero com milhões de escudos à mistura 
para exposições, folclore e palestras em salões nobres, 
como mais uns quantos milhões para cobrir as horas 
de trabalho perdidas pelos senhores e senhoras que 
compõem as comissões coordenadoras nacional, distri 
tais e concelhias, as comissões executivas, as sub- 
comissões, as subsubcomissões e os inúmeros grupos 
que depois apanharão com o Odioso em cima se os 
palhaços não aparecerem e a garotada assobiar e 
bater com os pés? 

O diagnóstico feito pelo professor de Coimbra não 
terá apanhado ninguém desprevenido, mas terá tido 
o efeito salutar de nos despertar para as tristes reali- 
dades deste País onde uma grande franja da popu- 
lação continua a empanturrar-se com lautos banque- 
tes, a vestir pelo último figurino, a gastar gasolina 
em passeios como se ela estivesse ao preço da água 
da companhia, produzindo, em contrapartida, cada 
vez menos, sem se sentir corar de vergonha sempre 
que encara as gerações mais novas, os jovens e as 
crianças em cujo nome vai mandando passar a factura. 

São 250 milhões de dividas ao estrangeiro que se 
traduzem numa infância que alimentará O corpo e o 
espirito com a Declaração dos Direitos da Criança 
que os mais velhos não deixarão de editar profusa- 
mente e colar nas paredes. São 250 milhões de contos 
esbanjados criminosamente e atirados para a conta 
de uma juventude sem emprego à vista, atirada para 
o crime, para a autodestruição pela droga ou, “la 
melhor das hipóteses, para a emigração. 

Que «Ano Internacional da Criança» vai ser o 
nosso, aqui, em Portugal? O das comemorações efé- 
meras com milhões gastos em subsídios e em horas 
de trabalho perdidas—ou o da autocrítica, do arre- 
piar caminho, do relançamento da economia nacional 
pela produtividade que nos permita derrubar o muro 
que fecha o beco em que nos metemos? 

- Mota Pinto colocou o dedo em muitas das nossas 
feridas. Mas aquela que mais doeu aos portugueses 
honrados, àqueles que pelo trabalho esforçado de todos 
os dias se esfarrapam para construir um futuro melhor 
para os seus filhos, foi sem dúvida a da «transferência 
insuportável e injusta de sacrifícios, da geração pre- 
sente para a geração futuram, E doeu-lhes porque não 
são esses portugueses honrados que exploram Os seus 
filhos e netos, não são esses que cometem a «pior 
iniquidade» que a geração do futuro nos vai assacar. 
A todos. Indiscriminadamente. Porque se uns cairam 
tão haixo, os outros não souberam tomar atitudes para 
pôr cobro a tal iniquidade, 

Que «Ano Internacional da Criança» vai ser o 


O PORTO SEM BARREIRAS 


nosso, aqui, em Portugal? 


A, SANTOS MARTINS 


ROTARY CLUB DO PORTO 


JUNTO À POLÍCIA JUDICIÁRIA 


CARROS APREENDIDOS 
APODRECEM LENTAMENTE 


O furto de viaturas é caso 
tão banal nos dias de hoje, 
que ninguém a não ser os 
próprios proprietários, pres- 
ta atenção a este melindroso 


caso, 
Normalmente, há, por par- 


te dos larápios, duas inten-" 


ções dominantes: o furto 
praticado geralmente por 
gente nova, desejosa de dar 
a sua «voltinhas, com o 
abandono da viatura pouco 
tempo depois, ou então, o 
praticado por indíviduos com 
a prévia intenção de saquea- 
rem do automóvel o maior 
número possível de peças 


cer ee mera pro 


a reclamar a sua proprieda- 
de, ou que findas as investi- 
gações sejam postas em has- 
ta Pública. Naturalmente, 
que quando as viaturas são 
furtadas, sendo imediata- 
mente possível verificar-se a 
identidade do propriet“r'c. as 
próprias autoridades comuni- 
cam com q mesmo, que 
ralmente apresenta queixa na 
Polícia, e o camro é entregue 
sem problemas de maior. 
No entanto, nos tais ca- 
sos de «descaminho alfande- 
gário», ou de difícil detecção 
do proprietário, as viaturas 
permanecem, por vezes, lon- 


EA 


a 


Na imagem, um Matra-Simca, totalmente destruído. Um carro 
que poderá valer cerca de 700 contos , nos dias de hoje 


ocasionando o desapareci- 
mento total ou parcial da 
viatura, tornando algumas 
vezes impossível às autori- 
dades a detecção do proprie- 
tário. 

Nos últimos tempos, tem- 
-Se assistido a um tipo de 
vigarice, o «desca- 
minho alfandegário que con-= 
siste na passagem da Aifân- 
dega, de carros adquiridos 
no estrangeiro, quase sem- 
pre luxuosos, por meio de 
livretes falsos. 

Nuns e noutros casos, as 
viaturas encontradas são 
imediatamente apreendidas, 


go tempo em posse das auto- 
ridades, que as apreenderam. 
E aqui começa um outro ca- 
so, bem mais moroso, e que 
acarreta para os proprietá- 
rios, uma maior deteriona- 
ção, que poderá inclusive, le- 
var à destruição da viatura, 
ocasionando não só prejuízos 
para o cidadão, mas para O 
próprio Estado. 


FALTA UM PARQUE 
PARA AS VIATURAS 
APREENDIDAS 


Se o carro furtado, apre- 
senta sinais de estragos, es- 
ses estragos posteriormente 
vêm a avolumar-se, isto por- 


que as autoridades que O 
apreendem não têm ao seu 
dispor um parque próprio 
onde se possa guardar esse 
mesmo canro, 
Reportando-nos a um 
exemplo concreto, vejamos o 
que se passa nas imediações 
da P.J. do Porto, onde as 
viaturas estão à mercê, de 
«quem quer que seja», pará 
com a maior facilidade reti- 
rar peças que poderão ainda, 
render uns «cobres», ou en- 
tão servem para gáudio da 
petizada da Zona, que, vejam 
lá, aproveitam os tejadilhos 
das abandonadas viaturas 
«para dançarem o vira», 

Nas ruas circundantes a 
esta Polícia, encontram-se 
carros como: um Matra-Sim- 
ca, um Mercedes, um BMW, 
um Porche, doís Citroen «Bo- 
ca de sapo», seis Peugeot 
404 e muitos outros, alguns 
dos quais se encontram total- 
mente destruídos. 

Segundo pudemos apurar, 
a situação deve-se à não exis- 
tência de um parque próprio 
que possa recolher estas via- 
turas, parque esse que che- 
gou a estar prometido por 
um ministro, mas que 
até hoje ainda não se con- 
cretizou, não obstante terem 
já passado vários governos. 

Estas viaturas, depois de 
findas as investigações, são 
entregues à ordem do Tribu- 
nal, até que findo o último 
acto judicial ficam em poder 
do Estado, se, entretanto, o 
proprietário não der sinal 
de si. 

Viaturas há, que estão nes- 
ta situação há já dois anos, 
e quando vão para a hasta 
pública, onde poderiam men- 
der, por exemplo, 700 contos, 
rendem apenas 50 contos, ou 
então apenas interessam 'aos 
sucateiros tal o estado de 
destruição a que chegaram. 

Actualmente parece que a 
P.J. dadas as proporções que 
a apreensão de viaturas tem 
vindo a registar ultimamente 
as entrega a fiéis depositá- 
rios, remediando em parte o 
problema, mas, entretanto, 
por este país fora, centenas 
de carros vão apodrecendo 
lentamente, não aproveitan- 
do a ninguém esta sua lenta 
agonia. 

A pessoa com quem falá- 
mos na P.J., alertou-nos para 
o tal parque, sem o quai as 
viaturas continwam a sofrer 
enormes prejuízos, hoje é um 
farol que desaparece, ama- 
nhã são as rodas (jantes, os 
vidros, o volante, os assen- 
tos, o motor, até que só flea 
a carroçaria... 


M.s. 


AUTOR DE VÁRIOS FURTOS 
CAPTURADO PELA JUDICIARIA | SÓ EM JANEIRO DE 80!... 


Procurando detectar indi- 
víduos suspeitos na prática 
de furtos, a 3.º Brigada Ex- 
terna da Polícia Judiciária 
do Porto conduziu à Directo. 
ria respectiva, na madrugada. 
de sábado último, dia 20, um 
tal «Leonel» suspeito de se 
dedicar a is actividades 
— suspeita essa que se veri. 
ficou corresponder à reall. 
dade, De facto, o «Leonel» 
era autor de vários furtos, 
sozinho ou em co-autoria, 
segundo provas então já exis. 
tentes na P. J. 

O «Leonel» é acusado 
das seguintes proezas: Fur- 
to de artígos no valor dé 
45.000$00, numa residência. 
na Rua dos Dois Amigos, 180 
em Leça da Palmeira, Ma- 
tosinhos, caso ocorrido há 
cerca de 5 meses; furto numa 
residência da Rua Raúl Dó- 
ria, 87, no 37, no Porto, pra- 
ticado há cerca .de 4 meses, 
donde subtraiu rádios e ou. 
tra aparelhagem, além de 


objectos em ouro, no valor 
total de 110.000$00; furto na 
firma Mota & Comp, sita 
na Avenida Paiva Couceiro, 
670, Porto, donde retirou 
uma máquina rebarbadeira 
no valor de 3.000$00 e, ainda, 
uma máquina de furar; mais 
ou menos na mesma altura 
furto de quatro rádios-leito- 
res, no valor global de 16 
mil escudos, duma oficina de 
reparações de automóveis, 
sita em Vila Nova de Gala; 
durante a noite de 11 para 
12 de Novembro do ano findo 
na fábrica de pratas exis: 
tentes no Campo 24 de Agos. 
to, 66, nesta cidade, furto 
de pratas no valor de 
51.400500; e da mesma fá- 
brica, na noite de 23 para 
24 de Dezembro último, 
furtou diversos artigos em 
prata, no valor total de 70 
mil escudos. 

O detido foi enviado aos 
Juízos de Instrução Crimi- 
nai, 


ROUBO 
NÃO CONSUMADO 


Uma viatura automóvel 
pertencente ao cantor Toni 
de Matos, foi roubada quando 
estava estacionada junto à 
Escola Oliveira Martins. 
Avisada imediatamente a 
Polícia, esta pôs-se em cam. 
po. Ao passar ao viaduto, 
desconfiaram de um indivi- 
duo que estava a estacionar 
um carro. Embora tentando 
fugir foi capturado na Rua 
de Camões. Era ele Fernan- 
do Alves Teixeira de 23 anos 
sem morada certa. Viria a 
concluir-se ser o automóvel 
do Toni de Matos e o gatuno 
estava munido de «bom ma- 
teria: 8 chaves próprias 
para carro; 2 livretes de au. 
tomóveis (furtados?) e uma 
corrente de ferro. 

Foi enviado para o Juízo 
de Instrução Criminal. 


CORDÃO 
VALE 50 CONTOS 


Lúcia da Conceição Silva 
Pereira Monteiro, residente 
na rua 9 de Julho, 822, apre. 
gentou queixa contra uma 
mulher que identificou mo- 
radora nesta cidade, por sus. 
peitar que ela lhe furtou do 
interior da sua residência 
um cordão, a que deu o va- 
lor de 50 contos, 


100 CONTOS 
DE FERRAMENTA 


QUE «VOARAM». 


Uma serração de madei- 
ra, sita na Rua Manuel Pin- 
to de Azevedo, 942 e perten. 
cente à Jorge Alberto de AL 
meida Pereira Monteiro, foi 
assaltada, tendo os gatunos 
levado diversas peças de fer. 
ramenta, num valor aproxi- 
mado de 100 contos. 


BURACOS DA CIDADE SSSES 
TEMA DE PALESTRA 


Em atmosfera de franca 
cordialidade e espírito mar- 
cadamente «rotary», padri- 
nho e afilhado confraterniza- 
ram, nas instalações do 
Grande Hotel do Porto, em 
jontar a que presidiram o 
arq António Corte Real e 
o eng: Daniel de Lima, res- 
pectivamente, presidentes do 
Rotary Club do Porto e do 
Rotary Club do Porto-Douro. 
Esta reunião conjunta dos 
dois clubes rotários portuen- 
teve lugar na noite da 
passada segunda-feira. Entre 
as figuras que ladeavam 
aqueles presidentes, de sa- 
lentar ag presenças do côn- 
sul de Espanha no Porto, 
D. Alberto Alvarez, e Luis 
Maia, que representava o 
Rotary Club de Ponta Del- 
gada (um dos membros mais 
jovens do Rotary Internacio- 
nal). Destaque ainda para as 
presenças do Rotary Club de 
Luanda, na pessoa de Ama- 
deu Crystéllo, e do seu con- 
génere de Cascais — Estoril, 
representado por Dieter Jess. 

Abordando assunto da sua 
especialidade profissional, o 
eng.” Daniel de Lima profe- 
riu uma palestra, falando da 
problemática questão dos 
arruamentos da cidade do 
Porto. 

Depois de salientar que 
nenhuma das opiniões expres- 
sas vinculariam a posição do 
município portuense, o pales- 
trante aflorou diversos dos 
variadissimos aspectos e im- 
plicações de que o problema 
se reveste, destacando a difi- 
culdade — nem sempre apa- 
rente — com que a CMP. 
tantas vezes se debate, para 
solver questões cuja solução 
«parece fácil ao municípios. 
Relembrando sempre que fa- 
lava em seu nome pessoal, 
o eng. Daniel de Lima deter- 
-Sse-la, com mais pormenor, 
na topografia dos buracos da 
cidade, revelando causas ini- 
megináveis (ao utente da 
rede viária), na origem des- 
ses buracos. Chamando for- 
cosamente à liça o Serviço 
de Conservação da CM.P,, o 
palestrante frisou que as 
causas principais dos buracos 
da cidade são consequência 
de três factores: utilização 
de pavimentos (projectados 
em tempos de tracção ani- 
mal) por viaturas cada vez 
acção diluente 
tapete asfál- 
tico; e falta de pessoal nos 
Serviços de Conservação mu- 
nicipais. 

—E tarefa difícil, acredi- 
tem — diria Daniel de Lima, 
— Transformados numa via 
com sete metros de largura, 


os 4.200.000 metros quadra- 
dos da área dos nossos arrua- 
mentos dariam um caminho 
de 600 quilómetros (Porto- 
-Sagres)! 

Seguiu -se um período de 
perguntas e respostas, duran- 
te o qual o palestrante eluci- 
dou os circunstantes de as- 
pectos que despertaram a 
curiosidade de alguns rotá- 
rios. Das achegas que escu- 
támos, anotâmos aquela em 
que se afirmou que à «CMP. 
podia resolver muitos mais 
problemas, se desmantelasse 
parte da intrincadíssima má- 
quina burocrática», e ainda 
o facto dos americanos esta- 
rem a implantar em algumas 
das suas artérias carris 
para a circulação de eléctri- 
cos, que adquiriram a Por- 
tugal... 

Através das comunicações 
rotárias, soubemos da pró- 
xima visita ao Porto da Or- 
questra Sinfónica de Jovens 
de Brighton, que deverá rea- 
lizar dois concertos nesta 
cidade. 

Encarregado do «Protoco- 
lo», o dr. Júlio Soares faria 
referência particular aos ór- 
gãos de Comunicação Social 
presentes, cabendo ao nosso 
camarada de profissão, Vito- 
rino ds Sousa, o momento da 
«Informação Rotária». Re- 
produzindo palavras de Erns 
Erich Schmitz, este jornalis- 
ta leria em determinada pas- 
sagem: Procura-se um amigo 
que se comova, quando cha- 
mado de amigo. Que saiba 
conversar as coisas simples, 
de orvalhos, de grandes cha- 
vas (...). — C. G. 


II CONVÍVIO 
MUSICAL 

NO LICEU 
ALEXANDRE 
HERCULANO 


A Associação de Pais e 
Encarregados de Educação 
das Almas do Liceu Rainha 
Santa Isabel, em conjunto 
com a Assoctação similar do 
Liceu de Alexandre Hercu- 
tano, vai realiza or IX Convi- 
vio Musical, no próximo sá- 
bado, pelas 15 horas, no salão 
do cinema do Liceu de Ale- 
xandre Herculano e dedicado 
aos alumos des dois estabele- 
cimentos de ensino. 

O espectáculo, que cons- 
tará de música. canto, teaitro 
e variedades, terá a colabo. 
ração do Orfeão do Porto e 
do conjunto musical «Te 
cado», 


A TOYOTA DYNA põe agora à sua disposição a sua versão BU-20, 
A DYNA BU-20 mantendo as características da DYNA BU-30- 
—s velocidades, motor 3 litros, mas mais compacta— 


chassis curto 


e de rodado simples, foi concebida para 


ir de encontro às necessidades do sou negócio, 
A qualidado já está comprovada 


Satisfação no trabalho, Maior rendimento. 
A garantia são milhares de DYNAS em circulação 
estradas do País, mais as que.estão apalaviados.l 


TOYOTA DYNA veio para trabalhar 


IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: SALVADOR CAETANO, SARL. 


CONCESSIONÁRIOS EM TODO O PAÍS COM SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E PEÇAS 


ASSALTO RENDOSO 


O arquitecto António 
Abrantes Jorge Gonçalves, 
residente na Rua dos Cra- 
vos, 44 (Bairro do Amial), 
queixouso à PSP de um 
assalto à sua residência. 

Os gatunos, entrando pela 
janela, furtaram um televi- 
sor, Um rádio gira-discos, 
tudo no valor de 25 contos 
e ainda 12 contos em di- 
nheiro e um livro de cheques 
do Banco Borges & Irmão. 


JA É COSTUME 


Desconhecidos (sempre 
eles) furtaram do interior 
do veículo NM-64-96, pro- 
priedade de Luis Cabral 
Peixoto Magalhi residente 
na Esplanada do Castelo, 3 
uma pasta de cor preta em 
calfe, contendo vária docu- 
mentação profissional Atri. 
bulu ao furto o valor de 20 
contos. 

Além disso, partiram o 
vidro ventilador do lado di- 
reito que custe 1.500300. 


LEVARAM O OURO 
TODO E MAIS ALGUMA 
COISA 


Desta vez, não foi a co- 
berto da noite, mas cerca 
das 1530 horas de anteon- 
tem, que atrevido larápio se 
introduziu na residência de 
Manuel Gonçalves Moreira 
sita na Rua do Rio, 2831, em 
“S, Pedro da Cova, 
inar. O ratoneiro — que foi 
extremamente bem sucedido 
como veremos — escalou um 
muro das traseiras da casa 
e depois limitou-se a meter 
a mão por uma janela cujo 
viaro já estava quebrado, 
abrindo-a e saltando para 
o interior da casa. Depois... 
foi só «limpar»! e «limpou» 
cerca de 60.000500 em notas 
que estavam dentro duma 
caixa de talheres; um cor- 
dão, uma pulseira, duas «vol. 
tas», sete anéis e dois meios 
“brincos, tudo em ouro, além 
de dois relógios de homem 
é outro de senhora, à que 
deve corresponder o valor 
de uns 70.000500, pelo menos 
dado O preço a que está 
aquele metal precioso 

Uma brigada de peritos 
do Gabinete do Identificação 
e Pesquisas da Polícia Ju- 
diciária esteve no local, a 
solicitação do lesado, a fim 
de colher elementos para a 
investigação 


«AMADORES» 
DE MÚSICA 


Pela calada da noite, os 
«amigos-do-a'helo»  nasalta, 
ram a residência de Antó. 
nio Abrantes Jorge Gonçal. 
ves na Rua dos Cravos, 44 
Bairro do Amial, desta cida- 
de, onde penetraram por 
melo de arrombamento duma 
porta das traseiras. Uma vez 
lá dentro, apoderaram-se de 
um televisor, de um conjun 
to rádio-giradiscos e duas 
colunas de som, levando ainda 
dois livros de cheques e, duma 
gaveta, cerca de 15.000500 
em dinheiro, 

Na queixa que apresentou 
à Polícia Judiciária, o rou- 
bado atribuiu ao furto o va. 
tor global de 40,000300. 


INDESEJÁVEIS 
«CLIENTES»... 


Após escalarem e arrom- 
tarem uma janela, tipo ban. 
deira os gatunos penetra. 
ram no Café «Solar do Mo: 
teiro», sito na Rua Dr. An- 
tunes Guimarães, 588 em 
Rio Tinto, Gondomar, per- 
tencente ao industrial Do. 
mingos Vieira Mendes, den- 
de furtaram cerca de 20 vo- 
lumes de tabaco diverso e 
cinco garrafas de brandes 
variados, a qua foi atribuído 
o valor total de 10.000800, 
aproximadamente, 

O refarido industrial q 
xou-se à Poícia Judiciári 


DESPISTE 
MORTAL 

DE UM CICLO- 
MOTORISTA 


Quando seguia de motori- 
zada ao chegar perto de sua 
casa, o lugar de Oslando, S. 
João de Alão, Felgueiras, o 
trabalhador Manuel Lopes de 
Oliveira, despistou-se e caiu 
desastrosamente. Em perigo 
de vida foi trasportado ao 
Hospital de S. João, desta 
cidade, onde recebeu os pri- 
meiros socorros. Porém, o 
infeliz pouco depois velo a 
sucumbir, Mais tarde o seu 
corpo recolheu ao Instituto 
de Medicia Legal, 


O PORTO SEM BAR 


POLÍCIA 
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NO HOSPITAL DE SANTO ANTÓNIO 


eres 


CONSULTA DA VISTA 


MINISTÉRIO DOS ASSUNTOS SOCIAIS 
Secretaria de Estado da Saúde 


Hospital Geral de Santo António 


Próxima consulta marcada para 


Gl O 


as..os horas do atafl 


Entrada pela porta 


«No campo da Saúde, e só a titulo exemplifica- 
tivo, pode dizer-se que é geral a desorganização dos 
Serviços Médico-Sociais, que é elevado o congestiona- 
mento dos serviços de urgência dos hospitai: 
São palavras da recente comunicação do primeiro- 
«ministro, Mota Pinto, ao Pais. 

É grave (e geral) a desorganização na assistência 
médico-social. Mas não interessa tanto verbalizar. Os 
factos, quando apresentados, são gritantes e quase 
dispensam comentários. 

Bem, não se pode estar doente neste Pais. Veja- 
mos: a vista é um órgão delicado e tão importante 
para a vida que o seu bom estado não pode (não 
devia poder) depender de circunstancialismos a que 
o cidadão é alheio. O seu tratamento não se com- 
padece com esperas de semanas, quanto mais de 
meses largos. 

Entretanto, no Hospital Geral de Santo António, 
a um doente da vista com cartão da A.D.S.E.; foi 
marcada consulta de oftalmologia para as 8 horas 
do dia 14 de Janeiro de 1980, Quase um ano de espera! 

Mas será que o tratamento da vista (um órgão 
tão delicado e tão importante) pode aguardar tanto 
tempo? 

Poderá considerar-se como uma questão de vir 
o doente a usar óculos de aros mais ou menos 
grossos? Se assim se pensa, o menos que pode 
dizer-se é que so está a brincar. E logo com a vista! 

Mais (muito mais) do que pela falta de televisão 
a cores, é por estas graves deficiências no sector da 
assistência médico-social que deve ser apreciado o 
atraso de Portugal no quadro dos países europeus. 


MONUMENTO A DELGADO 


Petreipel 
Carregal 


“JÁ TEM SUBSCRITORES 


As priméiras listas de 
subscrição pública, destinadas 
ao monumento a erguer ao 
General Humberto Delgado, 
no cimo da Avenida dos 
Aliados, começaram a ser en- 
tregues à respectiva comis- 
são municipal do Perto, 

Como se sabe, a Câmara 
Municipal do Porto, na sua 
sessão de 12 de Outubro 
findo, aprovou por ucanimi- 
dade uma proposta subscrita 
por toda a edilidade no sen- 
tido de se levantar um monu- 
mento a quem «deu a vida em 
prol da Liberdade e da De- 
mocracia no nosso Pais», & 


FERIAS OU NEGÓCIOS 
PARTIDAS EM AVIÃO ESPECIAL TAP, 
SÉRIE «A» Domingos 


Janeiro 7,14,21, 28 
Fevereiro 4, 11, 18, 25 
Março 4, 11,.18, 25 


Ft 6.650S 
+ a vantagem dos voos especiais 


Milhares de pessoas dizem com 
satisfação: "fui a Londres numa 
daquelas viagens baratas da xxx» ! 


[PROGRAMAS E INSCRIÇÕES] 
fundada em 1840 


UMA EMPRESA PRIVADA, DINÂMICA 
E COMPETENTE AO SEU SERVIÇO. 


LISBOA Avda Literdado O Tete 371341 
des Atadas, 207 Telet 317921 
Teto 27012 

FARO n 
FUNCHAL Rua do Gorguna.1. Jetta 2107776 


CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS 


= agia 


fim de «perpetuar a memória 
do General Sem Medo», já 


Câmara Municipal, ao figar 
o seu nome à Praça situada 
em frente aos Paços do Con- 
celho, fora considerada im- 
compieta. 

Ficou também decidido 
que o Município portuense 
patrocinaria tão justa inicia. 
tiva e que, para elaboração 
do respectivo projecto, fosse 
aberto concurso público entre 
artistas portugueses, propon- 
do-se que es bases desse con- 
curso fossem elaboradas no 
mais curto prazo pela Direo- 
cão dos Serviços de Urbami- 
zação e Obras, a aprovar pelo 
Executivo camarário. 

A fim de permitir a pros- 
secução dos trabalhos respei- 
tantes a tal proposta. a Câã- 
mara Municipal do Porto con- 
cedeu um adiantamento de 
500 mil escudos. como fundo 
de maneio, importância que 
será reembolsada total ou 
parcialmente, de acordo com 
os resultados finais obtidos 
pela subscrição pública que 
vem sendo feita em todo O 
País. 

Mas ninguém duvida de 
que tal subscrição atingirá 
amplamente os seus elevados 
objectivos e que o monumen- 
to será construído no mais 
curto prazo de tempo, como 
é desejo e aspiração de todos 
os democratas, 


CALENDÁRIOS 
RECEBIDOS 


Das empresas Salvador 
Caetano, S.A.R.L., Mobil OH 
Portuguesa, Centro Vidreiro, 
Gentil Gomes da Costa, A 
Predominante Metalúrgica, 
Lda. Belvit, Ferag A. Gu 
Cometina, Riopele e, ainda 
da FLF.A, recehemos bont- 
tos calendários. 

Agradecemos reconhecida- 
mente as ofertas. 


Os Correios e Telecomunicações de Portugal 
informam que no dia 24.1.79 k 
serão emitidos os seguintes valores postais: 


— 2.º Grupo da Nova Emissão Ordinária 


“Instrumentos de Trabalho”. 


Taxas: $50 - 1500 - 10800 - 40500 - 100500 


— Inteiro-Postal comemorativo , 
do Centenário da Sociedade Protectora dos Animais 
E 6$00 


— Inteiro-Postal Comemorativo 


do VII Centenário do Ensino Público em Portugal, 


“Mosteiro de Alcobaça 1279 - 
Taxa: 6500 
Tiragem: 10.000 


EB (aco 


1979” 


E 


| 
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“PU EBLA: UMA ESPE 


RANÇA NO 


E Rg: 


O PORTO SEM BARREIRAS DIVERSOS 


vaçe 


ETAPA HISTÓRICA E DESAFIO 
DUMA IGREJA QUE SE AFIRMA. 


Após o adiamento motivado pelo inesperado falecimento 
do Papa João Paulo 1, vai finalmente reunir-se em Puebla 
(México) a II Assembleia Geral do C.E.L.A.M. — Conselho 
Episcopal Latino-Americano — a partir de sábado, até 12 do 


próximo mês. 


Durante esses 17 dias, em 14 jornadas diárias, após 
abertura oficial, a que presidirá João Paulo II, os 356 pai 


cipantes — cardeais, bispos, teólogos, sacerdotes, religiosos e 


leigos, 


além dos observadores 


não-católicos convidados — 


detaterão o tema geral escolhido para esta importante reunião 


cpiscop! 
rica Latina». 


Com a sua presença, cuja 
importância e expectativa não 
se podem ignorar, João Paulo II, 
confirmando a decisão dos seus 
antecessores imediatos de se 
deslocarem a Puebla, irá levar 
à Conferência Plenária do CE- 
LAM não só o peso da sua 
missão eclesial como ainda a 
certeza de que o compromisso 
de Medellin permanece vivo na 
Tereja Latino-Americana. 


ETAPA HISTÓRICA 


A II Assembleia Geral do 
CELAM, na sequência das duas 
anteriormente realizadas no Rio 
de Janeiro, Brasil, em 1955, e 
em Medellin, na Colômbia, em 
1968 (a primeira por convoca- 
ção de Pio XII e a segunda 
por Paulo VI). está a suscitar, 
nos meios eclesi 
esperançosa expectativa, já que 
a Tereja latino-americana, mor- 
mente no pós-Medellin, se apre- 
senta como uma Igreja voltada 
para as 
deste subcontinente, numa ii 
terpelação permanente e incó- 
moda às pesadas e tradicionais 
estruturas duma Igreja dema- 
siado instalada ou adormecida 
em ideais de cristandade. 

Primeiramente prevista, por 
convocação de Paulo VI, para 
se realizar de 12 a 28 de Outu- 
bro passado, apesar de confi 
mada por João Paulo 1, 
a ser adiada, devido ao súbito 
falecimento deste Papa, tendo 
o seu suéessor marcado a sua 
realização para o final do mês 
em curso. 

Para a abertura oficial, João 
Paulo II deslocar-se-á ao Mé- 
xico, fazendo uma escala de 
um dia na República Domini- 
cana, antes de aterrar no aero- 


realidades concretas , 


: «A evangelização no presente e no futuro da Amé- 


porto da capital mexicana, ao 
princípio da tarde do dia 26. 
Esta será a primeira grande 
viagem ao estrangeiro de João 
Paulo II e a segunda vez que 
um Papa visita o continente 
sul-americano, já que Paulo VI 
ali estivera, em 1969. na Co- 
lômbia, para presidir à sessão 
de encerramento do Congresso 
Eucarístico Internacional de Bo- 
gotá e à abertura oficial da 
TI Assembleia Geral do CE- 
LAM, em Medellin. 


No decorrer desta longa via- 
gem que o ausentará do Vati- 
cano de amanhã até ao dia 1 
do próximo mês, João Paulo II 
terá oportunidade de visitar 
várias cidades do México, ape- 
sar da ausência de relações di- 
plomáticas da Santa Sé com 
este paí 


O Papa estabelecerá também 
vários contactos com o epis- 
copado e os chefes civis da 
República Dominicana, na tarde 
do dia 25, antes de seguir para 
o México, onde visitará, além 
de Puebla, as cidades do Mé- 
xico, Oaxaca e Guadalajara. 
Prevê-se ainda que o Papa po- 
derá fazer uma breve escala no 
Haiti, quando viajar de regresso 
ao Vaticano, no dia 31. 


DESAFIO 


Recebido pelo Presidente me- 
xicano como um «ilustre hós- 
pede», dada a inexistência de 
relações entre o Vaticano e 
este país desde 1859, o Papa 
será alvo duma apertada vigi- 
lância policial, a cargo de cerca 
de 50 mil agentes, Segundo a 
Procuradoria-Geral da Repúbli- 
ca mexicana, estas medidas, for- 
temente criticadas por várias 


O julgamento do director 
do «Correio do Douro» 
acusado de abuso 

de liberdade de Imprensa 


No 1º Juízo Correccional 
e sob a prestdência do juiz dr. 
Silva Salazar. sendo delegado 
do M.º Pº o sr. dr. Ferreira 
Barros, iniciou-se o Julga- 
mento do director do sema- 
mário «Correio do Douro» 


ASSOCIAÇÃO 
DE PAIS 

DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA 
DA MAIA 


DIREITOS 
DA CRIANÇA 


A Associação de' Pais e 
Encarregados de Educação 
da Escola Secundária da 
Maia. reunida em assembleia 
geral, decidiu: I — Congratu- 
lar-se pela posição tomada. 
pelo Conselho Municipal da 
Mata no que concerne à de. 
fesa dos direitos da criança 
e ao Ano Internacional que 
se comemora; I — Apoiar 
e colaborar, conforme as suas 
possibilidades, em iniciativas 
de âmbito local ou concelhio, 
que necessariamente se espe- 
ra sejam organizadas. 


Fermando Vitorino de Quei- 
rós, e de José da Luz Olivei- 
ra, ambos residentes em Va- 
longo. 

É queixoso e parte acusa- 
dora no processo. o vice-presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Valongo, que se afirma 
ofendido com a publicação 
dum artigo da autoria do se- 
gundo arguido, no jornal de 
que Fernando Queirós é di- 
rector, sendo por 1sso respon- 


intenção de injuriar. 

O julgamento prossegue 
amanhã. 

Pela acusação particular 
intervém o dr. Neiva Santos 
e pela defesa dos arguidos O 
dr. Hélder Leitão. 


SENTENÇA ADIADA 


Estava marcada para on- 
tem, no 1.º Juizo Ortminal, a 
leitura da sentença do Cobec- 
tivo referente a dez rapazo- 
las acusados de furtos e assal. 
tos. crimes que negaram em 
Tribunal. 

No entanto, por motivo le- 
gal. a leitura da sentença foi 
adiada para sexta-feira pró- 
xima, dia 26, às 14,30 horas. 


POR 
LUÍS DE CARVALHO 


entidades, entre as quais o bispo * 


de Cuernavaca, mons. Sérgio 
Mendez Arceo, não visam evi- 
tar que o povo se acerque do 
Papa, mas «garantir-lhe uma fe- 
liz estadia» no México. O Papa 
será, assim, objecto de medidas 
de segurança muito mais estri- 
tas do que as que foram postas 
em vigor aquando da visita de 
Kennedy, Johnson ou De Gaulle. 

Esta viagem papal, a primeira 
no seu curto pontificado ini- 
ciado há cerca de dois meses, 
constitui um importante desa- 
fio ao Papa polaco, já que O 
subcontinente visitado represen- 
ta cerca de metade da comuni- 
dade católica mundial e a re- 
gião é palco de graves atropelos 
aos direitos sociais, políticos e 
económicos. Cresce, pois, a ex- 
pectativa e a esperança nesta 
deslocação de um Papa oriundo 
de um país socialista de Leste, 
profundamente marcado pelas 
lutas sociais duma Europa di- 
vidida e guerreada. Talvez por 
isso mesmo o Papa tenha dado 
a entender ao colégio cardina- 
lício, quando anunciou oficial- 
mente a sua decisão de ir ao 
México (decisão que não agra- 
dou inteiramente nos meios 
curiais vaticanos), que ia a 
Puebla «para discutir a evan- 
selização na região», classifi- 
cando este acontecimento como 
«muito importante». Já ante- 
riormente e a propósito do dife- 
rendo que opôs recentemente a 
Argentina e o Chile, o Papa 
afirmara que «onde não há 
respeito pelos direitos humanos 
não pode haver paz, porque 
toda a violação da dignidade 
humana favorece o rancor e o 
espírito de vingança». E acres- 
centaria ainda (numa clara in- 
sinuação à presente situação re- 
ligiosa existente no México?) 
que «onde não há educação 
moral favorável a Deus, não 
pode haver paz...» 

Por tudo isto e pelo que esta 
parcela do continente americano 
representa para a Igreja, com 
os seus 300 milhões de católicos, 
o Papa diria aos mesmos car- 
is, no passado dia 22 

Ee 


na». No discurso da abe 
oficial, João Paulo II, durante 
a concelebração da eucaristia 
com os 21 cardeais na nova 
basílica de Nossa Senhora de 
Guadalupe, na capital mexicana, 
dirigirá uma mensagem ao mun- 
do católico, nomeadamente ao 
latino-americano, em que ape- 
lará para a libertação não-vio- 
lenta do homem, inspirando-so 
na exortação apostólica de Pau- 
lo VI «Evangelii nuntiandiy 
(Dever de anunciar o Evange- 
lho), de 1975, documento em 
que ele próprio. quando ainda 
cardeal de Cracóvia e eleito 
para o Conselho Permanente 
do Sínodo de 1974, colaborou 
activamente. 

Puebla está em marcha espe- 
rançosa, como o esteve Medel- 
lin, em Agosto de 1968. A 
IT Assembleia Geral do CELAM 
ficou, na Igreja latino-ameri 
cana, e mesmo na Igreja uni- 
versal, como um marco de re- 
ferência. Que novidades trará 
à Igreja esta III Assembleia? 
Tudo depende do discernimento 
episcopal e da «leitura» que 
vier a ser feita aos «sinais dos 
tempos» na presente situação 
dos povos deste imenso subcon- 
tinente. A este problema nos 
referiremos mais detalhadamén- 
te amanhã. 


DA AUTO-ESTRADA À GRANJA: 


de 


O CASO DA QUINTA DAS FREIRAS 


Paralítica de Rio Tinto 
continua por aparecer 


O caso, ainda um tanto 
“stranho, da «doentinha de 
Rio Tintos — a qual ao que 
se presume, farta de emila- 
gres» mais ou menos explo- 
rados comercialmente, desa- 
pareceu de casa, movendo-se 
pelos próprios meios, como 
facilmente se infere dum es. 
crito que deixou, indubita- 
velmente da sua própria mão 
— continua por esclarecer 
devidamente. 

Com efeito, a Polícia Ju- 
diciária não pode considerar 
arquivado o caso, porque 
ainda se mantém, da parte 
dos familiares de Rosalina, 
um pedido de paradeiro da 
mesma, formulado àquela 
autoridade, Ora, como a Ro. 


PLENÁRIO DE MORA- 
DORES DE PARANHOS — 
O Secretariado do Núcleo de 
Paranhos da UDP promove, 
no sábado. pelas 15 horas, na 
Junta de Freguesia de Para- 
nhos. um plenário de morado- 
res. no sentido de se inteirar 
dos seus problemas e anseios. 


COLÓQUIO — O semaná- 
rio «Voz do Povo» efectua 
hoje, pelas 21.30 horas, no 
salão das Belas-Artes, um co- 
lóquio subordinado ao tema 
«Solidariedade com a Refor- 
ma Agrária», 


. AMIGOS DO PORTO — 
Esta Associação realiza, no 
dia 26, pelas 20,30 horas, no 
Clube Fenianos Portuenses. 
uma assembleia geral ordiná- 
ria com a seguinte ordem de 
trabalhos: A — Apreciação 
do relatório e das contas da 
gerência finda e do parecer 
da Comissão de Contas; B — 
Discussão e votação do orça- 
mento ordinário para o ano 
de 1979. 

Entretanto, na sexta-feira, 
petas 15 horas, reatizar-se-á 
uma visita de estudo às ins- 
talações da Cooperativa dos 
Pedreiros Portuenses, à Rua 
D. João IV, 1000. 


FUNDAÇÃO ENG. AN- 
TONIO DE ALMEIDA — 
«Um Principe de Aviz. o In- 
fante D. Henrique», é o tema. 
da conferência que O prof. dr. 
Baquero Moreno profere, 
hoje. pelas 21,30 horas, nesta 
Fundação, 

Esta conferência integra- 
-se num ciclo que aquela Fun- 


Portugal». 


ASSOCIAÇÃO DE MO- 
RADORES DA BELA VISTA 
— No sábado. pelas 21,30 
horas, realiza-se, na Escola 
da Bela Vista, uma assem- 
bleia geral da Associação de 
Moradores da Bela Vista, que 
terá a seguinte ordem de tra- 


ESTRADA NACIONAL N.º 109 
NECESSITA REPARAÇÃO CUIDADA 


A movimentadistima via 
que liga a Autoestrada à 
Praia da Granja, mais conhe- 


Mais um grupo de pequenos estudantes do Jardim Infantil Lumen se deslocou às instalações 
do nosso jornal. Esta visita faz parte do programa que os alunos estão a dar relacionado - 


com os meios da comunicação social. Na gravura, 


acompanhados das suas dedicadas 


professoras, os pequenos estudantes ouvem, com interesse, as explicações que Thes são dadas. 


oida pela «109». depois de 
largos tempos em que Os, pe- 
migosos buracos eram às cen- 


que, embora em ritmo pouco 
acelerado. lá vai andando e 
de há muito merecia. 

Porém. o facto de há maui- 
to a merecer — de ser. mes- 
mo, urgente o seu asfalta- 
mento — não quer dizer que 
o trabalho seja feito sem o 
imprescindível cuidado e sem 
as condições técnicas que tal 
gasto implica: Não sabemos 
quais as voltas que vão dar, 
ainda, ao pavimento daquela 
via; sabemos. porém, que em 
muttos: sitios a «regulariza 
cão» do piso não passa de 


De facto, nalguns pontos. 
até à vista desarmada se no- 


ai despendidas enormes ver- 
bas que merecem, por sua 


vez, ser empregadas em obra 
capaz e duradoura. 
Regularizar o que está 
mal'é o que — enquanto ain- 
da é tempo!... — vimos aqui 
solicitar a quem de direito. 


salina — apesar do seu es- 
crito e, também, da desas- 
sombrada atitude do rev. 
padre António Vidinha, pá- 
roco de Rio Tinto, que todos 
os jornais veicularam — ain. 
da não apareceu, nem ainda 
se sabe onde ela se encontra 
a Polícia Judiciária mantém. 
-se em diligências no sentido 
de & inocente a localizar e, 
se possível, levá-la a contac- 
tar a familia e a afirmar, 
sem margem para dúvidas, 
que foi de sua livre e espon- 
tânea vontade que se afas- 
tou de casa e, assim, do apro. 
veitamento condenável da 
sua antiga doença, 


AFINAL DE CONTAS 
PORQUE NÃO APARECE 
A ROSALINA ? 

De facto, não é lá muito 
compreensível que a Rosa- 
tina, tendo-se afastado por 
sua livre vontade, uma vez 
que já atingiu a maloridade, 
não apareça a atestar que 
também é de livre vontade 
que se mantém afastada, Re. 
ceio de novo «sequestro»? 
Recelo de represálias contra 
os que ciosamente e guar- 
dam e resguardam? É pos- 
sível... Todavia, há muitas 
meneiras de «parecer», ou 
mesmo de fomentar o apare. 
cimento, lá onde se encontra 
de elementos da autoridade 
que tem por missão encon- 
trá-la, Efectivamente, um 
simples telefonema para a 
Polícia Judiciária, marcando 
encontro com os investiga- 
dores, seria talvez — em 
nossa opinião, bem entendido 
— a melhor forma de pôr 
«ponto final» num assunto 
que, pelo menos de certo mo. 
do e até certo ponto, tam- 
bém pare ela não deve ser 
agradável, 


Coinboio 
«respeitou» 

3: idade... 
NONAGENÁRIA 
COLHIDA 

DE RASPÃO 
ESCAPOU 

A UMA MORTE 
CERTA tl... 


Aconteceu a cerca de cem 
metros da estação de Erme- 
sinde, numa passagem de ni- 
vel situada entre aquela es- 
tação e a de Rio Tinto, na 
linha do . O comboio, 
que de S. Romão de Coronado 
(Santo Tirso). se destinava 
ao Porto (S. Bento), colheu 
de raspão a sr.* Maria Amé- 
Na, de 94 anos, viva. domés- 
tica, moradora na Rua de 
Santo António da Bela, Casa 
da Bouça, em Ermesinde, Va- 
longo. quando a anciã se 
aprestava para atravessar à 
via férrea, * 

A pobre velhinha, que 
caiu desamparada no solo, e 
transportada pelos Bombei- 
ros Voluntários de Ermesinde 
ao Hospital Escolar de 
S. João, onde ficou internada 
na Sala de Observações, com 
fractura de um braço e apre- 
sentando outros traumatis- 
mos pelo corpo. pelo que O 
seu estado inspira cuidados. 


A BOMBA 

DE CARNAVAL 

ESFACELOU-LHE 
A MÃO DIREITA 


Mais uma vitima das fa- 
migeradas bombas de Carna- 
val temos, hoje, a noticiar. 
Mais uma criança, a juntar a 
tantas outras que tiveram. 
também, a infelicidade de fi- 
câregm mutíladas para toda a 
vida por causa daqueles rudi- 
mentares engenhos. 

O jovem estudante Virgi- 
Ho Augusto Pinto Vieira, de 
13 anos, morador na Rua dos 
Lagos, 489, Vitar do Paraiso. 
Vila Nova de Gata, brincava 
com outras crianças junto da 
Escola Preparatória de Vala- 
dares. A certa altura, pegou 
fogo a uma bamba de Carna- 
val, que acabou por lhe Te 
bentar na mão direita, que 
ficou esfacetada. 

O imfeliz foi transportado 
ao Hospital de Vila Nova de 
Gala, onde lhe foi amputada 
a mão direita, recolhendo, de- 
pois, a uma enfermaria. 

Quando é que as autori- 
dades se resolvem a proibir 
a venda das fatidicas bom- 
bas? 


59. aniversário 
da Associação 
«União 


Portuense» 

Com um variado progra 
ma. que incluí torneios de 
ping-pong, bilhar. damas, xa- 
ârez, concurso de desenhos, 
futebol infantil. jogo de fute- 
bol - solteiros-casados, tormeio 
quadrangular de futebol de 
salão com a participação de 
quatro equipas da zona, uma 
peça de tealiro, uma sessão so- 
lene e um almoço de confra- 
ternização, a Associação Re- 
creativa «União Portuense». 
da Rua da Arrábida, 93, está 
a comemorar o 59." amiversá- 
rio da sua fundação, 

Estes números, que se ini- 

dia 14 


COMEMORAÇÃO 
DA 
REVOLUÇÃO 

DO 

31 DE JANEIRO 


A Comissão Cívica Inde- 
pendente que. no 5 de Outu- 
bro e no 1.º de Dezembro. 
organizou sessões comemora- 
tivas dessas datas. vai levar 
a efeito, por altura da come- 
moração do 31 de Janeiro. 
dots colóquios sobre a parti- 
cipação dos cidadãos inde. 
pendentes na vida política. 
um a realizar em Lisboa. no 
dia 26. pelas 21,30 horas. no 
Centro Republicano Fernão 
Boto Machado, e outro no 
Porto, no dia 30, pelas 21,30 
horas, na Cooperativa dos Pe- 


dreiros Portuenses. à Rua 
D. João IV. 
Nos referidos colóquios 


participarão personalidades 
i es de diferentes 


independente Ã 
quadrantes, além dos organi- 
zadores. 


A presença nestes coló- 
quios está aberta a todos os 
democratas independentes que 
nele queiram participar ou a 
ete assístir. 


FESTA 

DO SENHOR 
DOS AFLITOS 
EM VALADARES 


A imicansável Comissão de 
Festas. encarregada este ano 
de realizar a mais impor- 
tante festividade religiosa de 
todo o concelho de Vila Nova 
de Gala, está já a estudar a 
elaboração do respectivo pro- 
grama: 

Assim. vem sendo sua 
principal preocupação a in- 
trodução naquele de algumas 
actividades culturais que. 
aliadas à profunda religiosi- 
dade tradicional que, há mais 
de um século, é timbre das 
festas em honra de Nosso 
Senhor dos Aflitos, lhes con- 
fira uma valorização a todos 
os titulos louvável. 

Os elementos da Comissão 


JORNADAS 
MÉDICAS 

NO HOSPITAL 
DE S. JOÃO 


Conforme temos vindo a 
noticiar, decorrem desde o 
passado dia 11 prolongando- 
-se até à próxima sexta-fi 
ra, no Hospital de S. João, 
as Jornadas de Actualização 
Médica que o chefe do In- 
ternato: daquele  estabeleci- 
mento hospitalar patrocinou, 
tendo em vista, particular- 
mente, os novos clínicos que 
dentro de dias vão iniciar o 
Serviço Médico à Periferia. 

De acordo com o progra- 
mado, q dia de anteontem foi 
totalmente preenchido com a 
abordagem de temas de Pe- 
diatria, tendo sido proferidas 


quatro conferências — «Ur- 
gências respiratórias em Pe- 
diatria», pelo dr. Álvaro 


Aguiar; «Terapêutica ambu- 
latória das diarreias», pelo 
dr. J. M. Pinto Ribeiro; 
«Sindromes convulsivos na 
criança», pela dr: Teresa 
Lavandeira Pimenta; e «Pro- 
blemas práticos da Oncolo- 
gia Pediátrica», pelo dr. So- 
dré Borges. 

Os trablhos ontem com- 
preenderam duas palestras, 
versando, respectivamente. 
«A cirrose hepática na prá- 
tica clínicas, a cargo do 
prof. Valdemar Cardoso, e 
«Traumatismos craneanos>, 
pelo dr. Barata Feyo. 


ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE ARCOS DE VALDEVEZ 


Avisam-se todos os inte- 
ressados que, por motivo de 
doença, se encontram tempora- 
riamente vagos os seguintes 
horários completos: 

Um do 1º Grupo 

Um do 10º B Grupo 

Aceitam-se candidaturas no 
prazo de três dias, a contar 
desta publicação. 


de Festas vão. já, iniciar o 
habitual peditório na fregue- 
sia e será de esperar — aliás. 
ecmo nos demais anos — que 
o brio e o bairrismo das gen. 
tes valadarenses venha, mais 


ESCOLA SECUNDARIA 
DE: ERMESINDE 


Está aberto concurso, pelo 
prazo de 3 dias, para preen- 


uma vez, ao de cima, para chimento da uma vaga do 
que a grande festividade se 12º Grupo (Oficinas de 
realize com a dignidade que Electricidade), durante 3 


a sua tradição centenária am- 


piamente justifica, 


meses ou mais, por motivo 
de doença do titular. 


HA QUEM NÃO GOSTE DAS CRIANÇAS 


«Sendo este ano considerado o «Ano Mundial da Criança», 
eu fi nos jornais que os Transportes Colectivos do Porto permi- 
tiram que as crianças poderiam andar de graça nos autocarros, 
no passado sábado e domingo. E passou-se um caso com o carro 
n.º 563 (o 80 que faz Azevedo de Campanhã) que me impressio- 
nou. As crianças ali do Bairro do Lagarteiro, como sabe é um 
meio muito pobre, e portanto elas metiam-se lá em Azevedo 
vinham à Batalha, andavam a passear e depois pretendiam re- 
gressar. Neste autocarro 563, tanto o motorista como o con- 
dutor não deixaram nesse carro entrar as crianças para regres- 
sarem a casa. E eu claro chamei a atenção e eles disseram: 
«nós não estamos para andar a aturar os filhos dos outros». 
E ficaram a barafustar. E um rapazito que tinha uns 10 anos, 
até achei muita piada, disse para o condutor: «O sr. se calhar 
é do Benfica que o Porto empatou e é por isso que o sr. não 
nos deixa ir». Mas disse isto a chorar. 

E era só para perguntar a quem de direito dos STC se não 
podiam chamar esses senhores a atenção ou se então as crian- 
ças não têm direitos nenhuns, ou então não faziam o convite. 
Agora, anunciar que podem andar de graça e depois não as 
deixarem regressar é que não demonstra espírito de colabora- 
ção ou de amizade pelas crianças». 


CABINA TELEFÓNICA OU CASOTA DE CÃO? 


«É uma cabine telefónica que se encontra habitada por 
um cão. Ontem, quando pretendia telefonar fui encontrar um 
cão a dormir nela. Vou para utilizar a cabine e ela encontra-se 
com um fundo, aí duns 10 centímetros de altura de fitas de 
madeira. Em cima dessas fitas encontra-se um cão a dormir. 
Isto foi alguém que mora perto dessa cabine que deve lá ter 
ido instalar o cão. A cabine está funcional com telefone, lista, 
etc. Esta cabine fica situada na Rua Afonso Henriques junto 
ao Alto da Maia em Águas Santas, mesmo pegado aos Correios», 


ASSIM NÃO, TV 


«Era para perguntar à RTP quando é que eles se deixam 
de dar filmes em cinemascope na televisão, porque se pagamos 
uma taxa por inteiro, não é para vermos apenas três quartas 
partes do écran. 

Sábado deu a «Doce vida», domingo deu um «Sandokan». 
Um indivíduo paga uma taxa caríssima, que é caríssima mesmo, 
parte dela de publicidade, e além disso vê-se só uma tira do 
écran da televisão. Se eles não estão apetrechados para dar 
filmes desses que os metam lá no arquivo até que estejam 


preparados para issov. 
«A GENTE FICA MAIS FELIZ» 


«Olhe, eu acabei de ver agora o «Astro» e, claro, já não é a 
primeira vez e só queria pedir aos senhores da televisão um favor: 
nunca deixem de importar estas coisas do Brasil. Porque é um 
poder de interpretação tal. Isto é um desabafo apenas. Mas 
tanto nas variedades como nos folhetins, são lições que eles 
nos dão tão grandes que, realmente, a gente fica mais feliz 
quando acaba de ver estas coisas.» 


INTO D 


(QUANDO, hã anos, passei férias, por mais de uma vez, no 
país basco espanhol, uma das minhas preocupações mais 
prementes, a par das de conhecer, o mais e o melhor possível, 
tudo quanto respeitasse à deslumbrante paisagem dessa região 
montanhosa, assim como à enografia e ao folclore das Vascon- 
gadas, consistia em me informar, pessoal, directamente, acerca 
do movimento clandestino sócio-político designado pela sigla 
ETA. Não tinha, então, a ETA à importância que tem, agora, 
e os actos de terrorismo que se lhe atribuíam estavam longe, 
muito longe, de assumir a gravidade que, depois, assumiram. 
Antes, como bolseiro na Universidade de Toulouse, havia estan- 
ciado em Ustaritz, dali irradiando para todo o país basco francês. 
Esforçando-me por me inteirar das características próprias do 
país basco de além-Pirinéus, fiz milhentas perguntas e, natural. 
mente, li quantas publicações, os jornais incluídos (não, ai de 
mim, os redidigos em vasconço...), se me proporcionaram ler. 
Ao fim de cerca de um mês na Vascónia francesa, cheguei à 
conclusão de que o movimento basco pouco ou nada tinha, ali, 
de político-social, muito ou tudo tendo, isso sim, de cultural. 
A paz reinava (e continua a reinar) no país basco francês, acerca 
do qual Pierre Loti, com o seu admirável romance «Ramunicho» . 
e outras páginas reveladoras, me havia proporcionado as primei- 
ras luzes de conhecimento indirecto pela via literária. 
COM o país basco espanhol mão acontecia o mesmo. Se bem 
que o sangue ainda não corresse como veio a correr, algo 
se prenunciava já de alarmante. Curioso de tudo quanto cheiras- 
se a ETA, não perdi o ensejo de falar com pessoas de todos os 
sectores sociais e políticos, interessando-me, particularmente, pelas 
opiniões de homens e mulheres do povo rural e do povo urbano 
e dedicando especial atenção ao pensamento e ao sentimento dos 
clérigos bascos nos quais, como simples forasteiro, eventualmente, 
me dirigia. Pelo que um culto sacerdote me confidenciou e neste 
jornal dei a público, ocultando, por óbvias razões, o nome do 
relutante confidente, capaciteiime de que a ETA, com a qual, 
em princípio, cheguei a simpatizar, visava, apenas, meros objecti- 
vos culturais. O vasconço, banido, desde a guerra civil de 1936- 
«1939, do ensino oficial e, até, da pregação religiosa, era o móbil 
precípuo das reivindicações bascas. A independência da Vascónia 
espanhola, que, necessariamente, comportaria a da Vascónia 
francesa, irmãs siamesas mais ou menos (desjunidas, fluvial 
mente, pelo Bidassoa, não se perspectivava, a não ser de modo 
extremamente vago, não direi nos propósitos, mas direi nos actos 
da ETA, tanto quanto me foi dado auscultar a gente basca, me- 
diante as conversas fortuitas que tive. 

JUANDO a ETA, paulatinamente, transitou da contestação 
cultural para a violência terrorista, iniciando esta 
sistemáticos atentados contra os desditosos agentes da autoridade, 
sobretudo da «Guardia Civil», que se limitavam a cumprir o seu 
dever, logo futurei que as Vascongadas não tardariam muito a 
converter-se num trágico braseiro do qual muita gente sairia 
chamuscada, apenas, mas muito mais gente sairia carbonizada. 
O «Caudillo», que não era, longe disso, o galego obtuso que os 
seus implacáveis inimigos vituperavam, actuou por modo a que 
os assassínios dos agentes da autoridade não ficassem impunes. 
Os atentados contra estes, relegados para o foro militar, foram, 
como se sabe, impiedosamente castigados. A execução dos cinco 
sentenciados pelo tribunal de Burgos causou o recrudescimento, 
em todo o Mundo, por parte dos militantes e dos simpatizantes 
da Esquerda, do ódio a Franco. Ninguém lamentou a sorte dos 
polícias assassinados pelos terroristas. O que se lamentou, em 
clamores de indignação, foi o fuzilamento dos terroristas da ETA 
e dos demais grupos extremistas anti-franquistas. Portugal sofreu, 
também, quanto a bens imóveis do Estado espanhol, a fúria ir- 
responsável dos incendiários e depredadores nacionais que, pelo 
incêndio e pela depredação, visavam atingir o «fascismo » 

espanhol. 
OS primeiros atentados mortais contra os pobres polícias do 
país basco, apesar de impiedosamente punidos, não se deti- 
veram no caminho percorrido. O activismo da ETA, considera- 
velmente secundado pelo dos grupos relativamente congéneres, 
mormente, o GRAPO, foi aumentando de volume como a bola 
de neve a rolar pela montanha. Dir-se-ia que, na sua inaudita 
felonia, os terroristas bascos e os seus fieis aliados doutras re- 
giões espanholas, se esforçavam por ultrapassar os terroristas 
italianos das «Brigate Rosse», indiscutíveis campeões do Mundo, 
pelo menos até há pouco, na hediondez das suas proezas crimi- 
nais. Na sua famosa intervenção no Parlamento espanhol, por 
ocasião do apaixonante debate sobre a ordem pública, em 8 de 
Novembro do ano transacto, Manuel Fraga Iribarne, secretário- 
«geral da «Alianza Popular» e porta-voz do grupo parlamentar 
deste partido político do Centro-Direita, proferiu o mais enérgico 
requisitório jamais feito nas Cortes espanholas ou alhures contra 
os terroristas espanhois da actualidade. Do texto integral do 
extenso discurso, inexcedível modelo de minúcia expositiva, 
extrato e traduzo estes parágrafos significativos: 


por HUGO ROCHA 


«Ao longo de 1977, houve mais de 600 atentados com ex- 
plosivos, mais de cem desactivados e centenas de alarmes desse 
tipo; cerca de uma centena de roubos de armas e explosivos e 
numerosos apoderamentos de ambos. Em 1978 (até Setembro) as 
cifras correspondentes alcançam os 700, 110, 675 e 120, respecti 
vamente. Num total de 36 mortos em 1977, só 4 são terroristas; 
de 744 feridos, 3 terroristas. Em 1978 (nove meses), os mortos 
foram 59, e os feridos 627, mas só 6 e 1, respectivamente, são 
terroristas. Falta dizer quem parece ir ganhando; e aí não estão 
as espantosas cifras de Outubro, nem as da semana de Novem- 
bro, que elevam a cifra de mortos a 27. De Janeiro a Setembro 
de 1978, os grupos terroristas realizaram 92 atentados, com 27 
assassínios; lançaram 87 «cocktails Molotov»; provocaram 29 in- 
cêndios sérios; fizeram centenas de ameaças telefónicas; multi- 
plicaram os assaltos, sendo pelo menos 50 directamente atribuí- 
veis aos mesmos; rouaram 120 veículos, para as suas acções cri- 
minosas; realizaram 88 acções graves com explosivos». 

A esta relação numérica acerca do. terrorismo espanhol em 
geral e ao basco em especial acrescentou Fraga Iribarne outra 
quanto à delinquência comum, cujo cotejo com a anterior é su- 
mamente elucidativo, Dos numerosos assaltos que respeitam à 
delinquência comum disse o fogoso deputado: «Destes assaltos, 
uma parte. importante coube à ETA, para adquirir novas armas e 
para pagar aos seus assassinos. Só nos meses de Julho, Agosto 
e Setembro, reivindicou 22 assaltos nas três províncias Vascon- 
gadas e na Navarra, numa importância total de 61,7 milhões de 
pesetas, a maior parte em sucursais de Caixas de Depósitos. Uma 
avaliação recente calcula que, só em assaltos, a ETA obteve neste 
ano uns 100 milhões de pesetas, com uma média de seis assaltos 
por mês, nas três províncias e na Navarra; um dos últimos, no 
passado dia 31, andou quase pelos 32 milhões de pesetas da 
«General Eléctrica». Há motivos para pensar que uma parte 
desse dinheiro vai também para partidos políticos, inclusi 
mente para algum legalizado». A libelo do secretário-geral da 
«Alianza Popular» não deixa de fora, ainda que não especifique 
nomes e quantias, o comércio, a indústria e a agricultura que 
sofreram a acção nefasta do terrorismo espanhol. Quem lê, na 
Imprensa portuguesa e estrangeira, as notícias respectivas ao ter- 
rorismo espanhol não imagina a assombrosa extensão do rol 
sinistro que Fraga Iribarne se propôs expor (e expôs) ao Parla- 
mento espanhol. 
A dada altura do seu impressionante discurso, referindo-se à 

ordem pública, que classificou de função primordial do 
Estado, afirmou: «Pois é evidente que as coisas não podem con- 
tinuar a deteriorar-se. Um Estado não é legítimo se não garante 
a segurança interior e exterior, o desenvolvimento económico e 
a justiça social. Mas estas duas funções não se podem cumprir 
se a primeira falha: sem ordem não há liberdade, nem prosperi- 
dade, nem justiça. Já sei que se virá repetir o tópico de que, 
uma vez mais, a direita quer dar prioridade à ordem sobre a jus- 
tiça e à segurança sobre a liberdade. Pois bem, é, precisamente, 
o contrário: porque desejamos a liberdade e a justiça é que pedi- 
mosa ordem, sem a qual são impossíveis». Escolho mais um 
parágrafo do discurso de Fraga Iribarne, com o qual concluo as 
minhas referências a este. Lapidar se me afigura: «Só há um 
modo de lutar contra o terrorismo: uma acção directa e eficaz 
contra os seus chefes e os quadros dos grupos revolucionários 
que o mantém. Há que recordar aqui a famosa sentença de Ma- 
quiavel: «um homem desarmado nada pode contra outro homem 
armado». Um Estado desarmado nada pode contra grupos revo- 
lucionários e terroristas armados. O que está a acontecer na 
Ttália e o que aconteceu em Montevideu e em Buenos Aires 
dispensam-me doutros comentários. Também isso nos explica o 
estado de ânimo das Forças da Ordem Pública, acossadas por 
todos os lados e sem o resguardo necessário das próprias auto- 
ridades». Nada mais exacto, mais certo, mais justo. 


“NOS dois meses decorridos depois da tremenda acusação de 


Fraga Iribarne, muita água correu por baixo das pontes — 
e muitos mais crimes a ETA e os grupos com ela aparentados 
perpetraram para horror da Espanha e do Mundo que (ainda) se 
horroriza com o crime... Nos crimes da ETA e dos seus com- 
parsas, de que têm sido, sobretudo, vítimas. polícias, militares e 
magistrados, encontrou o Exército espanhol, reconhecidamente 
patriota, a motivação para alguns golpes anti-governamentais 
rapidamente frustrados. Em todo o caso e apesar da guerra decla- 
rada pelo Governo de Adolfo Suárez à ETA, não me parece que 
a serenidade militar se mantenha incOlume perante novos atenta- 
dos, daqueles em que o terrorismo basco é especialista insupe- 
rável. Não tenho por provável, se bem que o tenha por possível, 
algo de semelhante ao que ocorreu no país vizinho entre 1936 e 
1939. O bom senso há-de prevalecer sobre a indignação castrense. 
Em todo o caso, como vale mais prevenir que remediar, todo o 
cuidado por parte dos governantes espanhóis será sempre pouco. 
Não me admiraria muito se ouvisse, de novo, rugir o leão espa- 
nhol contra um estado de coisas insuportável. O terrorismo na 
Espanha está a alcançar o ponto de saturação. 


DO MINHO AO ALGARVE 


ANTFPROJECTO DA PRAIA NORTE ANIMAÇÃO TURÍSTICA EM DESTAQUE 


JÁ APROVADO PELO MUNICÍPIO 


Sem podermos adiantar 
pormenores, inda a hora a 
que colhemos a notícia, 
podemos, todavia, desde já 
noticiar que a Câmara Mu- 
nicipal, em sua reunião de 
ontem aprovou o antepro- 
jecto daquilo que vai ser a 
futura Praia Norte de Viana 
do Castelo. Este é um assun- 
to que vai direio à população 
desta cidude, e vai levando 
consigo a grande satisfação 
de quem, ao longo dos anos, 
se tem empenhado vivamen- 
te por que se concretize essa 
aspiração, diremos melhor, 
esse direito da população lo- 
cal, praticamente desprovida 
da sua praia popular; dessa 
praia em que os bons ares 
salinos são porventura mais 


benéficos para as crianças 


que os próprios banhos de . 


mar. 

Como se sabe, as obras 
portuárias, não somente as 
que estão em curso mas mes- 
mo as mais distantes ligadas 
à construção dos Estaleiros 
Navais acabaram com a an- 
tiga praia Norte, a praia das 
famílias de menores recur- 
sos, que podiam frequentá-la 
sem quaisquer encargos, isto 
num tempo em que, para ir 
à praia do Cabedelo, já tinha 
que se pagar trnsporte e 
perder muito tempo em via- 
gens. Eliminada a primitiva 
praia, foi ela refugiar-se mais 
a Norte, e aí tem estado em 
péssimas condições, porquan- 
to o local de banhos, ficava 


justamente colocaip entre 
dois terminais de saneamen- 
to, impróprio, perigoso, cujo 
banimento já há muito devia 
ter sido operado. 

A Câmara Municipal desta 
cidade, ciente das suas res- 
ponsabilidades neste assunto, 
encarregou há tempos o ga- 
binete Macroplan, de elabo- 
rar o anteprojecto da nova 
praia, esta cromos que defi- 
nitiva, situada nas Pedras 
Rubras e perto do Castelo 
Velho. Foi esse trabalho que 
a Câmara ontem, ao fim da 
tarde, aprovou. Com isso 
nos regozijamos, esperando 
podermos dar em breve por- 
menores sobre o caso; o que 
hoje noticiamos, já vai cau- 
sar satisfação geral, 


O CASO DA DIVISÃO 
DA FREGUESIA 
DE ANHA 


Na freguesia da Anha rea- 
lizou-se uma reunião magna 
versando o assunto «Possibi- 
lidade ou não da divisão da 
fregussia de Anha». Em re- 
sultado da mesma fol apro- 
vada uma moção em que, de- 
vio ao facto de uma grando 
parte da população da -fre- 
guesia de Anha não ter sido 
ouvida sobre o assunto e, 
dada a gravidade do proble- 
ma em questão, grand: nú- 
mero de habitantes se opor 
a tal, com consequências im- 
previsíveis para a paz desta 
laboriosa terra, e ainda — o 
que é mais grave — por o 
caso estar a ser tratado por 
pessoas alheias ao meio, ve- 
rificando-se a Ingerência de 
forças apostadas numa solu- 
cão que não serve os interes- 
ses dos naturais da locali- 
dade, um grupo de habitan- 
tes propõe o imediato conge- 
lamento das acções desenca- 
deadas à sua revelia; a dis- 
cussão deste problema no lo- 
cal mais indicado (na 
Assembleia de Freguesia). 


Esta proposta foi aprovada 
por aclamação pelo povo de 
“Anha que enchia por comple- 
to o grande salão paroquial 
da freguesia. 


APOIO 
AO GOVERNADOR CIVIL 


Os presidentes das Câma- 
ras Municipais do Alto-Mi- 
nho (Ponte de Lima, Ponte 
da Barca, Paredes de Coura, 
Melgaço, Monção, Valença é 
Caminha), ao tomarem co- 
nhecimento de que se pen- 
sava substituir brevemente 
nas suas funções o governa- 
dor civil do distrito, dr. Al- 
berto Oliveira e Silva, solici- 
taram ao ministro da Admi- 
nistração Interna a manu- 
tenção daquele magistrado 
naquele lugar, «dado que 
pelas suas qualidades morais 
ponderação e bom-senso, 
aprumo e inteligência no 
exercício das suas funções, 
conseguiu manter paz, har- 
monia, bom entendimento e 
franqueza em todo o distrito, 
apelando e defendendo com 
o maior empenho os interes- 
ses regionais, constituindo 
melhor garantia de conti- 
nuarmos e assegurarmos 
esta saudável situação». Pre- 
sidentes das Câmaras de Via- 
na do Castelo e Arcos de 
Valdevez abstiveram-se faco 
à solicitação da permanência 
de Oliveira e Silva e o verea- 
dor da Câmara de Vila Nova 
de Cerveira, substituto do 
presidente, foi impossível 
contactá-lo, 

E esta parte do texto do 
telegrama enviado ao Pri- 
meiro-Ministro, ministro da 


Administração Interna e res- Bento, 76 — Telef, 23115. 


pectivo secretário de Estado. 

Também de Viana do Cas- 
telo foram enviados telegra- 
mas ao Primeiro-Ministro 
por parte das mais variadas 
associações culturais de todo 
o distrito, no mesmo sentido. 


CAMPANHA 
ANTI-RUIDO 


No dia 27 das 15 às 17 
horas estará montado um 
sonómetro na Avenida 28 de 
Setembro para quem desejar 
fazer a verificação dos seus 
motores, no referente à po- 
luição sonora. 


ACTIVIDADES DO GAAV 


Próximo sábado, dia 27, 
pelas 14 horas, terá lugar 
na sede do Grupo Amador 
de Arqueologia de Viana 
uma reunião entre respon- 
sáveis desta associação com 
a Unidade de Arqueologia da 
Universidade do Minho, no 
sentido da discussão acerca 
de uma metodologia a seguir 
na elaboração de Cartas Ar- 
queológicas. Esta reunião de 
carácter técnico vem apro- 
fundar a colaboração entre 
as duas entidades seguindo 
os propósitos manifestados 
pela Direcção-Geral do Pa- 
trimónio Cultural. 


BOLETIM DIARIO 


Farmácia do Serviço — 
«S. Bento», Rua Nova de S, 


De um total de 8.343 contos, 
o orçamento do Serviço de 
Turismo da Câmara Muncipal 
desta cidade, — recentemente 
aprovado em Assembleia Mu- 
nicipal, como oportunemente 


noticiámos, destina 2.600 con- 
tos para a animação sócio-cul- 
tural e 2.070 contos para ma- 
terial de promoção. Estas des- 
pesas têm suporte económico 
proveniente do Fundo de Tu- 
rismo e da Sopete, de canais 


do contrato de concessão Ga 
zona de jogo, a tal especifi- 
camente destinados. 

Prevê, ainda, uma última 
fase de equipamento e mobi- 
liário do 1enovado Posto de 
Turismo, para o tornar total- 
mente funcional. A colocação 
de sinalização turística, já 
adquirida no ano findo, está 
também prevista para breve. 

Quanto a acções promocio- 
nais, constam a edição de um 
novo desdobrável de propa- 
ganda turística, a aquisição de 
discos de folclore poveiro, 
flâmulas, autocolantes, artesa- 
nato,, a recepção a profissionais 
estrangeiros de turismo, apoio 
a festas populares de reconhe- 
cido interesse, apoio a mani- 
festações de carácter cultural, 
desportivo e recreativo, publi- 
cidade nos órgãos da Comuni- 
cação Social, presença na 
MEDITOUR /FILTEL 79 e 
organização de exposições no 
salão do Turismo. 

O Grupo Folclórico Poveiro 
será mantido e terá apuio para 
actuações de interesse turis. 
tico. Igualmente está prevista 
verba 1260 contos) para bene- 
ficiação dos jardins. O plano 
da Animação, de promordial 
interesse na fixação de turis- 
tas por mais dias, prevê algu- 


CURSO INTENSIVO 
DE TEATRO 


Iniciou-se no Posto de Tu- 
rismo, um curso de teatro in- 
tensivo, para amadores, a 
cargo de Mário Barradas e 
Luís Varela, do Centro Cultu- 
ral de Evora, que regista uma 
frequência de cerca de meia 
centena de interessados. 

O curso é de iniciativa da 
Sotepe (Organizações Cultu- 
rais) com o apoio da Câmara 
Múnicipal (Serviço de Tue 
rismo. 


PARA NÃ? SEREM RECONHECIDOS? 


Assaltantes com armas de querra 
Mataram dona de casa numa janela 


Uma 


morta, atingida por um ou mais de nove 


pessoa 
disparos de pistola de guerra é a mais trágica consequência 
da tentativa de assalto na madrugada de ontem, na margi- 
nal do Cávado, proximidades da cidade de Braga. Quatro 
buracos na vidraça da janela e outro cinco na parede, cone 
firmam o testemunho dos vizinhos de que foi disparada «uma 
rajada», o que levou a julgar inicialmente ter sido usada 


metralhadora. 


Foram, entretanto, encontra- 
dos oito invólucros de pistola 
7,65, considerado já calibre de 
guerra, o que torna certo serem 
os disparos de pistola, talvez 
«Walter» ou «FBP». No local, 
dentro e fora da vedação do 
quintal da vivenda, ficaram di- 
versas pagadas no terreno mole 
e sobre a erva. Algumas delas 


precisamente no local dos dis- 
paros, a 10/12 metros dos al- 
vos atingidos pelo lado de fora 
do quintal Um pé-de-cabra, 
ainda metido na porta do rés- 
-do-chão, certifica a intenção 
de assalto e permite concluir, 
desde logo, que os assaltantes 
estavam divididos dois gru- 
pos. O de vigia, donde partiram 


POLÍCIA JUDICIÁRIA 
JA TEM ALGUMAS PISTAS 


Logo que houve conhecimento do crime, foi alertada 
a Polícia Judiciária do Porto, uma vez que, em caso de 
homicídio cujos autores sejam desconhecidos, a compe- 
tência para as investigações 6, efectivamente, daquela 


Polícia. 


Para o local surgiu, portanto, a 3.º Brigada da 2.º Sec- 
ção, constituída pelos subinspectores Andrade e Ilídio, 


respectivamente chefe da brigada e seu adjunto, 


inte- 


grada de alguns agentes da mesma, a fim de iniciarem 
as necessárias investigações. Além de outras diligências, 
os investigadores procederam ao minucioso exame do lo- 
cal, tendo detectado várias sápsulas de projécteis de dois 
calibres — 9 mm, talvez proveniente de pistola «Walther; 
e 7,65 mm, que se supõe de pistola-metralhadora «FBP». 
Por outro lado, parece não haver dúvidas de que os tiros 
— alguns dos quais entraram pelo quarto-de-cama da ví- 
tima — teriam vindo de duas direcções diferentes, sendo 
a infeliz senhora atingida, ao que se presume, apenas por 
uma bala na cabeça, que lhe causou a morte. 

A Polícia Judiciária persegue, já, várias pistas, espe- 
rando-se que o relatório da autópsia e, mesmo, a extrac- 

enham 


ção do projéctil que provocou a morte, ví 


derramar 


mais alguma luz sobre esta ainda tenebrosa q extrema- 


mente lamentável 


DOZE TIROS EM DUAS RAJADAS 


Segundo apurámos, foram disparadas duas rajadas, no 
total de 12 tiros e do ângulos diferentes, o que indica 
terem sido, afinal, utilizados armas de fabrico diverso, 
como desde logo se tomou suspeito, uma vez que tam- 
bém se confirma que os invólucros são de dois calibres. 
Por outro lado, ficará mais claro que o grupo de assal- 
tantes tinha um mínimo de três pessoas, mas ignora-se 
Se alguma mulher integraria ou não o grupo, 

Como último pormenor a referir, o da vítima ter so- 
frido ferida perfurante na região supraciliar esquerda — a 


que lhe causou a morte. 


os tiros, e o que tentava for- 
sar a entrada. 


AS TRÊS 
FOI DE VEZ 


as versões que colhe- 
mos no local, os acontecimen- 
tos ocorreram pouco antes das 
5 horas da manhã quando uma 
sérié de tiros acordaram os vi- 
zinhos, embora a vivenda fique 
um pouco isolada de outras ca- 
sas do lugar. E tudo se passou 
com incrível rapidez. 

De acordo com o que ouvl- 
mos, a dona de casa, ouvindo 
barulho suspeito, veio à janela, 
que fica sobre a porta onde foi 
deixado o pé-de-cabra, e subiu 
as persianas. Ao ver diversos 
vultos terá acendido a luz na 
tentativa de reconhecer algum, 
sendo então mortalmente atin- 


gida. 

Com efeito, não era a pri 
meira vez que a casa fora esco- 
lhida para alvo dos assaltantes. 
Soubemos no local que, após 
uma primeira tentativa gorada, 
fora concretizado um segundo 
assalto com roubo, «pois até 
levaram o mealheiro da crian- 
ca». Conforme nos acrescenta- 
ram, foi descoberto um dos au- 
tores, que terá até confessado, 
mas, por razões pessoais, visto 
tratar-se dum seu antigo fun- 
cionário, o proprietário da vi- 
venda não quis proceder judi- 
cialmente. 


ATINGIDA 
NA CABEÇA 


Continuando a seguir as ver- 
sões das primeiras testemunhas 
de ontem, acrescentaremos que 
o marido da vítima, ter-se-á 
imedintamente saltado da cama 
e apagado a luz ou dito à es- 
- posa que o fizesse. Ao senti-la 
no entanto a desfalecer correu 
instantaneamente à janela gri- 
tando que o ajudassem. Aos 
gritos acorreram então diversas 
pessoas que viriam a deparar 
com a vítima «lavada em san- 
gue» por, entre outros tiros ter 
sido atingida com um na cabeça. 

Fol imediatamente transpor- 
tada em carro particular para 
o Hospital de S. Marcos donde 


Alzira Oliveira Araújo Valente 


sem demora seguiu em ambo- 
lância para o de S. João no 
Porto. Desta cidade a meio da 
manhã chegariam notícias da 
sua morte. Também do Porto 
foi comunicado, pelas 7 horas 
para a GNR de Braga o que 
havia acontecido. Assim deslo- 
cou-se ao local o comandante 
do posto de Braga que recolheu 
os primeiros elementos, ali per- 
manecendo uma patrulha para 
evitar a destruição dos indícios 
deixados e de guarda à habita- 
são, entretando sem ninguém, 
pois o marido acompanhou a 
esposa até ao Porto. 

Por outro lado, à hora a que 
estivemos em Presa, era aguar- 
dada a presença da Polícia Ju- 
diciária para tomar conta da 
trágica ocorrência e certamente 
para iniciar sem mais delongas 
as primeiras averiguações, 


DOR E REPÚDIO 


Alzira de Oliveira Araújo Va- 
Tente, casada com José Gonçal- 
ves, mãe de um pequeno de 
oito anos, que anda na escola, 
terá sido vítima da sua cora- 
gem que a levou a querer reco- 
nhecer, quem lhe assaltava a 
casa pela calada da noite, ia a 
madrugada alta. Contava ape- 
nas 33 anos feitos no passado sá- 
bado e era funcionária da Pre- 
vidência em Braga, enquanto o 
marido, de 38 anos, trabalhava 
na Câmara Municipal de Vila 
Verde. 

Ambos, ao que nos disseram, 
haviam à custa de esforçado tra- 
balho conseguido o seu lar de- 
cente, honesto e hospitaleiro. 
Foram unânimes as declarações 
dos vizinhos de que se davam 
bem com todos e eram muito 
estimados. 

De acentuar o repúdio gene- 
ralizado entre a população pelas 
leis que: permitem que andem 
à solta reconhecidos malfeito- 
res, que só podem ser presos 
em flagrante e se o roubo for 
superior a 40 contos. Assim 
como as que permitem que 
esses mesmos que criminosa- 
mente atentam contra o invio- 
lável direito humano da vida e 
dos bens aguardem em liber- 
dade o seu julgamento. 

Mas esse é um assunto que 


apenas aqui podemos deixar re-. 


gistado. 


mas manifestações para parti- 
cipação do próprio turista, 
como «noites do mar», sema- 
nas sastronómicas, folclore, 
passeios de barco e de ca 
ças típicas, torneios de ténis, 
pingue-ponguc, xadrês, bridge 
e outros. 


O Rally James/Póvoa de 
Varzim e o Kally de Portugal/ 
[Vinho do Porto são apoiados, 
pois dão ocupação às unida- 
des hoteleiras na baixa esta- 
ção e são excelente veículo 
promocional em jornais e re- 
vistas da especialidade, as so- 
lenidades da Semana Santa, 
as festas de S. Pedro, Assun 
ção e Dores, a passagem do 
ano, com iluminações, corrida 
de S. Silvestre, fogo de arti- 
fício e, ainda o festival de 
teatro amador, a decuster em 
Maio, o Troféu Póvoa, regata 
de iates de Baiona alé esta 
praia, o concurso internacio- 
nal de pesca desportiva de 
mar, dos maiores do País, fu- 
tebol internacional e Jogos 
luso - galaicos, tudo merece 
apoio do Órgão Local de Tu- 
rismo, cabendo a este e aos 
clubes e outras associações lo- 
cais a sua efectivação. 

Pontualmente outras organi- 
zações, se de reconhecido in- 
teresse, poderão vir a ser 
apoiadas. 

Sendo giande o esforço para 
a concretização de um plano 
tão vasto c dispendioso, pen- 
sa-se que vale a pena prosse- 
guir pois a Póvoa tem vindo 
a conquistar mercados turísti- 
cos, o que legitima a conclu- 
são de que está no caminho 
certo. Pena que não se crie 
um órgão gestor da região da 
Costa Verde para que as 
acções promocionais tenham 
outra amplirde que um sim- 
ples órgão local não pode. pre- 
tender atingir. 


Tínhamos prometido, ao 
publicar, há dias, o plano de 
actividades da Câmara, que 
deixaríamos para mais tarde 
o do Turismo (que aqui vai) 
e o dos Serviços Municipaliza- 
dos de Agua, Electricidade e 
Sancamento. Quanto a este 


pa executar 
GRAVURAS: 
| nas Oficinas 

[do nosso Jornal 


CINECLUBE 


Está marcada, com a pro- 
Jjecção do filme «Planeta Sel- 
vagem», a próxima sessão do 
Cineclube de Braga, a ter 
lugar no dia 31, às 21,15 
horas. 

Entretanto, no dia 25, às 
21,30 horas, no edifício do 
Instituto Britânico, realiza o 
Cineclube a sua assembleia 
geral que, entre outros pon- 
tos, elegerá os novos Corpos 
Gerentes. 


NOVOS CAMIÕES FORD 


A Frota-Tractores e Auto- 
móveis, Lda., concessionários 
para os distritos de Braga 
e de Viana do Castelo, apre- 
sentou a nova gama de ca- 
miões Ford — os «D>-79, de 
3 a 16 toneladas. Relativa- 
mente aos anteriores modelos 
apresentam algumas altera- 
ões. Assinalam -se as seis 
velocidades nas unidades de 
9 toneladas e a direcção 
assistida nos de 12 e 13 to- 


consumo, se- 
gundo os dados técnicos que 
nos foram fornecidos, og no- 
vos modelos apresentam me- 
lhoramentos e maior conforto 
na cabine, faróis de halogé- 
neo, com isolamento térmico 
e acústico e eficiente sistema 
de aquecimento. 

Estiveram presentes, além 
de comerciantes e industriais, 
de Braga, Viana, Guimarães 
e Barcelos, representantes da 
Associação Industrial do Mi- 


nho. 

A Frota-Tractores e Auto- 
móveis, Lda., velo para Bra- 
ga em 1975, tendo vendido 
cerca de 300 unidades desde 
essa data, Tem cerca de 30 
pessoas em serviço, a maior 
parte das quais no sector de 
assistência, nas suas instala- 
ções em Ferreiros, 


não podemos cumprir a pro- 
messa feita pela simples razão 
de que tal plano não foi pre- 
sente à Assembleia Municipal 
onde se aprovaram os outros 
dois. Quando tal vier a veri- 
ficar-se aqui o referiremos. 


TURISMO 
—A RECUPERAÇÃO 


Por gentileza da Delegação 
do Porto da DGT temos em 
nossa mão » estatística rela- 
tiva à Póvoa de Varzim, das 
dormidas na hotelaria (e só 
nesta) desde 1973. A sua aná- 
lise e comparação com os nú- 
meros das restantes zouas tu- 
rísticas da Costa Verdo dei- 
xam-nos concluir que a cons- 
trução do Hotel Vermar Dom 
Pedro foi ocprtuna e decisiva 
e que outras unidades hotelei- 
ras, de duas e três estrelas, se 
impõem a curto prazo. 


Porque em Turismo o que 
interessa, prioritariamente, é a 
entrada de divisas, vamos re- 
ferir, apenas, o número de 
doi is de estrangeiros nesta 
cidade: em 1973, 12023; 1974, 
4805; 1975, 2276; 1976, 9 127; 
1977, 28166 e 1978, 53052, 
Este número, que relativamen- 
te a 1977 representa um au- 
mento de 88.4%, é o mais ele- 
vado de toda a Costa Verde, 
à excepção da cidade do Porto, 
como é óbvio, E ainda mais, 
só na Póvoa o número de dor- 
midas de estrangeiros ultra- 
passou o de nacionais. 

Calculando-se em 2500500 
por cabeça, a média de gas- 
tos de estrangeiros por cada 
dia de estadia, foi Je 132500 
contos o quantitativo de divi- 
sas entradas só nesta cidade. 
Como as despesas de promo- 
ção da Zuna foram inferiores, 
no todo, a três mil contos, 
verifica-se - que nem sequer os 
limites mínimos de percenta- 
gem para tais gastos (3 a 15%) 
foram aplicados. A Sopcte, a 
direcção do Hotel Vermar 
Dom Pedro é o próprio Ser- 
viço de Turismo da Póvoa es- 
tão no caminho certo quanto 
à sua política promocional, 
até porque, e isso é também 
muito importante, não depen- 
de a percentagem de ocupa- 
ção das suas unidades hotelei- 
ras, como até 1977, do mer- 
cado espanhol na sua quase 
totalidade, rois a Alemenha e 
a Holanda estão já à frente 
ea par da Espanha e o Reino 
Unido vem logo a it. 


BOLETIM DIARIO 


DIVERSÕES — A tarde e 
à noite, são exibidos os se- 
puintes filmes: 

— No Teatro-Circo, «Sexo 
nunca, somos britânicos» 
(18 anos). 

—No Estúdio do Teatro- 
-Circo, «Sirvam-se dessas 
senhoras» (18 anos). 

— No Gold Cente 
melro amor» (13 anos), 

-—No Acil, «O monstro 
está vivo» (18 anos). 

FARMACIAS DE SERVI- 
ÇO — «Morgado», Campo da 
Vinha, telef. 22542; e «São 
João», na Avenida da Liber- 
dade, telef. 23655. 


REUNIÃO DE ANTIGOS 
MILITARES 

No sábado próximo, último 
do mês, efectua-se a reunião 
de confraternização do pes- 
soal do ex-Batalhão de Caça- 
dores n.º 2837. A reunião 
efectua-se na Quinta da Pa- 
radela, Carvalhos, em Vila 
Nova de Gaia e conta com a 
presença do comandante da- 
quelo Batalhão que esteve 
em terras moçambicanas 
como Macomia, Chal, Serra 
Mapé e outras. 


ARMAZÉM 
EM 
BRAGA 


Vende-se — Rua de Santa 
Margarida, n.º 100. Próprio 
Supermercado, café, etc. Area 
700 m2. Ver e tratar local, das 
8 às 12 e das 13 às 17 horas. 

Vendem-se garagens privati- 
vas no mesmo local. 


O pri» 


UM PRESIDENTE MAL ACONSELHADO 
OU TAMBÉM IGNORÂNCIA DA LE? 


Só hoje, por imperativos que 
nos transcenderam, pudemos 
voltar a Cabeceiras de Basto 
e à carta há dias aqui publi- 
cada, que recebemos do presi- 
dente da Câmara Municipal. 

Sucintamente diremos que 
acontece que: 

1.º —Não fomos nós que 
pusemos em causa a actuação 
do presidente da edilidade. Os 
vereadores discordantes é que 
sim. 

2º —Não é da exclusiva e 
única competência do mesmo a 
nomeação do presidente do 
Conselho de Administração 
dos Serviços Federados da Re- 
gião de Basto, A Lei n.º 79/77 
não lha confere, em nenhum 
dos artigos, números ou alíneas 
que tratam de competências — 
(art 62.3, 63.º, 64º e 65.9). 

3º— A não haver ambigui- 
dade do presidente da Câmara 
— e aceitamos a sua afirmação 
—houve, então, ou que a lei 
foi ignorada ou que o presi- 


dente foi mal aconselhado... 

4º—É certo que os verea- 
dores colocaram na mão do pre- 
sidente a resolução do assunto. 
Mas com uma condição que 
não foi respeitada. E era ex- 
pressa e determinante — «o ele- 
mento a indicar não deveria ser 
estranho ao Executivo Munici- 
pal». 

Assim sendo, como na ver- 
dade é, conforme documentos 
que possuímos, poderá dizer-se 
ter a democracia imperado sem- 
pre em Cabeceiras de Basto? 
Lembramos que os edis «dissi- 
dentes» eram a maioria. 

Bem é que o presidente não 
tema a verdade. Quando assim 
é, mada é difícil e todos os 
mal-entendidos acabam por ser 
superados. E esse é o interesse 
dos Povos. E da Democracia. 
Que não pode viver nem com 
erros nem com equívocos. 


DO MINHO AO ALGARVE 


QUARTA-FEIRA, 24/JANEIRO/1979 


COVILHA 


Instituto Politécnico 
passará a Universidade? 


Em visita de estudo e 
observação ao Instituto Po- 
litécnico da Covilhã, chega- 
ram a esta cidade os ele- 
mentos que formam a sub- 


comissão parlamentar da 
Assembleia da República 
para o Ensino, formada 


pelos deputados srs, Adriano 
Vaz da Fonseca, do CDS; 
Joaquim de Sousa Gomes, 
do PS; Pedro Manuel Cruz 
Fuzeta, do PSD; e Cândido 
Metos Gago, do PCP, 

Depois do almoço, servido 
na residência universitária 
já integrada no complexo do 
Instituto, percorreram de- 
moradamente as obras já 
concluídas e, ainda, as que 
se encontram em construção 
numa área importante e que, 
em tempos não muito dis- 
tantes, pertenceram à uni- 
dade militar aqui aquartela- 
da durante quase um século. 

A visita teve depois con- 
tinuldade nas belíssimas ins. 
talações do acondicionamen. 
to têxtil, para depois con- 
clulrem com uma primeira 
reunião na Reitoria do IPC, 
com a Comissão Instaladora, 

Depois do jantar, efec. 
tuou-se uma outra reunião 
com a Pró-Associação de 
Industriais e Comerciantes, 
bem como com o director e 
técnicos do acondicionamen. 
to e laboratório têxtil, 


Esta visita situa-se na 
actividade e estudo do siste- 
ma para a cobertura de todo 
o Pais pelo Ensino Univer- 
sitário na preciosa esperança 
de fazer caminhar o País 
para melhores dias, sobre. 
tudo na hora em que a luta 
se torna mais necessária e 
mais exige q contribuição vá- 
lida dos portugueses, 

Efectivamente, o Ensino 
Universitário na Beira Inte. 
rlor, de que a cidade da Co. 
vilhã é, indiseutivelmente, o 
maior centro de irradiação 
sócio-económica por isso que 
o Instituto Politécnico já 
funciona com notável efi. 
ciência há aproximadamente 
três anos, impõe-se que ago. 
ra se veja elevado ao esca- 
lão máximo do Ensino, não 
só pelo que representa na 
vida interior do País, mas 
mais importante que isso, 
ao progresso das populações 
que tão abandonadas têm 
sido ao longo dos anos. Na 
eslidade, verificando-se que 


BREVES 


Y Numerosas pessoas se 

têm airigido à Biblioteca 
Pública para consultar o 
«Diário da República» deste 
amo. Porém, os números do 
mês corrente ainda não estão 
lá, isto é, ainda não podem 
ser consultados. Tal facto 
causa errelias e embaraça 
quantos têm necessidade de 
colher Informações naquele 
órgão do Estado e deve-se, 
ao que nos informaram, & 
recusa da Imprensa Nacional 
— Casa da Moeda, em enviá- 
“los para aquela Biblioteca. 


7 A Câmara Municipal tor- 
nou público que a lista 
visória dos candidatos ao 
concurso para venda de habi- 
tações sociais no Loteamento 
do Caires e Ponte dos Fal- 
cões, nesta cidade, já se en- 
contra afixada. 
Podem ser feitas reclama- 
ções no prazo de 15 dias. 


W Ao contrário do que 

acontece normalmente, os 
recipientes do lixo doméstico 
não foram levantados duran- 
te a noite. Resultado: o lixo 
estevo nos passeios até cerca 
do meio-dia, dando ao am- 
biente um aspecto deprimen- 
te. A contrariar ainda mais, 
esta anormalidade coincidiu 
com um dia de grande movi- 
mento na cidade. Embora, 
imprevisíveis, estas situações 
são sempre de lamentar. 


W A Banda dos Bombeiros 
de Amares, fundada em 
1853, está, graças ao dina- 
mismo dos seus novos diri- 
gentes, em franco progresso. 
Daí o já estar apta a tomar 
parte em festivais populares. 
No próximo domingo, Irá 
abrilhantar as festas de S, 
Brás, em Gualtar, após o que 
se deslocará a S. Palo de 
Merelim -e ao Porto. 


X No lugar de Gandarela, 

da freguesia de S. Cle- 
mente, concelho de Celorico 
de Basto, foi constituída uma 
associação denominada «Gru- 
po Cultural e Recreativo e 
Núcleo Infantil». Tem como 
finalidade prosseguir activi- 
dades culturais, desportivas 
e recreativas. 


M Para o próximo sábado 
está 


festação da juventude contra 
o desemprego, os despedimen- 
tos, ressão 


Tep patronal, o 
aumento do custo de vida, 
«problemas que o governo 
reacclonário de Mota Pinto vai 
agravar>, como considera um 
apelo profusamente espalha- 
do na cidade, 


O JORNAL 
DO NORTE 


desde o Norte tal cobertura 
vem sendo feita com todo o 
merecimento, estando já es- 
tudado o alargamento do 
sector que cobrirá o Minho, 
Trás-os-Montes e Beira Lito- 
ral, convirá referir que a 
Universidade das Beiras In- 
terior dará total cobertura 
ao Norte do País, talvez mes. 
mo à parte que neste campo 
faltava realizar, já que o 
Alentejo e o Algarve com as 
suas cidades de Evora e Faro 
dão plena satisfação às po- 
pulações respectivas, tão ca. 
recidas do Ensino e Cultura 
a nível superior, 

O erro que se pretende 
fazer crer de que o País não 
precisa nem carece de dou- 
tores e engenheiros é um 
erro de que as pessoas do 
Litoral se não apercebem, 


mas que persistem em fazer 
acreditar, Só quem vive nes. 


“ AVEIRO 


te meio ambiente é que pode 
apreciar o que custa ao Pais 
e à região tão baixo nivei 
de capacidade técnica nos 
campos e actividades de vida. 

E, se nos detivermos no 
campo da emigração, não só 
dos operários e outros tra- 
balhadores, mas também da. 
queles que vão em busca de 
cultura e técnica para qutros 
sítios e já não regressam ao 
torrão natal, tornando assim 
mais pobre o meio ambiente 
social é que sabem e têm 
razão quando solicitam para 
junto de si os meios de va- 
lorização e técnica a nivel 
universitário. 

Esperemos, pois, que a 
hora do interior tenha tam- 
bém chegado, 

Hoje, os trabalhos pros- 
seguirão com outras reuniões 
com entidades oficiais da ci. 
dade e do distrito, 


GATUNOS 
LEVARAM UM VITELO 


Na última madrugada, 
pelas 2 horas, foi assaitado 
o curral pertencenve a 
Antero Martins Henriques 
da Costa, morador na Viela 
do Barro, em Cacia, de 
onde lhe furtaram um 
vitelo no valor de 20 con- 
tos, pertencente a Manuel 
Jorge. 


«SATELAUTO» 
APRESENTOU 
NOVOS VEÍCULOS 
«FORD» 

Nas instalações la «Sate- 
lauto», na variante, proce- 
deu-se lançamento dis- 
trital dos novos modeios-79 
de camiões e automóveis 
«Ford», cerimónia a que 
estiveram presentes figuras 
ligadas ao ramo automóvel 
local e bancário, e a” 
presidente do Municip; 

Di 


beberete e procedeu-se à 
passagem de «slides». 


HISTÓRIA 
DAS A 


o lo 
anfiteatro do 
pav'lhão escolar da Unive: 
sidade (Bairro Gulbe: 
k'an). têm início as uções 
do eursy «História das 
Artes do Fogo», resido pelo 
dr. David Cristo. 

is serão dadas das 
.30 horas, nas ter- 


estão 
pessoas interessadas. 


DETIDO 
POR CONDUÇÃO ILEGAL 
A policia deteve Augusto 
Moita Ferreira, de 28 anos, 
residente em Agu eir; 
-Valongo do Vouga-Agueda, 
por conduzir um veiculo na 
Rua Cândido Reis, nesta 
cidade, sem possuir 'a com- 
petente carta de condução 
Foi presente a Tribunal. 


ANEXO 
DAS «GLICÍNIAS» 
ASSALTADO 


De um anexo do restau- 
rante «Glicinias», os gatu- 
nos levaram, numa destas 
noites, vários rolamentos 
e acessórios de máquinas 
industriais no valor de 30 
contos. 

Um dos proprietários do 
restaurante «Glicínias» 
eng, António Pascoal, apre- 
sentaria ainda queixa ma 
Polícia contra dois indivi- 
duos suspeitos de terem 
furtado G veículo DI-35:23 « 
de o terem acidentado na 
Gafanha da Marinha Veiha, 
e agora se recusarem a 
pagar os prejuízos. 


MAIS Um FURTO 
DE MOTORIZADA 


Manuel Fernandes da 
Silva Gemes apresentou 
queixa contra desconnec'- 
dos, na Polícia local, por 
lhe terem furtado a sua 
motorizada do anexo da 
residência, na Rua Hintze 
Ribeiro, a que atribuiu o 
valor de 40 contos. 


MENOR ATROPELADA 
TRANSFERIDA 
PARA COIMBRA 


A menor de 7 anos de 
idade, Manuela Armanda do 
Jesus Sereno, filha de 
Armando Nunes Sereno e 
de Maria Avelina de Jesus, 
residentes em S. Romão- 
-Vagos, atropelada ao vrin- 
cipio da noite na estrada 
de Santo André, próximo de 
Vagos pelo veiculo PS-16- 
-91, conduzido por João 
Evangelista Ribeiro Caste- 
lhano, depois de receber 
tratamento no hospital 
local, Há transferida para 
uma unidade hospitalar de 
Co! | dado o seu estado. 


guião E 
DE UM LEITOR 

«Os carros que estacio. 
nam depois do cais que vai 
para a Feira dos 28, em 
frente da Capitania, não 
têm qualquer resguardo. 
Todos os dias, imensos 
carros ali estacionam com 
a frente para a ria e, há 
dias, um senhor viajante do 
Porto apanhou um susto tal 
que supunha que morria. 
Tinha o seu carro ali esta- 
clonado com a frente -.ara 
a ria, Porque o tinha anga- 
tado, ao pô-lo a trabalhar 
só por serte é que não catu 
à ria, porque travou logo. 
Mas ainda ficou com as 
rodas da frente dependura- 
das para dentro da ria (...) 
Se o carro caia, lá se dava 
uma tragédia. E levam. 
tar-se um murete para que 
os carros não venham a 
cair ou, então, colocar-se 
daqueias guias que agora 
se colocam nas auto-estra- 
das, que também já evitam 
que os carros venham a 
sair», escreve-nos um leitor 
devidamente - tdentificado, 
Aqui fica o alerta e a suges- 
tão a quem de direito! 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 
— uNetoy — Praceta Agos- 
tinho de Campos, 13 (Bairro 
do Liceu) (telef. 23286). 

DIVERSÕES — Teatro 
Aveirense, às 21,30h. <As 
mulheres de prazer dos 
campos mazis» (18 anos). 


O AMOR NÃO TEM IDADES... 


Casal septuagenário internado 
num Lar de terceira idade 
casou-se em Macieira de Cambra 


Que o amor não tem idade q é assim como um fogo 
que arde, nesto incêndio por vezes colectivo que a vida 
de todos os dias se vai tomando, é o exemplo acabado 
que no último fim-de-samana aconteceu num Lar da Ter- 
ceira Idade, em Macieira de Cambra, no concelho de Vale 


de Cambra. 


João Amaro de Melo, de 70 anos, e Maria Angelina 
de Sousa, de 71 anos de idade, deram o «Sim» que os 
há-de unir para o resto da vida, peranto o padro José, 
pároco da localidade, na capela do «Lar Bernardo Barbosa 
de Almeida». Ambos solteiros com familiares afastados 
—o João estava há pouco mais de um ano no Lar, em- 
quanto a Maria Angelina ali permanece há cerca de três 
anos, do convívio de todos os dias melhor se foram 
conhecendo, até à intimidade, altura em que o João afir- 
mou aos responsáveis do Lar que queria casar com à 


Angelina. 


De Outubro até sábado passado, o casamento era 
uma certeza o as suas relações eram as de noivos nor- 


mais. 

A directora do Lar, Maria Helena Cardoso, e Femando 
Monteiro seriam os padrinhos de casamento, que ocasio- 
nou que a festa no Lar se prolongasse por dois dias, com 
novos e velhos) (o internado mais velho tem 94 anos e 
o mais novo ultrapassa já os cinquenta anos de idade) 


gozando os prazeres de um pi 


asso de dança bem 


À cerimónia do casamento assistiram todos os inter- 
nados no Lar — vinte e trôs pessoas — q ainda o pessoal 


que lhe está adstrito. 


«Foi uma festo linda», afirmou-nos a madrinha de 
casamento, Maria Helena Cardoso, que referiu que o ban- 
queto foi oferecido pela instituição, sem esquecer o bolo 
de noivado, que pesava seis quilos. 

O amor, para João Amaro o Maria Angelina, não tem 
idade e é um fogo que arde, arde... —J. Z. 


| 
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GUIMARÃES 


RUA DE PAULO VI AGUARDA ASSISTÊNCIA ESCOLAR 
O SEU ARRANJO DEFINITIVO 


Aa cerca ae uma dezena 
«e anos que a Rua de Paulo 
VI está à espera do seu arran. 
jo definitivo, 

Ali moram e desesperam 
os seus muitos habitantes. 
Não raro é o dia em que nos 
apontam as suas anomalias, 
que vão desde a lama e os 
régos provocados pelas for. 

« tes chuvadas até ao pó, ne 
tempo seco, não dando livre 
trânsito às donas de casa 
pois este entra nas suas ha: 
bitações sem cerimónia. 

Ora, já demos notíciz 
sobre o começo das obras 
na Avenida de D, João IV 
que é, como todos os vima- 
ranénses sabem, a artéria 
de maior movimento citadinc 
e que serve todo o trânsitc 
via Trás-os-Montes . Alte 
Douro. Assim, como irá ser 
o já saturado trânsito quan. 
do es obras começarem? 

Não será já tempo de co. 
meçarem. a habituar todos 
os que ali têm de passar & 
terem outra alternativa? 


Efectivamente, muitas do. 
res de cabeça Vão ter os 
muitos moradores da grande 
artéria, onde as indústrias 
e o comércio estão a crescer 
dia a dia, 

Dat que a Rua de Paul 
VI que à entrada da Ave- 
nida de D. João IV, quande 
pronta, irá, na verdade, ger. 
vir muito bem toda a cidade 
ras, arreliadoramente, 
tempo passa e os moradores 
continuam à espera de ume 
solução, Esta é a única via 
que pode servir de variante 


EXPOSIÇÃO 
FOTOGRAFICA SOBRE 
O MOSTEIRO DA COSTA 


Integrado nas comemora. 
ções do 8º aniversário da 
JUNI, na freguesia da Costa, 
subúrbios desta cidade, vai 
realizar-se, de 26 do corrente 
até 4 de Fevereiro, uma ex- 
Posição fotográfica dedicada 
ao Mosteiro da Costa. 


B urgente dar-se uma 
resposta e resolver o proble. 
ma de uma só vez, sem ré- 
mendos. 

Basta ir ver-se o afluxo 
de trânsito e os respectivos 
problemas quando a Av, D. 
João IV estiver mesmo que 
parcialmente, encerrada ao 


trânsito, no cruzamento da 
Alameda, nas horas de pon- 
ta, Ver-se-á então e ficar- 
-sê-á com uma dimensão do 
que irá acontecer, 

Criar (e depressa) novas 
vias, bem como solucionar 
a questão na Rua de Paulo 

VI, é o martírio será menor. 


MALES QUE URGE REMEDIAR 


Noticiamos há pouco que, 
aos professores do ensino bá- 
sico do concelho haviam sido 
entregues, com as costuma- 
das embalagens do leite, cas 
quantias correspondentes às 
botijas de gás a utilizar no 
aquecimento desse atractivo 
e valioso alimento». 


No Ano Internacional da Criança, esta imagem é deveras elucidativa quanto aos direitos 
que lhe assistem. Por esse mundo fora, que não só no nosso País, é confrangedor observar 
quadros como este, em que crianças cedo começam a vergar-se ao pesado fardo da vida, 
numa tarefa que, por sua natureza, deveria apenas pertencer aos mais velhos, não falando 
já dos diversos meios de transporte de que o homem dispõe para certos trabalhos. Ao dobrar 
de uma curva da estrada, que significado terão as sombras projectadas pelas duas crianças, 
que aqui vemos caminharem na sua mão, como mandam as regras? Por outro lado, as 
sombras parece ficarem para trás, em contraste com a atitude bem firme destes dois jovens 
irmãos, olhos voltados para a frente, como que a adivinharem um futuro mais risonho para 

(Foto de Simão Freitas — Guimarães) 


as gerações vindouras, 


Mais bem informados, cum- 
pre-nos rectificar essa afir- 
mação, uma vez que os refe- 
ridos agentes do ensino ainda 
não receberam, este ano lec- 
tivo, qualquer verba para o 
fim indicado, 


E, assim, terão de conti- 
nuar a desembolsar toda a 
despesa a fazer com a pre- 
paração do leite que forne- 
cem, diariamente, aos res- 
pectivos alunos, o que repre- 
senta mais um sacrifício da 
sua parte, que ao LASE. 
(ou qualquer outra entidade 
ligada à assistência escolar) 
cumpre remediar, olhando, 
além do mais, a que bem 
lhes basta a trabalhosa ta- 
refa de arranjar e distribuir 
— ma quase totalidade dos 
casos em precárias condições 
— o leite recebido. 


Há, pois, que, quanto an- 
tes, suprir tal deficiência e 
voltar a dotar as escolas 
com a verba, actualizada, 
destinada ao pagamento do 
pequeno pão com que os be- 
neficiários migavam aquele 
alimento. 


Que tudo isso seja uma 
breve realidade, já por im- 
periosas razões de ordem do- 
cente e assistencial, já por- 
que, estando a decorrer o 
Ano Internacional da Crian- 
ca, há, de facto, que tudo 
fazer no sentido de à criança 
ser dispensada a protecção 
e carinho a que tem pleno 
direito. 


ABASTECIMENTO 
DE ÁGUA 


Nem só a luz tem preocupa- 
do os satenses da sede. É que 
também a água, apesar de a 
chuva, ultimamente, ter caído 
com abundância, continua a 
faltar com frequência nos fon. 
tanários e torneiras domiciliá- 
rias. 

Pelo mau estado das cana- 
lizações? Por fugas do res- 
pectivo caudal? Seja pelo que 
for, há que providenciar em 
ordem a que o mal seja reme- 
diado sem demora, para que 
o precioso líquido deixe de 
faltar por forma tão assídua 
como prejudicial. 


- PARA APOIAR AS 


PORTUGAL E OS E.U.A. O 


BANCO TOTTF & FICORES 
ESTA EM NOVA IORQUE 


277 Park Avenue, NEW YORK, NX.- 10017 - Tel. (212) - 888- 0900 -Telex: 666 724 
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a taxa derádio 


Dez ou mesmo trinta escudos 


por mês custa muito a pagar? 


E evidente que não! 


Pois fique sabendo que este é o preço 
da nova taxa da Radiodifusão Portuguesa. 
: Sem dar por isso, mês a mês, 

você paga a taxa, juntamente 


com o recibo da luz. 


Pagar a taxa é fácil e cómodo. 
Sem trabalho, nem complicações. 


A partir de agora, você pode ter quantos 


SERENIDADE 


Que depois da tempestade 
vem a bonança é um fenómeno 
meteorológico muito conheci- 
do e que a experiência de- 
monstra que não falha. 

A política parece que tam. 
“bém se enquadra nessa regra, 
pois que à sua efervescência 
tumultuosa segue-se, quase 
sempre, uma morna acalmia. 
* Cá, pela cidade, nessa maté- 


cioso e cómodo ponto morto... 

E essa política de serenidade 
repousante só revela o bom 
senso dos que sabem que nas 
águas revoltas não se pesca 
o peixe... 

Andávamos já todos tão sa. 
turados das partidarites agu- 
das, por vermos que elas mais 
não eram do que disputas de 
ditadurazinhas dos que nos 
queriam impor a sua hegemo- 
nia. + 

E essas pressões, quase 
coercivas, criavam em nós um. 


ENFORCAMENTO 
DE UM JOVEM 


O jovem trabalhador agri- 
col. António de Oliveira Fer- 
reira, de 19 anos de idade, 
que residia com os seus pais 
e mais oito irmãos no lugar 
de Passos de Silgueiros levava 
a vida simples e pouco exi 
gente de quem habita numa 
aldeia rústica. 

Como principal «diverti- 
mento», arranjou namoro com 
uma linda moça que reside 
no lugar da Falorca, povoa- 
cão que, como a do rapaz, 
pertence à freguesia de Lou- 
reiro de Silgueiros concelho 
de Viseu, 

Por ignoradas razões, le- 
vantaram-se problemas de 
harmonia entre os dois namo- 
rados e o pobre António in- 
conformado com essa zanga 
que surgiu, resolveu român- 
tica e tragicamente rematar 
com um drama, irremediável, 
o namoro que existia entre 
os dois. 

Pela calada da noite saiu 
de sua casa e foi até a Fa- 
lorca e servindo-se do seu pró- 
prio cinto énrodilhou-o ao pes- 
cogo e dependurou-se num 
arame que existe entre a ja- 
nela da casa da namorada e 
uma árvore confinante, Pela 
manhã, foi a pobre rapariga 
a primeira pessoa a deparar 
o trágico e «romântico» espec- 
táculo, 

Chamado o «115» foi o alu- 
cinado moço levado ainda com 
alguns sinais de vida ao Hos- 
pital de Viseu, mas all, po- 
rém, já nada havia a fazer. 
Repare-se que por enforca- 
mento e euicídios de vária 
ordem Viseu está a marcar 
um «record» muito assustador. 


espírito de revolta contra as 
dogmáticas ideias que nos 
queriam impingir. 

E a verdade é que, sem nin- 
guém a atordoar-nos aos ouvi- 
dos, com calma e reflexão, 
gostamos muito mais de fazer 
as nossas opções. 

Felizmente que Nobre da 
Costa e Mota Pinto vieram 
trazer uma salvadora e funcio- 
nal faceta política à Nação, 
que emperrava por completo, 
até então, a máquina sabotada 
do Estado. 

Já se trabalha e já se apon- 
tam directrizes certas e patrió. 
ticas. E com coragem já se 
denunciam os que andavam 
só para nos sabotar e nos per- 
der. De qualquer jeito, já se 
respira por cá um ar oxige- 
nado, livre daquele ozone aba. 


e cara? . 
a sora não! 


aparelhos quiser porque a taxa é só 


uma! Mas... será que depois de tudo isto, 
você é um dos muitos que, mesmo 
possuindo rádio, está isento de taxa? 


diaenoitea 


RADIO, 


FUSAO 
PORTUGUESA 


estãa trabalhar para todos... para si. 


REPOUSANTE 


fadiço que acompanha as gran- 
des trovoadas. 

Para já, a serenidade voltou 
aos espíritos. 

Todos vamos dando conta 
de que só aceitaremos quem 
quisermos para nos governar, 
e que esse alguém tem que 
trabalhar com acerto e fazer 
trabalhar com energia. 

A demagogia já fez o seu 
péssimo reinado para que haja 
quem com qualquer hipótese 
de êxito se habilite ao trono 
vago... 

E a nossa cidade, sendo uma 
terra de província, felizmente 
já tem poucos pategos. 

E o nosso caso, puramente 
divagativo, se tem alguma se- 
melhança com pessoas reais, 
é pura coincidência. 

RIJO 


VILA DO CONDE 


AGLOMERADO DE 300 CASAS 
QUE SERA UNICO NO PAIS 


Na última Assembleia Mu- 
da 


da Justiça até ao quartel 
bombeiros. 

O motel no Monte de San- 
tana — as opiniões dividem- 
-Se sobre a sua localização — 
e à falta de cumprimento das 
cláusulas estabelecidas fize- 
ram com que a Câmara noti- 
ficasse a Sopete a arrancar 
com a obra no 1º 


ESCOLA DE RENDAS 


A Escola de Rendas de Vila 
do Conde (antiga Escola de 
Rendas de Baltasar do Couto 
-— homenagem ao vilaconden- 
se que se deu inteiramente 
à sua terra) passou a funcio- 
nar no edifício do antigo 
hospício do Carmo, utilizando 
o primeiro andar do vasto 
imóvel. 

Dentro de breves dias, o 
rés-do-chão será beneficiado 
de maneira a permitir a ins- 
talação de um pequeno 
museu. 


“DUM INFANTAR 


CONSTRUÇÃO | 


no ar 


AEE 


Por iniciativa da Misericór- 
dia de Tondela, vai ser cons- 
truído um edifício para o infan- 
tário local, que, em condições 
precárias, está a funcionar nas 
instalações do antigo hospi- 
tal, destinadas há muito a um 
asilo para a terceira idade. 

O infantário será implantado 
nos terrenos recentemente 
adquiridos pela Câmara Muni. 
cipal, na antiga Quinta do Dr. 
Albertino de Albuquerque, e, 
inicialmente, estava projectado 
para ser construído na Cerca 
do Hospital, tendo-se reconhe.. 
cido, porém, que não tem área 
suficiente para o efeito. 

A adjudicação da obra do 
infantário, que custará alguns 
milhares de contos, já foi feita 
e deve começar em breve a 
construção. 


- BOLETIM DIARIO 


ESPECTÁCULOS — Cine 
Rossio, às 21,15 horas, «A 
vida sexual de Casanova» (18 


previstos. Esta obra, que 


No dia 28 do corrente tem 
lugar, na igreja do Mosteiro 
de Santa Clara, de Vila do 
Conde, uma solene concele 


ie 


DO MINHO AO ALGARVE 


COIMBRA | 


VISITA DO SECRETÁRIO DE ESTADO DA HABITAÇÃO 


O PLANO 76 PARA O BAIRRO DO INGOTE 
FOI PARAR AO CESTO DOS PAPÉIS 


Em visita de rotina, es- 
teve, ontem, nesta cidade, o 
secretário de Estado da Ha- 
bitação, eng. Gonçalves Ra- 
mos, onde teve uma reunião 


qs responsáveis pelas Direc- 
ções Regionais de todo o 
País (Coimbra, Lisboa, Por- 
to e Bvora) e diversos téc- 
micos do Fundo do Fomento 


cou-se ao já célebre Bairro 
do Ingote, onde visitou os 
terrenos do empreendimento. 

Inquirido pela nossa re- 
portagem, o eng. Gonçalves 
Ramos disse não ter vindo 
a Coimbra por qualquer mo- 
tivo especial, devendo.se a 
sua presença à reunião men- 
sal de amálise da evolução 
dos empreendimentos do Fun- 
do de Fomento da Habita- 
cão, com a particularidade 
de, agora, se terem analisa- 
do as realizações feitas du- 
rante o amo de 1978. 

No que respeita ao Bairro 


de referir as dificuldades 
técnicas que se levantaram 
ao empreendimento, acordou 
as dificuldades do acordo 
sobre a intervenção que o 
FFH. deverá ter e qual a 
parte que competirá à Ca. 
mara Municipal. 

Mas essa situação, disse, 
encontra-se praticamente ul- 
trapassada visto estar para 
breve a assinatura de um 
protocolo entre o Fimdo e 
a Câmara de Coimbra, onde 
está acordada a intervenção 
de cada uma dessas entida- 
des. 

Entretanto, «O Comércio 
do Porto» soube que estão 
prontos os projectos para 140 
fogos e 2000 metros de equi- 
pamento urbano, com os ter- 
renos necessários à qua 

ão adquiridos, e 
que o único motivo que po- 
derá obstar ao arranque ime-.. 
diato das obras será o fi- 


nanceiro. 
O projecto da segunda fase 


a 

equipa projectista ex- 
terna ao Fundo, já que este 
organismo não possui em 
Coimbra técnicos com a ex- 
periência necessária para fa. 
zer um plano para seis mil 
pessoas. 

O nosso jornal soube ain- 
da que o Projecto Ingote, 
que arrancou em 1975, teve 
o seu primeiro plano concluí. 
do em Dezembro de 76, plano 
este que foi lançado para o 
cesto dos papéis quando foi 
entregue o levantamento peo- 
técnico, com o qual era in- 
conciltável. 

O tentar-se atacar o pro 
blema da habitação em 
Coimbra com um gragie 
plano, preterimdo-se a utill- 


CALCADO SELECCIONADO 
COIMBRA 


E RD 


zação dos pequenos terrenos 
já imfraestruturados, e & 


os grandes motivadores que 
levam Coimbra a ter ,segu- 
ramente, o parque habitacio. 
mal mais saturado de todo o 
Pais. d 


LISTA A 
GANHA 

NA ESCOLA 

DO MAGISTÉRIO 
PRIMARIO 


Só ontem se souberam os 
resultados das eleições para 
a Assembleia Magna da Aca- 
da Escola do Magistério Pri- 
mário de Coimbra, tendo saí- 
do vencedora a lista A que 
tinha como lema «unidos 
continuamos na construção 
do futuro», e é geralmente 
conotada com posições .de 
esquerda. 

A Usta vencedora somou 
123 votos contra 69 da lista 
<B», que se apresentou a 
escrutínio lutando «por uma 
escola livre, unida e demo- 
crática». 

O número de votantes ins- 
critos era de 210, verifican- 
do-se apenas 9 abstenções. 
Entraram nas umas 8 votos 
em branco e um nulo. 


FESTIVAL 
DA CANÇÃO JUVENIL 
DA USC. , 


A União da Juventude 
Comunista, impossibilitada 
de utilizar as instalações do 
Rancho de Coimbra, recente- 
mente afectadas por um in- 
cêndio, transferiu para o sa- 
lão do Clube Recreativo de 
Coimbra (Grémio Operário) 
à Sé Velha, a realização do 
Festival da Canção Juvenil, 

O certame que decorrerá 
no próximo dia 27, pelas 15 
horas, conta com a presença 
de José Barata Moura. 


FACULDADE 
DE DIREITO 


— Frequências 


Durante o mês de Janeiro 
vão realizar-se frequências 
na Faculdade de Direito, a 
saber: Direito das Obriga- 


Em Fevereiro estão mar- 
cados os exames do Ciclo 
Complementar, assim escalo- 
nados: Direito Civil, no dia 
21; Direito do Trabalho, no 
dia 8 e Sistemas Jurídicos 
Comparados no dia 2. 

Entretanto a frequência de 
Direito Administrativo (2.º 
Ano) inicialmente marcada 
Para o dia 1 de Fevereiro foi 
adiada para o dia 6 do mes- 
mo mês. 

Todas as provas terão inf- 
cio às 17 horas. 


CARRO CELULAR 
NA «BAIXA» 
COIMBRA 


Ao princípio da tarde de 
ontem alguns leitores diri- 
giram-se-nos relatando a 
passagem de um carro celu- 
lar do Exército, rodeado de 
um certo aparato de segu- 
rança. Contactado o Quartel. 
“General de Coimbra, fol-nos 
comunicado tratar-se de um 
transporte de detidos, de ca- 
rácter rotineiro, não haven- 
do motivos para alarme ou 
suspeita de calgo mais», co- 
mo foi aventado. 


IV ENCONTRO 
NACIONAL 

DE ESTUDANTES 
DE ENFERMAGEM 


— Reivindicado 
o pré-salário 


Nos passados dias 20 e 21 
estiveram reunidos na Elsco- 
la de Enfermagem Dr. Au- 
gusto da Fonseca, nesta cl- 
dede, delegados das escolas 
de Viseu, Evora, Portalegre 
e Colmbra, a fim de debate- 
rem problemas que se pren- 
dem com a classe. 

Entre outras questões, foi 
reivindicado o pré-salário a 
atribuir a todos os estudan- 
tes de enfermagem, medida 
que substituindo a concessão 
de algumas bolsas de estudo, 
se basearia no «trabalho 
efectivo que desempenhamos 
em estágio» — 20 meses de 
prática, '4 dos quais em tur- 
no, como qualquer enfer- 
meiro. 


Foi entretanto eleito um 
Orgão Nacional com a res- 
ponsabilidade de velar pelo 
processo de levantamento 
nas várias escolas e convo- 
car um novo encontro nacio- 
nal para o último fim-de-se- 
mana de Abril ou Primeiro 
de Maio, 

Depois de analisados os 
assuntos de avaliação, faltas, 
pedagogia e elevação do ní- 
vel técnico e clentífico do 
curso, foi aprovada uma pro- 
posta que visa a transforma- 
cão do jornal «A Seringa» 
em Jornal nacional dos estu- 
dantes de enfermagem por- 
tugueses, 


MORTE NO HOSPITAL 


Vítima de graves queimadu- 
ras sofridas em virtude de se 
ter pegado fogo ao vestário, 
EE no Hospital da Univer. 

a 


ASSEMBLEIA MAGNA 
DA ACADEMIA 


Realiza-se hoje, pelas 15 
horas, no Teatro Gil Vicente, 
a Asembleia Maga da Aca- 
demia para discussão e apro- 
vação do Regulamento Elei- 
toral, 

Em nota que se lê nos avi- 
sos - convocatórias chama-se 
a atenção para o facto de no 
caso de não haver «quorum», 
o Regulamento Eleitoral fi- 
car automaticamente apro- 
vado. 

O facto não teria, aliás, 
nada de inédito pois nunca 
as Magnas convocadas para 
este fim conseguiram reu- 
nir o número de alunos pa- 
ra formar aquele corpo, sen- 
do o Regulamento Eleitoral 
o mesmo de há 5 anos a esta, 
parte. 
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um 


UU 
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AUTO-PEÇAS 
COIMBRA , 


AGRADECEM RECONHECIDOS AOS AMIGOS, CLIENTES E FOR- 
NECEDORES AS PROVAS DE GRATIDÃO E SOLIDARIEDADE QUE 
RECEBERAM AQUANDO DO INCÊNDIO QUE DESTRUIU O SEU ARMA- 
ZÉM NO PASSADO DIA 4 DO CORRENTE. 

APROVEITAM AINDA PARA PRESTAR O SEU RECONHECIMENTO 
A COMPANHIA DE SEGUROS «LA UNION Y EL FENIX ESPANOL» 
PELA MANEIRA HONESTA, RÁPIDA E HUMANA COMO TRATOU TODOS 
OS PROBLEMAS INERENTES AO REFERIDO INCIDENTE. 

TODAS ESTAS MENSAGENS DE AMIZADE E COLABORAÇÃO 
NOS DERAM ANIMO PARA PROSSEGUIR NUM TRABALHO AINDA 
MAIS ARDUO E EFICAZ PARA O BEM-ESTAR DE QUANTOS TRABA- 
LHAM NESTA FIRMA. 


A TODOS O NOSSO OBRIGADO. 


ARROBAS & SANTOS 


7777777777 


uy 


OMUNICADO 


ENCERRAMOS NA PRÓXIMA SEXTA-FEIRA, 26 E SÁBADO, 27, 
PARA PREPARAÇÃO DOS JÁ FAMOSOS E AUTÊNTICOS 


SALDOS que VAMOS INICIAR 2. FEIRA, 29 DE JANEIRO 


TITO CUNHA 


RUA DA SOFIA — COIMBRA 


JOVEM PROSTRADO 
NA VIA PÚBLICA 


Prostrado na estrada, junto 
ao Parque Municipal de Cam. 
pismo, foi encontrado O jovem 
Diamantino Rodrigues Louren- 
co, de 19 anos, solteiro, ser. 
vente, que foi conduzido em 
ambulância dos Bombeiros 
Municipais ao Hospital da Uni. 
versidade, 


SEMANA 
DO ECUMENISMO 


Numa iniciativa inserida na 
Semana do Ecumenismo, na 
missa do meio-dia do passado 
domingo, na Igreja de Santo 
António dos Olivais, celebrada 
pelo prior da freguesia, a ho- 
milia foi pronunciada pelo 
pastor dr. Ireneu Cunha. 

De apreciar o espírito de 
abertura cristã desta paróquia 
citadina, cuja dinamização re. 
centemente iniciada por uma 
equipa de três padres francis. 
canos conventuais italianos, 
desejando deste modo estabe. 
lecer ligações com a Basílica 
ds Santo António de Pádua, 
pertencente ao mesmo ramo 
da Ordem de S. Francisco, 
onde repousa o corpo de Santo 
António, que foi professante 
nesta cidade. 


VIAÇÃO FATAL 


Igualmente no Hospital da 
Universidade, sucumbiu a0s 
ferimentos recebidos por atro. 
pelamento o sr. Moisés de 
Oliveira. O extinto era agri. 
cultor, de 60 anos, casado e 
residente no lugar de Sential, 
Mira, recolhendo o corpo ao 
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FARMACIAS DE SERVI- 
CO — «Baptista» — Praça da 
República, 9 — Telef, 29747 
e «Rainha Santa» — R. Fig. 
da Foz, 11 — Telef. 24737. 


CINEMAS — Tivoli — 
15,15, 17,45 e 21,30 — «Man- 
dingo > — M/18; São Teo- 
tónio — 21,30 — «O homem 
que nos segue» — M/18; 
Avenida — 15,15 e 21,30 — 
«Providentes — M/18, 


O JORNAL 


. DO NORTE 


Eni 


V. DE PAÇOS 


É já conhecida a Assembleia 
Geral desta corporação para o 
corrente ano, ficando a cargo 
do dr. José Machado Leite, 
Para o Conselho Fiscal para o 
triénio de 1979-81 foi eleito 
António M. Pereira Matos. Na 
Direcção, para igual período, e 
na presidência o dr. Carlos 
Manuel B. Morais Alão, 


PARA O SEU CABELO 


Os Institutos Clentíticos 
Capliares «SAINT ANTOI» 
NE» de Paris, espectalizas 
dos no cuidado e conservar 
cão do cabelo, comunicam 
que no Porto se situam na 
gua Sá do Bandeira, E1% 
-5º Esq com o teleto 
ne 816510, encontrando-se 
abertos so público todos 
os dias uteis, das 10.80 às 
18.00 c das 15.00 As 20.00 
horas. 

Em 30 minutos de exame, 
sem nenhum comproraisso; 
diremos se o nosso método 
podo ner eficaz no seu 
caso. 

Para consulta sobro o 
método a seguir podem os 
interessados apresentar - se 
nas horas acima menciona- 
das ou marcar por tele- 
fone, 

Os Instituto «SALNT AN- 
TOINE> de Paris, estão 
montados de forma para 
que as senhores e os se- 
nhores clientes não percam 
tempo. 

Para os clientes de fora 
do Porto podem preparar- 
«se aplicações a fim de se- 
rem aplicadas nas suas 
casas. Clentificamente os 
tratamentos nos Institutos 
«SAINT ANTOINE» do Pa- 
ris são os mais evancados 
para resolver os problemas 
do cabelo no ramo da 
COSMETOLOGIA. 


Em Portugal: 


PORTO - Ri 
deira, 819 
Tel. 816810, 


LISBOA — Av. da Repúbii- 
ca,3 — Tel. 66022, 


Sá da Ban- 
Esq — 


Em Espanha: 
BARCELONA — SEVILHA 


MADRID — SARAGOÇA — 


A notícia que 


O AMARGO VIVER 
DUM CASAL SEM SORTE 


ontem publicámos, depois de uma 
averiguação que veio, infelizmente, confirmar o que até 
nós chegara por louvável denúncia de um nosso leitor 
condoído com a triste sorte do casal composto por José 
António Nunes, de 24 anos, o Maria Luísa Teixeira Ma- 
chado, de 23, pais de dois filhos pequenos nascidos com 
deformidades físicas, família a viver, por favor, num alpen- 
dre de casa de lavoura no lugar de Esplendem, freguesia 
de Silvares, concelho de Lousada, começou, já, a dar os 
seus resultados ao sensibilizar pessoas bem 

Dois anónimos — E. B. o C. B. ambos do Porto — 
vieram entregar na nossa Redacção 2.000$00 cada, com 
destino àquela pobre família. 


formadas. 


SERRA DE LEOMIL 
NÃO ESTÁ A SAQUE 


Em comunicado da sua 
Comissão de Imprensa, o 
Partido Popular Monárquico 
«denuncia publicamente mais 
um atentado ao património 
nacional, deste vez, porém 
aindy não totalmente consu. 
mado» 

«A Junta de Freguesia 
de Leomil (Moimenta da 
Beira) acaba de alugar ter- 
renos baldios à Portucei, 
para o plentio industrial 
abastecedor da celulose. 

Os baldios desta região 
ficam assim condenados, e 
com eles muito provavelmen. 
te os inúmeros «dólmans» e 
outros vestígios arqueológi- 
cos que urge salvaguardar 
e que constituem um patri- 
mónio incalculável, já que as 
máquinas estão a proceder 
ao arrazo sistemático da ve 
getação existente. 

Mais uma vez a voraci- 
dade da indústria de celulo- 
se põe os terrenos baldios ao 
serviço de interesses quo não 
são os das populações locais 
mas os do mau cheiro, do 
desaparecimento dos solos, a 
destruição da agricultura 
limítrofe a médio e longo 
prazo, já sem contar com 
os prejuízos globais indirec. 
tos que nunca são contabill. 


-zados nos balanços financei. 


ros da «florescente» e epa- 
triótica» indústria de celu- 
lose nacional, 

Será que a política da 
florestação selvagem inten. 
tada pela extinta secretaria 
de Estado das Florestas ain 
da está em vigor? 

O PPM exige que a Se- 
crétaria de Estado do Am- 
Diente intervenha e obtenha 


"a imediata paralisação des. it Cargo 
Et te fes trabalhos». ee « Anteraram-se já 


Entretanto, e em declara- 
ções que prestou à ANOP, O 
presidente da Junta de Fre- 
guesia local, José Santana, 
esclareceu que «é um facto 
que a Junta de Freguesia, 
arrendou terrenos da serra, à 
Portucel, mas o certo é que 
não se trata de baldios» — 
«Os terrenos são proprieda- 
de da própria Junta, que por 
eles tem pago as respecti- 
vas contribuições, proprieda- 
de que data de há mais de 
uma centena de anos» — 
disse. 


Acrescentaria que a área 
dos dólmens (que) não são 
mais de seis se enocntra fo- 
ra da zona a florestar e que 
o contrato co ma Portucel 
prevê salvaguarda de todos 
os vestígios arqueológicos 
que possam ser encontrados. 
Prevê, ainda, a salvaguarda 
dos interesses da população 
local, como os Caminhos, 
aproveitamento de lenhas, 
etc, e bem assim de cerca 
de duzentos hectores arren- 
dados pela Junta para agnl- 
cultura e pecuária. 


«Os 400 hectares ocupados 
pela Portucel representam 
menos de um terço da serra 
e a Junta de Freguesia teve 
o cuidado de evitar que aque- 
ja empresa plantasse euca- 
liptos ou outras árvores de 
efeitos indesejáveis ficando 
obrigada, à exclusiva plan- 
tação de resinosas» — disse 
ainda José Santana, 

Para o aluguer dos terre- 
nos a Junta havia realizado 
uma hasta pública no final 


QUARTA-FEIRA, 


DO MINHO AO ALGARVE 


24/JANEIRO/1979 


POR CAUSA DA SEDE DA REGIÃO AGRÍCOLA 


CÂMARAS DO DISTRITO DE BRAGANÇA 
AMEAÇAM DEMITIR-SE EM BLOCO 


Caiu como uma bomba. 
mo distrito de Bragança, 
mais em particular no 
concelho de Mirandela a 
informação de que contra. 
riamente ao despacto do ex- 
-ministro da Agricultura 
António Barreto, que deter- 
minava que a sede dos Ser. 
viços Regionais de Agricul. 
tura de Trás-os-Montes só 
seria definitivamente locali. 
zada após deliberação da 
Assembleia da República so. 
bre este assunto, estará e 
ser transferida para a cidade 
de Vila Real, por despacho 
do actual Ministro da Agri- 
cultura, 

Isto contrariando, segun. 


do pudemos averiguar, o pa. 
recer dos técnicos que locali- 
zam a sede dos serviços em 
Mirandela, verdadeiro nó ro. 
doviário e centro geográfico 
da região transmontana 
onde está instalado o com- 
plexo agro-industrial do Ca- 
chão. 

A localização da sede da 
Reglão Agrícola na cidade 
de Vila Real, ao que consta 
terá coma argumento o facto 
de o novo director ser pro- 
fessor no Instituto Politécnico 
de Vila Real, 

Assim a população e en. 
tidades locais sentem-se traí. 

pelas. promessas não 
cumpridas por parte dos go- 


vernantes, pelo que conside- 
ram ainda um manifesta In- 
justiça estando em marcha 
um amplo movimento que 
engloba todas as autarquias 
da região nomeadamente 
Juntas e Assembleias de 
Freguesia, Câmaras Munici. 


pais e Assembleia Munici, * 


pais e até a própria Assem. 
bleia Distrital, cujos mem- 
bros ameaçam demitir-se em 
bloco dos cargos para qua 
foram eleitos. 

Para análise mais profun. 
da deste assunto reúmem 
hoje, quarta-feira, pelas 17 
horas, em Mirandela, 98 pre, 
sidentes de todas as Câmaras 
do distrito de Bragança. 


NOVOS RESPONSÁVEIS DENTRO DE DIAS 
NA DIRECÇÃO REGIONAL DE AGRICULTURA 


A Direcção Regional de 
Agricultura, cuja instalação 
tanta polémica tem provoca- 
do entre localidades trans- 
montanas, deverá ter, dentro 
do dias, novos responsáveis. 

Segundo nos foi dado sa- 
ber, o eng. Teles Grilo, direc- 
tor regional em exercício 
desde há mais de um emo, tal 
como outros seus colegas, co- 
locou o lugar à disposição 
quando da emtrada em exer- 
cício do actual Governo, 

Num contacto que manti- 
vemos com o eng. Teles Gri- 
lo, foi-nos referido que este 

ento decorreu na se- 
quência da «sugestão» que, 
durante uma reunião de diree. 
tores regionais em Lisboa há 
uns tempos, lhes fora feita 
pelo próprio Primiiro-Minis- 
tro. 


Acerca do seu possível 
substituto, nada nos adian- 
tou, a não ser que estará na 
intenção do ministro da Agri- 

nomear direi 


ai 


«NÃO ESTAIS ESQUECIDOS» 


função das aptidões agricolas 
de cada região. Assim, para 
a Reglão de Trás-os-Montes. 
está prevista a nomeação de 
um engenheiro silvicultor e 
consequente integração pro- 
gressiva dos Serviços Flores- 
tais na Direcção Regional dos 
Serviços Agrícolas. 

Na sequência de outros 
contactos estabelecidos, a re- 
portagem da «O Comércio do 
Porto» pôde apurar que o eng. 
silvicultor Eugénio Sequeira 
Varejão terá recusádo o con- 
vite que lhe fora feito, cons- 
tando em certos meios que 
para o cargo também foi con- 


vidado o eng. Gama Amaral. 

Por outro lado, para o 
cargo de subdirector, terá sido 
indicado o médico veteriná- 
rio, dr. David Costa, da In- 
tendência de Pecuária de Bra. 
gança, com quem não pude- 
mos contactar por ter sido 
chamado a Lisboa. 

Notícias mais recentes, 
dão-nos como certo para o 
cargo de director-geral da 
Agricultura em Trás-os-Mon- 
tes o professor do Instituto 
Politécnico de Vila Real, 
eng. silvicultor Bnito de Car- 
valho. que, por tal motivo, 
foi chamado a Lisboa. 


A ELEIÇÃO DEMOCRÁTICA 
DA ESCOLA PREPARATÓRIA 


Em quatro votações realiza. 
das em 28/6/78, 12/7/18, 8 e 
9/11/58, o corpo eleitoral da 
Escol 


Não é o Banco de Portugal 
obrigado a cumprir decisões 
da Provedoria da Justiça? 


Em edição anterior rela- 
támos um caso específico, con- 
ereto e divulgámos a opinião 
de um advogado sobre o in- 
deferimento com base no pa- 
recer no Banco de Portugal, 
sobre a importação de veí- 
culos automóveis adquiridos 
no estrangeiro, por emigran- 
tes, com o produto do seu 
trabalho. 

E evidente que multas ou- 
tras opiniões poderiam ser 
obtidas, até porque os casos 
são muitos, segundo pude- 
mos apurar e diferem em 
pequenos pormenores de cir- 
cunstância, alguns apenas de 
local de trabalho no estran- 
geiro ou de residência dos 
emigrantes, em Portugal. 

Porém, temos dados sufl- 
cientes para afirmar que so- 
bre alguns destes casos têm 
sido feitas exposições ao Pro- 
vedor-Geral da Justiça, De 
um deles, por exemplo, temos 
notícia a garantir que sobre 
a exposição recaiu «deferi- 
mento» do Provedor da Jus- 
tiça, «ordenando» ao Banco 
de Portugal a passagem do 
BRI— licença de importa- 
cão. Acontece porém que o 
assunto foi colocado à ins- 
tância superior do Banco de 
Portugal, que concordou, mas 
até à data, em que estamos 
a elaborar este texto, ainda 
não há conhecimento de que 
o departamento competente 
daquele banco, situado na 
Avenida da República em 
Lisboa, lhe tenha dado segui- 
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CÓDIGO POSTAL 
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mento. Aliás, muitos são os 
processos de legalização de 
veículos de emigrantes, que, 
segundo nos garantem fontes 
bem informadas morrem pura 
e simplesmente numa gaveta 
daqueles serviços. Porquê? 
Isso compete às entidades 


Por ORLANDO INOCENTES 


competentes averiguar: No 
entanto, alguns cidadãos, 
apesar de emigrantes e que 
ainda acreditam na justiça 
e nos órgãos institucionais 
deste país, interrogam-se de 
como o Banco de Portugal 
(ou simplesmente alguns dos 
seus funcionários), não cum- 
pre determinações da Prove- 
doria-Geral da República. 
Porquê? Também julgamos 
competirá ao Provedor da 
Justiça mandar averiguar. 


QUEM LICENCIA 
A IMPORTAÇÃO 
DE AUTOMÓVEIS 
POR EMIGRANTES? 


Já referimos em edições 
anteriores que a Repartição 
do Comércio Externo tem 
comunicado aos interessados 
(sobretudo emigrantes) que 
o indeferimento do seu pe- 
dido de importação de um 
automóvel, mesmo quando 


comprovadamente sem o dis- 
pêndio de divisas, é feito 
«atento o parecer da entida- 
de financeira». Já referimos 
também que a entidade finan- 
celra é precisamente o Banco 
de Portugal. Pois é esse mes- 
mo banco que, em 10 de Ou- 
tubro de 1978, através da 
sua carta n.º 134/DTC, co- 
munica a um dos interessa- 
dos, residente na Avenida da 
República, em Vila Nova de 
Gaia — que entendeu solicitar 


àquela entidade Informação | 


sobre os motivos do indeferi- 
mento — algo que à priori 
parece uma contradição. O 
texto é precisamente o se- 
guinte: 

«Acusando a recepção da 
sua carta de 28 de Abril p. p., 
vimos comunicar a V. Ext 
que apenas a Direcção-Geral 
do Comércio Externo, como 
entidade licenciadora, pode- 
rá esclarecê-lo sobre os ter- 
mos e a fundamentação do 
indeferimento do pedido de 
importação do seu veículo 
automóvel de marca Peugeot, 
de matrícula 77/5018, pelo 
que a essa entidade V. Ex.* 
se deverá dirigir>. 

Mas como contradição de 
tudo isto, é o Banco de Por- 
tugal que entre outros docu- 
mentos exige aos emigran- 
tes candidatos à importação 
de um automóvel comprado 
com o fruto do seu trabalho, 
uma certidão de nascimento 
narrativa completa na qual 
conste que o interessado é 


Esta 2.º edição, num volume único (Província, 


ligando o 16. 


Entretanto qualquer esclarecimento 
poderá ser pedido através do Serviço 


2.º edição desta Lista. 
Regiões Autónomas, 
cidades de Lisboa e Porto), estará à venda nas principais 

Estações do Correio no fim da 1.º quinzena de Fevereiro. 


sobre o Código Postal, 
Informativo dos TLP, (3) 
crime 


«SOLTEIRO». Como pode 
isto ser se nas certidões não 
consta que o indivíduo é sol- 
teiro. O que consta, isso 
et, nos «averbamentos à 
margem» é que fulano ou 
fulana de tal é «casado», 
«viúvo» ou «divorciado». Mas 
miteiro é que não. Por ou- 
tro, as pessoas que contactá- 
mos para este trabalho dão 
«n05 notícia de que esse mes- 
mo Banco tem de ter provas 
ds como duas pessoas são 
casadas. O que quer dizer 
que um português e uma 
portuguesa, que vivam sim- 
lesmente  «maritalmente», 
não podem beneficiar da im- 
portação de um veículo, mes- 
mo que não haja dispêndio 
de divisas, Isto porque não 
são casados. 

Muito mais se poderia con- 
tar de tudo quanto ouvimos. 
Já val de certo modo longe 
este desfiar de novelo. Mui- 
tos dados, talvez alguns im- 
portantes, ficaram por vir a 
público. Teve de ser assim, 
porque as opiniões foram vá- 
rias, os casos detectados bas- 
tante numerosos, Aliás vários 
emigrantes estarão interes- 
sados numa definição clara 
deste problema, por parte de 

em de direito. O espaço 
condicionou-nos, apesar de 
tudo, No entanto, vamos 
ainda tentar obter a opinião 
de um despachante, de res- 
ponsável pela Repartição do 
Comércio Externo e do pró- 
prio Banco de Portugal. 
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Lista do CÓDIGO POSTAL 


Encontrando-se já esgotada a 1.º edição da Lista do Código Postal, 
os CTT/TLP informam o público em geral e as empresas 
interessadas, que já está em preparação uma 


pi 


la Preparatória de Valpa. --. 


demente, disse «não» aos can. 
didatos esfomeados do poder. 
Na última e repetida vota. 
são, 8] tania mais vo. 


após dois meses de mastigada 
reflexão, inexplicavelmente e 
sem qualquer justificação, 
resolveu homologá-la, agindo 
contra todos os princípios de. 
mocráticos e sem respeito 
algum pela mais elementar 
justiça : a minoria a reinar!... 

É esta a democracia que 
avança por estas terras... 

Para quê as repetidas con. 
sultas ao eleitorado? Para quê 
todo um processo burocrático 
de eleições, para ser homolo. 
gada uma lista repetidas e 
sucessivas vezes rejeitada pela 
maioria esmagadora dos elei. 
tores?l... 

O corpo eleitoral da Escola 
Preparatória de Valpaços pede, 
espera e exige de quem de 
direito um inquérito e revisão 
deste insólito processo eleito. 
ral. Pugnamos pela dignidade 
e pela verdadeira gestão demo. 
crática. — JP. 


NOVO COMANDO 
DA P.S.P. 


Em cerimónia que decor- 
rerá amanhã, pelas 17 horas. 
serão inauguradas as novas 
instalações do Comando Dis- 
trútal da PSP em Vila Real. 

Ao acto presids o coman- 
dante geral, general João José 
das Neves Cardoso, oficiais 
superiores e entidades locais, 
procedendo à bênção dass imss- 
talações o bispo «a diocesa. 

As novas instalações si- 


do Concelho, recentemente 
sujeita a obras de restauro, 
em virtude do incêndio que ali 
deflagrou há uns amos. 


BANDA DE VALPAÇOS 
DA O 1º CONCERTO 


A Banda Municipal de Val. 
paços vai dar, muito breve. 
mente, no coreto do jardim 
público, em frente à Câmara 
Municpal, o seu primeiro con- 
certo, que está a ser aguar- 
dado com enorme ansiedade 
pelos apaixonados da Sétima 
Arte. 
Agora restaurada de novo € 
com um elevado número de 
elementos (31), este conjunto 
musical vai, certamente, seguir 
os passos da antiga Banda, à 
qual deu brado pelo seu har- 
monioso conjunto e vasto 
reportório. 

A gente de Valpaços tem 
contribuído com o seu óbolo 
para colocar de novo a sua 
Banda no vível que lhe per- 
tence. 

De registar ainda o gesto 
do sr. Abílio Mourão (comer- 
clante nesta vila), que, num 
acto generoso, ofereceu o far. 
damento para os 31 elementos 
da Banda de Valpaços. 


Em PONTÃO (Ansião) 


(O Comércio do Porto 


É VENDIDO NA 
BARBEARIA CRISTAL 
DE AUGUSTO FRANCO 


pelo seu despacho de 4/1/79, 


QUARTA-FEIRA, 24/JANEIRO/1979 


NACIONAL 


O PRESIDENTE DE CABO VERDE EM PORTUGAL 


VAMOS AVANÇANDO NO CAMINHO 
DESEJADO PELOS DOIS POVOS 


— Afirmou Aristides Pereira no Palácio da Ajuda 


(Continuação da 1. página) 


Ao discursar esta tarde no 

, Palácio da Ajuda, onde foi 
recebido por Ramalho Eanes, 
Aristides Pereira citou Amiíl- 

o fundador do 


car Cabral, 
PAIGC (Partido Africano da 


Independência da Guiné e 
Cabo Verde), sobre & neces- 
sidade de Portugal e Cabo 


Verde terem as melhores re- 
lações. 

O presidente português ci- 
tou igualmente Amílcar Ca- 
bral, quando este reconheceu 
«que Portugal tinha efectiva- 
mente dado ao Mundo novos 
mundos», contribuindo «pará 
aproximar povos» e continen- 
tes. 


Aristides Pereira foi ainda 
recebido na Assembleia da 


República por Teófilo Car- 
valho dos Santos e discursou 
perante os parlamentares 
portugueses. 

O presidente cabo-verdiano 
deverá encontrar -se com o 
presidente de Angola após O 
regresso das respectivas vi- 
sitas a Portugal e Cuba. 

Um atraso do avião impe- 
diu que Aristides Pereira e 
Agostinho Neto se tivessem 
encontrado hoje na Ilha do 
Sal, onde ambos fizeram 
escala. 


Fara uma visita de cinco 
dias a Portugal, a convite do 
Presidente da República, gene- 
ral António Ramalho Eanes, 
chegou a Lisboa o presidente 
da República de Cabo Verde, 
Aristides Pereira, que, acompa- 
nhado de uma grande e impor- 
tante comitiva, irá debater com 
as autoridades portuguesas, 
assuntos de interesse para os 
dois povos amigos. 


Numa curta alocução profe. 
rida momentos após a che- 
gada, Aristides Pereira referiu 
a importância decisiva da vi. 
sita no reforço da amizade que 
tem caracterizado as relações 

i entre Os dois países desde que 

o povo caboverdiano conquis- 

k tou a liberdade e independên. 
cia. 

O avião presidencial (um 

| «727» dos TAP especialmente 

je fretado para o efeito) aterrou 


= no aeroporto de Lisboa às 1 Cacterizar à 
e 50, tendo sido escoltado nc cd E 


espaço, aéreo português po) 


o ilustre visitante foi cumpri- 
mentado pelo Presidente da 
República e por todas as altas 
individualidades presentes. 
Assim, pelo lado português, 


viam se os presidentes da 
Assembleia da República e do 
a Supremo Tribunal de Justiça, 
membros do Conselho da Re. 
volução, o Primeiro.Ministro e 
vários ministros do seu gabi- 
nte, altas patentes dos três 
ramos das Forças Armadas, 
designadamente os respectivos 
chefes de Estado.Maior e mui. 
tas outras individualidades. 
Quanto à comitiva cabover- 
diana, ela é constituída pelos 
ministros dos Negócios Estran- 
geiros, da Coordenação Econó. 
mica, da Educação e Cultura 
e da Saúde e Assistência So. 
cial, presidente do Conselho 
Nacional de Justiça, secretário. 
-geral dos Negócios Estrang 
ros e director-geral da Emi. 


dos VIP, saudaram, calorosa. 
mente, o presidente Aristides 
Pereira. 

Antes de abandonar a aero. 
gare o Presidente da República 
de Cabo Verde dirigiu-se a 
uma sala onde, perante os 
órgãos: de comunicação social 
presentes, dirigiu algumas pa. 
lavras de saudação, encontran. 
do.se acompanhado do general 
Ramalho Eanes. Presentes ain- 
da as mulheres dos dois Pre. 
sidentes. 

Manifestando a sua satista. 
ção por concretizar o compro. 
misso assumido quando acei- 
tou o convite formulado por 
Ramalho Eanes para visitar 
Portugal, o Presidente cabo. 
verdiano disse da sua. alegria 
por pisar terra portuguesa e 
por se encontrar entre um 
povo cuja história bem co. 
nhece, salientando que a pre. 
sente visita serve para refor- 
car os «sentimentos de ami. 
zade e fraternidade» que «sem. 
pre animaram os dois povos». 

— Concretizamos na prática 
— disse Aristides Pereira — 
aquilo que nós, PAIGC, sem. 
pre defendemos e que não era 
só palavras, mas sim uma pro- 
funda convicção. Para além do 
mais, nós trazemos uma men- 
sagem do povo de Cabo Verde 
ao povo português e à comu. 
nidade caboverdiana aqui resi. 
dente. 

Do aeroporto o Presidente 
da República de Cabo Verde 
seguiu para o Palácio de Que- 
luz, onde fica instalado durante 
a sua permanência em Portu. 
gal, sendo a comitiva presiden. 
cial escoltada por um esqua. 
drão motorizado da GNR. 


RAMALHO EANES: 


HUMANISMO 
UNIVERSALISTA 
LIGA OS NOSSOS 
DOIS POVOS 


Com algum atraso sobre o 
horário previsto, efectuou-s>, 
ao fim da tarde, no Palácio 
da Ajuda, um encontro entre 
Os dois presidentes, Ramaiho 
Eanes e Aristides Pereira, o 
qual serviu para acentuar a 
cordialidade que está a ca- 


isa 


dente de Cabo Verde a 


tugal. À entrada do Palácio, 
a guarda de honra foi pres- 
tada por um batalhão de in- 
famtarta da GNR, 
uma força de cavalaria feito 
a tradicional escolta desde 
Belém. 

Os dois presidentes dirigi- 
ram-se depois para a Sala 
do Trono, acompanhados das 
senhoras de Aristides Perei. 
ra e de Ramalho Eanes, bem 
como dos elementos da co- 
mitiva visitante e de altas 
individualidades portuguesas, 
designadamente o presidente 
da AIR. e o Primeiro-Minis- 
tro. 

Ai, Os presidentes de Cabo 
Verde e de Portugal proferi- 
ram alocuções. 

Disse Ramalho Eanes : 

«Séculos de distância se. 
param a vida e as palavras 
de dois homens que conse- 
guiram falar daquilo que é 
o humanismo universalista 
que maturalménte liga os 


gração e Serviços Consulares, nossos dois povos. Foram 


além de várias outras perso. 
nalidades de relevo. 

Após os cumprimentos pro- 
tocolares, Aristides Pereira re. 
cebeu honras militares que lhe 
foram prestadas por um bata. 
lhão de fuzileiros, com fan. 
farra e banda de música, sendo 


eles: Pêno Vaz de Caminha, 
em 1500, numa carta que, do 
Brasil, então descoberto, dirt. 
giu ao rei D. Manuel 1: foi, 
em pleno século XX, o gran- 
de TNider do PAIGC. Amil. 
car Cabral, ao afirmar que 
era necessário reconhecer qus 


executados os hinos nacionais Portugal tinha efectivamentt 


após o que as forças em pa- 
rada desfilaram em continên. 
cia perante a tribunal de hon. 
ra, onde tomaram lugar os 
Presidentes dos dois países. 

Entretanto, uma bateria de 
artilharia deu uma salva de 
vinte e um tiros, tradicional 
forma de saudação em actos 
protocolares como o ontem 
ocorrido no aeroporto de Lis. 
doa, registando-se, como apon- 
tamento de reportagem, a pre. 
sença de algumas dezenas de 
emigrantes caboverdianos, que 
tanto no varandim do eerporto 
como no largo fronteiro à sala 


“Aristides Pereira aqui ao lado de Mota Pinto. O Primeiro-Ministro 
esteve presente nas cerimónias honra do ilustre visitant 


humanismo universalista que 
culturalmente une os nossos 
dois povos, que V. Ex.”, como 
sucessor de Amílcar Cabral, 
tem conseguido, na prática, 
demonstrar que é elemento 
orientador da sua prática po- 
tica. B este humanismo uni. 
versalista que faz com que 
haja daços indissolúveis entra 
um conjunto de nações que 
pensam da mesma maneira. 
Neste conjunto de nações, 
Portugal não pretende ser 


mais que uma nação igual 
a essas outras nações. Nós, 
portugueses, recebêmo-lo co- 
mo presidente de um país 
amigo, mas recebêmo-lo mais 
como estadista que bem en- 
tendido, que bem tem apli- 
cado este humanismo univer- 
salista a que me referi, Em 
nome do povo português, eu 
desejo agradeeer.he o tra- 
balho que tem efectuado no 
sentido de fazer com que as 
sequelas de uma guerra que 
afastaram — só aparente- 
mente — os nossos povos, 
tenhm rapidamente desapa- 
recido e se tenha trabalhado 
mo sentido de conseguir esta. 
belecer cooperações interes- 
taduais de exemplaridade ím- 
par. Este facto leva-me, ata. 
da, em nome do povo por- 
tuguês, a oferecer-lhe um 
trabalho que é uma poesia 
de cor feita pelas mãos de 
Portugal.» 


ARISTIDES PEREIRA: 
— RELAÇÕES 
CoM PORTUGAL 
DEVEM SER 
AS MELHORES 


«Em primeiro lugar, quero 
agradecer-lhe as palavras que nos 
dirigiu, neste momento, alguns 
instantes depois da nossa chega- 
da a Portugal e que traduzem, de 
forma eloquente, aquilo que, 
anteriormente, dissemos e cor- 
roboram, também, os princípios 
que sempre nortearam aquele 
grupo de homens que, com 
Amílcar Cabral à frente, sem- 
pre consideraram que as rela- 
ções dos povos africanos com 
Portugal — aliás como o povo 
português — deviam ser as me- 
lhores, a traduzir, de facto, 
aquilo que na realidade eram. 

Como o sr. Presidente disse 
— e muito bem — a guerra 
que existiu separou, apenas apa- 
rentemente, OS nossos povos. 
Efectivamente, o povo de Por- 


tugal e o povo de Cabo Verde 
e da Guiné não se separaram. 
A prova está em que, tendc 
ultrapassado esta fase — e com 
um persistente trabalho de por 
tugueses, cabo-verdianos e gui 
neenses — conseguimos ava" 
çar, e vamos avançando naqu 
le caminho que é de facto 
caminho desejado e o que co: 
responde aos sentimentos cc 
muns do povo português e do 
povo cabo-verdiano». 

Procedeu-se, finalmente, à 
troca de lembranças, tendo o 
Presidente Aristides Pereira ofe- 
recido a Ramalho Eanes uma 
máscara «baqule» do Benin, 
esculpida em ouro e assente em 
ébano; uma colcha, uma caixa 
de cigarros feita em casca de 
coco e uma escultura tradicio- 
nal. Por seu turno, o Presidente 
da República ofereceu ao ilus- 
tre visitante, uma toalha com 
bordado açoriano e uma tape- 
çaria de Arraiolos com desenho 
de Vila Viçosa. 


PARTIDOS APRECIAM 
DISCURSO DE MOTA PINTO 


Figuras representantivas 
de partidos políticos, mani- 
festaram as suas posições e 
apreciações ao discurso do 
primeiro-ministro, Mota Pin- 
to, podendo os seus pontos 
de vista ser considerados, de 
algum modo, coincidentes 
com os dos respectivos par- 
tidos. 


PCP: 

«RESTAURAR 

O PODER 

DE MONOPOLISTAS 
E AGRÁRIOS» 


mocrata — «mas apenas um 
primeiro passo, sublinhe-se 
para a clarificação do País». 

Segundo Meneres Pimen- 
tel, o discurso «constituiu, 
também, uma nítida demar- 
cação entre o Governo e par- 
tidos democráticos. por um 
lado, e partidos não-democrá- 
ticos. por outros. 

«Faltou-lhe. no entanto, a 
apresentação de projectos 
concretos, talvez por não ser 
este o momento mais indi- 
cado para o fazer» — decla- 
rou o dinigente do PSD. 

Mota Pinto «pediu realis. 


colocados perante uma exe. 
cução generosa em benefícia 
dos mais desfavorecidos, não 
serão ouvidos», 


PS: 
«CLARA 
DISCORDANCIA» 
EM RELAÇÃO 
AO DISCURSO 


Reunido ontem, o Secre- 
tariado Nacional do PS ana- 
lisou a comunicação do pri- 
meiro-ministro ao País, nes- 
tes termos: 

«Utilizando um tom ma- 
nifestamente inadequado e 


Para o PCP, a alocução de  ticamente sacrifícios e mais a PER E eL 
ro OE a pH Ga pa Ei prado va Te miaates 


sito de «restaurar o poder» dos 
«monopolistas e agrários». 

Segundo o porta-voz dos 
comunistas «a actividade do 
Governo Mota Pinto» tem «o 

ropósito deliberado de intensi- 
Ficar a exploração dos traba- 
Thadores, agravar as condições 
de vida de toda a população la- 
horiosa e acelerar a ruína das 
próprias classes médias». 

«Prosseguir e agravar a ofen- 
siva contra as grandes transfor- 
mações democráticas realizadas 
apos o 25 de Abril» é outro dos 
objectivos que os comunistas 
atribuem a Mota Pinto. 

O IV Governo, segundo o 
PCP, procura «restaurar o po- 
der económico e político dos 
monopolistas e agrários» e «vi 
lar e ofender os legítimos 
reitos dos trabalhadores», além 
de «restringir e tentar sufocar 
a vida democrática do País». 

Aquele porta-voz acusa ain- 
da o Executivo de querer «im- 
por autoritariamente no apare- 
lho de Estado e na comunica- 
ção Social uma política de into- 
lerância e perseguição política». 

Os comunistas também afir- 
mam pretender o gabinete de 
Mota Pinto «sujeitar os inte- 
resses de Portugal e as aspir: 
ções dos portugueses às conve- 
niências e pressões do imperia- 
lismo estrangeiro». 

Finalmente, para o PCP, os 
planos do Governo coincidem 
com os dos «partidos reaccioná- 
rios PPD, CDS, PPM, MIRN, 
PDC» e das «organizações do 
grande patronato», 


CDS: 

«UM DIAGNÓSTICO 
CORRECTO 

DA SITUAÇÃO» 


Basílio Horta, vice-presi- 
dente centrista, disse que 
«discurso do Primeiro-Minis- 
tro é um diganóstico correc- 
to da situação portuguesa e 
que as preocupações apre- 
sentadas são verdadeiras». 

Basílio Horta acrescentou 
que «só resta esperar que 
o Governo tenha poder poli- 
tico necessário para imple- 
mentar as medidas adequa- 
das à situação do pais». 

O vice-presidente do CDS 
considerou ainda que as pa- 
lavras de Mota Pinto na te- 
levisão revelam um perfeito 
conhecimento da realidade 
política, «já anteriormente 
realçadas pelos centrista- 
junto do Governos. 


PSD: «UM DISCURSO 
CORAJOSO» 

Meneres Pimentel, presi- 
dente da Comissão Política 


social-democrata. definiu a, 


intervenção de Mota Pinto 
como «um discurso corajoso», 
a que faltou «a apresentação 
de projectos concretos». 
Tratou-se «de um discurso 
corajoso. mas que, do mesmo 
pesso, traz alguma tristeza 
àqueles que lutam por um 
Governo assente em partidos, 
e isto porque, depois de dois 
governos constitucionais e 
partidários, foi necessário um 
Governo apartidário para 
contar alguma verdade aos 
portugueses», começou por re. 
ferir Meneres Pimentel. 


passo? a 
seguiu o dirigente social-de. 


mas tentou dar-lhes algu: 
mas esperanças», continuou 
o presidente da Comissão 
Política do PSD. 

«Tudo ficará a depender 
da fase seguinte isto é, da 
comp-tênci. do Governo Pare 
executar Os projectos que se 
têm de seguir» —disse Me- 
néres Fimentel — «e tam! 
da adesão que os demo. 
tas, se assim vier a acon- 
tecer, não deixarão de 'he 
conceder», 

A intervenção do Primei 
ro-Ministro, sendo «realista 
firme», segundo aquele dirj 
gente do PSD, «por assim 
ter sido exige sequência 
executiva e rápida». 

Para Os sociais-democre. 
tas, « o professor Mota Pin 


ção, constituiu-se, por for- 
ma corajosa, no grende 
responsável». 

«Os portugueses — con- 


cluiu Menéres Pimentel — 
aguardarão ansiosamente e 
aqueles que por ventura sir. 


vam interesses estrangeiros. 


erros na análise 

portuguesa, o primeiro-mi- 
nistro não se coibiu de avan- 
car com muitas divagações, 
algumas delas de teor niti- 
damente demagógico e até 
ameaçador. O IV Governo 
Constitucional, que não con- 
ta com o apoio parlamentar 
do PS, não revelou até ao 
momento, capacidade para 
pôr de pé nenhum esquema 
de actuação inteligível. Como 
partido de oposição, o PS ex- 
prime a sua clara discordân- 
cia em relação à comunica- 
ção do primeiro-ministro e 
avaliará a actuação do IV 
Governo pela capacidade ou 
incapacidade que vier a reve- 
lar na resolução dos proble- 
mas nacionais». 

O Secretariado Nacional 
do PS exprime ainda a soli- 
dariedade do partido aos go- 
vernadores civis de Avelro, 
Leiria e Viana do Castelo 
que cessaram funções. Saúda 
ainda Aristides Pereira, pre- 
sidente de Cabo Verde, na 
sua visita a Portugal. 


Dois soldados morrem 
durante a sentinela 


Um soldado de sentineta 


no depósito militar de Vale- 
jas, nos arredores de Lisboa 


matou involuntariamente a 
tiro outro soldado, também 
de sentinela e suicidou-se, 


Esta é segundo uma fon- 


te militar, a versão mais ló- 


gica para'a morte dos solda. 


dos Mário Ludovino Silva 


Serôdio e Marco das Neves 
Joaquim, ocorrida cerca da 
meia-noite de segunda-feira. 

Os" militares em serviço 


no destacamento de Valejas 
do depósito geral de material 


de guerra ouviram duas de- 


tonações às 23,30, 


Verificou-se que o soldado 
atingido - na 


Silva Serôdio, 
cabeça, já estava morto, en- 
quanto o outro, Neves Joa- 
quim, viria a morrer no Hos 
pital' Militar Principal, 

De 


foram disparádos pela espia. 
garda de Silva Serôdio. 
Tal circunstância e 


mortal deste soldado permi 


tem concluir que ele se sui. 
cidou depois de ter atingido 


o companheiro 


O facto de se saber que 
aqueles: soldados eram ami- 
gos pode levar por qutro lado 
à conclusão de que o pri- 
involun. 


meiro disparo foi 
tário, 


Um comunicado do Quer. 
tet-General da Região Militar 
esta 
noite, refere que decorrem 


de Lisboa, divulgado 
averiguações sobre o acidente 


PARA-QUEDISTA 
MORRE EM EXERCÍCIOS 


Também um soldado pára- 
-quedista perdeu ontem a 


Castelo Bramico. 


acordo com aquela 
fonte militar, os dois tiros 


as 
características do ferimento 


Conduzido num helicóptero 
da Força Aérea para o Hos- 
vital de Lisboa, o soldado 
chegou ali já sem vida, tendo 
o seu conpo sido depositado 
aa igreja de S. Domingos de 
Benfica. 

O pára-quedista que per- 
deu a vida foi identificado 
como sendo António Fran- 
cisco Bento. 

O acidente deu-se durante 
um exercício de saltos com 
a presença de cerca de 200 
pára-quedistas. 

O Estado-Maior da Forca 
Aérea procede a averigua- 
ções para determinar a causa 


lo cidente, 
Jornadas 
Parlamentares 
do CDS 
As Segundas Jornadas 


Parlamentares do CDS efec- 
tuam-se em Lisboa, nos pró- 
ximos dias 26 e 27. 

Da agenda da reunião 
constam a revisão do regu- 
lamento interno do Grupo 
Parlamentar Democrata-Cris- 
tão e a análise dos objecti- 
vos a atingir pelos deputados 
do CDS durante a presente 
sessão legislaiva. 

O preenchimento pelo CDS 
dos lugares de que este par- 
tido dispõe nas comissões 
parlamentares é outro dos 
pontos da ordem de traba- 
lhos, de acordo com um co- 


municado hoje distribuído 
pelo GDS. 

O deputado Rui Pena 
substituiu em Dezembro 


Amaro da Costa na lideran- 
ça do grupo parlamentar do 
CDS. As Primeiras Jornadas 
Parlamentares deste partido 
efectuaram-se em 

em Outubro de 1977, 


s dois chefes de Estado, Ramalho Eanes e Aristides Pereii 


numa cerimónia no Palácio da Ajuda . 


acompanhados das respectivas esposas, trocaram 


brindes entre sl, 


SESSÃO SOLENE NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA: 


UMA VONTADE COMUM ULTRAPASSA 
PROBLEMÁTICA DA ERA COLONIAL 
E ABRE COOPERAÇÃO PRIVILEGIADA 


Causou profunda impressão 
o discurso que o Presidente 
da República de Cabo Verde 
pronunciou, ontem, na Assem- 
bleia da República, que, para 
receber Aristides Pereira, se 
reuniu em sessão especial. 


Interrompido duas vezes pe- 
los aplausos, dos deputados, o 
discurso do Chefe de Estado 
Caboverdiano demonstrou a 
profundidade e a importância 
das relações a todos os níveis 
já existentes entre os dois 
povos e a vontade firme de 
as intensificar ainda mais. 

“O Presidente da República 

| de Cabo Verde foi rc 
à entrada do Palácio de S. 
Bento, pelo dr. Teófilo Car- 
valho dos Santos e por uma 
deputação de todos os parti 
dos representados no Parla- 
mento. Em cortejo Aristides 
Pereira dirigiu-se para o Sa- 
lão Nobre, passando por entre 
as alas dos soldados da GNR, 


que na escadaria lhe presta- 
ram continência. 
No Salão Nobre, onde for 


cumprimentado pelo Primeiro- 
-Ministro e outras entidades, 
teve lugar uma breve cerimó- 
nia de troca de lembranças. 
Assim, o presidente da AR 
entregou ao presidente Aris- 
tides Pereira, como lembrança 
desta sua visita ao Parlamento 
português, a edição «Portu- 
galle Monumenta 
phica», em cinco volumes, 
que insere a cartografia portu- 
guesa dos Séculos XIV, XV 
e XVI. 

De seguida, a comitiva pre- 
sidencial dirigiu-se para a he- 
miciclo de S. Bento, onde teve 
lugar a cermónia de boas 
«vindas, tendo usado da pala- 
vra o presidente da AR e o 
Presidente da República de 
Cabo Verde. 

Antes, porém, a banda da 
GNR, colocada nos «Passos 
Perdidos», executou os hinos 
nacionais dos dois países, fin- 
dos os quais os parlamentares 
ovacionaram, de pé, Aristides 
Pereira. 


A ARMA QUE PROSTOU 
AMÍLCAR CABRAL 
ESTAVA APONTADA 
AO CORAÇÃO 

DO POVO PORTUGUÊS 


Aberta a sessão, usou, em 
primeiro lugar, da palavra, o 
presidente da Assembleia da 
República, que, depois de sau- 
dar Aristides Pereira, afirmou: 
«Em 1922, uma grande figura 
da democracia portugues 
António José de Almeida 
numa viagem oficial ao Brasil, 
suscitou alguma controvérsia 
com um brilhante e corajoso 
discurso em que agradecia aos 
brasileiros o seu grito do Tpi- 
ranga. Hoje, quero eu fazer o 
mesmo. E se é certo que de 
todo me falta o fulgor desse 
:ribuno de excepção, a verdade 
é que em 1979, é necessá- 
ria a coragem de há meio sé- 
culo, cinquenta anos de histó- 
ria não são um peso leve na 
evolução da mentalidade de um 
povo. É a luta que irmana os 
homens. E nós ocupamos trin- 
cheiras paralelas, nas quais, se- 
parada mas solidariamente, fi- 
zemos frente ao invasor comum 
das nossas consciências de ho- 
mens livres. Aqui, a sua face 
era o fascismo. Entre vós, era 
a do colonialismo. Mas a reac- 
ção era uma só e a mesma: 
idêntico desprezo pelos valores 
humanos. A luta que nós, de- 
mocratas portugueses, calorosa- 
mente conduzíamos, só podia 
ter entre vós expressão e sen- 
tido histórico se se revestisse 
do carácter de uma luta de li- 
bertação nacional. Estamos bem 
cientes disso». 

Após considerar que com a 
fundação do PAIGC não estava 
só a jogar-se os destinos dos 


povos da Guiné e de Cabo Ver- 
de, mas também a escrever-se 
história de Portugal, Teófilo 
Carvalho dos Santos referiu: 
«A partir daí as duas lutas de- 


ecebido, — 


Cartogra- | 


senvolveram-se, sempre solitá- 
rias, mas solidárias. Portugue- 
ses e cabo-verdianos as condu- 
ziram entre as lágrimas e a es- 
perança—e, como sempre, a 
razão de esperança não impe- 
diu a razão das lágrimas. Tive- 
mos os nossos mártires, os nos- 
sos traidores, os nossos heróis 
sempre separados, mas na pe- 
rene consciência de que nos 
batiamos uns pelos outros. Por 
isso, a arma que prostou Amíl- 
car Cabral estava apontada ao 
coração do povo português». 

A terminar, após salientar 
que, em 1974, em Portugal com 
o 25 de Abril, em Cabo Verde, 
com a independência, se cons 
guiu construir em conjunto uma 
nova relação de fraternidade, 
o presidente da AR recordou a 
afirmação de António José de 
Almeida «Estamos pagos pe- 
rante a História» e frisou: «mas 
se estamos pagos perante a his- 
tória, é, em contrapartida, mui- 
to o que devemos ao futuro 
que quisermos construir. Sem 
outras ambições que não se- 
jam a de sabermos manter, 
nessa construção, os mesmos 
ideais de igualdade, de liberda- 
de e de solidariedade que foram 
razão de ser das nossas lutas 
paralelas. 

«Esta Assembleia, que é a 
expressão livre do povo portu- 
guês, sente-se muito honrada 
com a presença dum represen- 
tante do povo irmão de Cabo 
Verde. E acredita que ela sim- 
boliza o que todos desejamos; 
que o nosso futuro comum já 
começou». 


CONSTITUI 
ELO IMPORTANTE 
DE LIGAÇÃO 

ENTRE OS NOSSOS 
DOIS POVOS 

A COMUM ASPIRAÇÃO 
DE LIBERDADE 
E DIGNIDADE 


De seguida, o presidente 
Aristides Pereira, depois de 
agradecer a possibilidade que 
lhe foi dada de discursar na 
AR, bem assim as palavras 
proferidas pelo dr. Teófilo 
Carvalho dos Santos, afir- 
mou: «É com profunda satis- 
fação, pois, que, na minha 
primeira visita oficial a Por- 
tugal, vos transmito, aqui, os 
votos de apreço pela forma 
patriótica, responsável e de- 
cidida como vêm desempe- 
nhando a elevada missão de 
fiéis porta-vozes das aspira- 
ções e dos interesses do povo 
português. Apraz-me mani- 
festar a minha convicção de 
que esta augusta Assembleia 
continuará sempre a ser um 
esteio na consolidação do 
Portugal democrático, obra 
de que se orgulham. Jlegiti- 
mamente, todos os filhos des- 
ta nação, de tão enraizadas 
tradições de defesa da sobe- 
rania e de vocação para uma 
convivência universalista. 


Constitui um elo de ligação 
entre os nossos dois povos a 
comum aspiração, manifesta- 
da de forma reiterada e em 
diversas circunstâncias, à 
vida de Hberdade e de digni- 
dade, enfim, aos grandes va- 
lores do homem que, portu- 
gueses e caboverdianos, 
aprenderam a identificar 
como seus próprios. E com 
simpatia que constatamos 
que o povo português, não 
obstante as múltiplas dificul- 
dades inerentes ao complexo 
processo de democratização, 
continua a patentear, com 
determinação, o seu apego a 
esses valores que caracteri- 
zam a convivência democrá- 
tica entre membros de uma 
comunidade social entre na- 
ções. 

Os momentos de euforia e 
de responsabilidade que o es- 
tabelecimento da democracia, 
em Portugal, e da soberania, 
em Cabo Verde, nos vem ofe- 
recendo e exigindo, tomamos 
a Hberdade de os considerar 
obra e esforço comuns e, so- 


bretudo, o fruto de um pro- 
cesso que envolveu dois 
povos e veio possibilitar o 
advento de uma. convivência 
pacífica e fraterna, na digni- 
dado que a democracia e a 
independência naturalmente. 
fazem renascer». 


AMILCAR CABRAL 
O UNIVERSALISTA 


Aristides Pereira, após de- 


“clarar que, no decorrer da 


guerra colonial, apesar de 
todas as vicissitudes e con- 
tradições, houve- sempre a 


conse- distinção «entre o povo portu- 
- guês e o Portugal 


de sempre 
e, por outro lado, do regime 
colonial, afirmou: 

«B este princípio magis- 
tralmente concebido e defen- 
dido por Amílcar Cabral e 
pelos homens que ele formou, 
que gera novas condições 
para a salvaguarda desses 
laços forjados por uma longa 
comunhão de história e apro- 
ximação criadora de cultu- 
ras. São estas insofismáveis 
relações de amizade que a 
História fez tecer entre nós, 
bem como a concepção de 
elevado universalismo que 
Amílcar Cabral conseguiu 
transformar a todos quantos 
o conheceram ou a ele esti- 
veram ligados — o que im- 
pregnou a própria essência 
humanista da nossa luta de 
ibertação nacional-—que per- 
mitiram que se estabeleces- 
sem relações múltiplas e 
exemplares entre os dois es- 
tados, após a conquista da 
nossa soberania integral. 


uma vontade política que tem 
os mossos povos 
e governos e que se tem re- 


flectido positivamente na 
prática das nossas relações. 
Há que destacar os factores 
benéficos essenciais que en- 


fundo significado 

gência ideológica histórica 
entre a nossa obra de liber- 
tação nacional — cujo deste 


de Abril que. numa viragem 
corajosa e decisiva, restabe 


dois estados, não se limitando 
aos aspectos ideológicos e 
políticos, com a inerente pre- 


RELAÇÕES 
COM TODOS OS PAÍSES 


E a terminar a sua declara- 
ção, o Presidente da República 
de Cabo Verde assinalou: «Ten- 
do tido, até agora, a preocupa- 


-» ção de pôr em relevo o que 


- nos parece terem, sido, objecti- 
vamente, RREO onte” 
cia entre os nossos países, não 
julgamos, entretanto, que a cor- 
recção e a excelência das nos 
sas relações dependem, de modo 
essencial, da identidade ou mes- 
mo da simples convergência dos 
nossos pontos de vista. A nossa 
política, ainda que de relações 
privilegiadas com o Estado por- 
tuguês, encontra-se inserida den- 
tro de um conceito amplo da 
política externa, que é o princi- 
Pio de manter relações correo- 
tas, fraternais e pacíficas com 
todos os Estados do mundo, 
numa base de respeito mútuo 
das soberanias, de não inge- 

* rência nos assuntos internos, de 
não agressão e de reciprocida- 
de de vantagens. 

Temos apreciado na justa me- 
dida o espírito de responsabili- 
dade que o Estado português 
tem revelado no tratamento das 
relações com o nosso Estado. 
Frente a essa atitude garanti- 
mos que haverá da parte do Es- 
tado, do Governo de Cabo Ver- 
de, a vontade política de igual- 
mente manter uma atitude res- 
ponsável na dinamização das 
relações de amizade e coopera- 
ção com Portugal». 


CUMPRIMENTOS 


Findo o discurso, Aristides 
Pereira foi saudado, de pé, 
numa longa ovação, por todos 
os deputados, membros do Go- 
verno, elementos do Conselho 
da Revolução e demais entida- 
des presentes em S. Bento. 

E se a intervenção do pre- 
sidente da A.R. suscitou uma 
certa animosidade por parte de 
deputados centristas, a verda- 
de é que estes aplaudiram, vi- 
sivelmente emocionados e sa- 
tisfeitos o discurso de Aristides 
Pereira. 

Depois da banda da G.N.R. 
tocar o hino dos dois países, o 
presidente da República de 
Cabo Verde, acompanhado de 
Teófilo de Carvalho dos San- 
tos dirigiu-se para o salão no- 
bre, onde recebeu cumprimen- 
tos de todos os deputados e de- 
mais entidades, tendo-se demo- 
rado em troca de impressões 
com alguns dos presentes. 


CONVERSA AMENA 
ENTRE MOTA PINTO 
E MÁRIO SOARES 


«vindas do Presi da 
de, os «Passos Perdidos» 
-movit 


NACIONAL 


PRIMEIRO -MINISTRO FALOU NO IAEM 


Orçamento mais «magro» 
também afecta F. Armadas 


O primeiro-ministro Mota 
Pinto, que ontem de manhã 
proferiu uma conferência no 
Instituto dos Altos Estudos 
Militares, declarou aos jor- 
nalistas que o facto de, na 
véspera, ter feito a sua co 
municação ao País, era mera 
coincidência. Não há qual- 
quer ligação entre estes dois 
factos — esclareceu o chefe 
do executivo que, perante 
140 oficiais do exército abor- 
dou temas de política geral 
os grandes objectivos do Go- 
verno a que preside e as 
suas linhas ge actuação. 

A conferência que o prof. 
dr. Mota Pinto fez ontem de 
manhã, pouco depois das não, 
horas, foi a resposta a 
convite do chefe do nodos 
“Maior do Exército, à seme- 
lhança do que acontecera jás 
com outros chefes de exe- 
cutivo. 


Entre 09 oficiais do Exér- 
cito presentes à palestra, 
destaque para o chefe do Es- 
tado-Malor do Exército, ge- 


ronel Loureiro dos Santos; 
do director do Instituto, ge- 
neral Sousa Menezes; e do 
ex-ministro da Defesa Nacio- 
nal brigadeiro Firmino Mi- 
guel. 


A sessão foi vedada aos 
jornalistas, pelo que estes 
estabeleceram contacto com. 
o primeiro-ministro num 
breve intervalo que antece- 
deu o período de perguntas 
formuladas pela assistência. 


Aos representantes dos ór- 
Zãos da informação, Mota 
Pinto limitou-se a tecer al- 
algumas considerações de 
circunstância, acrescentando 
que a exposição que acabara 


de fazer tivera pontos de 
contacto com a comunicação 
feita aos portugueses atra- 
vés da rádio e da televisão, 
embora esta, aos oficiais, 
fosse muito mais extensa. 
Respondendo a uma questão 
relacionada com o orçamen- 
to para as Forças Armadas, 
disse o primeiro-ministro: 

«No orçamento de 1978, as 
Forças Armadas foram pra- 
ticamente o único sector que 
não excedeu o que tinha si- 
do previsto. Em relação ao 
orçamento para 1979, será 
mantido o anterior com a 
respectiva actualização», 

Adiantou: 

«Este orçamento para as 
Forças Armadas resulta das 
suas próprias propostas, que 
verificamos serem já muito 
trabalhadas e as respectivas 
verbas reduzidas às neces- 
sidades». 


«DESCAPITALIZAÇÃO» 
DAS FORÇAS ARMADAS 


O Primeiro-Ministro Mota Pinto, na sua última (e primeira) alocução ao País, para 
além de várias intenções normativas, disse de concreto que, no ano em curso, as despesas 
do Estado seriam reduzidas em 23 milhões de contos. Presume-se — embora isso não tenha 
sido expressamente dito — que tal medida decorre da vigência da nova Lei das Autarquias 


Locais. 


Não está em causa, aqui, qualquer abordagem, de fundo ou à superfície, da intervenção 
política do Primeiro-Ministro. Simplesmente, é legítima a expectativa sobre quals os sectores 
estatais que serão «vítimas» duma tão drástica compressão de despesas, se bem que o 
«espírito» do discurso de Mota Pinto aponte fundamentalmente para o sector público 


administrativo. 


Segundo as declarações de ontem do Primeiro-Ministro no Instituto de Altos Estudos 
Militares — e é esse o tema que motiva estas considerações —, as Forças Armadas não 
serão abrangidas pela medida restritiva anunciada por Mota Pinto perante as câmaras 
da televisão. Assim, o orçamento das Forças Armadas para o ano corrente será idêntico 
ao de 1978, acrescido de uma actualização relativamente ao poder de compra (referência 
a um reajustamento dos soldos militares?). 

Significa isto que as dotações orçamentais previstas para a Defesa Nacional rondarão 
os 20.489 mil contos, assim distribuídas: EMGFA — 2.350,3 mil contos; Força Aérea 
— 4.464,3 mil contos; Exército — 9.920,2 mil contos; Marinha — 5.057,3 mil contos (núme- 


ros recolhidos de notícia publicada em «O Comércio do Porto»). 


Ainda segundo Mota 


Pinto, o respectivo orçamento para 1979 foi elaborado com base numa proposta das 


Forças Armadas, proposta essa que procurou reduzir ao mínimo indispensável as despesas. 
Note-se que, no ano passado, as Forças Armadas foram dos únicos sectores que pratica- 
mente não excederam o orçamento que lhes tinha sido destinado. 

Embora tenha de reconhecer-se (e louvar) o realismo demonstrado, em termos de 
gestão orçamental, por parte do aparelho militar, não podem dJudir-se os reflexos de uma 
tal situação, tendo presente o significado do papel das Forças Armadas perante a Nação. 


Já em Outubro de 1977, numa cerimónia oficial na Base Aérea de Tancos, aí 


va o 


general Lemos Ferreira: «...não julgamos que, neste momento, seja oportuno solicitar ao 


RÃ «Quer a aporea 


raça indo au posar por. 


de pura sobrevivência». 


io E o 


le seDe 


tenção, e em termé 


Isto foi em finais de 77, repetiu-se em 78 e surge agora também programado para 1979. 
Tal como a restante massa social da Nação, os três ramas das Forças Armadas vêem-se 
assim espartilhados no colete de forças da austeridade, Pondo de parte os aspectos mera- 
mente políticos, que progressivamente tendem a diluir-se até à anunciada extinção do 


controverso Conselho da 


Revolução, cremos revestir-se de aspectos profundamente nega- 


tivos, perante o corpo indivisível da Nação, a perspectiva dumas Forças Armadas sem 
capacidade de expansão, em termos meramente aquisitivos e de simples reapetrechamento. 
Isto quando se fala tanto — e desde há tanto tempo — numa desejada e necessária reestrutu- 


ração das Forças Armadas. 


Em primeiro lugar — e para aí apontam as últimas declarações públicas de dirigentes 
militares — esta situação torna inevitável o recurso à ajuda externa, e isso só não arrasta 
para primeiro plano o problema da «independência nacional» porque Portugal está enqua- 


drado na estratégia da NATO, 


Mas ficarão sempre a descoberto as «tarefas essenciais» das Forças Armadas, decor: 
rentes das obr.gações constitucionalmente contraídas perante a Nação. A «descapitalizaçãos 
do aparelho militar entre outras consequências, vai deixar sem significado e viabilidade a 
já tão falada Lei de Bases da Defesa Nacional .Do mesmo. modo, o alargamento da nossa 
zona económica marítima para 200 milhas vai continuar a ser um mito, já que o respect.vo 
patrulhamento não poderá ser eficaz. 

Mota Pinto poderá não se importar que «as Forças Armadas são o espelho da Nação». 
Sem meios financeiros, esse espelho não tardará a deformar-se, a perder a Imagem. O que 


seria altamente preocupante, 


SILVA TAVARES 


PARTIDOS PARLAMENTARES 
CONVIDADOS A ASSISTIR 
AG CONGRESSO DA U. 6. T. 


Os cinco partidos paria- 
mentares foram convidados 
por carta dos executivos da 
União Geral dos Trabalhado- 
res (UGT) a tim de aponta- 
rem as suas delegações e 
respectiva comprsção, no 
caso de estarem interessados 
em assistir ao congresso que 
— recorde-se — decorrerá 
do teatro Vale Formoso, no 
Porto, nos próximos dias 27 
e 28. 

Uma notícia de um sema- 
nário apontava, recentemente, 


que Sá Careiro e Mário 
Soares estariam presentes, 
como referimos, oportuna- 


mente. Nessa altura— salien- 
tese — «O Comércio do 
Porto» conseguiu aperceber- 
-se da «estranheza» prevo- 
cada pela notícia naqueles 
meios sindicais, que não con- 
vidaram a CGTP/Intersindical. 
A este propósito, disse-nos 
Vitor Botelho: «Sem querer 
minimizar a importância da 
Intersindical, não se pode os- 
quecer a sua prática totalitá- 
ria, contrária ao sindicalismo 
democrático defendijo pela 
UGT». 

A notícia do semanário 
considerou-a vivada de «pura 
demagogia», | acrascentando 
«Não passa de um aproveita- 
mento político pars partidari- 
zar a UGT, na medida em qua 
o seu secretariado não só 
convidou o PS e o PSD nas 
pessoas dos seus mais 
reconhecidos  repres 
como também envio 
tes iguais ao dr. 
Cunhal, Acácio Barreiros e o 
prof. Freitas do Amaral. 

Por outro iado, idênticos 
convites foram enviados à 
Presidência da República, so 
Conselho da Ravoução, so 
Governo e ao Governo Civil 
do Porto. 

Relativamente a represen- 
tações estrangeras, ainda 
não se conhece o número de 
"convidados. Entratanto, on- 


tem, quer da parte da manhã, 
quer da tarde, o Secretariado 
reuniu para acertar pormeno- 
res relacionados com o con- 
gresso, que decorrsrá à porta 
fechada. Unicainente as ses- 
sões de abertura e encerra- 
mento serão abertas ao 
público. Duas conferônciss de 
Imprensa (uma na sexta-feira 
e outra no domingo) ambas 
no Porto — estão programa- 
das para contactar os profis- 
sionais de informação. 
Trabalhadores domésticos, 
sócios do Sindicato Livre de 
Empregadas Domésticas, reu- 
nidas em assembleia geral, em 
Lisboa, decidiram por esma- 


gadora maioria, aderir à União 
Geral de Trabalhadores. 


Recorda-se que o SLED 
nunca aderiu à INTER, por 
considerar que as organiza. 
ções sindicais devem ser de- 


mocratas independentes em 
relação aos partidos polí- 
ticos». 


Nesta mesma assembleia, 
os trabalhadores domésticos 
aprovaram também uma pro 
posta de actualização do sa- 
lário mínimo e mais ainda da 
eliminação de toda e qual- 
quer discriminação da pro- 
fissão, neste e noutros as- 
pectos. 


NOVOS MODELOS 


DA BRITISH 


A British Leyland de Por- 
tugal apresentou, anteontem, 
aos seus agentes e colabora- 
dores, 8 nova linha de mo- 
delos de veículos comerciais 
ligeiros, Morris Van e Pick- 
-“UP equipados cora motores 
» gasolina o a gasóleo, 

A mostra efeotuou-se no 
Salão de exposições de um 
votel da capital, sendo os 
convidados recebidos pelos 
sômini iradores eng. Carlos 
Gonçalves e Fernando Men- 


des de Almeida; e pelos 
me nbros do Conselho ds Di- 
recção, eng. Aniónio Pal- 


mer m, Carlos Gui e Fran- 
cisco Mata 

A versão com motor 13 
a Ka olina destina-se a mer- 
cados europcus, e a versão 
com motor 15 diese) é um 
modelo exclusivo para Por- 
lugal, 


LETLAND 


O 1,3 dispõe de 4 cilindros 
em linha “com válvulas à ca- 
beça e árvore Ge cames la- 
teral. A cilindrada é de 1275 
cc. a transmissão é às rodas 


traseiras, caixa de 4 veloci- 
dades cincronizadas. Travões 
hiuráulicos de duplo-circuito 


com servio-frelo, carroçaria 
monobloco Cabina com 2 lu- 


gares de lotação Carga útil 
555 kg e o consumo é de 


cerca de 85 litros aos 100 
quilómetros, Velccidaed má- 
xima 125 km-hora 


A ver ão 1500 diesel dis- 
põe de caracteristicas técnl- 
cas fdênt'as, contudo, a cl- 
lindrade é de 1489 cc e à 
carga “útil é do 61) kg O 
consumc médio é de 5,7 aos 
100 quilómetros, 


LINHAS DE ACÇÃO DA TAP 
TRAÇADAS NUM ALMOÇO 
COM OS ÓRGÃOS DE COMUNICAÇÃO 


O Conselho de Gerência da 
TAP, na pessoa do seu presi- 
dente do Conselho de Gerência, 
eng. Monteiro da Silva, reuniu, 
ontem, num almoço que teve 
lugar no Grémio Literário, os 
representantes dos órgãos de 
comunicação social. 

“A reunião em que estiveram 
presentes mais de meia centena 
de jornalistas, presidiu o eng. 
Monteiro da Silva que deu a 
sua direita ao representante de 
«O Comércio do Porto» como 
jornal mais antigo do país. 

O almoço, que foi simulta- 
neamente uma manifestação de 
são convívio e de homenagem 
da TAP aos órgãos de comuni- 
cação social, serviu, também, 
para no final, o eng. Monteiro 
da Silva, no uso da palavra, 
traçar as perspectivas de acti- 
vidade do serviço da TAP para 
1979 e apresentar aos jornalis- 
tas o dr. Mário Félix, novo di- 


rector do serviço de Relações 
Públicas da empresa. 
Nas suas palavras, simples e 


“informais, o eng. Monteiro da 


Silva, depois de ter feito em 
palavras elogiosas um agrade- 
cimento aos órgãos de infor- 
mação, traçou as constantes da 
acção da TAP, norteadas prin- 
cipalmente por uma preocupa- 
ção permanente com o planea- 
mento a prazo, com uma efi- 
caz gestão de custos e forma- 
ção para o aperfeiçoamento de 
gestão; deteve-se em seguida no 
que se consubstanciou a activi- 
dade da empresa em 1978 no 
que respeita à reestruturação de 
quadros orgânicos, expansão de 
serviços de manutenção, reno- 
vação da frota, projecto de re- 
cuperação económico-financeira 
e relações laborais; e finalizou 
por anunciar, para 1979, a re- 
visão do Contrato Colectivo de 
Trabalho, as novas linhas da 


TAP, a feitura da nova imagem 
visual da companhia aérea trans- 
portadora e de novos uniformes 
para assistentes de bordo e de 
terra. 


Feita, depois, aos presentes, 
a apresentação do novo director 
do Serviço de Relações Púl 
cas, o apresentado, Mário Félix, 
fez um breve discurso para 
agradecer e traduzir no que 
constituem e o que visam as 
suas funções, tendo ainda fa- 
lado o dr. Quirino Teixeira, que 
fica a chefiar o Gabinete de 
Imprensa da TAP, cargo para 
cujo desempenho eficaz pediu 
a boa colaboração dos seus an- 
tigos colegas jornalistas. 


Em nome destes falaram, 
para agradecer, o nosso colega 
Alves dos Santos que represen- 
tava o nosso director, e Vera 
Lagoa, directora do semanário 
«O Diabo». 


ALBERTO JOÃO JARDIM ao nosso jornal: 


ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 
SCUTE O SEXO DOS ANJOS 


..enquanto 13 decretos-leis sobre a Madeira 
aguardam ali há muito discussão 


Reina um certo desaguisa. 
do «ntre o Governo Regional 
da Madeira, mais propria- 
mente entre o seu presiiden- 
te, e alguns órgãos de comu- 
nicação social, designada- 
mente o «Dlário de Notícias» 
(Madeira), jornal que a: in- 
titula de «independente» mas 
que o dr. Alberto João Jar- 
dim acusa de estar a fazer 
o jogo da esquerda-marxista, 
etacamdo, obviamente, o Go- 
vero Regional. Isto levou o 
secretário regional do PSD 
a emitir um comunicado dl- 
rigido àquele matutino e su- 
bordinado ao título: «A falsa 
independência do «Dlário de 
Notícias», a que este jornal 
Era com um não me. 

nos «xtenso esclanecimento, 
- pise 


procura, “através fão into 
e da intimidação, pôr em 
causa o pluralismo e a inde- 
pendência deste jornal e q 
idoneidade dos profissionais 
que nele trabalham». 


DISCUTE-SE 

O SEXO DOS ANJOS 
NA ASSEMBLEIA 
DA REPOBLICA 


O dr. Alberto João Jar. 
dim, abordado sobre este 
ponto e sobre a acusação de 
controlo na Imprensa, aflr- 
mar-nosfa que parece incrí. 
vel que o acusem de controlo, 
porquanto «toda a gente sa- 
be que para ter acesso à RTP 
ou à RDP, tem de ser atra- 
vás do ministro da República 
ma Madeira e que noventa 
por cento do noticiário ema- 
na de Lisboa. Aliás, há dois 
diários na Madeira, um ro- 
ttulado de independente ou- 
tro órgão da diocese. E há 
jornais semanais da extre. 
ma direita e da extrema es- 
querda. Como pode ter fun- 
damento essa acusação?» 

—Mas o «Jornal da Me- 


detra» ? 
— Fui direotor mas nada 
de controlo, como poderá 


imaginar. Ble segue o seu 
programa editorial e nada de 
interferências, 
O dr. Albirto tem uma 
pausa e desabafa : 
— «Quando entre! para 
o Governo Regicaal, disse 


aos jornalistas que não que- 
ria quaiquer espécie de elo- 
gtos, qualquer adulação. Pre- 
tmdia que criticassem com 
coragem mas com verdade é 
que fossem relatando tam- 
bém o que o Governo ia fa- 
zendo de válido. Isso é que 
eu quero. Esta é que é a jus- 
tica. Acha que isto é con- 
trolo? Francamente! Agora 
quanto eo «Diário de Notf- 
cias», devo dizerlhe que fol 
um órgão que fez propagan- 
da do gonçalvismo e, hã 
pouco tempo, inconcebível. 
mente, iniciou uma campa- 
mha ccotra o Govemo.» 

— Mas o Conselho de In- 
formação... - 

O prisidente do Governo 
Prflonel, pain nos feteou tor 


Dna ap 
“— «Ponha a no ca dig a 
que eu me estou «borritan- 
do» para » Conselho da Ia- 
formação. Entendo que hã 
assuntos que- devem ser tra- 
tados com maior urgência. 
veja o que acontece na 
Assembleia da República. 
Há que tempo temos nessa 
Assembleia treze Gecr.toswci 
para discutir e nada se fez 
até hoje. Passa-se (all) a 
discutir o «sexo dos anjos». 
Não receie, ponha isso no 
seu jornal. A Madeira não 
pod: estar sujeita à estas 
morosidades, Queremos ca- 
minhar ,rápida e seguramen. 
te, para o bem deste povo 
madeirense.» 


JORNALISMO 
INDEPENDENTE 


Sobre a recente desinter. 
venção do «JN» e «OP> o 
dr. Alberto João Jardim, 
habituado às lides joraalísti. 
cas, dir-nos-ia que «estão de 
parabéns». 

— Qual mas. Não há que 
ter medo. O «Comércio do 
Porto» desempenhou um 
grande papel no período te- 
mebroso do gonçalvismo. O 
que é preciso é fazer-se le. 
gislação que dê condições de 
sobrevivência aos jornais de- 
sintervencionados. Há que 
dar apoio mas legislado. 
Quanto a mim, a indepem- 


dência dos jornalistas não 
hã mada que a pague. Não 
estar sujeito nem ao Estado 
nem a qualquer partido, é 
uma honra para quem enver- 
ga a camisola de jornalismo. 
Não acha? O jornalismo é 
belo mas tem de ser vivido 
«com aprumo, com dignidade, 
com honestidade. 


GRANDES EMPRESAS 
ESTRANGEIRAS 
INVESTEM 

NA MADEIRA 


Ultimamente, como nos 
apercebemos, o turismo na 
Madeira tem diminuído um 
pouco, mercê de certos fac. 
tores a que não são alheios 


Cote. Ro eta do do Carina E ll ge 


“ainda certas greves 

deradas por grande a 
dos madeirenses autênticos 
crimes contra o desenvolvi- 
minto turístico. 

Sobre «ste ponto, o dr. 
Alberto João Jardim reve- 
lou-nos que toda a faixa li. 
toral sul, ou seja nas zonas 
onde já estão instalados vá- 
rios hotéis, nomeadamente o 
«Gorgolho» e «Florasol», es- 
tá a ser cobiçada por firmas 
estrangeiras, havendo já con. 
tactos nesse sentido para a 
sua transacção. Irão Fi Sur: 
etr várias unidades hotel. 
ras. Como se sabe, a Ma- 
detra, um terço da sua as 
pulação, vive do e para 
turismo, Na cidade do ne 
chal, há nada menos nada 
mais de que três dezenas de 
modernos hotéis, de três e 
quatro estrelas, para pro 
de toda uma gama de restau- 
rantes e outras unidades ho- 
teleiras. 

Ahás o arquipélago pensa 
gastar no corrente ano, na 
promoção turística, cerca de 
cinquenta mil contos, tanto 
mais que urge desenvolver 
este sector, pois, segundo 
informa o dr. João Jardim, 
apenas se pode cultivar um 
terço do solo, e a desconti- 
nulidade do solo territorial 
que caracteriza a insulari- 
dade, torna incompatíveis as 
indústrias transformadoras. 


Daniel Rodrigues 


PRINCESA GRACE EM LISBOA 
PARA AJUDAR CRIANÇAS Umavida ao serviço das artes gráficas 


“Aquiles Marchetti 


morreu em Arouca 


A Princesa Grace de Mónaco 
chegou ontem à tarde a Lisboa 
a fim de participar no lança- 
mento da secção portuguesa da 
Associação Mundial dos Amigos 
da Infância (AMADE). 

Depois de uma breve recepção 
no aeroporto, onde era aguar- 
dada por diversos aristocratas, 
entre os quais D. Duarte Nuno 
de Bragança, herdeiro da Casa 
Real de Bragança, a Princesa 
Grace seguiu para o Hotel do 
Guincho. 

Presidente da Comissão de 
Honra da AMADE, a Princesa 
Grace presidirá esta tarde, no 
Casino Estoril, à cerimónia de 
distribuição de prémios do T Sa- 
lão Internacional de Expressão 
Plástica Infantil. 

Depois desta sessão, a que 
assístirão também o secretário 
de Estado da Cultura e o se- 
cretário de Estado do Comércio, 
haverá uma festa de gala com 
a participação de Amália Ro- 
drigues, frei Hermano da Câ- 
mara e dois grupos infantis, 

Hoje, poucas horas antes de 
regressar ao seu país, a Prin- 
cesa visitará o bairro da Cruz 
Vermelha, ao Linhó, e os refu- 
giados timorenses do Jamor. 

A secção portuguesa da 
AMADE, que escolheu a come- 
moração do Ano Internacional 
da Criança para iniciar as suas 
actividades, já dispõe de alguns 
núcleos organizados no Algarve 
e no Alentejo. 

Entretanto, uma criança por- 
tuguesa, filha de operários da 
fábrica Covina, ficou em 4.º lu- 
gar no Salão Internacional de 
Expressão Plástica Infantil, cu 


jos prémios foram ontem à tarde 
entregues pela Princesa de Mó- 
naco, em cerimónia que teve 
lugar no Casino Estoril. 

Ana Cristina Ramalho Aldea- 
gas, este o nome da 4.º classi- 
ficada, que tem 6 anos de ida- 
de, pintou a sua família: a mãe 
está pintada de amarelo, porque 
no dizer da criança está sempre 
quente, como o sol. O pai é 
branco «porque é frio». O Dinis, 
o irmão mais novo, é vermelho 
«porque eu gosto dele». 

Paulo Antunes, outra criança 
que frequenta o infantário da 
Covina, tal como a Ana Cris- 
tina, ganhou uma menção hon- 
rosa no mesmo Salão Interna- 
cional com um desenho intitu- 
lado «São, tu estás à borda de 
água a ver o sol e a lua a fazer 
luas claras à Teresa». 

Refira-se que no Salão Inter- 
nacional de Expressão Plástica 
Infantil participaram crianças 
de vários países, entre os quais 
Holanda, URSS, RDA, Israel 
e Guiné. 


QUEM É A PRINCESA? 


A Princesa Grace do Móna- 
co, Grace Kelly no cinema, 
nasceu em Filadélfia em 1928. 

Herdeira de um dos conhe- 
cidos «reis» americanos, cedo 
denunciou excepcionais aptidões 
para o teatro, em pequenos es- 
pectáculos na sua cidade natal. 

Estudou na célebre Academia 
de"Artes Dramáticas, de Nova 
Torque (a da «Geração Perdi- 
da»...) e apesar de todos os 
preconceitos de classe fez-se 
actriz da Broadway, aparecendo 


na «Via Luminosa» em 1944. 

Um avisado e arguto produ- 
tor cinematográfico abriu-lhe as 
portas de Hollywood, aonde fez 
uma meteórica carreira, contra- 
cenando com os mais famosos 
galãs dos anos 50, e recebendo 
um Óscar da Academia pelo seu 
desempenho em «The Country 
Girl. 


Rainier III, de Mónaco, numa 
das suas muitas visitas aos Es- 
tados Unidos, encontrou Grace 
e o romance do «príncipe e da 
milionária» aconteceu, tendo o 
seu epílogo em 1956 com um 
casamento bem ao modo dos 
contos de fadas fabricados na 
fábrica de sonhos da Meca do 


cinema... 


A Câmara de Comércio 
Luso-Japonesa, em comemo- 
mação do seu aniversário, ofe- 
receu, antecntem, em Lisboa. 
um jantar a altas individua- 
lidades ligadas aos meios co- 
merciais e industriais e, afn- 
da, aos representamtes dos 
sectores econômicos e finein- 
auiros estatais, 

Presidiu ao repasto o dr. 
Eduardo Cabral Meneses, pre- 
sídente da Câmara de Comér- 
cio Luso-Japonesa. que tinha 


tugal, e o embaixador do Ja- 
pão, em Portugal. Noutros 
lugares sentaram-se o conse- 
lheiro económico da embai- 
xadia do Japão, o eng. Alexan- 
dre Vaz Pinto, presidente do 


ou industriais ligadas ao Ja- 
pão. Estiveram, ainda, pre 
sentes, os principais gestores 
da Banca nacionalizada e pri- 
vada. 


Ao usar da palavra, o dr. 
Cabral Meneses referiu-se ao 


QUARTA-FEIRA, 24/JANEIRO/1979 


BANCO DE PORTUGAL 


prepara política de expansão financeira 
— anunciou SILVA LOPES 


papel desempenhado pela Cà- 
mara Luso-Japonesa, que con- 
siderou importante no desen- 
volvimento das relações co- 
merciais entre os dois países, 
entregando, no final da sua 
dissertação, os diplomas de 
sócios honorários ao embai- 
xador do Japão e ao conse- 
lheiro económico daquela em- 
baixada. 


O governador do Banco de 
Portugal, numa, brilhante in- 
tervenção, falou da actual si- 
tuação económica-financeira 
do País, afirmando, entre ou- 
tras questões, que a balança 
de pagamentos, entre 1 de 
Abril de 1978 até ao presente 
momento, viu o seu défice 
baixar Hgeiramente, referin- 
do, ao mesmo tempo, que a 

capitais, 


sões, bem como as remessas 
de emigrantes subiram em 
percentagem que é aprazível 
registar. 


Disse, ainda, que ag ex- 
portações aumentaram e que 
o movimento autónomo dos 
capitais privados apresentou 
mesultados satisfatórios, tudo 
indicando que em fins de 
1979 ou principios de 1980 ve- 
nham a ser reduzidas as 
taxas, 

Continuando a sua expo- 
<sição, Silva Lopes disse que 
se restringiu a procura e que 
o produto bruto, em estima- 
tiva, para 1979, era da ordem 
da três por cento, Este ano 


Trabalhadores recusam 
abrir «Pão de Açúcar» 
aos sábados à tarde 


Os trabalhadores da cadeia 
de supermercados «Pão de Açú- 
car» — cerca de 2.500, distri- 
buídos por 19 lojas — não acei- 
tam o despacho do Ministério 
do Comércio e Turismo, que 
determina a abertura daqueles 
estabelecimentos ao público ao 
sábado, à tarde, 

A posição dos trabalhadores 
será definida, amanhã, em con- 
ferência de Imprensa. Contudo, 
a comissão coordenadora do 
«Pão de Açúcar» referiu que es- 
tão já & ai decorrer pita a 


— pamo pec Das und, partie, 
de Lisboa, Porto, Aveiro e Se- 
túbal. De qualquer modo, a 
contestação daquele diploma é 
geral, mostrando-se os traba- 
lhadores dispostos a hão consen- 
tirem na abertura cas lojas. 

É que, além do mais, aquela 
portaria altera o actual horário 
de trabalho, de 44 horas sema- 
nais. 

Entretanto, a Federação Por- 
tuguesa dos Sindicatos do Co- 
mércio num documento intitu- 


lado «Aos trabalhadores do 
«Pão de Açúcar» unidos e fir- 
mes na defesa da semana in- 
glesa», declara: «Esta escanda- 
losa decisão do Governo liqui- 
daria a semana inglesa a mais 
de dois mil trabalhadores do 
«Pão de Açúcar» e poria em 
causa esta conquista junto de 
dezenas de milhar de trabalha- 
dores do comércio em todo o 
País; esta escandalosa decisão 
do Governo contribuiria para a 


-rápida falência de milhares de 
- pequenas empresas retalhistas sc 
É consequente desemprego « de mi 


tos e muitos trabalhadores.» 
Após referir o carácter reac- 


cionário da política governamen-- 


tal, aquele comunicado apela 
aos trabalhadores do comércio 
em geral para que se mobilizem 
solidariamente para que no mo- 
mento oportuno afirmem, se 
necessário na rua. 

A sua decisão de não dei- 
xar passar esta investida que 
traria graves consequências a 
toda a classe. 


Jornadas de psiquiatria 
na Universidade Católica 


Subordinadas ao tema ge- 
ral «a instituição psiquiátárica 
em transformação», principiam 
hoje, na reitoria da Universi- 
dade Católica de Lisboa, pros. 
seguindo até domingo, as jor- 
nadas de psiquiatria de São 
João de Deus, que contarão 
com cerca de 350 participan- 
tes. Além de alguns técnicos 
e especialista! 
ções das irmãs hospitateiras 
do S. C. de Jesus, estarão 
presentes, com trabalhos de 
grande actualidade, especia- 
listas de Espanha, Brasil, 
França e Itália. 

Os temas das comunica- 
ções analisam, em grande 
parto, a inevitabilidade da 
transformação das institui- 
ções da assistência psiquiátri. 
ca e a criação coutro tipo de 
instituições da assistência 


Com a idade de 91 anos, 
faleceu, no Hospital de Arou- 
ca, o religioso salesiano ita- 
liano «Mestre Aquiles Mar- 
chetti», muito conhecido nos 
meios operários de tipógra- 
fos, Hógrafos e ofícios cor- 
relativos, devido ao longo 
magistério que exerceu nas 
oficinas de S, José, em Lis- 
boa. 


Mestre Aquiles Marchetti, 
que desde 1972 vivia no Co- 
légio Salesiano de Arouca, 
tirou o curso de tipógrafo- 
-Impressor na Escola Profis- 
sional Salesiana de Bolonha. 
Como irmão coadjutor ingres- 
sou na Congregação Salesia- 
na em 1909, tendo então ti- 
rado o Curso de Aperfeiçoa- 
mento Técnico na Escola Sa- 
lesiana de Artes e Ofícios de 
Turim. Nomeado mestre de 
impressão da Escola de Sam- 
pierdarena (Génova), os 
seus excepcionais méritos 
impuseram-no como um dos 
melhores gráficos salesianos. 


Mobilizado durante a 1.º 
Grande Guerra, prestou ser 
viço em  Samplerdarena 
como mecânico militar. Pos- 
teriormente, de 1019 a 1925, 
esteve como Mestre de Im 
pressão no Colégio Salesiano 
de S. Apolinare - Ravena. 


psiquiátrica e a criação dou- 
tro tipo de instituições. Não 
se limitam, porém, à institui- 
ção, como o tema geral pode- 
ria levar a supor. Uma boa 
parte delas transborda para 
a psiquiatria social fora dos 
hospitais e para a interven- 
ção comunitária, Mas outros 
prblemas sociais reiaciona- 
dos com a psiquiatra, como 
alcoolismo, — roxicodependên- 
cias (droga), prevenção pri- 
mária do suicídio através do 
telefone, serão largamente 
tratados. 


Também a abolição dos 
hospitais psiquiáticos e as 
terapêuticas medizamentosas 
que segundo alguns são as 
que vão permitindo esta trans- 
formação, serão objecto de 
comunicações. 


Entretanto, após os ódios e 
lutas políticas, muitos colé- 
glos salesianos iam surgindo, 
E foi assim que em Dezem- 
bro de 1925 chegava a Lis- 
boa, para reabrir a Tipogra- 
fla Salesiana, o irmão Mar- 
chettel, para um magistério 
que duraria 47 anos. 

Uma dedicação sem lmi- 
tes, trabalhador incansável, 
cuja actividade diária .uu- 
dava pelas 18 horas, Mar» 
chetti fez uma obra meritó- 
ria, reconhecida pelos que 
foram seus alunos, amigos e 
admiradores. O seu manual 
«O Impressor Tipográfico», 
com que brindou a juventude 
operária gráfica portuguesa, 
é uma obra que mereceu as 
melhores referências de téc- 
nicos nacionais e estrangel- 
ros. 

Como consagração da sua 
obra, o Governo Português 
concedeu-lhe, em 1956, o 
Grau de Cavaleiro da Ordem 
de Instrução Pública, e em 
1965 a Medalha de Mérito 
Corporativo e do Trabalho. 
Simultaneamente, os Sindi- 
catos dos Tipógrafos elege- 
ram-no seu sócio honorário, 
distinção concedida pela pri 
meira vez a um estrangeiro 
por naturalidade, mas portu- 
guês de alma e coração. 


haverá, portamto, apesar de 
uma ligeiríssima melhoria, 
que se obter novos finencia- 


Pensa o Banco de Poórtu- 
gal — segundo a sua expres- 
são — preparar uma. política, 
do expansão financeira que 
aceleme a diminuição do dé- 
fice e que uma política eco. 
nómiica tem que assentar nos 
seguintes pressupostos: A) — 
Aumento muito rápido das 
exportações e desenvolvimien- 
to da agricultura e pescas; 
B) — Alterar o sistema de 
despesas internas para não 


dade ao investimento; C) — 
Aumentar a poupança, para 
que esta seja suficiente para 
dar sequência ao imvesti- 
mento. 

Terminou por dizer que 
vai ser criado um plamo geral 
de investimento e estabelecer 
estimativas nos sectores vi- 
tais do País — uma rampa 
de tançamento para 1980. 


EXPOSIÇÃO 
SOBRE 
INVESIGAÇÃO 
AGRÁRIA 


O Ministro da Agricultura. 
e Pescas inaugurou, ontem 
de manhã, na Estação Agro- 
nómica Nacional, uma expo- 
sição bibliográfica sobre in- 
vestigação agrária. 

O certame, promovido pelo 
Instituto Britânico, reúne 
cerca de centena e meia de 
volumes recentemente publi- 
cados na Grã-Bretanha sobre 
investigação agrária, que 
vão das questões de solos à 
engenharia agricola, do me- 
lhoramento de animais e 
plantas aos seus problemas 
santiários, e à horticultura. 

A exposição, que tem ca- 
rácter itinerante, é a terceira 
apresentada em Portugal por 
iniciativa do Instituto Bri- 
tânico. A primeira versará o 
Ensino Agrícola e a segunda 
o Planeamento Rural. 

Portugal foi o país escolhi. 
do para à primeira apresen- 
tação do certame, que, de- 
pois de percorrer algumas 
cidades, seguirá para vários 
outros países. 


EM VÁRIAS | 
ESCOLAS 


A Juventude Centrista in 
forma que militantes seus ga- 
nharam eleições no Liceu de 
Évora, na Escola Industrial 
Ferreira Borges e no Liceu 
Gil Vicente, os dois últimos 
em Lisboa. 

Em Évora, os «candidatos 
da JC ascenderam à direcção 
da Associação da Estudantes, 
derrotando a lista afecta à 
UEC. No segundo daqueles 
estabelecimentos de ensino a 
vitória da JC fo partilhada 
com a Juventude Sccial-De- 
mocrata. No Liceu Gil Vicen- 
te, os jovens do CDS ganhas 
ram eleições para o Conselho 
Directivo. 
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JOSÉ DA SILVA CASTRO 


Na sua residência om Malta 
-— Vila do Conde, faleceu com 
87 anos de idade o Srt. José 
da Silva Castro. O saudoso ex- 
tinto era Fai da Srº D. Marie- 
te Moreira da Silva Castio Be- 
leza casada com o Sr. Manuel 
de Freitas Bcleza e do Sr. Al- 
varinho Castro, casado com à 
Sr4 D. Margarida Cruz da 
Silva Castro; Avô dus Sras, 
D. Maria Cecília Castro Bcleza 
Reis, casada com o Sr, Arnaldo 
Carmo Rels D. Olga Maria 
Castro Beleza Oliveira, casada 
com o Snr. Carlos José Oliveira 
e dos Snrs. Rui Filipe de Castro 
Beleza, casado com a Sr! D. 
Ana Maria Bustos Beleza, Vitor 
Manuel Castro Beleza e de Mp- 
ria Cristina Ana Pauls, Mura 
Clara e João Carlos Cruz da 
Silva Castro. 

O seu fneral realiza-se 
hoje quarta foira pelas 17 ho- 
ras da residência acima para 
a Igreja Paroquial de Malta, 
onde será celebrada Missa de 
Corpo presente e rasponsos, 
findos os quais irá a sopultar 
em jazigo de família no Cemi- 
tério local. 


Armador: Jorge da Costa Ra- 
mos — Vairão. 


D. MARIA DA SILVA DIAS 
RIBEIRO 


No lugar da Gandra, fre- 
guesia de Margaride, Felguel- 
ras faleceu, com 85 anos de 
“dade, a era' D. Maria da Silva 
Dias Ribeiro, esposa do sr 
António Dias do Souto Ribeiro, 

A saudosa extinta era mão 


extremosa dos srs, 
D. Joaquina, dr. José, Au 
rora, D. Belém, D. Ana E Con. 
ceição, dr. Agostinho, dr. Al- 
varo Dias Ribeiro e D. Rosa 
Dias de Sousa Venture, já fa- 
lecida; sogra dos srs. D. Maria 
de Lurdes Luciano Mendes, 
D. Fernanda, José Abreu, An- 
tónio Dias, Jaime Pereira D. 
Mara Rosa, D. Maria Luisa 
de Sousa Ribeiro; e avó das 
menina; Ana Maria e Maria 
Antónia Dias Ventura. 

O seu funeral realiza-se 
amoynhã, quinta-feira. pelas 10 
toras, da sua residência pars. 
o cemitério municipal de Fal- 
gueiras, onde fifará sepultada 
em jazigo de família. 


nar aí 
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jecto da nova bancada. 


Sport Comércio € Salgueiros 
de Vida! Pinheiro 
para Arca d'Agua 


Instalado há muitos anos em Vidal Pinheiro, depois de 
ter estado no Covelo, o Sport Comércio e Salgueiros vai 
«mudar-se» para a Arca d'Água, onde existe um amplo ter- 
reno camarário que será transformado no seu futuro estádio. 

A iniciativa partiu da própria Câmara Municipal do 
Porto através do departamento de urbanização. Assim, dentro 
de dias, haverá uma reunião no município portuense para 
serem ultimados pormenores relativos à transferência das 
instalações do popular clube encarnado. 

Em Vidal Pinheiro o Salgueiro não tinha hipóteses de 
alargar essas instalações. Vive atrofiado. 

Nos terrenos de Arca d'Água 
Ali há como sói dizer-se, «pano para mangas» Ali, o Sal- 
gueiros poderá construir um pavilhão e algo mais. 

A ideia de permuta dos terrenos de Vidal Pinheiro pelos 
de Arca d'Água surgiu a partir do momento em que a comis- 
são de obras apresentava na edilidade, para aprovação, O pro- 


Nas palavras que trocou com os dirigentes encarnados, o 
representante do município prometeu ajudar na medida do 
possível o Sport Comércio e Salgueiros, compensando-o pela 
cedência das instalações de Vidal Pinheiro. 


ão existe esse problema. 


CARTAO ENCARNADO 
Sofreram pesados castigos 
jogadores de S. Mamede 
de Coronado 


Na sua última reunião e 
A F. do Porco, aplicou os 
seguintes castigos : 


JOGADORES 


2 ANOS —. Adelino Fernsn- 
des Pereira (S. P da Cova). 

à JOGOS — Carvalho e 
Silva (Padroense); Silva e 
Marques (Canidelo) e Morei- 
ra (Cntelo da Maia). 

8 JOGOS — Goncalves, 
Ferreira Moreira, Silva, Luís 
Mrrtins Mendes, Dias e An- 
arade, todos do S Mamede 
de Coronado. Foram ainda 
suspensos preventivamente os 
jogadores deste clube Morei- 
ra, Barboss e Benjamim, 


3 JOGOS — Costa (Ol- 
ve'rsa do Douro); Carvalho 
(Maia); Pereira e Azevedo 
(Bougadense); Pinho (Balse- 


lhense); Santos (Gandra); 
Araújo (Padroense); Sousa 
(Crestuma); Pinto (Sauguel- 
ros), Silva (Lousada), Araú- 
jo (Nan Vitória); Ferreira 
(Musas e Benfica); e Guima- 
rães (Carvalhosa). 

2 JOGOS — Lopes (Arco- 
zelo); Santos (Fajozes); Ro- 
con (Gaudra); Moreira (Er- 
mesinde) ; Sousa (Serzedo) ; 
Azevedo (Musas e Benfica). 


1 JOGO — Almeida (Oli- 
veira de Douro); Santos (Ca- 
nidelo); Ribeiro e Evora Jú- 
nice (Rebordosa); Siiva (Va- 
ladares) Soares (Foz); Car- 
meiro e Santos (Progresso); 
Ferreira (Castelo da Maia); 

doso e Rocha (Grijó); 
Vieira e Sousa” (Covelo); 
Lima (Castelo da Maia); Lei- 
re «Labruje); Mendes (Des- 
portivo de Fortugal); Olivel- 
rs, (Perafita); Mais e Frei- 
tas «Vermoim); Pinto (Vala- 
dores); Rio (Zebreirense); 


Barros (Cristelo); Carvalho 
(Canelas); e Teixeira (Sra. 
da Hora) 


CLUBES 
” S, Mamede de Coronado 
(750800 de multa; 2 jogos de 
inte:dição; e derrota no jogo 
de juntores com o Maia), 

Oliveira do Douro (500500 
de multa e um jogo de inter- 
adição) 

Sport Rio Tinto (1500800 
e 1 jogo de interdição). 

Oastelo da Main (1000500 
e 1 jovo de Interdição). 

Lusitano de Santa Cruz 
+42 900$00) 

Ss Mamese do Coronado 
(interdição preventiva) 

Canidelo (250500 e derrota 
em juniores), 

Vilanuvense (500500 e des- 
pesar por impedir q realiza- 
ção dos jogos de amadores 
Vitória do Porto-Português e 
Juventude de Lordelo-Invicta 
de Massarelos). 


DELEGADOS 


5 MESES DE SUSPEN- 
SAO — Filipe Manuel Teixei- 
ra Bastos (Os Ribelrenses). 

2 MESES — Fernando Lo- 
pes Azevedo (Crestuma) ; 
Delfim Angelo Santos Sá 
Ctovelo); Manuel Joaquim 
Suva Vieira (Crestuma), 

MES — Joaquim Sérgio 
sa, Peréire (Padroense); An- 
tónio de Jesus Ferreua (Pas- 
teleira), 


TREINADORES 


3 MESES — Hamilton 
Soares Silva (Pasteleira), 

1 MÊS — Rolando Martins 
de Freitas (Padroense). 

10 DIAS — José Almeida 
Zenha (iniciados do Salguei- 
ros), 


DIRIGENTES 


1 ANO — Artur Monteiro 
(Sport Rio Tinto) 

6 MESES — Serafim Ri- 
beiro Lopes (Mosteiro F.C.) 
| O processo referente a 
Artur Basto Alves Coimbra 
(Sport Rio Tinto), foi ar- 
quivado. 


LTAR-BOELHE 
VAI SER REPETIDO 


O Conselho Técnico da 
A F do Porto julgou proce- 
dente o protesto referente ao 
jogo Baltar -Boelhe; e im- 
procedentes os protestos dos 
desafios Águlas de Gaia-Vi- 
tória do Porto Invicta de 
Massarelos-Miragaia e Sobrei- 
rense-Vasco da Gama. 

Entretanto não foi consi- 
derado o protesto do jogo 
Unidos da Ponte- Valboense. 

O Conselho de Disciplina 
não atendeu um recurso do 
Ermesinde, confirmando a 
pena de 6 jogos de suspen- 
são e 2000500 de multa rela- 
tivo ao jogo com o Oliveira 
do Douro. 


3 MESES DE SUSPENSÃO 
PARA UM DIRIGENTE 
DO PONTE DA BARCA 


Pela A F, de Viana fo- 
ram aplicados os seguintes 
castigos : 

JOGADORES 


4 JOGOS — Alves Silva 
(Valdevez) e Lourenço (Mel- 


gazense), 

3 JOGOS — Guedes (Mel- 
gasense) < Moreira (Cou- 
rense). 


2 JOGOS — Baixinho (Ca- 
minha) 

1 JOGO — Silva (Corvei- 
ra), Lopes (Fragoso), Teixei- 
sa (Estaleiro), Almeida (Mel- 
gacense), Passos (Meadela), 
Kego (Deucriste), Conde (Co- 
vas), Lopes (Santa Maria) 
e Moreira (Taurino) 

Foram suspensos preven- 
tivamentc Morais (Seixas) e 
Araújo (Valdevez). 


CLUBES 


via Franca, 1500800 de 
multa e 2 jogos de interdição. 


DIRIGENTES 


João da Cunha Lobo (P. 
da Barca), 3 meses de sus- 
pensão. 


SECRETARIO-TÉONICO 


Silvestre Lomba da Costa 
(Estaleiros Navais), 15 dias 
de suspensão, 


— Maritimo do Funchal e 
Fernando Vaz chegaram a 
acoran para a rescisão do 
contrato. Ontem de manhã 
o técnico pôs o seu lugar à 
disposição dos dirigentes, que 
viriam algumas horas depois 
a concordar com a saída, A 
rescisão sucede à derrota 
sofrida pelo Maritimo frente 
ao Beira Mar, derrota que 
viria a agravar naturalmente 
a sua situação na tabela 
classificativa. Os madeirenses 
são os penúltimos da tabela 
com 9 pontos, empatados 
com o Académico de Viseu 


HW O melhor futebolista eu- 
ropeu da época passada, 
Kevian Keegan, vai jogar 
pelo Washington Diplomats, 
«da liga norte-americana de 
futebol» — anunciou um por- 
ta-voz do seu clube, o HSV 
Hamburgo. 

O «manager do clube, 
Guenter Netzer, afirmou que 
o Hamburgo permite que o 
jogador, de 27 anos, alinhe 
nos Estados Unidos durante 
três ou quatro meses, de Ju- 
nho até final da temporada. 

Sublinhou que a autoriza- 
cão para Keegan jogar pelo 
<Diplomats» era uma das 
condições propostas pelo fute- 
bolista para assinar novo 
contrato com o Hamburgo, 
EA termina em Junho de 


x 


CA RDEVINA 


DESPORTO — DIVERSOS 


TAÇA FUNDAÇÃO [ETADISEToTE 
L. ASSUNÇÃO 


BATEU 


FERNANDO PAULO 


Também na zona de Lis- 
boa, se realizou a Taça 
Fundação, para clubes ins- 
eritos na Associação de Lis- 
boa, Participaram cerca de 
duas centenas de atletas. 
de vários clubes. As parti- 
das foram divididas por 
três salões, no Benfica. 
Sporting e Belenenses, 
tendo saído vencedores das 
diversas classes os seguin- 
tes atletas: 


Masculinos (seniores) 


José Barroso (Palmeiras) 
Juniores 

Carlos Rosendo (Sporting 
de Alenquer) 

Cadetes 

Pedro Miguel (Sporting) 
Veteranos 

Eduardo Moura (Casa Pia) 
Femininos (seniores) 

Ana Lia (Sporting) 
Juniores 

Anabela Fernandes (Belen.) 
Cadetes 


Manuela Miranda (Casa 
Pra) 


Disputou-se, no Pavilhão 
do Liceu Garcia da Orta, 
a Taça Fundação, fase do 
Porto. Participaram corca 
de três centenas de atletas, 
das diversas classes. A orga- 
nização decorreu dentro da 
normalidade. Como nota 
negativa há a registar as 
faltas de comparência, que 
foram em número conside- 
rável. Também foi notada 
a falta de árbitros oficiais, 
pelo que os jogos foram 
dirigidos por atletas. 
nomeadamente da classé de 
cadetes. No campo despor- 
tivo, heuve jogos de muito 

teresse, tendo um 
candidatos ao triunfo final, 
Femando Paulo, sido des- 
feitiado por Luís Assunção 

Os resultados das partt- 
das finais, foram os seguin- 
tes: 


Masculinos (seniores) 


José Viegas (Alvinegro) 
venceu Diamantino Pinto, 
por 2-0 (21-16 e 21-11). 


Juniores 
MSN SN Trpegao O 


v. Acácio Alves 
por 2-0 (21-16 e 23-21). 


Cadetes 


José Carvalho (C. P. N.) 
v. Vitor Pina (C. P.N.), por 
21 (21-17, 18-21 e 25-23). 


Veteranos 


Mário Delfim (Cultural) 
v. Ferreira Silva (D. Póvoa). 
por 2-0 (21-16 e 21-6). 


Femininos (seniores) 


Manuela Simões (Porto), 
v. Deolinda Pereira (Cultu- 
ral), por 20 (215 e 21-16). 


Juniores 


Antonieta Rodrigues 
(Porto) v. Lourdes Torres 
(Alvinegro), por 20 (21-9 
e 21-4). 


Cadetes 


Isabel Rodrigues (Alvine- 
gro) v. Oristina Monteiro 
(Alvinegro), por 2-0 (21-17 
e 21-15). — Américo Rocha. 


NOS JUNIORES 
MASCULINOS 
SO A SALA 

DE ALDOAR 
FUNCIONOU 


Com a realização da ter- 
ceina jornada, iu on- 
tem o Campeonato de Pares 
do Porto, da classe de junto- 
ves masculinos, 

Og resultados foram os se- 
guintes: 


K O Ténis Clube de Gandra 

(Paredes) vai levar a 
efeito no próximo dia 11 de 
Fevereiro no campo de jogos, 
do Aliança de Gandra, o I 
Grande Prémio de Perícia 
Automóvel. As inscrições po- 
derão ser feitas até ao dia 
da prova. q 


m O Hóquei Clube Aguias 
do Porto, realiza no pró- 
ximo dia 30, pelas 21,30 ho- 
ras, uma Assembleia Geral, 
Ordinária, cujo principal nú- 
mero da ordem dos trabalhos 
será a eleição de Corpos Ge- 
rentes, para o ano de 1979. 


/ Faleceu em Londres Bill 

Mecracken, o inglês cujas 
tácticas de-«fora de jogo» 
obrigaram à modificação das 
regras do futebol. Contava 
95 anos. 

Mcchacken, «ex-internacio- 
nal» irlandês, foi também 
quem «descobriu» o actual 
guarda-redes da selecção da 
Irlanda do Norte e do Arse- 
nal, Pat Jennings. 

O «Plano Mecracken» para 
colocar os dianteiros da equi- 
pa contrária em posição de 
«fora de jogo» consistia no 
adiantamento sem limites dos 
defesas, mesmo para além 
da linha de melo campo. A 
táctica foi aplicada pela pri- 
meira vez em 1923, quando 
Mccracken dirigia o Hull, 


SALA DO ALDOAR: 

Vilaça-Alves (Aldoar) ven- 
ceram Fernando - Rodrigue: 
(Alvinegro), 2-0; Mendes- 


ram Biltes-Miguei 
2-0; Freitas- Almeida (Al- 
doar) venceram Blites-Mi- 
guel (Porto), 2-0; Fernando- 
“Rodrigues (Alvinegro) ven- 
ceram Freitas-Almeida (Al- 
doar), 2-1; Vilaça-Alves (Al- 
doar) venceram Biltes-Mi- 
guel (Porto), 2-0; Freitas- 
-Alleida (Aldoar) venceram 
Fernando-Rodrigues (Alvine- 
gro), 2-0. 


SALA DO MONTE 

AVENTINO 

O par Amaral-Matos do 
CDUP venceu Pina-D. Pinto 
(CP.N.); Ferraz-Castro e 
Dias-Brandão (D. Valboen- 
ses), todos por falta de com- 
parência. 


SALA DO CENTRO 
CULTURAL DA SE 
Viana-Chaves, Gomes-Al- 

ves, Peres-Bento venceram 

Correia-Ribeiro (CDUP), 

Cardoso-Duarte (CDUP) e 

Carvalho-Carneiro (CPN), 

todos por falta de compa- 

rência. 


F.C. DO PORTO 
CAMPEÃO 

DE SENIORES 
FEMININOS 


Com a realização da dé- 
cima jornada, terminou on- 
tem o campeonato de equi- 
pas do Porto da classe de 
seniores femininos. 

O F.C. do Porto, que já 
era o vencedor desde a an- 
terior jornada, terminou este 
campeonato apenas com uma 
derrota. 


RESULTADOS 


Clube Sofi-F.C, Porto .. 3-5 
A. Portuense-C. Antas 3-5 


cinco 
* Juventude de Ronfe, fez dis- 


(Porto)  Putar a I prova de atletismo, é PE da 
- (Porto)... «Someloss integrada mo ca- BENFICA — Teixeira, Lo 
(Adoa), (a a ADE SO bo, Francisco Zé, Angelo, Vac. 


com a colaboração da D. G. 
D. e patrocínio de Indús- 


além de ter oferecido todos 
os prémios e lembranças, es- 
pecialmente feitas para esta 
jornada. a todos os partici- 
pantes, preparou uma pista, 
de condições ideais para este 
tipo de provas, nos terrenos 
anexos à empresa e em Tre- 
cinto fechado com os seguin- 
tes resultados: 


1500 metros (Inf.-M.) 
1º — João Pires (CG. D. 
Bairro) 


Por equipas: 
1º — Teatro Construção 


1500 metros Inf.-F.) 
1.º — Ana Carvalho (Ma- 
dre de Deus) 


Por equipas: 
1º —'C. . Bairro 


2500 metros (Inf. M.) 
1º — Fernando Figueire- 
do (FAC) 


4000 metros (Juv. M.) 
1.º — José Manuel (Bra- 
ga) 


1º — Adelina Fernandes 
(C. D. Bairro) 


Por equipas: 
1º — J. Ronte 


5500 metros (Jun, M.) 
1.º — Carlos Carvalho (C. 
D. Bairro) 


Por equipas: 
1º — Fermentões 


3500 metros (Jum, F.) 
1º — Cândida Rios (C. 
D. Bairro) 


Por equipas: 
1.º — €, D. Bairro 


1º — Glória 
(Candoso) 


7000 metros (Sen. M.) 
1º — João Carvalho (F. 
A.C) 


Oliveira 


Por equipas: 
1.º — Gil Vicente 


PROVAS EM S. MAMEDE 


Integrado no programa co. 
memorativo do 2.º aniversário 


escalões etários. 


JUVENIS DO B.P.A. 
VENCEDORES 
Realizaram-se ontem 


noite dois encontros de and. 
bol de sete dos campeonatos 
regiônais de Juvenis para 
acerto de calendário. 

No primeiro encontro real- 
case a vitória do BIPA, que 
goleou assim o Académico 
pela margem de 10 golos. 

RESULTADOS 
Académico-B.PA. . 
Leixões-Figueirense . 


Estavam marcado, 2 jogos 
para o pavilhão do Carvalhos, 
mas das é equipas que deviam 
comparecer, faltaram nada 
menos de 3! 

Presente, apenas o Pardes. 

Nos outros jogos regista. 
ram-se os seguintes resulta- 
dos : 

S. Cristóvão-Sanjoan. ... 110 
Candal-Inv. Massarelos... 31 
Pacense-Centro 43 


TORNEIO 
INTERNACIONAL 
EM PONTA DELGADA 


As equipas de hóquei em 
patins do Bravet, de Boston 
(EUA), Juventude Salesiana 
e do Maritimo, do Funchal, 
vão participar num torneio 
da modalidade que a Associa- 
cão de Patinagem de Ponta 
Delgada, realiza de 2 a 8 de 
Abril. 

Esta iniciativa insere-se 
nas comemorações das «Bo- 
das de Prata» desta Associa- 
cão e contará com a presen- 
ca de formações internacio- 
nais entre as quais uma das 
Canárias. 


CONVOCADOS 
36 JOGADORES 
PARA 


AS SELECÇÕES 
DE JUNIORES 
E DE JUVENIS 


As selecções nacionais de 
juniores e juvenis voltam ao 
trabalho, nos dois últimos 
dias do presente mês. No dia 
30 haverá um treino de con- 
junto (juvenis e juniores), a 
partir das 15,30 horas, no Es- 
tádio Nacional, enquanto no 
dia seguinte só treinarão os 
juvenis, no Estádio Pina Ma- 
nique (Monsanto). 

Os jogadores convocados 
que se concentrarão na sede 
da Federação, ààs 14 horas, 
do dia 29 são os seguintes: 
JUNIORES | 


salo, Toni, Marinho e Parente. 

SPORTING — Justino, Al- 
berto e Torrão, 

F. € PORTO — Quinito. 

BELENENSES — Jesus e 
Rui, 

BOAVISTA — Nunes, 

VILA REAL — Pinho, 

RIO VE — Paquito, 

GCADEMICO DE COM- 
BRA — Redondo. 

OLHANENSE — Luis. 
JUVENIS 

BENFICA — Rosa, Queta, 
Carlos Pereira, Palma e Pa- 
checo. 

SPORTING — Jorge Hum- 
berto, Paulo, Carlos, Mário 
Jorge. 

F. CG, PORTO — Silva Pin- 
to, Jaime, Soares Bandeiri- 
nha e Coelho, 

SP, BRAGA — Dito e José 
Manuel. 

VITÓRIA DE SETUBAL 


— Cruz. 
ANDEBOL 
A. A PORTO — Il DIVISÃO 


(Jogos em atraso) — Fisica-S. Mo- 
mede (20), Pav. S. Mamede; o 
CDUP-Aroso (20), Pav. COUP. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATOS NAGIONAIS — 
11 DIVISAO — Montijo-Quebradense 
(21,30), Pav. Montijo. 

11 DIVISÃO — Miraflores-Orien- 
to! (22), Pav. Ajuda; Compolide-DAC 
(21,30), Pav. Evora. 


FUTEBOL 


TAÇA DE PORTUGAL — One 
monse-Loures, às 16 horas 

TAQA DE HONRA DA A. F. BRA- 
GA — (Jogo em atraso) — 61 V- 
cento-Braga (15 h.), em Barcelos. 
ino da Selecção Nacional de 
Iniciados: concentração junto à A. 
F. Porto, às 14,90 horas. O treino 
efectuaso depois no campo da 
Constituição, pelas 15 horas. 


HÓQUEI EM PATINS 


A. P. PORTO — | DIVISÃO — 
Acodémico-E. Livre (27), Pavilhão 
Académico, 


TORNEIO DE ABERTURA (JOGOS 
EM ATRASO) — JUNIORES — Infan- 
te. €, Porto (21,49), Pav. Infante; 
e VoladorecFônzeros (2), Pav. 
Infante. 


VOLEIBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS — 
| DIVISÃO — CDUL-Benfico (21,30), 
Pav, Universitário; C, N. Ginástica-G, 
Vicente (22), Esc. Sec. Cascais, 


H DIVISÃO — Fiões-Serzedo (18), 
Cosa do Povo de Fiões. 


IH DIVISAO — Lic. D. Pedro Y- 
«Caseles (21), Gin. L D. Pedro V. 


1 DIVISÃO (F) — A, €. Mocida. 
de. N. Ginóstica (20,0), no 
Triôngulo Vermelho; Liceu R D. 
Amélia-Atlético (71,90), Lic R O. 
Amélia. 


H DIVISÃO — Liceu Almodo-QUF 
(20), Lic. N. Almada, 

JUVENIS (F] — GenficaOUP 
(19,30), Lic D. João de Casro. 
DIVERSOS 


V TORNEIO FUTEBOL DOS T. 
VINHO DO PORTO — Sorieios, no 
Instituto do vinho do Porto, pelas 
1830 horas. 


«AS ÁRVORES MORREM DE PÊ» 


PROGRESSO E PEDROUÇOS 
AFINARAM PONTARIA 


Efectuou-se mais uma jor- 
ada do torneio «As Arvores 
Morrem de Pé», não se regis- 
ando alterações no comando 
la tabela classificativa das 
-spectivas séries. 


RESULTADOS: 


Perosinho - Sousense ... 2-2 
Sandinense - Valadares 3-2 


Série B 

Progresso 81 
Ataense - O, 11 
Pedrouços 2 
Foz - Candal .. 30 
Coimbrões - D. Portugal 1-0 
Ermesinde - Leça ...... 1-2 


CLASSIFICAÇÃO: 
Série A 
1.º, Lourosa, com 6 jogos 
e 10 pontos; 2.º, Maia, 5-9; 


3.º, Sandinense, 7-9; 4.º, Va- 
vintes, 5-6; 


Perosinho, 
n.º, S. P. da Cova, 4-2. 
Série B 


1.º,Foz, com 7 jogos e 11 
pontos; Leça, 7-10; 3.º, 


gueiras e Candal, 5-4; 
de Portugal, 7-4; 10: 
domar, 7-4; 11. 
5-8; 12.º, Ataense, 5-2. 


Tea dela = (O) Provas de Preparação 


E. C DO PORTO E FLUVIAL 
«ACERTARAM> VITÓRIAS 


mente, provas na piscina das 
Antas e do Fluvial, sendo 
de elogiar a infciativa levada 
a efeito pela entidade asso- 
ciativa. 

Assim, as provas referen- 
tes à 2.º Jornada das Provas 


temporal que há tempos se 
verificou e danificou as pis- 
cinas impossibilitando a sua 
realização, efeotuou-se agora 
na piscina do Fluvial. 

Tai como a jornada ante. 
rior, as provas decorreram 
num ambiente de entustasmo 
e em bom ritmo, apesar da 
extensão do programa, sendo 
dirigidas pelo mesmo árbitro. 

O programa constava de 
provas de 200 metros mari. 
posa, 100 e 400 metros livres 
e estafetas de 4x100 metros 


e todas as caté 

Os lugares de destaque das 
diversas séries que consta. 
vam do programa, forem di- 
vididos pelos clubes partici. 
pantes, F. C. Porto (11) 
Fluvial (10) e Leixões (5). 

Os resultados verificados 
foram os seguintes : 


200 METROS MARIPOSA 
(MASCULINOS) 


1º Sério — 1.º, Rui Manuel 
Mata (Leixões) 3,00,89 — junior. 


2 Série — 1.º, Pedro Souto 
(Fluvial), 2,57,/70 — junior. 
3º Série — 1º, Francisco M. 


Martins (Porto), 2,39,90 — senior 
4» Sério — 1.º, Jorge Torres 
Mano (Porto), 246,10 — junior, 
6. Série — 1.º, António Baltar 
Leite (Fluvial), 234,8) — senior. 
6» Sério — 1º José Pedro 
Mariani (Fluvial), 2,31,20-junior 


400 METROS LIVRES 
(FEMININOS) 


1º Série — 1.º, Alzira Paiva 
Santos (Porto), 6,39,10 — juvenil 

2» Sério — 1º, Helena Santos 
CFiuvial), 6,51,80 — juvenil 


3º Série — 1.º, Paula Cristina 
6,00,20-—juvenil 

Esmeralda Ma- 

+ 5,53,90 — senior 

5º Série — 1º, Cristina Ma- 


riant (Fluvial), 6,24,00 — juvenil 
6» Sórie — 1º, Rosalina Fer- 
relra (Porto), 5,31,60 — infantil 
7 Série — 1.º, Maria Cândida 
Osório (Porto), 4.49,10 — juvenil 


100 METROS LIVRES 
(MASCULINOS) 


1º Sério — 1.º, Jorge Ribeiro 
(Fluvial), 1,24,50 — infanta 
2º Sério — 1.º, Celso Oliveira 


Livres para ambos os sexos. 
egorias. 


Ribeiro (Porto), 1,20,50-infantil 
3 Série — 1.º, Paulo Mávio 
(Pluvial), 110,70 — junior. 
4% Sério — 1.º, Januária Ma- 
chado (Leixões), 1,14,60—juvenil 


Mariani (Fluvial), 1,01,80-junior 
9* Série — 1º, Mário Jorge 
Maia (Leixões), 1,02,20 — senior 


Silva (Porto), 58,89 — junior, 


4x100 METROS LIVRES 
(FEMININOS) 


1º Série — 1º, Fluvial (A) — 
Maria João Quintas, Paulo Mota, 
Eulália Silva e Isabel Martin, 


Pereira, Cláudia Osório, 
Fernanda Goncalves e Maribel 
Fernandes, 5,00,00 — juvenil. 


Vitor Sequeira 


IV TORNEIO 


DE FUTEBOL 
DE SALÃO 


DOS ÓRGÃOS 
DE INFORMAÇÃO 


Por lapso demos o resul- 
tado do encontro Rádio Re- 
nascença-R.D.P. (B) por (1-3) 
quando afinal foi (3-1), vitó- 
ria portanto da equipa da Rá- 
dio Renascença registando-se 
assim a sua primeira vitória 
que lhe assegura o 11.º lugar 
na tabela classificativa com o 
total de 7 pontos. 

Entretanto na equipa de 
«O Comércio do Porto» (A) 
registou-se a mudança de 
técnico. Passando agora a 
ser o orientador responsável 
Armando Santiago. 


DESPORTO — DIVERSOS 


Associação Portuguesa Informática 
COLÓQUIO: O ENSINO DA INFORMÁTICA 


A INFORMÁTICA NO ENSINO 


FUNDAÇÃO ENG. ANTÓNIO DE ALMEIDA 
Rua Tenente Valadim. 


DIA: 26-01:79 (SEXTA-FEIRA). 
HORÁRIO : 


Apoio da Comissão de Planeamento da Zona 
Norte e presidido por um representante do MEIC. 


ENTRADA LIVRE 


LOCAL: 


9,30 H AS 1230 M; 15 H AS 18 H. 


Boletim do Contribuinte 


ESTUDO E ORIENTAÇÃO FISCAL 


(FUNDADO EM 193) 


Saiu o número de Janeiro, com as suas habituais secções: 
LEGISLAÇÃO, em que são transcritas na íntegra as Leis, 


Decretos e Portarias sobre Contribuições e Impostos e Traba- 
lhos, destacando-se no corrente mês o Dec. Lei n.º 430/78 
(Reavaliação do activo), Dec. Lei n.º 429/78 (Taxas de juros de 
mora e de desconto), Dec. Lei n.º 392/78 (Registo ou depósito de 
acções), Dec. Lei n.º 381/78 (Remunerações mínimas e má- 
ximas), Dec, Lei n.º 375/78 (Mapas do quadro de pessoal), 
Dec. Lei n.º 396/78 (Importação temporária de automóveis), 
Dec. Lei n.º 431/78 (Seguros em moeda estrangeira), etc. 


OBRIGAÇÕES FISCAIS DO MES, RESOLUÇÕES ADMI- 
NISTRATIVAS, SECÇÃO DE CONSULTAS, REGULA- 
MENTAÇÃO DO TRABALHO, JURISPRUDENCIA E 
COMPILAÇÃO DE SUMÁRIOS DE MAIOR INTERESSE 
DO DIÁRIO DA REPÚBLICA, ARTIGOS E INFORMA- 
ÇÕES DIVERSAS. 


Publicação de grande utilidade para todos os contribuintes em 
geral e especialmente para comerciantes, industriais, e gerentes 
ou administradores de empresas, bem "como para advogados, 
técnico de contas, funcionários de finanças, ete 


Sai todos os meses. Assinatura anual 240800 
Pedidos de assinaturas a BOLETIM DO CONTRIBUINTE 
R. do Bonjardim, 120-3.º, s/ 310 — Tel. 311591 — PORTO 


que, para as crises de 
ASMA, 
é prescrito no mundo inteiro. 


Informa-se a cl médica e farma- 
cêutica que o medicamento acima 
identificado, está de novo, à venda. 


[ORDEM DOS MÉDICOS 


Secção Regional do Norte 


ASSEMBLEIA REGIONAL EXTRAORDINÁRIA 


Ao abrigo dos Art.“ 37.º, 38.º o 39º do Estatuto, con- 
voco a Assembleia Regional do Norte da Ordem dos Médicos 
para o dia 9 de Fevereiro de 1979, pelas 20,30 horas, na 
Auta Magna da Faculdade-de Medicina do Porto — Hospital 
de S. João— com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


— Posição dos Médicos da Secção Regional do Norte 
face à evolução das negociações com a Secretaria 
de Estado da Saúde para aprovação do Estatuto do 
Médico. 

Não havendo número legal à hora da convocação, a 
Assembleia funcionará, pelas 21,30 horas, com qualquer 
número (Artº 39.º do Estatuto). 

Porto, 23 de Janeiro de 1979. 


O Presidente da Assembleia Regional, 
a) Bemardo Teixeira Coelho 


MATOSINHOS 


Nos instalações da UTIC — Matosinhos, Rua Ló Ferreira, 97, 
onde até agora têm funcionado o serviço de Estação de Serviços, 


com lavagens e lubrificações, vai ser instalado o NOVO ARMAZÉM 
CENTRAL KLEBER, pelo que avisamos os nossos clientes que habi- 
tualmente utilizam esta Estação de Serviço, que a mesma deixará 
de prestar estes Serviços a partir de 1 de Fevereiro. 


— SALDOS 
MOURA, FERNANDES & CA, LDA 


RUA DAS FLORES, 250 E 211 A 221 — PORTO 


INICIA AMANHA DIA 25 0S SEUS TRADICIONAIS 
E AFAMADOS SALDOS FIM DE ESTAÇÃO: 


LINGERIE, MALHAS, PRONTO-A-VESTIR, ATOALHADOS, ETC. 
NO SEU PRÓPRIO INTERESSE VISITE-NOS 


GANHARÁ COM ISSO 


10 


VIRGÍLIO E TONI 


Pego no telefonema que Virgílio fez cá para o 
jornal a recordar que «certa vez em jogo disputado 
no Estádio das Antas contra o Benfica, o jogador 
Fernando Caiado foi atingido nas costas do que resultou 
que (ele, Virgílio) houvesse ficado suspenso durante 
seis: meses por decisão da Federação, mais tempo, 
portanto, do que durou a lesão de Caiado «que, entre 
tanto, já treinava e o portista continuou inactivo. 

Há nesta informação-desabafo do mais interna- 


cional dos jogadores do F. 


€. do Porto, uma pequena 


e insignificante rectificação a fazer: não foram seis 
meses mas cerca de dois (entre Outubro e Dezembro 
de 1957) que ele esteve sem jogar, precisamente o 
mesmo tempo de inactividade resultante da lesão 


sofrida (duas costelas 
Caiado. 


fractnradas) por Fernando 


O telefonema de Virgílio surgiu em coseguência 
do que aconteceu a Marco Aurélio, na Luz. Segundo 
se depreende, Virgílio pretende que seja aplicada a 
Toni a mesma pena que lhe foi aplicada, quando atingiu 
Caiado nas costas e só regressou ao futebol oficial. 
mente, cerca de dois meses volvidos, e quando o actual 
treinador bracarense já estava-apto, segundo .o Centro 
de Medicina Desportiva, a jogar futebol. 

Compreendo a atitude de Virgílio. No pontapé que 
atingiu Caiado ele alegou, na altura, que elevou um 
pouco a perna mas que não teve a intenção de atíngir 
o adversário. Logo, sentiu-se injustamente punido pela 
Federação. Neste caso da Luz também Toni nega a 
sua intenção em pretender partir a perna a Marco 
Aurélio. O problema está precisamente em saber se 
há ou não intenção de quem as faz. E só a partir daí 
é que se poderia julgar e condenar. 

Acho que 0 «caso-Virgílio», sem paraledo no nosso 
futebol, poderia ser reeditado, desde que se concluísse 
que efectivamente o jogador interveniente na jogada 
que mandou o outro para o hospital, o fez intencio- 


nalmente. 


Penso que isso constituiria um travão a muita 
maldade que existe no nosso futebol e se manifesta 
aqui e além, tanto nos pequenos (estes em maior 
número) como nos grande clubes. 

O jogador, maldoso por índole, só em pensar que 
iria ficar sem trabalho enquanto a sua vítima não 
recuperasse da lesão sofrida, de certo que modificaria 
a sua forma de ser e do actuar. 

Vamos a isso legisladores do futebol? 


O FUTEBOLISTA EUROPEU DO ANO — Kevin Keegan 


ALVARO GRAÇA 


) 
RR “quilos. Poss: Die “que apei 


recentemente indicado como o futebolista do ano, um título 

que causou a maior «ciumeira» nos outros jogadores ingleses, 

apresenta-se na gravura, sorridente, na execução dos seus fatigantes 
exercícios que lhe garantem a forma física ideal. 


DESPORTO 


O barco é manejado por uma única. pessoa, nas competições 


GR === 


<LASER»—O BARCO QUE FALTAVA! 


As <J4 horas do Douro» e o «Europeu 198)> 
são os pontos altos da classe a médio prazo 


Uma nova classe de barcos 
à vela val estar em activi- 
dade este ano: o «Laser». A 
sua apresentação oficial neste 
país fez-se no Clube Residen- 
cial da Boavista, durante uma 
conferência de Imprensa, se- 
guida de um beberete, ao qual 
estiveram presentes nume- 
rosos convidados, alguns dos 
quais futuros praticantes da 
modalidade, Deve-se esta ini- 
ciativa à Associação Portu- 
guesa da Classe Laser (AP. 
CL.) na pessoa do seu secre- 
tário e grande entusiasta da 
classe, Nuno Vila Real, 
Falando do barco, o 
«Laser» tem uma só vela, o 
comprimento de 4,23 metros 
a largura de 1,37 metros, para 
uma área rélica de 18) e 

ros quadrados 


área vélica elevada em rela- 
cão ao seu peso, torna O 
«Laser» um barco muito rápi- 
do mas de fácil manobra e 
muito estável. E construido 
em fibra de vidro e a vela 
é de tipo triangular com um 
remendo plástico transparente 
para uma melhor observação 
do campo de regatas a sota- 


LISBOA-PORTO 
NO DIA & 


Foi antecipado para o dia 3 
de Fevereiro, às 21h30, o tor- 
neio entre as Selecções de 
Lisboa e Porto, que a TV 
transmitirá em directo. 


UTOMOBILISMO 


RALI DO MONTE CARLO 


Mikkola (1 


) e Waldegaard (2. 


comandam com «Ford- Escort» 


O finlandês Hannu Mikko- 
la comanda a classificação 
do 47 Rali Internacional de 
Monte Carlo, seguido do sue- 
co Bjorn Waldegaard, ambos 
em «Ford - Escort», comple- 
tados os itinerários de liga- 
são e o urso comum 
Val - Les - Bains - Mónaco que 
comportava cinco provas 
classificativas. 

Foi preciso, no, entanto, 
aguardar cerca de duas ho- 
ras para se apurar ao certo 
o vencedor desta primeira 
fase da prova monegasca. 

Quando os concorrentes 
começaram à chegar ao prin- 
cipado debaixo de chuva, 
Waldegasrd era considerado 
o «líder». Só depois de veri- 
ficados os «carnets» de bor- 
do é que tudo se esclareceu, 
sendo Mikkola creditado de 
1h 46m e Waldegaard de 1h 
46m 07s. Apenas sete segun- 
dos separam os dois compas 
nheiros de equipa. 

Como se previa, esta pri- 
meira fase, disputada por 233 
concorrentes distribuidos por 
nove itinerários — com par- 
tidas de Almeria, Bad-Hom- 
burg, Copenhaga, Roma, 
Monte Carlo, Paris, Londres, 
Lausana e Varsóvia — não 
operou uma verdadeira se- 
lecção, apesar do mau tem- 
po, sobretulo a chuva. 

Os «Ford-Escorts de Mik- 
kola, vencedor de três clas- 
sificativas e de Waldegaard, 
vencedor da segunda, imp 
seram.a sus lei aos «Fiat- 
Abarth», tendo no entanto 
o alemão Walter Rohrl hon- 


É) tanto Markieu Ale, 


ane ao volante do seu Fiat 
era apontado como um dos 
grandes favoritos, ocupa o 
quarto lugar, com 147.29. 
Alen continua doente do es- 
tômago desde a partida de 
Roma. 

Com Waldegaard e Mikko- 
ia nos dois primeiros luga- 


res, à Ford domina a corri- 
da e os especialistas mani- 
festaram a opinião de que o 
avanço de que destruta será 
ampliado nos troços classifi- 
cativos de hoje, percurso co- 
mum (Mónaco - Gap - Digne- 
-Mónaco) em que alinham à 
partida apenas 200 carros. 


O Benfica ganhou o torneio 
internacional de Vilamoura 


Durante os dias 20 : 21 do 
corrente decorreu em Vila- 
moura o 111º Torneio Inter- 
nacional de Xadrez de partidas 
pidas «Amendoeiras em Flor», 
em que participaram 114 xadr 
vistas provenientes de Huelva, 
Valverde del Camião, Sevilha, 
Alcalá e Cadiz (Andaluzia, Es- 
panha), e de Portugal os repre- 
sentantes de Faro, Lisboa, San- 
tarém, Setúbal, Portalegre e 
Guarda, tendo esta última equi- 
pa apresentado dois jovens de 
8 anos de idade. 

A classificação em individuais 
foi a seguinte: 

1.º, Juan Hidalgo, de Alcalá; 
Manuel Rivas (campeão de Es- 
panha), de Sevilha; António Fer- 
nandes; e João Sequeira, Bele- 
nenses; 5.º, António P. Santos; 
6.º, Martinho Lopes, do Grupo 
de Xadrez de Santarém; 7.º, 


Luís Santos, do Sporting; 9.º, 
Alberto Fernandes, do Benfica; 
e 10º, António Briones, de 
Alcalá. 

Por equipas foi obtida a se- 
guinte classificação: 

1.º, Benfica; 2.º, Alcalá; 3.º, 
Sevilha; 44, Sporting Clube de 
Portugal; 5.º, Os Belenenses; e 
6., Clube Atlético de Alvalade. 

Prémios especiais instituídos 
para este torneio: 

*, Huelva — Manzano Hor- 
'*, Santarém — Vítor Fer- 
32, Sevilha — Juan Tran- 

Guarda — António 
; 5º, Alcalá — Anselmo 
a; 6.º, Portalegre — Nuno 
Amaral; 7º, Cadiz — Javier 
Fernandez; 8.º, Lisboa — Fer- 
nando Sequeira Júnior; 9.º, Val 
verde — Juan Santos; e 10:, 
Algarve — S. Machado. 


vento (lado contrário ao do 
vento). Os «pais» desta pe- 
quena maravilha são: Ian 
Bruce, Bruce Kisby e Hans 
Fog (o desenhador das velas), 
sendo o primeiro canadiano, 
o segundo americano e o pro- 
jectista das velas alemãs. 

Este barco tem cinco anos, 
e possui já em todo o mundo 
cerca de 98.000 unidades, fa- 
bricando a Europa sete mil 
por ano, A razão deste su- 
cesso é simples: é um barco 
estritamente novo-tipo, isto é, 
ao adquirilo, o comprador 
fica, de imediato, em igual- 
dade de material com os res- 
tantes velejadores, pois não 
são permitidas quaisquer mo- 
dificações. A comprovar isto 
são as palavras de Nuno Vila- 
-Real: «O «Laser» é um barco 
se salienta o 
velejador, não contando a 
qualidade do material ou a 
força do dinheiro» O trans- 
porte deste barco é bastante 
icil bastando para o efeito, 
colocá-lo em cima do tejadi- 
lho de um automóvel, o que 
pode ser feito apenas por duas 
pessoas, O «Laser M» é a va- 
riante desta classe para os 
mais novos, apenas diferindo 
na menor área vélica, Porém, 
dada a grande difusão dos 
«Optimist» em Portugal, não 
serão introduzidos entre nós. 
Por último é um barco muito 
versátil, que serve para a alta 
competição ou para um sim- 
ples passeiô no mar, rio ou 
albufeira. 

Para Portugal este será o 
ano de arranque, Para isso 
está já formada uma Associa- 
cão que tem como presidente 
João Capucho, vice-presiden- 
te o João Menéres e secretá- 
rio Nuno Vila-Real, O grande 
objectivo desta associação é o 
de incentivar a vela, encami- 
nhando os jovens para uma 
classe econômica, o que para 
já não acontece visto os bar- 
cos serem importados, Porém, 
e ainda segundo Nuno Vila- 
-Real, há possibilidade de, 
dentro de um ano, se fabri- 
carem «Laser» em Portugni, 
o que reduzirá o seu preco 
para menos de metade, 

Para já, esta associação 
possui um barco de júri equi- 
pado com material moderno 
e ainda um barco mais pe- 
queno para apoio, Todos os 
fins-de-semana serão efectua- 
das largadas e ministradas 
lições aos iniciados, Aliás vai 
ser criada, para o efeito uma 


escola de vela «Laser», e está 
prevista à estadia durante 
uma semana entre nós, do ve- 
lejador que se sagrar cam- 
peão do mundo, campeonato 
que está neste momento a 
disputar-se na Austrália. 

Uma prova inédita em Por- 
tugal está a ser estudada pela 
Associação Portuguesa da 
Classe «Laser»: uma prova de 
24 horas, Esta será realizada 
no rio Douro, numa noite de 
S. João (o que constituirá ex- 
celente jornada de propagan- 
da à modalidade), junto à 
ponte D. Luís. Cada barco 
possuirá três tripulantes. 
Para 1981 Portugal está já 
indigitado a realizar o cam- 
peonato europeu, que em prin- 
cipio será disputado em Vila- 


corrente ano 
salienta-se o boa do Nor- 
te a realizar em Leixões em 
fins de Abril, o Nacional em 
Pizões durante um fim-de-se- 
mana de Agosto, e o Europeu 
realiza-se em Bangos (Irlan- 
da do Norte) também em 
Agosto 

Por último, uma questão 
se pode formular: sendo mais 
uma classe em Leixões, irá 
destruir as outras? Segundo 
os dirigentes da classe, isso 
não irá acontecer, O «Lasers 
é um barco complementar. 
Em outros países, os grandes 
campeões de «Snipes» e «470» 
treinam-se nos «Laser», £ um 
barco excelente para «afinar 
a mão do leme», Por outro 
lado não existe, em Leixões, 
nenhuma classe de barcos £o- 
litários, isto é de um só tri- 
pulante, pelo que o «Laser» 
era o barco que faltava. 

A Associação já promoveu 
us primeiras regatas destina- 
das a esta classe, que decor- 
reram dentro da bacia de Lei- 
xões. Realizaram-se três às 
quais concorreram seis barcos, 
sendo o presidente do júri o 
eng: Manuel Pessanha, À pri- 
meira e a segunda foram ven- 
cidas por José Jervell e a 
última por Tomás Jervell. 

Classificação final — 1º 
José Jervell; 2º, Tomás Jer- 
vell; 3º, João Postal; 4.º, An- 
tônio Carona e Carlos Basílio; 
6.º, José Leitão, 

Poucos barcos concorre- 
ram a este certame, dada a 
falta de comparência dos ve- 
lejadores lisboetas. 


João Castro — 


No Laser, os velejadores não têm desculpas para a derrota 


TORNEIO 

DE 

INVERNO 

DO 
PENHALONGA 


O Tormeio de Inverno do 
Penhalonga teve o seu início 
em 19 de Novembro do ano 
passado e deve terminar no 
próximo mês de Fevereiro. 
Competiram dezasseis equipas 
dívididas em quatro séries, 
cujos vencedores foram os se. 
guintes: ADC de Boaças, GD 
de Penhalonga, FC de S. Lou. 
renço do Douro e FC de Cana- 
veses. 

Disputa.se neste momento a 
fase final no Campo do Penha. 
longa, sendo os primeiros re. 
sultados, os seguintes : 


Penhalonga-S. Lourenço 
Boaças.S, Lourenço 
Penhalonga.Canavese: 


sra 
Et 


Os jogos que faltam são : 

Dia 28 — S. Lourenço.Cana. 
veses, Fevereiro dia 4: Penha- 
longo.Boaças; dia 11: encerra. 
mento com entrega de prémios 
aos finalistas, assim como a 
distribuição de medalhas a 
todos os participantes. 

No dia 11, será ainda rea. 
lizado um jogo entre o, ven- 
cedor do Torneio e uma selec. 
cão dos restantes finalistas. 


1 TAÇA 


NACIONAL 
DE VETERANOS 
DO NORTE 


O Futebol Clube de In- 
festa, através da sua secção 
de «Velhas-Guardas» de fu- 
tebol, pretende levar a cabo 
a segunda edição da Taça 
Nacional de Veteranos do 
Norte, Para tal, espera a 
anuência das equipas inte- 
ressadas em participar na 
prova que deverão estar pre. 
sentes numa reunião à reali 
zar no próximo dia 31, pelas 
2130 horas, na sede social 
de S, Mamede de Infesta. 


No dia 26 


VALADARES 
REÚNE j 
EM 
ASSEMBLEIA 
GERAL 


OC, F. de Valadares reú. 
ne em Assembleia Geral no 
próximo dia 26, às 21,30 ho- 
ras na sua sede 

O ponto mais importante 
da ordem dos trabalhos é a 
apreciação, discussão e deli. 
beração sobre a maneira de 
conseguir fundos para & elec. 
trificação do parque de jogos. 


DESPORTO 
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PESADAS INDEMNIZAÇÕES E MULTAS 


cadémico de Coimbra (42.513$20 
Sporting de Espinho (58.4/5800 


Em comunicado oficial 
n.º 84 de 16 de Janeiro, a Fe- 
deração Portuguesa de Fute- 
bol, tornou públicas as con- 
clusões de dois processos, 
aliás os mais importantes 
dos 37 que analisou em vá- 
rias reuniões, processos estes 
que em devido tempo foram 


instaurados aos clubes Aca- 
dêmico de Coimbra e ao 
Sporting de Espinho, por 
venda irregular de bilhetes. 

As Irregularidades detec- 
tadas são referentes aos jo- 
gos Académico de Coimbra- 
“Benfica e Académico de 
Coimbra-F. C. do Porto, 


CLUBE GALITOS DE AVEIRO 
FAZ HOJE 75 ANOS 


Há 75 anos, cumpridos hoje, nasceu em Aveiro o Clube 
dos Galitos. Nascido de cisão verificada noutra colectividade 
local—o ainda existente e prestimoso Recreio Artístico — 
depressa se engrandeceria, não tardando a ombrear com os 
grandes clubes portugueses. Nem 50, convirá referir, pela sua 
marcante actividade no campo do desporto, mas por um 
conjunto rico de serviços prestados em múltiplos sectores — 

* desde o cultural ao mero recreio, 

Nascido sob o signo duma mentalidade arejada, inova- 

dora, e moposição a dominante espírito imobilista, muitas 


das suas 
própria 


Jade. 


liciativas cansaram-se inclusivamente com as da 


Por isso mesmo se tornará indissociável a história do 
Galitos de enumeráveis fastos da urbe aveirense, 

Actualmente com mais de um milhar de associados, o 
notável clube aveirense impulsiona, no desporto, distribuídos 
por nada menos de treze modalidades, quatro centenas de 


praticantes. 


Outrora no ciclismo, no atletismo, na natação e no fute- 
bol, hoje por hoje no balquetebol, no remo, e várias outras 


inas náuticas, soube e sabe conquistar enobrecidores 


nfos, tornando-se respeitado e muito admirado. 
Seria, entretanto, no atlético e saudável desporto do remo 


que a sua bandeira, onde fulge o gri 
lém fronteiras, nas consagradas pistas de 


alto. Aquém e 


nte galo, subiu mais 


Londres, de Milão, Castelgandolfo, Barcelona, Mácon e 
Helsínquia, nos Jogos Olímpicos, nos Campeonatos da Eu- 
ropa, nos Campeonatos Ibéricos, em meras regatas particu- 


lares, mas de cariz 


ternacional. 


Instituição de utilidade pública, cavaleiro da Ordem de 
Benemerência, medalha de prata da cidade de Aveiro, me- 
dalha de Bons Serviços Desportivos constituem distinções que 
traduzem a sua dedicação sem limites a uma causa, a uma 


terra, a um País. 


Completa hoje 75 anos o Clube dos Galitos e continua 
felizmente moço. Debruçado sobre a ria, dir-se-á ter bebido 


a água de Juventus. 


Está de parabéns o grande clube. Um grande clube de 


Aveiro e do País inteiro. 


TRINTA E SEIS PRATICANTES 


E QUARENTA ELEMENTOS DO CORAL DO SARRE 
VÃO EXIBIRSE EM PORTUGAL 


Numa feliz iniciativa, py 
parte da Delegação da Direc- 
«ão-Geral dos Desportos, no- 
meadamente o seu delegado 
nesta cidade, prof. Manuel 
Puga e com o apoio imediato 
da Associação de Voleibol do 
Porto, acaba de ser confir- 
mada no amo em curso, a 
inclusão do voleibol, nos in- 
tercâmbio até ao presente 
realizados, entre o Estado 
do Sarre (R.F.A.) « o nosst 
Pais. 

Além do voleibol, foram 
igualmente beneficiados o 
hóquei em campo e a ginás- 
tica, além do atletismo (este 
último é único que, desde 
há uns 4/5 anos, estava pre- 
visto nos encontros juvenis 
luso-alemães). 

Para definição do progra- 
ma de estadia dos jovens 
alemães, que se processará 
em dois períodos do ano em 
curso (com retribuição, ain- 
da em 1979, dos atletas por- 
tugueses) chegou no passado 
domingo, ao Porto, o repre- 
semtante da organização do 
Estado do Sarre, sr. Edwin 
Weyers, que foi aguardado 
no aeroporto de Pedras Ru- 
bras pelos presidentes das 
Associações do Porto de vo- 
lefbol e atletismo. 

Bawin Weyers, para quem 
Portugal e, nomeadamente a 
cidade do Porto, ocupam um 
lugar muito especial, não 
deixou de falar à reportagem 
de «O Comércio do Porto» 
demonstrando o seu entusies- 
mo e grande alegria por ver 
concretizado o seu desejo de, 
finalmente, poder, após a vi- 
sita efectuada à R.F.A. no 
ano passado, do prof. Manuel 
Puga, integrado num dos 
intercâmbios e a convite do 
Estado do Sarre, alargar en- 
contros, a outras modali- 
dades. 

Assim, já está assente a 
chegada em 29 de Março, 
de duas equipas de voleityl 
(feminina e masculina) da 
categoria de juniores, acom- 
panhadas de técnicos da mo- 
dalidade, que ficarão entre 
nós até 13 de Abril, alojados 
nas instalações da Casa do 


Não deixando de salientar * 


(por mais de uma vez) que 
estte intercâmbio é efectuado, 
sobre o patrocínio do Estado 
do Sarre e da Câmara Muni. 
cipal do Porto, E. Weyers, 
cuja filha, Heike, praticante 
de atletismo, fala fluente. 


quando da retribuição do tn- 
tercâmbio juvenil, em fins de 
Agosto próximo. Por sua 
vez, estará entre nós, como 
convidado da Câmara Muni. 
cipal do Porto, o presidente 
do Estado do Sarre, que, pa- 
ra o efeito, chegará a esta 
cidade, no dia 8 de Abrã, 
havendo uma recepção ofi- 
cial, no dia 9, com toda « 
moitiva alemã nos Paços do 
Concelho. 

Ainda ontem, E. Weyers 
teve uma troca de impressões 
com o novo cônsul da Repú- 
blica Federal Alemã no Por. 
to, sr. Christian Sell, reta- 
cionada não só com este co- 
mo relativamente a futuros 
intercâmbios. 


Ao fim da tarde, foilhe 


que bastante sensfbltizou este 
grande amigo da cidade do 
Porto. 


Finalmente à noite, reali. 
zou-se na Casa do Desporto, 
uma reunião entre o dete- 
gado da DGD. e represen. 
tantes das Associações de 
Voleibol, Atletismo, Hóquei 


Podemos, entretanto, já 
adiamtar que quanto ao vo- 
leibol tudo se encontra per- 
feitamente definido e a 
AV. irá dentro em breve, 
dar fe do progra. 


segunda par 
to do Eerotmnbio — Hóquei 
em campo e ginástica — de 
5 a 23 de Julho, está pre- 
sente, duamte 4/5 dias, um 


câmbios juvenis, informando 
que à retribuição da visita 
ao Sarre, será feita, de 30 
de Agosto a 17 de Setembro, 
num total de 45 elementos 
(valefhol feminino — o mas- 
culimo seguiá em 1980 — hó- 
em campo, atletismo e 
iea), sendo as viagens 

e estúdia, custeadas pelo Es- 
tado do Sarre, Associação 
de Desportos Alemã, Mimis- 
tério da Cultura e dos Ne- 
góclog tos Estrangeiros da RJF.A. 
Podemos ainda acrescen- 

tar que, em princípio, em 
1980, outras modiaidades 
amadoras mod poderão vir a be- 
neficiar deste magnífico im- 
tercâmbio juvenil que, em 
parte, se deve ao di- 


Avelino Simões 


turom. 


CICLISMO 
PORTUGUESES 
NO «TOUR> DO FUTURO 
E «LORRIDA DA PAZ»? 


A Federação Portuguesa de Ciclismo inscreveu 
provisoriamente a selecção nacional da modalidade 
na «Corrida da Paz) e na «Volta à França do Fu- 


Estas serão possivelmente as duas ímicas pro- 
vas intemacionais em que a selecção participará no 
ano corrente, para além do Campeonato do Mundo, 
a reafizar em Agosto, na Holanda. 

O convite para a «Corrida da Pam (Praga-Var- 
sóvia-Berlim, de 9 a 24 de Maio) foi feito pela Fede- 
ração Checoslovaça e a confirmação da feteço 
deverá ser feita até 1 de Março. 

Quanto à Volta à França do Futuro (3 a 15 de 
Setembro) o convito foi endereçado à Federação 
Portuguesa pelos jomais «L'Equipe» e «Le Parision 


realizados em 30 e 4 de Ju 
nho de 1978; e, ainda, Spor- 
ting de Espinho - Sporting 
Clube de Portugal, disputado 
no campo do primeiro em 
quatro de Junho do ano tran- 
sacto. 

Em face disto, o Conselho 
de Disciplina da FPF, deci- 
diu punir o Acacémico, na 
indemnização de 27.513$20 e 
multa única de 15 contos, 
quanto ao Espinho, deverá 
pagar uma indemnização de 
55.475500 e multa de três 
contos. 

Os restantes processos re- 
ferem-se na sua quae total. 
dade a jogadores (das II « 
NI Divisões) que assinaram 
boletins de inscrição por 
mais de um clube. 


Também, por venda irre- 
gular de bilhetes no jogo 
Académico de Viseu - Man- 
gualde, disputado em Viseu, 
foi punido o primeiro destes 
clubes, na indemnização de 
27.157500 e na multa de 
7.500500; por factos ocorri- 
dos no jogo Chaves - Leixões, 
disputado em Chaves, a con- 
tar para o Nacional da H 
Divisão, foi deliberado punir 
o Chaves com derrota, na. in- 
terdição de dez jogos, na 
multa de 4.250500 e na in- 
demnização de 10 contos ao 
árbitro. 


Em conclusão do processo 
instaurado por factos ocor- 
ridos quando do jogo Vizela- 
-F. C. do Porto, a contar 
para o Campeonato Nacional 
de Juniores, foi deliberado 
punir o Vizela com derrota, 
na multa de 10 contos, na 
interdição. do seu campo (ca- 
tegoria de juniores), por dez 
jogos; também, por factos 
ocorridos no jogo Caldas-Ma- 
rinhense, disputado no pas- 
sado dia 10, nas Caldas da 
Rainha, a contar para o Na- 
cional da II Divisão, foi deli- 
berado punir o Caldas com 
multa de 6.000$00 e na inter« 
dição do seu campo (catego- 
ria de seniores), por dois 
jogos. 


o Comércio do Porto | 
É VENDIDO NO 
CAMPO “MILITAR, 


pelo Senhor 
Manuel: Lourenço Macieira 


SABADO, NA AGRA 


PROVA 
«BARRAL ALMEIDA» 


O vencedor da taça «Abel 
Coelho», o portuense Antó- 
nio Barral Almeita, vai ser 
homenageado no sábado, no 
«stand» do Clube de Caça- 
dores do Porto, na Quinta 
da Agra. 

Disputar-se- um valioso 
troféu com o seu nome e 
cinquenta contos de prémios, 
numa «poules em seis «pás- 
saros>, a 24-26-28 metros, em 
«handicap» dos clubes do 
Norte. 

Dada a simpatia de que o 
homenageado goza nos - 
dores da cinegética e do tiro 
de «stand», a prova, com 
«gado» seleccionado, deve 
atingir novo «record» de ins- 
crições, tanto mais que ser- 
virá de preparação para o 
Torneio do Campeonato de 
Portugal (2º contagem) que 
se realiza, em Pevidém, de 
2a 4 de Fevereiro. 


tee 


. 
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DIVERSOS 


NACIONAL 


MADEIRA 


Temporal matou 


mais seis pessoas. 


Morreram mais seis pessoas 
ontem à tarde, em virtude dos 
desprendimentos de terras que 
se continuam a fazer sentir na 
Madeira, 


Segundo informações colhidas 
pela ANOP, junto dos Bombei- 
ros Voluntários madeirenses, 
duas crianças pereceram no si- 
tio dos Canhas numa habita- 
ção e um automóvel ficou sub- 
terrado em Boaventura com 
quatro pessoas, presumindo-se 
que uma delas é o pároco da 
freguesia de Ponta Delgada. 

Entretanto, o executivo ma- 
deirense, reuniu de emergência. 
esta noite, a fim de analisar a 
situação. 

Depois de 24 horas de re- 
lativa acalmia, v temporal vol- 
tou a atingir a ilha com for- 
tes ventanias e chuva, - 

Desde o princípio da ma- 
drugada de ontem, o vento re- 
começou a sofrar a uma velo- 
cidade média da ordem dos 50 
quilómetros horários e com ra- 
Jadas que atingiram, até meio 
da manhã, a velocidade máxima 
te 70 quilómetros/hora, fazen- 
do com que o mar, agitado, vol- 
tasse a fustigar a Costa Sul da 
Tha. 

Na Calheta, o mar atingiu 
já a estrada, enquanto que, no 
Funchal, voltou a fazer sentir 


MOTA PINTO 
GARANTE 
APOIO 


O Primeiro - Ministro 

ao 
da República 
para a Madeira, Coronel 
Lino Miguel, um telegra- 
ma de solidariedade com 
as vítimas do temporal 
registado uste fim de se- 
mana na região autó- 
noma, 

Nessa mansagem o 
Primeiro-Ministro pede 
ao Coronel Lino Miguel 
que transmita às autori- 
dades regionais «a total 
disponibilidade do Go- 
vero quanto a meios e 
acções no sentido de ate. | 

me 


ado 


a sua fúria na Avenida do Mar, 
a qual, já se encontra parcial- 
mente destruída pelos tempo- 
rais mais recetnes. 

Enquanto isto, tanto: o ae- 
roporto da Santa Catarina como 
o porto do Funchal encerraram, 
e neste último caso, a violên- 
cia do mar obrigou o navio 
«Demóstenes» a abandonar o 
porto, cerca das 00,30 horas 
de ontem, rumando para o 
largo. 

Um iate de bandeira dos Es- 
tados Unidos, o «Flying Cloud», 
que se encontrava fundeado na 
baía do Funchal afundou de- 
vido à violência do mar. 

Por outro lado, no cais- 
«molhe da Pontinha, um con- 
tentor caiu no mar e as águas 
causaram danos em dois auto- 
móveis ali estacionados e no 
porto de abastecimento de gasó- 
leo aos navios, não sendo ain- 
da possível verificar se existe 
derramamento de combustível. 

A zona leste e parte das 
zonas norte e sul da Madeira 
estão privadas de ccmunicações 
telefónicas. 

Durante a manhã, em San- 
ta Cruz, duas escolas primá- 
rias foram evacuadas, em virtu- 
de de a água já começar a en- 
trar nos edifícios, ao mesmo 
tempo que a violência do mar 
fazia com que as águas atin- 
gissem as ruas de Santa Cruz 
e de Machico. 


TEMPO VAI MELHORAR 


O Serviço Meteorológico 
prevê uma melhoria rápida do 
estado do tempo na região da 
Madeira, depois do temporal 
que se fez sentir no arquipé- 
Jago nos últimos dias. 

O agravamento do estado do 
tempo naquela região foi pro- 
vocado pela aproximação de 
uma superfície frontal fria, que 
se desloca lentamente para les- 
te, a qual passou sobre o ar- 
quipélago ontem entre as 16 
e as 17 horas. 

Depois da deslocação daque- 
ta superfície frontal, segundo o 
serviço Meteorológico, o vento, 
anteriormente muito forte, por 
vezes com rajadas de 120 qui- 
Tómetros/hora, passará a mode- 

- Nado, A 
| Ocasionalmente, o vento po- 


durante a noite, a moderação 
de noroeste, com regime de 
aguaceiros. 

As vagas, que chegaram a 
atingir entre 7 e 8 metros, po- 
derão não passar dos quatro 
metros, durante a noite de 


GOVERNO FORMULA 
NOVO PEDIDO 
A LISBOA ] 


Entretanto, o Governo Re- 
glonal, na continuação de 
um pedido feito já há quinze 
dias, formulou ao Governo 
Central nova petição, que, 
conforme ontem o dr. João 
Jardim nos salientou, os 
prejuízos podem ascender a 
um milhão e meio de contos, 
e, que, como é óbvio o Go- 
verno Regional com um or- 
camento de pouco mais de 
sete milhões de contos, não 
pode acudir a estes inespe- 
rados acontecimentos. 


VISITA 

DO MINISTRO 
DA 
AGRICULTURA 
À ALEMANHA 
FEDERAL 


O ministro português da 
Agricultura e Pescas Vaz do 
Portugal, parte amanhã para 
Berlim, onde irá permanecer, 
por três dias, a fim de visi- 


tar a exposição «Semana 
Verde Internacional». 
Vaz Portugal aproveitará 


a ocasião para abordar com 
as autoridades locais alguns 
temas relativos à cooperação 
com a Alemanha Federal 
assim como à adesão de Por- 
tugal às Comunidades Euro 
peias. 

O Ministro viaja acompa- 
nhado pelo secretáio de es- 
tado do Fomento Agrário, 
Moniz Borba, e por técnicos 
do seu ministério que irão 
“tratar do problemas respei. . 
“tantes ao leite 
o" d 


COOPERAÇÃO 
E CORDIALIDADE 


A política externa portu- 
guesa tem-sg pautado por um 
relacionamento específico com 
a Europa, continente em que 
o País agora apenas pode in- 
serir-se, concluída que foi a 
sua época africana, mas nunca 
por forma a cercear o lugar 
de privilégio com os novos 
países de expressão portu. 
guesa. 


Naquele contexto, os con- 
tactos Lisboa-Bissau e depois 
Lisboa-Cidade da Praia rece. 
beram um impulso especial 
muito cedo e também por 
essa via as relações bilaterais 
se tornaram positivas. No 
caso concreto de Cabo Verde 
não existe qualquer conten- 
cioso político e económico, 

Através de um sistema am- 
plo e técnico de cooperação, 
o nosso País tem procurado 
colaborar não só proporcio- 
nando os denominados coo- 
perantes, mas também com 
bolsas de estudo para a for- 


mação de quadros em diver- 
sos centros dg ensino e téc- 
nica em Lisboa. 


Até ao momento, Portugal 
já atribuiu a Cabo Verde dois 
subsídios no total de 400 mil 
contos, parcialmente reembol. 
sáveis, destinados à aquisição 
de artigos; no ano findo en- 
viou algumas toneladas de 
alimentos para Cabo Verde à 
fim de colaborar numa cam- 
panha internacional contra a 
fome que ali grassava. 


Quanto a bolsas de estudos 
é de 250 o número das mes- 
mas, distribuídas por diversos 
sectores. É de facto muito 
aberto e franco o relaciona- 
mento Portugal-Cabo Verde 
com manifesta objectividade 
quanto à situação dos 40 mil 
trabalhadores daquele país 
que vivem q lutam entre nós: 
A tal ponto que alguns deles 
em situação indefinida quanto 
à sua nacionalidade (querem 
menter a portuguesa e ainda 


POR CAUSA DO 1. DE MAIO 


não obtiveram a renovação 
do passaporte), foi-lhes dada 
uma licença de residência até 
que o assunto seja por com- 
pleto esclarecido. Ao que sa- 
bemos, há dois mil pedidos 
de renovação de passaporte 
a aguardarem resposta no 
Ministério da Administração 
Interna — situação que as 
autoridades dos dois países 
devem solucionar em breve. 

Um sector cooperante (e 
por forma importante) tem 
sido o militar, mas sob a for- 
ma' concreta da transmissão 
de conhecimentos nos secto- 
rês de cartografia, hidrografia, 
farolagem e construção naval: 

A vinda de Aristides Pe- 
reira a Lisboa e as conversa- 
ções que manterá com o pre- 
sidente Ramalho Eanes podem 
ser de especial importância 
para solucionar pontos de 
fricção entre Portugal e afgum 
dos novos países de língua 
portuguesa, 

José Reis 


INATEL NÃO CEDE ESTÁDIO 
NEM À CGTP NEM À UGT 


Prevenindo males matores, 
a Comissão Administrativa 
do INATEL decidiu, relati- 
vamente aos pedidos das or- 
ganizações sindicais para utl- 
lização do estádio 1.º de 
Malo, na comemoração do 
próximo Dia do Trabalhador, 
não cedê-lo nem a «gregos 
nem a troianos». 


Tendo vindo, «a gerar-se 
crescentemente, a respeito 
destes p>didos, uma acesa 
polémica no seio dos traba- 
lhadores, polarizada entre os 
que defendem dever a conces- 
são do estádio ser atribuída 
à UGT e os que defendem 
caber à CGTP-IN direito de 
utilizar», a referida Comis- 
são Administrativa, «depois 
de ponderado que as entida- 
des públicas deviam preser- 
var o princípio da Indepen- 


dência face às organizações . 


sindicais; considerando, atn- 
da, que qualcner decisão fa- 
vorável a uma das organiza- 
ções sindicais requerentes 


não deixaria de contribuir 
para o agravamento das di- 


visões entre os trabalhadores 
portugueses; e tendo em 
atenção, sobretudo que o 1.º 
de Malo deve ser comemo- 
rado livremente pêlos traba- 
lhadores, no clima de solida- 
rledade que a liberdade cons- 
titucionalmente garantida 
lhes proporciona», delibera, 
norteada pelo objectivo fun- 
damental d: não criar moti- 
vos acrescidos de divisão en- 
tre os trabalhadores e as or- 
ganizações sindicais saberão 


encontrar formas que supe- 
rem as actuals divergências, 
permitindo a INATEL tomar 
uma decisão consentânea 
com os reais Interesses de 
todos os trabalhadores por- 
tugueses à margem de quais- 
quer envolvimentos de natu- 
reza política». 


Por sua vez «a CGTP/In- 
tersindical Nacional, man- 
tém imalterável a sua deter- 
minação de commorar o Dia 
Mundial do Trabalhador em 
Lisboa no estádio Primetro 
de Mato e responsabiliza a 
Comissão Administrativa do 


INATEL pelas consequências 
da sua atitude antidemocrá- 
tica» — revela um comuni- 
cado da Comissão Executiva 
do Secretariado da CGTP. 

O comunicado acentua que 
a CGTP tem toda a organl- 
zação das comemorações do 
Dia Mundial do Trabalhador 
programada para os locais 
onde, desde o 25 de Abril de 
1974, elas tem decorrido 
«tendo para isso procedido 
ao cumprimento das disposi- 
ções legals junto das auto- 
ridades competentes». 

A CGTP — acrescenta — 
considera que a CA do 
INATEL «não tem qualquer 
base legal que justifique a 
sua decisão» porquanto não 
existe até ao presente cons- 
tituída nenhuma outra cen- 
tral sindical e considera que 
a decisão da CA do INATEL 
«& uma manobra que tem 
como objectivo limitar na 
prática direitos fundamen- 
tuição — o Direito de Reu- 
tais consagrados na Consti- 
nião e o Direito de Manifes- 
tação», 


e à recolha s 


EPAC V 
“NOVO PRESIDENTE 


A EPAC — Empresa 
Pública de Abastecimentos 
de Cereais, tristemente cele- 
brizada pelas irregularida- 
des cometidas em matéria 
da sua competência, vai ter 
novo presidente, assim como 
também vão ser substitudos 
Os acvuais responsáveis 
pelas direcções regionais do 
M.A.P. no Minho e Trás-os- 
Montes. - 

Com efeito, ao que «O 
Comércio do Porto» conse- 
guiu apurar, o secretário de 
Estado do Comércio e Indús- 
tria agricolas vai nóúmear 
presidente da EP.A.C. um 
técnico que já deu sobejas 
provas de competência como 
membro do Govem»: o 
eng. Escaja Gonçalves, 
antigo secretário de Estado 
do Comércio Interno. 

Salientaram -nos entre- 
tanto, que tal nomeação não 


efectuar saneamentos polí- 
ticos ua EP.AC., mas, sim, 
a determinação irreversível 
de afastar todos os que não 
tenham dado provas de 
competência no desempenho 
dos cargos que ocupam — 
desde vs mais altos dirigen- 
tes aos simples contínuos. 

Por outro lado, o nosso 
jornal conseguiu também 
apurar que vão ser substi- 
tuídos os actuais responsá- 
veis das direcções regionais 
do M.4.P no Minho » em 


SEMANA 
DA CULTURA 
PORTUGUESA 
EM VIGO 


Termina no próximo dia 27, 
no salão da «Caja de Ahorros», 
em Vigo, uma semana da cul. 
tura portuguesa, que ali decorre 
desde o dia 22. 

Os três primeiros dias da se- 
mana são preenchidos por um 
recital de piano de Jorge Pei- 
xinho, por um colóquio orien- 
tado por Manuel Ferreira sobre 
a situação sócio-cultural dos 
países africanos de expressão 
portuguesa e pela exibição dos 
filmes «A Fuga», «Terra de 
Pão, Terra de Luta» e «As 
Armas e o Povo». 

Colóquios orientados por Rui 
Grácio sobre a «Escola e a So- 
ciedade», Flávio Martins, sobre 


«A Revolução do Milho no Nor. 
“Sete Penha EA e Fernando — 


conclui com a apresentação da 
peça «O Dia Seguinte», de Luís 
Francisco Rebelo, pelo Grupo 
de Teatro «Gota de Mel». 

A organização contou com a 
colaboração da Associação Por- 
tuguesa de Escritores e do Ins-, 
tituto Português de Cinem> 


LISBOA 

É A QUARTA 
CIDADE 

MAIS BARATA 
DO MUNDO 


Lisboa é a quarta cidade mais 
barata do mundo, concluiu o 
jornal londrino «Financial Ti- 
mes», na sua pesquisa anual 
sobre os principais centros ur- 
banos. 

Os cálculos do diário são ba- 
seados no custo de uma estadia 
de 3 dias num hotel de três 
estrelas, alimentação, bebida e 
táxi 

Assim, de acordo com o «Fi- 
nancial Times», a cidade mais 
barata do mundo é Pequim, se- 
guindo-se-lhe Salisbúria, Nicó- 
sia, Lisboa, Colombo, Belgrado, 
Carachi, Cidade do México, 
Dar-Es Salam e Joanesburgo. 

No que respeita à cidade mais 
cara, o ceptro pertence a Tó- 
quio, seguindo-se-lhe Paris, Du- 
bai, Bruxelas, Abu Dhabi, 
Francfort, Panamá, Copenhaga, 
Jidá e Londres. 

Entre outras das principais 
cidades, o Rio de Janeiro ocupa 
o vigésimo lugar entre as mais 
caras, enquanto Amsterdão é a 
14, Estocolmo a 15º, Roma 
a 46º e Madrid a 48.4, 


MINISTRO 
ISLANDÊS 
PREPARA 
PRÓXIMAS 
REUNIÕES 
EM 
PORTUGAL 


O ministro do Comércio da 
Islândia, de visita ao nosso 
país, reuniu anteontem com o 
secretário de Estado do Co- 
mércio Externo, Correia Gue- 
des, em virtude de o ministro 
do Comércio e Turismo, Re- 
polho Yorreia, não se encon- 
trar no país, 

O ministro islandês integra 
uma missão económica Jo seu 
país que está em Portugal para 
preparar a próxima reunião 
da Comissão Mista Juso-islan- 
desa, que se realizará breve- 
mente no nosso país, segundo 
se apurou junto do Ministé- 
rio do Comércio e Tursmo. 

A cooperação com a Islin- 
dia visa o equilíbrio Ja nossa 
balança comercial com aquele 
país, que é deficitária, devido, 
sobretudo, às exportações is- 
landesas de bacalhau para o 
nosso país, que represntam 
quinze por cento do total ex- 
portado cesse produto por 
parte «da Islândia, informou 
aquela, fonte 

Hoje, Correia Guedes rece- 
berá de novo o ministro islan- 
dês, para continuação da pre- 
paração da referida reunião, 


que deverá ter lugar em Feve- 
reiro ou Março próximos. 


AI TER 


Trás-os-Montes. O actual 
director regional do depar- 
tamento agrícola do Minho 
é uma sucióloga casada com 
um conhecido dirigeme do 
PS. em Viana do Castelo. 


«A CRIANÇA» 


Tema de um Salão 
Nacional 
de Fotografia 


Organizado pela Comissão de” 


Freguesia da Pampilhosa para 
o Ano Internacional da Crian- 
ça, e por intermédio da Asso- 
ciação dos Bombeiros Voluntá- 
rios daquela localidade, vai 
efectuar-se um Salão Nacional 

- de Fotografia tendo a Criança 
como tema. 

A inscrição gratuita é aberta 
a todas as- pessoas, havendo 
quatro clásses: diapositivos a 
cores em montagem 5X5; pro- 
vas a preto e branco dos for- 
matos 30X40 e 18X24, e provas 
coloridas 18xX24. 

Serão conferidos prémios de 
admissão a todos os concorren- 
tes, e haverá troféus para os 
três melhores trabalhos de cada 
classe, 

O prazo de recepção dos tra- 
balhos termina no dia 23 de 
Fevereiro, e o Salão estará 
aberto ao público de 17 a 25 
de Março, 


GUARDA FISCAL 
APREENDEU 

EM 78 

500 MIL 
CONTOS 

DE 
MERCADORIAS 


A Guarda Fiscal apreendeu 
em 1978 mercadorias avaliadas 
em mais de 50 milhões de 
escudos — informou, hoje, O 
major Silva, das operações do 
Comando Geral da corporação. 

Do acordo com a mesma 
fonte, que promoveu uma reu- 
nião com & Imprensa, o con. 
trolo de passageiros entrados 
e saídos nas fronteiras aéreas, 
marítimas e terrestres atingiu 
mais de 19 milhões de pessoas 
das quais 12 milhões nacionais, 

Estes valores são superiores 
em cerca de 20 e 15 por cento 
em relação a 1997, respectiva. 


mente, quanto a nacionais e a 


estrangeiros, 
“ A Guarda Fiscal detectou 


" "Werá ainda soprar forte de su-tratamen le elementos — Peres, sobre as «Perspectivas da -- Sontrabando de gado no valor | 
“oeste ou de oeste, talvez com — técnicos e económicos de Pintura Modema Portuguesa», de mais de 1.041 milhares de 
rajadas mais fortes, passando, bases ' completam a semana, que se escudos no que respeita ao 


que entrava ilegalmente no 
País e de 14.900 milhares de 
escudos quanto ao que safa, 


DESAPARECIDO 


Manuel Luís Barros, de 63 
ars de idade, retornado de 
Moçambique e' residindo em 
Furadouro — Ovar Estatura 
baixa, forte e 
vestia calca 
cinzento e-cu. 
ro, camisola 
de malha cin- 
zento claro e 
Casaco de ma- 
lha azul escu- 
ro com cabe. 
dal preto nos 
cotovelos e 
boné em pano 
castanho, aos 
quadrados. 
Salu de Ovar 
no dia 22 de 
Janeiro de 79 
cerca das 7,20 horas, no com- 
bolo com destino ao Porto. 

Qualquer informação deve- 
rá ser dada ao posto de Polícia 
mais próximo, 


CAMARA MONCPAL 
DE VILA OVA DE GA 
EDITAL 


António Coutinho Gonçalves 
da Fonseca, Presidente da Cã- 
mara Municipal de Vila Nova 
de Gaia: 

Faz saber, que esta Câmara 
recebe propostas nos termos 
do respectivo programa de con- 
curso para adjudicação da se- 
guinte empreitada: 


— PAVIMENTAÇÃO A 
CUBOS DE 2.º ESCOLHA 
DA RUA DE RODELO, 
FREGUESIA DE SEIXE- 
ZELO. 


Base de Licita- 
cão ESC. .... 450000500 
O concurso público terá lu- 

gar perante a Comissão desig- 

nada para o efeito no dia 14 

de Fevereiro de 1979. 

As propostas recebidas do 
dia designado para a realiza- 
ção do concurso só poderão 
ser consideradas - desde que 
tragam o carimbo da recepção 
dos correios com a data, pelo 
menos de antevéspera daquele 
dia, 

Os respectivos cadernos te 
encargos e programa de con- 
curso encontram-se patentes 
para consulta, todos os dias 
úteis, durante as horas nor- 
mais de expediente nos Servi- 
gos Técnicos. 

E e (assinatura ilegível), 
chefe da Secretaria o subs- 
erevi. 


Patos do Concelho de Vila 
Nova de Gaia, 18 de Janeiro 
de 1979. 


O Presidente da Câmara, 


(António Continho Gonçalves 
) 


da Fonseca) 


ALQUEBRE — SERZEDO — GAIA 


| JOSÉ ALVES DE OLIVEIRA 


AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 


Sua Esposa, Filha, Genro e Mãe, vêm por 
este único meio agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral do saudoso 
extinto ou que de qualquer modo manifestaram 
o seu pesar. 

Celebrando-se amanhã, quinta-feira, às 19,30 
horas na igreja paroquial de Perosinho a missa 
do 7.º dia por seu eterno descanso igualmente se q 
agradece a todos que assistam a este acto religioso. 


Serzedo, 24 de Janeiro de 1979 


D. Maria António 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


Sua família vem por este único meio manifestar 
a maior gratidão para com todas as pessoas que 
acompanharam o funeral da saudosa extinta e parti- 
cipa que a missa do 7.º dia se celebra hoje, dia 24, 
pelas 19,15 horas, na Igreja Nossa Senhora da Con- 
ceição (ao Marquês) ficando igualmente muito reco- 
nhecida a todos quantos se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 


3JERZEDO 


EMÍLIA GOMES FERREIRA 


Seu marido, filhos, nora, genro, netos e 
restante família vêm por este ÚNICO MEIO 
agradecer a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral da saudosa extinta, ou que 
de qualquer modo se associaram na sua dor, 
e participam que a missa do 7º dia, pelo seu 
eterno descanso, se celebra amanhã, quinta-feira, 
pelas 19 horas, na igreja paroquial de Serzedo 
— Gaia, agradecendo desde já a todas as pes- 
soas que se dignem assistir a esta cerimónia. 


Serzedo, 24 .de Janeiro de 1979. 


J. Gomes (Placo) — Armador 


DEVESAS — VILA NOVA DE GAIA 


Antero Pinto Cerqueira 


Y aah E impdiiror gasto pio, p. 
| AGRADECIMENTO E MISSAS DO 

Sua esposa, sogra, cunhados, sobrinhos e mais família não o 
podendo fazer pessoalmente vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a 
todas as pessoas que se incorporaram no funeral do saudoso extinto, 
o qual se realizou no passado dia 19 às 15,30 da sua residência para 
o cemitério de Olival — Vila Nova de Gaia. E participam que hoje, 
dia 24, pelas 19 horas, se celebrará missa do 7.º dia pelo eterno 
descanso da sua alma na capela do Seminário de Cristo Rei (Padres 
Redentoristas) e outra pela mesma intenção na igreja paroquial de 
Olival, às 19 horas do próximo dia 26, sexta-feira. Do mesmo modo 
e desde já agradecem a todas as pessoas que se dignarem assistir a 
estes actos religiosos. 

A FAMÍLIA 


Agência Funerária: Moreira Jorge 


ESTORES SONAFE 


LDE=- 


Joaquim F. Maia Ferreira 


Participa aos seus fornecedores, clientes e amigos, o falecimento 
de seu pai sr. JOAQUIM RODRIGUES GOMES FERREIRA e 
que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15,30 horas, à Rua Alto do 
Viso, 38, da freguesia da Senhora da Hora, para a nova igreja da 
Senhora da Hora, onde será rezada missa de corpo presente seguida 
de responsos por sua alma. Findos estes será sepultado em jazigo de 
família no cemitério paroquial. 


Senhora da Hora, 24 de Janeiro de 1979 
Armador — António Barbosa Pereira (Araújo — Leça do Balio) 


“= 


DIVERSOS 


Fernando Maria de Melo Lopes 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Porto, 23 de Janeiro de 1979. 
A FAMÍLIA 


José Pereira da Fonsecr 
AGRADECIMENTO "SSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras e netos e restantes familiares vêm por 
este UNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram 
participar no funeral do saudoso extinto, bem como a todas as 
outras que, por qualquer forma, lhes manifestaram condolências. 
Comunicam que a missa do 7.º dia e sufrágio por alma do querido 
finado, terá lugar quinta-feira, dia 25, pelas 15,30 horas, na capela 
de Travanca, Armamar. ” 


Armamar, 23 de Janeiro de 1979, 


Leia «O LAVRADOR- 


reiro às 14 h. com estadia 


EXCURSÕES 


SERRA DA ESTRELA- Part. 20 e 27/Janeii 

HOTEL DA URGEIRIÇA **º 

VIGO - Part.* às terças, quintas e sábados 

PORTO/LISBOA/PORTO - Part* Diárias desde 200800. 

ALMOÇO REAL NO CASTELO DE OUREM -— Part.* 27/Ja- 
neiro; 10 e 24/Fevereiro; 10 e 24/Março. 

MADEIRA — AÇORES — LONDRES — VENEZUELA 
BRASIL — PARIS — Partidas semanais. 


VIAGENS COSTA FERREIRA & MARTINS, LDA. 
R. do Bonjardim, 652 — PORTO — Telefs.: 20787/25597 


; 3 e 10/Feve- 


— SERRA DA ES! 


24 a 27/Fevereiro 


Andorra 


— PASCOA 


— PASCOA 
15/Abril 


— VIGO — Quintas e Sábados 


EXCURSÕES 


INVERNO — PRIMAVERA /79 


'TRELA — Todos os Fins-de-Semana — nos me- 
ses de Janeiro, Fevereiro, Março, Abril e Maio 


— ALGARVE FLORIDO — 4 dias —$ a 6 de Fevereiro 
— CARNAVAL NO ALGARVE — 4 dias — 24 a 27 de Fevereiro 
— CARNAVAL EM BRAGANÇA E NEVE NA SERRA — 4 dias — 


— CARNAVAL EM VIANA — 2 dias — 24 e 25 de Fevereiro 
— CARNAVAL EM MADRID — 4 dias — 24 a 27/Feveretro 


— AMENDOBIRAS FLORIDAS NO DOURO — Todos os fina-de- 
—semana — nos meses de Fevereiro 9 Março 


— AMENDOEIRAS NO DOURO e NEVE NA SERRA —$ dias — 
partidas nos sábados em Fevereiro e Março 

— TRAS-0S-MONTES — 17 a 18/Março 

— PASCOA EM LOURDES — 8 dias — 10 a 17/Abril — visita a 


— PASCOA NO ALGARVE — 6 dias — 12 a 16/Abril 
NA CORUNHA — 8 dias — 13 a 15/Abril 
NO NORDESTE TRANSMONTANO — 3 dias — 1 a 


— CARROSSEL TRASMONTANO — ícom visita à Serra da Es- 
trela) — 4 dias — 22 a 25/Abril (ferindo) 


— GALIZA— 4 dias — 28/Abril a 1/Mato (feriado) 

— FIM-DE-SEMANA NA COSTA VERDE — 17 a 18/Fevereiro 
— SERRA DAS MEADAS (Lamego) — 28/Janeiro 

— MIMOSAS EM VIANA — aos domingos 4, 11 e 18/Fevereiro 
— ALMOÇO REGIONAL V. PRAIA ANCORA — :8/Janeiro 

— ALMOÇO REGIONAL TORRE DE NEVOES—11/Fev.; 25/Março 
— ALMOÇO REAL CASTELO DE OUREM — 28/Janciro; 4/Fev. 
— PENEDA E CASTRO LABOREIRO — 18/Março 

— FATIMA E GRUTAS — 18/Fevereiro 


— PORTO/LISBOA/PORTO — Excursões Diárias — Partidas to- 
dos os dias do Porto ou de Lisboa às 19 h. (aos sábados as 
partidas são antecipadas para as 14 h.) 


— MADEIRA — AÇORES — LONDRES — VENEZUELA — BRA- 
SIL — PARIS — MARROCOS — Partidas Regulares 


Excursões em Autopullmans — Viagens de Avião, Naj 
bolo — Passaportes Reserva do hotéis e apartamentos, te. 


TERRA NOVA — Viagens e Turismo : 


Rua Firmeza, S88 (esquina da Rua do Bolhão) — Tel. 313297 |. 
POR TIO 4 É 


$ Com- 


Reservas em LISBOA: 


PORTO/LISBOA /PORTO 


Partidas todos os dias — Viagens nos novos ! 
autopulmans de luxo de : 


VIAGENS COSTA FERREIRA & MARTINS 
Rua do Bonjardim, 652 — PORTO — Telefs.: 20787/25597 


VIAMUNDIS — Agência de Viagens e Turismo, Ldo. 
R. Quirino da Fonseca, 17-A—Lisboa—Telet. 531844/560745 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 


Agradeço graça recebida. 
M.F. 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 


Ao Divino Espírito Santo 
Agradece uma graça concedida. 
€. Faria 


DIVINO ESPÍRITO SANTO 
H.G.R. 


ENCARREGA-SE 


De todo o serviço, Trolha, Pin- 
tor, Picheleiro. Telef. 954647. 


Oração ao Divino Espírito Santo 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPIRITO SANTO 


Divino Espírito Santo, Vós que 
me esclareceis tudo, 'luminais to- 
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
toncedeis o sublime dom de per- 
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito. Vós que 
estais comig: em todos os instan- 
tes, eu quero humildemente agra- 
decer por tudo o que sou, por tudo 
o que tenho e confirmar uma vez 
mais a mínha esperança de um dia 


tua glória da paz. 

Obrigado mais uma vez. 

(A pessoa deverá fazer esta ora- 
cão por três dias seguidos, sem 
dizer o pedido, e dentro de três 
dias terá alcançado a graça por 
mais dificil que seja). 

Publicar assim que receber a 
Eraça (Publicada por ter recebido 
uma a 

M. 0.8. M 


À SERRA DA ESTRELA 


Excursões Semanais 
Escamarãotur — Porto — 
Telefone, 311400 
Uimatur — Lourasa = 
Telefone, 9643063 


PASSAPORTES 


Obtenha o seu passaporte 
com rapidez e eficiência. 


Escamarãotur — Porto — 
Telefone, 311400 
Uimatur — Lourosa — 
Telefone, 9643068 


«O Comércio do Porto» 
Nº 227 — 24-1.1979 


E 


Tribuna! Judicial 
de Lisboa 


2.º JUIZO CIVEL 


ANÚNCIO 


São citados os credores des. 


"conhecidos que gazem de ga- 


rantia resl sobre os bens 
penhorados aos executados pa 
ra reclamarem o pagam ato 
dos respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, 00 prazo 
de dez dias, depois de decor. 
rida a dilação de vinte dias, 
que se começará a contar da 
2* e publicação deste 
an ; 

Execução sumária, n.º 6170, 
secção, 


UTILMOVEL 
Representa. 


OLIVEIRA, residente em Ces- 
telo — Oliveira de Santa Ma. 
ria — Riba de Ave — Vila 
Nova de Famalicão. 


Lisboa, 17 de Janeiro de 1979. 
O Juiz de Direito 
Manuel António Maduro 
O Escrivão de Direito 
Olímpio do Nascimento 
Gonçalves 


O JORNAL 


DO NORTE 


eme 


= 


QUARTA-FEIRA, 24/JANEIRO/1979 


ANTIGUIDADES 


Móveis, louças, relógios. Rua 
Barão Forrester, 915 de tarde. 


ANDARES C/ GARAGEM 


DESDE 950 A 1.100 CONTOS 
Junto à Estação de Ermesinde 
— Em fase de acabamentos, de 
3 frentes, rev. a pastilha, cai- 
xilharia em alumínio e materiais 
de 1º qualidade, c/ 2 quartos, 
banho completo, sala de jantar, 
cozinha c/ móveis, exaustor, des- 
pensa. São alcatifados e forrados. 
Trata: ROLANDO CARVALHO 
E. Santa Catarina 921-1.º andar 
Telefs.: 355586-318572 — PORTO 


APARTAMENTO 


PRONTO HABITAR. 100 m. 
R. Boavista, coz., banho, sala, 
quarto, varanda for. alc. Estacio-. 
namento carro. Despensa. Aca. 
bamento requintado. 980 c. 
Telef. 9891626. 


AUTOMÓVEL «PEUGEOT» 204 


Um só dono particular aceitam- 
-se ofertas durante esta semana. 
Rua Guerra Junqueiro, 397 

— Porto. 


CÃES PASTOR ALEMÃO 


Com idade 60 dias. Raça Puris- 
sima. Pais vindos directamente 
da Alemanha. Só quem os vê. 
Rua Mártires da Lipariad, 122 
— Telef. 311209. 


CARREGADORES 

DE BATERIAS 

4 Amp. — 6/12 V — 950800. 
Pedidos à COFIL — R. Bonjar- 
dim. 233 — PORTO. 


CASA EM BRAGA 


Vende-se, na Av. Artur Soares, 
45-48. Telef. 22538 (de tarde) 
e 22250 (de manhã). 


FIAT 500 JARDINEIRA 
Rigorosamente impecável. Tele. 
fone, 489938, depois das 18,30 
horas. 


FURGONETAS A GASÓLEO 
Peugeot 204 e 404. Rua do Bon- 
fim, 58. 


GRUA HIAB 


A estrear. Modelo 345 de 2.400 
Kg. Lança 470m. Equipada c/ 
maxila hidráulica 04m3 c/ ca. 
beça rotative de 230 graus. Ven. 
de: Vitor Angelo — Travassô — 
Águeda — Telef. 62299. 


Máquina de descascar madeira 


V.k. 10 ou 16. Estado novo. 
Vende Vitor Angelo — Travassô 
— Águeda — Telef. 62299. 


Máquinas de Escrever 
Portátil outra semi - comercial. 
Telefone 381662. 


MAQUINAS REGISTADORAS 
Eléctrica outra manual, Baratas, 


Telef. 381662. 


MERCEDES 220 DIESEL — 1972 


Em bom estado geral, 800 con- 
tos. R. Duque de Saldanha, 150 
— Porto. 


MINI 1000 C/ EXTRAS 
85c. — R. Santos Pousada, 140. 


MOBÍLIAS USADAS E NOVAS 


Com e sem estilo. Completas e 
móveis soltos. Espelhos. Carri- 
nhos de chá. Pianos. Arcas, Etc. 
Vendo e troco. R. Costa Cabral, 
674 é R. Silva Tapada, 149 — 
Tel. 488521. 


MOTORIZADAS 
«Sach» e «Prefectas (64), bom 
estado, 13 e 16 c. Telef. 496147. 


OPEL KADETT MISTA 


1971 barata. R, Santos Pousa. 
da, 140. 


PEDRAS DE LOUSA 

800 de 7 palmos comprimento. 
Fabrico de V. N. Foz Côa, ao 
preço de 16800 cada, para ver e 
tratar, com o próprio José Fran- 
cisco Pereira, Bemposta — Moga- 
douro — Telefone: 4 


RENAULT R 16 TS 

1970. Óptimo estado. Telefone 
horas expediente 62635, Outras 
horas 48623. 


RENAULT 10 
m/ bom 45 C. R. Santos Pou- 


TRACTOR 
DAVID BROWN 


Estado novo. Modelo 885 de 
48cv. Vende: Vítor Angelo — 
Travassô — Agueda — Telefone 
nº 62299, 


Volvo F 88 


De 22000Kg c/ báscula e caixa 
P. 48m3 própria para estilha. 
Estado novo. Vende: Vítor An. 
gelo — Travassô — Águeda — 
Telef. 62209. 


Aos Construtores 


TERRENO 
A SANTA CATARINA É 
Próximo do MARQUES, 
composto por 2 cas 
para demolir, tendo a se- 
guinte área: 34,00x30,00. 
PREÇO: 3.000 CONTOS. | 
Motivo Urgente. 


GENTIL GOMES 
DA COSTA 


R. Fernendes Tomás 
64-10 


Telefs. 311991/380834 


APARTAMENTOS 


800 CONTOS 

A SANTOS POUSADA 
Próx. do centro da cida- 
de. MODERNOS, ópti- 
mos acabam., divisões 
independentes, alcatifa- 
dos, forrados, etc. 

PRONTOS A HABITAR, 


GENTIL GOMES 
DA COSTA 
R. Fernandes Tomás 


Telets, 311991/380834 


1.000/1.100 CONTOS 

A ANTERO 

DE QUENTAL 

Modernos e luxuosos, 
ascensores, - alentifados, 
forrados, magnif. divi- 
sões independentes, pos- 
sibilidade de GARAGEM, 
etc. Mostra: 


GENTIL GOMES 
DA COSTA 


R. Fernandes Tomás 
664-1.0 


Telefs. 311991/280834 


Estabelecimentos 
NO CAMPO ALEGRE 
1.759 CONTOS 
Em bonita zona RESI- 
DENCIAL E COMER- 
CIAL, junto do BOM 
SUCESSO, modernos 
compostos de cave e r/ 
chão. OPORTUNIDADE 
ÚNICA. 


GENTIL GOMES 
DA COSTA 
R. Fernandes Tomás 
664-1.º 


Telefs. 311991/380834 


CARRINHA FORD 
Diesel. Particular 16.000 
Km. Ver — Rua Oliveira 
Martins, 268 — Porto — 
Telefone, 493503. 


ESCRITÓRIO 
400 CONTOS 
MATOSINHOSM 


Em imponente AVENI- 
DA, moderno, ascensor, 
caixilharias alumínio, al- 
catifado, forrado, aque- 
cimento, ampla divisão 
e/ sanitários, etc, 


GENTIL GOMES 
DA COSTA 
R. Fernandes Tomás 
664 -1.0 


Telets, 311991/380834 


Miguina «SWEDA- 


óptima para hotéis ou casas 
muito movimento. Vende-se, 
Bom preço. 

Ver e tratar — Garagem 
Fernão Magalhães — Porto. 


MOBÍLIAS E TERNOS 
DE MAPLES 


Saldo e dou facilidades. 
Rua João Pedro Ribeiro, 
643 — PORTO 


NA PÓVOA DE VARZIM 


Óptimo apartamento no 
Edifício SOPETE. Com 
maravilhosa vista panorâ- 
mica e c/ frente para o 
MAR. OPORTUNIDADE 
ÚNICA. Vende 

AGENE — Praça do 
Almada, 52-2º — Tele. 
fones 64166/60806 — 
Póvoa de Varzim. 


MORADIA 
AO COLEGIO 
LUSO - FRANCES 
2.500 CONTOS 
Junto da Circunvalação 
tem plena Rua do 
Amial), semimoderna, 3 
frentes, composta de r/ 
chão e andar, GARA- 
GEM c/ 60 m2. cobertos, 

ete, 


GENTIL GOMES 
DA COSTA 


Fernandes Tom! 
Terete, EO 


64 - 1.º 


DE EESES 


TELHA DE CIMENTO 


PRETA CASTANHA 
E VERMELHA 


CIMENTO 


Para entrega imediata 


Rua da Armada, nº 7 
Telef. 24159 — BRAGA 


ANDARES NA GIESTA G/ GARAGEM 


Com hall, 3 quartos. cozinha com móveis. exaustor. despensa, 
arrumos, caixilharia em alumínio, paredes forradas a papel e 
alcatifados nas cores à escolha pelos compradores. Construção 
de 1º Vende o próprio construtor. Mostram-se os que ainda fal- 
tam vender, todos os dias. das 13,30 às 17,30 horas, incluindo 
domingos, Rua Aires de Omelas n.º* 209/213. (Ao fundo da Rua 
de Mouzinho de Albuquerque). Telefones, 699641 e 490618. 


ANDAR-Zona das Antas 


Vende-se, próx. da Av. Fernão Magalhães, em prédio de 
construção recente, estado de novo, habitação com 4 
quartos, roupeiro, arrumos, ampla sala comum, 2 quartos 


de banho, despensa, copa, cozinha c/ exaustor e armários 
e marquise. Alcatifado forrado a papel. Garagem comum 
p/ 2 carros. PREÇO: 2.500 contos. Trata 
A CONFIDENTE 
Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6 
— 24261 — 27011 — 311309 — 316549 — PORTO 


sada, 140, 


TELEVISORES 


Marcas categoria, com garan. 
tia, 1 ou 2 programas, desde 
1950500, TVN — Telefone 
492057. 


TRACTOR 
INTERNATIONAL 


Novo. Modelo 440 de 48 cv. Ven- 
de; Vítor Angelo Travassô — 
Agueda -- Telef. 62299. 


CU SO SS TS ER E 
ANDARES EXCEPCIONAIS 


NA RUA DO CAMPO ALEGRE — À BOAVISTA 


MARAVILHOSA CONSTRUÇÃO; ACABAMENTOS DE LUXO, FORA DE SÉRIE 
Em betão armado com parede dupla de tijolo maciço, revestimento exterior em cerâmica, 
entradas e escadaria em mármore, elevadores estrangeiros e outros pormenores de 
requinte; TEM 5 QUARTOS, 4 com roupeiros, 3 QUARTOS DE BANHO, SALA 
COMUM COM LAREIRA, COZINHA MOBILADA, DESPENSA, GARAGEM, ETC. 


Forrados e alcatifados. Trata a 


PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º .º — Telefones: 561627/563020 


ANDARES AUTÊNTICA PECHINCHA 


= 1.380/1.500 CONTOS «AO VALE FORMOSO» 
Em formidável imóvel MODERNO, em zona privilegiada 
da cidade, acabam. de requintado e fino gosto, caixilharias 
alumínio, alcatifados, forrados, 2+1 quartos, s/comum, 
2 banhos, cozinha e copa c/ bonitos armários, varandas, 
etc. Mostra e trata: 


GENTIL GOMES DA COSTA 
R. Fernandes Tomás, 664.1.º — Telefs. 311991/380834 


PORTO 


D INVISTA BEM + 


APARTAMENTOS 


1 QUARTO 


700 e. — Ermesinde 
850 c.— À Srt da Hora 
950. — À Rua da Alegria 
950 e. — Ao Vale Formoso 
950 e. — Ao Amial 


1.050 e — 


SENHOR 


ANDARES 


2 QUARTOS 


850 c. — Ermesinde 
- 950 e. — À Areosa 
A Rio Tinto 
1,230 c. — À Rua da Alegria 


1.250 c. — Senhora da Hora 
1.350 c. — Av. F. Magaihães 


1.200 e. — 


155800. — AR. 


ANDARES 


3 QUARTOS 


950 e, — . .rmesinde 

A Câm Maia/gar. 
1.350 c, — Gaia/gar, 

1,100 c. — Ermesinde/gar. 
1.100 c. — Rio Tinto 

1.300 c. — Areosa/gar. 


Assegure o seu 
CAPITAL 


da Alegria 


1,350 c. — Ermesinde/gar. 
1.700 c. — Monte Burgos/Gar. 
1.750 c. — Padrão Légua/Gar, 
1.900 c. — À Boavista 

2.400 c. — As Antas/gar. 


*INVISTA 


ANDARES 


MORADIAS 


4 QUARTOS 


1.250 c. — Ermesinde 

1.550 c, — Moreira da Maia 
2.150 c. — Ermesinde /bifam. 
1.925 c — À Av. de Gaia 


2.150 c. — Ao Lar Comércio 
2.300 c. — À Câmara Maia 


2.600 e. — Matosinhos 


Aproveite o empréstimo do sistema POUPANÇA CRÉDITO, amortizável em 12 anos, à taxa de juro especial 4e 9,5% com is io | 
de sisa e contribuição predial durante 10 anos. COMPARE OS NOSSOS PREÇOS e tome conhecimento da eficiência E 


dos nossos serviços. 


EMIGRANTE EscrevaNos E receBERÁ Boletim informativo 


Prestamos plena assistência a toda a documentação nos empréstimos a solicitar pelos compradores, à Caixa Geral Depósitos ou so Crédito P. Português 


“ORGANIZAÇÕES DIAMANTINO SILVA | 


ANDARES DE CATEGORIA 


— À CONSTITUIÇÃO/ANTERO DE QUENTAL — 


1.700 — 2300 — 290 — 3250 CONTOS 
Em sumptuoso imóvel MODERNO, construção e acaba. 
mentos fora do vulgar, imponente entrada e escadaria em 
mármore, ascensor, alcatifados, 2, 3, 3+1, e 4+1 quartos 
(alguns deles c/ roupeiros e banhos privativos), sala 
comum c/ fogão, 2 e 2+1 banhos, cozinha c/ armários 
e exaustor, marquise envidraçada, arrumos independentes, 
GARAGEM, etc. ÚLTIMOS PARA VENDA. Mostra e trata: 
GENTIL GOMES DA COSTA 


R. Femandes Tomás, 664-1.º — Telefs. 311991/380834 


ANDARES — AO ESTÁDIO DAS ANTAS 
MODERNOS — PRONTOS A HABITAR — 1.275 CONTOS 
Ver diariamente das 14 às 17 horas na RUA SOUTO 
DE CONTUMIL, 19 (A Avenida Fernão Magalhães) PORTO. 


“ANDAR DE LUXO 2.650 c. 


NA AV. ANTUNES GUIMARÃES 


PRONTO A HABITAR, acabado de construir, prédio de 
apenas duas habitações, revestido a Cinca, caixilharia de alu- 
mínio, entrada e escadaria em mármore; tem 4 QUARTOS, 
roupeiros, 3 QUARTOS DE BANHO, SALA COMUM, 
COZINHA C/ MÓVEIS E EXAUSTOR, DESPENSA, GA- 
RAGEM p. 2 carros e quarto de arrumos na cave, Alcati- 
fado. Trata e mostra, em exclusivo, a PREDIAL HORIZONTE 
o DA Duque da Terceira, 425-1.º-Esq. Telefs. 563020-561627. 


MEDIADOR 
AUTORIZADO 


R. PASSOS MANUEL, 228-3.0-Esq. 
Telef. 318004/315740 — PORTO 


MORADIA-FOZ 


Excelente local, de cave, r/c e 1.º andar, com jardim à 
frente e quintal c/ anexos; tem garagem, SALA DE CONVÍ- 
VIO C/ LAREIRA, escritório, SALA COMUM, cozinha, 
copa, 4 quartos e 2 quartos de banho. Preço: 4500 Contos. 
Trata e mostra a PREDIAL HORIZONTE. Rua Duque da 
Terceira, 425-1.-Esq. Telefs. 561627-563020. PORTO, 


RIC-HABITAÇÃO 


Vende-se, na Giesta — Areosa, em Sida novo, de mag- 
nífica construção, com 3 quartos, um com banho priva- 
tivo, sala comum, quarto de banho completo, despensa 
e cozinha c/ exaustor e armários. Alcatifado e forrado 
a papel. GARAGEM individual, quintal e jardim. PREÇO: 
2.100 Contos. Trata 


A CONFIDENTE 
Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs 20244/5/6 
— 24261 — 27011 — 311309 — 316549 — PORTO 


PROJECTOS 


Executam-se, de construção civil, por técnico com habilitação 
legal e altamente qualificado. Enviar pretensões detalhadas. 


Carta à Redacção ao n.º 254. 


CROMADOR 


e 3 praticantes metalo-mecâni. 
«os para turno das 18h às 2 h 
Marcar entrevista pelo Tele- 


" fone, 9894019. 


PESSOA OU CASAL 


Para tratamento de vinha e 
pomares — Escrever para Rua 
Agostinho Pinheiro 19-2.º Dt. 
Aveiro — Telef, 25671, 


BETONEIRAS 
"L1S-140 


Precisam-se revendedores. 
Distrito Porto e Aveiro. 
Telef. 49952] — PORTO, 


horas expediente. 


ANDARES = AO CAROLINA MICAELLIS 

—— COM GARAGEM INDEPENDENTE — 

1650 CONTOS — 2+1 QUARTOS 
MODERNOS 


Mostra e trata: 
GENTIL GOMES DA COSTA 
R. Fernandes Tomás, 664-1.º — Telefs. 311991/380834 


ATENÇÃO MATOSINHOS 

— GRANDIOSO IMÓVEL DE COMÉRCIO ESCRITÓRIOS — 
TOTALMENTE DEVOLUTO — 15.000 CONTOS 
PRÓPRIO PARA GRANDE EMPRESA — BANCOS 
— COMPANHIAS DE SEGUROS, ETC. 

Mostra e trata: 

GENTIL GOMES DA COSTA 
R. Fernandes Tomás, 664-1.º — Telefs. 311991/380834 


AVENIDA DA BOAVISTA 


Andar em magnífico imóvel, óptima construção, entrada 

ajardinada, tendo 4 quartos, todos c/ luz directa, roupeiros, 

3 banhos, espaçosa sala - comum, copa, cozinha c/ móveis, 
despensa e marquise. TEM GARAGEM NA CAVE. 
PREÇO: 2.400 CONTOS. (Vende-se c/ u:gência) 


norma: A VERTICAL — Propriedades 


Rua Gonçalo Sampaio, 353 (ao Mercado do Bom Sucesso) 
Telefones: 699706/699746 


MERCEDES 240 D NOVA 


CARRINHA VENDE-SE 
TELEF. 49184 


LIXA 


MORADIA 


A PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 


Em transversal da Rua de Cedofeita, em pedra, revestida 
a azulejos, totalmente restaurada; de cave, r/c e andar e lindo 


páteo c/ anexos; tem salas de jantar e estar, MAGNÍFICA 
COZINHA c/ móveis modernos, forno eléctrico e exaustor, 
escritório, 4 quartos e 2 quartos de banho completos, total- 
mente modernos. “COMO NOVA. For. e alcatifada. BOM 
PREÇO. Trata e mostra A PREDIAL HORIZONTE. Rua 
açao Terceira, 425-1.-Esq. Telefs, 563020-561423-562334, 


cas, 


Rua 


ANTIGUIDADES E MOEDAS 
R. 31 Janeiro, 181-1.º traseiros. 


AVALIAÇÕES | COMPRAS 


Antiguidades e Objectos de 
Arte, Pinturas, marfins, caixas 
de música, louças, pratas, ouro 
e Jóias. Móveis e tudo de valor. 
Avaliadores judiciais e partícula. 
res. GALERIAS VANDOMA — 
R Mouzinho da Silveira 175.183 
— Telefs. 21286-318557 — PORTO 
A dinheiro. Transacções rápidas. 


COMPRO 


Habitação c/ 4 quartos. Av. 
Brasil ou Montevideu—Porto, 

Carta a este jornal ao, 
n.º 255. 


MOBILIAS 


de quarto e sala, recheios de 
casas, pianos, cofres velharias, 
antiguidades, etc. Tel. 382658. 


ANDAR 


Compra-se, com 5 quar- 
tos, de preferência Du- 
plex na zona da Foz. 
Resposta a este jornal 
ao nº 254. 


Violinos/Violoncelos 


Instrumentos do Corda 

Compramos. A dinheiro. 
Mouzinho da Silveira 175-183 
Tels 318557-21286 — Porto 


LATIM E GREGO 


Curso Complementar e Prope. 
dêutico. Telef. 697515. 


GRANDE ARMAZÉM DE MÓVEIS 


Em rua muito central. Com ou 
sem residência no 1.º andar, 
Sem pessoal. Renda muito ba. 
rata. Passagem muito acessível, 
Tel, 488521 do Porto, 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA — VENDE 


Máquinas de escrever, costura, fotográt!- 


televisores, rádios, gravadores, cofres 


móveis soltos, mobiltas, antiguidades, ouro, 
pratas e cautelas de penhor. — Não venda 


nos consultar, pagamos a p/p. 


do Heroísmo, 170 — Telef, 562296 


ARMAZÉM 


C/ 628m2 junto Fábrica Casal 
Tabueira, Aveiro — Telef. 23748. 


OFERECE-SE 

Técnico electricista, com vasta 
experiência na manutenção de 
maquinaria de fazer doces, alta- 


mente automatizada, máquinas 
das marcas THEEGARTEN, de 
alta velocidade, HAMAC HAN- 
SELLA e balanças electrónicas 
da marca HOFLIGER KARG, de 
pesagem rápida. Possui também 
larga experiência em todos os 
sistemas de maquinaria electró. 
mica Industrial. Se necassário, 
dão-se mais informações deta- 
lhadas. Resposta com condi 
ções oferecidas a: 

MANUEL CORREIA — Agência 
de Viagens Mercury — FAFE. 


SENHORA 


educada máx. respeito, to- 
ma conta de crianças dia 


Findo de Fomento da Habitação | 


DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO CENTRO 
AVISO 


CONCURSO PARA DISTRIBUIÇÃO DE HABITA- | 


ÇÕES DO EX-PROGRAMA HABITACIONAL 

EXTRAORDINÁRIO DO MINISTÉRIO DE HABITA- 

ÇÃO E OBRAS PÚBLICAS E COMISSARIADO 

PARA OS DESALOJADOS — OLIVEIRA DO ARDA 
— CASTELO DE PAIVA 


1. Torna-se público que está aberto concurso pelo prazo de 
20 dias, de 26 de Janeiro a 15 de Fevereiro, para atri- 
buição em regime de arrendamento das habitações pré- 
«fabricadas que constituem o Agrupamento de Oliveira do 
Arda — Castelo de Paiva — quatro do tipo 2 — desti- 
nadas a desalojados das ex-colónias e à generalidade da 
população carenciada. 

2. Este concurso far-se-á por classificação dos concorrentes, 
de acordo com o Regulamento dos Concursos para atri 
buição de habitações sociais, promulgado pelo Decreto 
Regulamentar n.º 50/77, de 11 de Agosto, e demais 
legislação em vigor. 

3. Nos termos da mesma legislação, o concurso será válido 
por um ano, podendo habilitar-se ao mesmo os cidadãos 


nacionais, maiores, cujos agregados familiares aufiram 
rendimentos que: não ultrapassem os seguintes limites: 

1 pessoa 14 250500 

2 pessoas 17 100500 

3 pessoas 21 375800 

4 pessoas 22 800500 

5 pessoas 25 650800 

6 pessoas ..... 27 360500 


4. De acordo com a Portaria n.º 386/77, de 25 de Junho, 
para os agregados familiares que aufiram rendimentos 
superiores a 17100800, a renda dos fogos do tipo 2, é 
de 2 106800. 

- Para os restantes agregados a renda será calculada 
em função do rendimento e número de filhos, nos termos 
da mesma Portaria. 

5. A área de influência do Agrupamento abrange Castelo 
de Paiva, Arouca, Cinfães, Marco de Canaveses, Penafiel, 
Paredes e Gondomar. 

6. Os questionários para habilitação ao concurso deverão 
ser obtidos na Câmara Municipal de Castelo de Paiva, 
onde se encontra afixado o Programa do Concurso, devendo 
ser entregues na mesma Câmara dentro do prazo esti- 
pulado, directamente ou por meio de carta registada com 
aviso de recepção. 

7. Todos os esclarecimentos podem ser prestados na Câmara 
Municipal e na Direcção de Habitação do Centro, Avenida 
Emídio Navarro, 81, 2.º andar, Coimbra. 


Coimbra, 22 de Janeiro de 1979, 


e mute desde o preço men- 
sal de 5008. Tel. 9481906, 


VENDEDORES 


Empresa com implantação nacional tem cinco 
vagas para preencher no DISTRITO DE BRAGA. 


Aceitamos candidatos/as que preencham os 
seguintes requisitos: 


-— Habilitações mínimas 5.º ano ou equivalente 
— Idade 18 a 30 anos 


— Boa apresentação 
— Damos preferência a quem tiver carro próprio 


OFERECEMOS: 

— Comissões acima da média 

— Subsídio de alimentação fora de Braga 
— Subsídio de transportes 


OBS.: Possibilidade de passagem aos quadros da Empresa 
e promoção, 
CONTACTAR HOTEL TURISMO (APARTAMENTO 617) 


ASSUNÇÃO OLIVEIRA, DIA 26 DE JANEIRO, DAS 10 
AS 12 HORAS E DAS 15 AS 18 HORAS. 


caminhe .sempi 
squerdo. 


Na estrada 
pelo seu lâdo * 
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QUARTA-FEIRA, 24/JANEIRO/1979 


VANTAGENS PARA TODOS 


VANTAGENS 


CENTRO COMERCIAL DE CEDOFEITA IGUAL 


Visitar o CENTRO COMERCIAL DE CEDOFEITA (com mais de uma centena de estabelecimentos de rara beleza) é participar no mais grandioso 
espectáculo comercial da cidade do PORTO. 


Aberto todos os dias até à MEIA NOITE (inclusive sábados e domingos). 
Entrada pela RUA DE CEDOFEITA, 451, com parque automóvel privativo a partir do dia 1/2/79. 
VISTEIIIEINIRORARRAREREISESIOOOOO O OO OL OOo L OL ACAO IO OO OO O OERERERDOAAOOOOOOOOOACOCOMOs Oo AOL OL OLA OERAERRAODODOAAAORADAOOOAOOAOAArArOCOLOLOLOOEEALEEAAAAOOOOEELAOAOOOOAACÔCIOTO OO OOIOOEODOOEOODODOOOSODOEOOODOOO TOTO OI OO OSOOEEESRERAr ooo io 


PARA TODOS 
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PIS TERDORDEREER CE CO COT IDOSA, 


BONITO 3 
MODERNO 
BARATO 


SÉTIMO CARTÓRIO | 


NOTARIAL DO PORTO 


“Rus do Senta Catarina, nº 
160 - 1º 


Notários 
Dr. Virgilio Fortuna 


ESTORES VITÓRIA, LDA. 


Rua dos Restauradores, 
de Brás - Okeiro, 119, 
Águas Santas — Maia 


CERTIFICO que por escri- 
tura do 19-1-1979, exarada a 


Gomes da Costa Novais e D. 
Bela Margarida Ferreira da 
Costa, como sócios da socie- 
dade em epigrafe, são titulares 
cada um deles de uma quota 
de 500.000500 e que de acordo 
com o parágrafo único do art.” 
5.º, cada um deles dividiu a 
referida quota em duas, sendo 
uma de 450.000$00 que cada 
um deles reservou para si, é 
outra de 50.000$00, que, cada 
um deles, por conta da quota 
disponível dos seus bens doam 
e seu filho Carlos Zeferino 
Gomes da Costa Novais. 

Que, o cessionário por via 
de unificação reduziu as duas 
quotas a uma só, do valor de 
100.000$00. 

Declararam todos que, como 
únicos sócios que ficam sendo 
da aludida sociedade, altera- 
ram o pacto social, no tocante 
aos artigos 4.º, 5.º, 6.º e 7.º, que 
passaram & ter a seguinte Te- 
dacção: 

Art.º 4º — O capital social, 
integralmente realizado em 
dinheiro, é de mil contos e re- 
presentado por três quotas, 
sendo uma de quatrocentos é 
cinquenta contos pertencente 
a Joaquim Gomes da Costa 
Novais, outra de igual valor 
pertencente a D. Bela Marga- 
rida Ferreira da Costa, e outra 
de cem contos pertencente a 
Carlos Zeferino Gomes da Cos- 
ta Novais. 

Art.º 5.º — 1 livre a cessão 
de quotas entre os sócios; a 
cessão a estranhos depende de 
autorização escrita dos sócios 
não cedentes. 

Artº 6º — A ja so- 
cial cabe aos três sócios que 
ficam já, nomeados gerentes, 
sem caução e com a remune- 
ração que vier a ser fixada 
em assembleia geral; sendo 
Indispensável E inteenção de 

Fi 


gerais, quando a lei não im- 
ponha outras formalidades, se- 
rão convocadas por cartas 
registadas, com aviso de re- 
cepção, expedidas com a ante- 
cedência mínima de sete dias. 
E eliminado o parágrafo único 
do artigo quinto. 

E aditado ao artigo sexto 
mais um parágrafo que passa 
e ser o terceiro e assim redi- 
gido. 

5 8.º — Nenhum dos geren- 
tes pode obrigar a sociedade 
em fianças, abonações, termos 
de responsabilidade e letras de 
favor ou em quaisquer respon- 
sabilidades análogas, desde que 
estes actos sejam estranhos ao 
objecto social e não relacio- 

com a sua actividade, 
respondendo o infractor, exclu- 
aivamente pelas ditas respon- 
gabilidades, perante a socieda- 
de, sócios e terceiros. 

São aditados ao pacto so- 
cial mais seis artigos, a saber: 

Arte 8º — São exigíveis 
prestações suplementares, uma 
ou mais vezes, nas condições 
que vierem a ser difinidas em 
assembleia geral, . 


dem fazer suprimentos, nas 
condições de juro e prazo de- 
Hberados em assembleia geral 
Arte 10º — A sociedade 
amortizar qualquer 
quota que venha a ser arres- 
tada, penhorada ou de qu 
quer modo apreendida judi- 
cialmente, considerando-se a 
amortização efectuada logo 
que a deliberação seja tomada. 
$ único — A quota será 
paga pela socledads, pelo va- 
Jor resultante do último balan- 
co, em dez prestações semes- 
trais iguais, cada uma das 
quais será representada por 
tetra aceite pela sociedade. 

Artº 11º — Os lucros se- 
rão distribuídos pelos sócios 
ma proporção das quotas, de- 
pois de deduzida a percenta- 
gem de cinco por cento, para 
o Fundo de Reserva Legal ou 
das estabelecidas para outros 
fundos de reserva criados por 
deliberação da assembleia ge- 
ral. 

Art.º 12º — Falecendo um 
dos sócios, a sociedade conti- 
nuará com os sobrevivos e os 
herdeiros do falecido, os quais 
momearão um de entre eles que 
& todos represente na socieda- 
“de, enquanto a quota se man- 
tiver indivisa. 

$ 1.º — Dissolvendo-se a 
sociedade, proceder-se-á à 
liquidação e partilha, como for 
êeliberado em assembleia ge- 
ral; na falta de deliberação, 
far-se-á a adjudicação de todo 
o património social (activo e 
passivo conjuntamente) àquele 
que, em licitação entre todos, 
melhores condições ofereça de 
preço e forma de pagamento. 

5 2º — Essa quantia será 
paga em dez prestações semes- 
treis iguais, todas representa- 
das por letras aceites pelo 
sócio a que o património social 
for adjudicado. 

Arte 13º — A sociedade 
dissolve-se nos casos previstos 
na lei. 


Está conforme. 


Porto e referido Cartório 
Notarial, 23-1-1979. 


A Ajudante, ) 


lrletta Fernandes: || 


definitivamente perdidos. 


astrolo el 

+ astr 

Trata e resolve todos os problemas da sua vida, mesmo 
sendo osmais difíceis e aqueles que você: considera 


Tel. 73 18 83 


QUER UM FATO 


BEM FEITO POR MEDIDA, NÃO HESITE, VA A 


CASA OSÓRIO 


Rua do Bonjardim, 278-3.º — Telefone, 317665 


com CONTRAMESTRES especializados em fatos por medida e de 
muito bom gosto, para Homem, Senhora e Criança. Esta casa tem 
mais de 500 padrões à sua escolha e ainda os famosos sobretudos 
ingleses e italianos, EXPERIMENTE QUE GOSTARA. 


CAIXA «CRISTIANO DE MA- 
GALHÃES» DE SOCORROS 
E APOSENTAÇÃO DO 
PESSOAL DOS SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS DE GAS 
E ELECTRICIDADE DO PORTO 

Correm éditos de 30 dias para 
habilitação dos herdeiros à pen- 
são de sobrevivência deixada pelo 
sócio FRANCISCO SALES, fale- 
cido em 20 de Janeiro corrente, 
denvendo os que a ela se julga- 
rem com direito apresentar a do- 
cumentação justificativa no prazo 
indicado. 

Porto, 23 de Janeiro de 1979. 


O Secretário da Comissão 
Administrativa 


(a) Fernando Carvalho de Sá 


Leia «O LAVRADOR» 


THERMOBILE geradores de ar quente 
construidos para uma fiabilidade máxima 


A imobilização custa caro. Esta verdado vale também para um gerador de ar quente 
Por esta razão os geradores THERMOBILE exigem pouca manutenção. 
Nenhuma "panne” eventual é possivel ou sem solução imediata. 
gens: instalação e arranque rápidos, com ou sem evacuação 
dos gases queimados, funcionamento inteiramente automático com a máxima segurança. 
Testados e aprovados segundo as normas europeias. 


Outras vai 


Distribuidor-Geral 


SOCEQUI, Sociedade de Equipamentos Industriais, Lda. 


Rua de Delfim Ferreira, 351, Porto, tel. 65556 


“m Lisboa, distribui 


E. L. ERNESTO F. d'OLIVEIRA, S. A. R. L. 


R. dos Sapateiros, 115-1º D —Telef's, 369750/322484 


Slogo sicio 


ERosolvo casos, espirituais, amo! 


egócios: 


Eroutros de lticil; solução: Telet, 77/43 43. 


<O Comércio do Porto». 


E) 
Nanhésoo 


Tribunal Judicial 
da Comarca 
de Ovar 


ANÚNCIO 


Carta Precatória n.º 7/79 — 
2º Secção. 


Exequente — GARAGEM 
JUSTINO DE J. SANTOS, 
LDA, com sede em Oliveira 
de Azeméis. 


Executados — JOÃO MA- 
NUEL DOS SANTOS ALMEI- 
DA e mulher MARIA HEN- 
RIQUETA BAPTISTA MA- 
TOS, elo comerciante e ela 
doméstica, residentes na Rua 
Gomes Freire, n.º 118 em Ovar. 


No dia 15 de Fevereiro de 
1979, às 10 horas, à porta 
deste Tribunal, nos autos de 
carta precatória em referên- 
cia, vinda do 1.º Juízo Civel 
da Comarca do Porto é ex- 
traída dos autos de Execução 
de Sentença n.º 219-B/76 da 
3: Secção, em que são partes 
a exequente e os executados 
acima identificados, há-de ser 
posta em 1.º praça, para ser 
arrematada ao maior lanço 
oferecido, «a quota de 750 0005 
que o executado marido pos- 
sui na firma Irmãos Santos de 
Almeida, Lda., com sede na 
Rua Gomes Freire 114/118 em 
Ovar». 


Ovar, 22 de Janeiro de 1979 


O Juiz de Direito, 


a) Luís Manuel de Vilhegas 
do Lucena é Vale 


O Escrivão de Direito, 


8) David José da Silva 
Marques 


<O o do 
mo | Ne 227 —— aag7o | 


emma 


Distrito do PORTO 


Concelho de MARCO DE 
CANAVESES 


EDITAL 


ARMINDO MONTEIRO AL. 
VES, Juíz Auxiliar do Tribu- 
nal de 1.º Instância das Contri- 
buições e Impostos do Porto, 
mo concelho de Marco de Ca- 
veses: 


Faz saber que, no próximo 
dia 7 de Fevereiro de 1979, 
pelas 10 horas, se há-de proce- 
der no Lugar de Livreção-Ga. 
re, freguesia de Constance, 
deste concelho, à arrematação 
em hasta pública, em 1.º pra- 
ga e pelo maior lanço que for 
oferecido, o abaixo indicado 
auto-ligeiro, penhorado à fir. 
ma ARAUJO & MIRANDA — 


citado lugar e , 08 
Execução Fiscal n.º 178/78, 
que a Fazenda Nacional lhe 
move para pagamento de Esc. 
45 810500, de Imposto de Com- 
pensação dos amos de 1975 a 
1978, do veículo RR 66-48, a 
acrescidos: 


VEÍCULO AUTO-LIGETRO: 
De passageiros e carga, de 5 
lugares e 677 Kg., marca Aus. 
tim, modelo 200 JU VAN-2, 
185-1968, matriculado na Di- 
recção de Viação do Porto, em 
16/9/68. Tem 4 cilindros e a 
cilindrada de 1.488 cm$, a ga- 
sóleo e caixa fechada, em mau 
estado de conservação. Fol-lhe 
atribuido o valor de 15 000800. 

Ficam por este meio citados 
os credores desconhecidos, de 
harmonia com o $ único do 
artº 212º do Código de Pro. 
cesso das Contribuições e 
Impostos, 


Tribunal das Execuções Fis. 
cais do concelho de Marco de 
Canaveses, 19 de Janeiro de 
1979. 

O Juíz Auxiliar, 


Armindo Monteiro Alves 


Leia <O LAVRADOR» 


Mande executar 
GRAVURAS 


; nas Oficinas 
do nosso Jornal 


de ório. 
á ER 


IC NSTITUIÇÃO 
DE SOCIEDADE 


— Certifico, que por escritura 
de 18 de Janeiro corrente, lavra. 
da de fis. 73 a 74 verso do 

7 de Escrituras diversas | 


, 8 cargo do notário de De | 
mingos Portela, foi constituída 
entre ABÍLIO AUGUSTO PINTO 
CRUZ e JOÃO RODRIGUES 
SERRA, uma sociedade comer- 
cial por quotas de responsabili. 
dade limitada, nos termos, cláu- 
sulas e condições seguintes: 

1º — A sociedade adopta a 
firma «AUGUSTO CRUZ &-J. 
SERRA, LIMITADA», tem a sua 
sede e estabelecimento na Rua 
Almirante Leote do Rego, 
n.º 100, rés-do-chão, na fregue- 
sia de Cedofeita, da cidade do 
Porto, e a sua duração é por 
tempo indeterminado, a! conter 
de hoje; 

& ÚNICO — A sociedade 
poderá transferir a sua sede 
para qualquer outro local do 
mesmo concelho, bem como 
criar ou encerrar filiais, sucur- 
sais ou qualquer outra forma de 
representação social, por sim. 
ples deliberação da sua assem. 
bleia geral. 

2º — O seu objecto consiste 
no comércio de joalharia, po 
dendo, no entanto, a soci 
dedicar-se a qualquer outra 
actividade industrial ou comer. 
cial em que os sócios acordem; 

3º — O capital social, inte. 
gralmente realizado em dinheiro, 
é de 500.000$00, dividido em 
duas quotas, sendo uma de 
475.000800, pertencente ao só- 
cio Abílio Augusto Pinto Cruz, 
e outra de 25.000$00, perte! 
cente ao sócio João Rodrigues 
Serra. 

4º — A gerência social, dis- 
pensada de caução, remunerada 
ou não conforme for deliberado 
em assembleia geral, será exer- 
cida pelo sócio Abílio Augusto 
Pinto Cruz, que desde já fica 
nomeado gerente. 

& 1.º — Quer para os docu- 
mentos de mero expediente quer 
para os que envolvam responsa. 
bilidade para a sociedade bas- 
tará a assinatura do gerente Abi. 
lio Augusto Pinto Cruz. 

2º — O sócio Abílio Au- 
gusto Pinto Cruz, fica desde já 
autorizado a delegar, por pro- 
curação, mesmo em pessoa es. 
tranha à sociedade todos ou 
parto dos seus poderes de ge- 
rência. 

5º — A divisão e cessão de 
quotas entro sócios é livremente 
permitida; porém, a cessão a 
favor de estranhos fica depen- 
dente do consentimento dos só- 
cios não cedentes. 

6.º — As assembleias gerais, 
quando a lei não determine for- 
malidades especiais, serão con. 
vocadas por cartas registadas, 
dirigidas aos sócios com a ante. 
cedência mínima de dez dias. 

Extraída em conformidade 
com o original para efeito de 
publicação. Porto e Primeiro 
Cartório Notarial, aos dezanove 
de Janeiro de mil novecentos e 
setenta e nove. 


O Ajudante do cartório, 
João Maurício de Matos Gouveia 


BELICHES 


APROVEITAMENTO 
DE ESPAÇO 


2 e 3 camas acopiadas 


A PRODUTIVA 


E. Pioaria, 27 — Tel, 31001 
PORTO 


e pague apenas 

& DISCOS - ELECTRICO 
9.600$00 

k QUEIMADORES-GAS 
6.480$00 


Nas firmas: 


CASAIS = electromercado 
Rua Sá da Bandeira, 114 — Porto 
(junto ao 'teatro) 


COR 2 


Rua Dr. Alfredo Magalhães, 85 - Porto 


“GUIMAR RÁDIO 


“ Rua;Fernandes Tomás, 495= Porto. 


IDEAL RÁDIO 


Rua Alferes Malheiro; 


SLOPER 5 


Rua Soares dos Reis, 806 (a Santo Ovídio)! 
Vila Nova dé Gaia EPA 


— REVENDEDORES AUTORIZADOS 


AUGUSTO MARTINS PINTO 


Pede-se o favor de contactar urgente para TOMAS 
SOARES OLIVEIRA, no Lugar de Pintim, freguesia de Vá- 
lega, concelho de Ovar, ou pelo telefone n.º 52408 de Vá- 
lega (Ovar), para assunto de legalização da carrinha «Bed- 
ford» ALD — 60-21. 


“AMARO, FREITAS & JONES, LDA 


Super Star 


OFERTA | 


ESPECIAL 


AMARO, FREITAS 8 JONES, LDA. | 


Queiram enviar-me pelo correto à cobrança | 
BARBADORA HD por Esc. 5. 


CAIXA «CRISTIANO DE MA- 
GALHÃES» DE SOCORROS 
E APOSENTAÇÃO DO 
PESSOAL DOS SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS DE GÁS 
E ELECTRICIDADE DO PORTO 


Correm éditos de 30 dias para 
habilitação dos herdeiros à pen. 
são de sobrevivência deixada 
pelo sócio JOSÉ LUIS RODRI- 
GUES, falecido em 21 de Janeiro 
corrente, devendo os que a ela 
se julgarem com direito apre- 
sentar a documentação justifica. 
tiva no prazo indicado. 


Rá 


Porto, 23 de Janeiro de 1979 


Proteja-o, 

levando-o sempre 

no banco de trás. 
circulo é viver. xt 


O Secretário da Comissão 
Administrativa 
(a) Fernando Carvalho de Sá 
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O JORNAL 


E 


DO NORTE 


«O Comércio do Porto» 
Nº 227 24-1-1979 


E 


Tribunal Cível 
da Comarca do Porto 


8º JUIZO 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que pela 
8º Secção do 3.º Juízo Cível 
da comarca do Porto correm 
éditos de 30 dias contados da 
segunda e última publicação 
deste amúncio, citando a ré 
MALHAS UNIDAS — Coope- 
rativa Operária de Produção 
de Malhas, , com últi- 
ma sede conhecida na Rua das 
Cavadas, 375 — Porto, agora 
em parte incerta, para no 
prazo 10 dias posterior ao dos 
éditos, contestar a Acção Su- 
mária n.º 13.314 que lhe move 
a autora Teixeira & Limas, 
Lda., com sede na Rua Padre 
José Pacheco do Monte, n.º 81 


— Porto. A autora pede « con. 
denação da ré a pagar-lhe a 
quantia de 34983580, com 
custas ainda a cargo da ré. 
Porto, 10 de Janeiro de 1979 


O Juiz de Direito, 
António Adolfo Castro 


O Escrivão de Direito, 
João António Pereira 


«ELÍSIO PETIZ, Lia.» 


«SECRETARIA NOTARIAL 
DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS» 


Certifico que, por escri- 
tura de 11 de Dezembro de 
1978, exarada de fls. 61 vº a 
63 v.º do livro de notas B-101 
da notária do 2º Cartório, 
desta Secretaria, Lic. Maria 
Benilde Proença de Carvalho, 
foi alterado o pacto social da 
sociedade «Elísio Petiz, Lda.», 
com sede na Rua Barão de, 
São Cosme, n.º 213-4.º da fre- 
guesta de Bonfim da cidade 
do Porto, em virtude dos só- 
clos Alvaro Augusto da Cunha 
Figueiredo e D. Alda Martins 
da Costa Figueiredo, terem 
cedido as suas quotas a Ma- 
nuel Matias Trovão dos Santos 
e D. Laura Nunes Caldeira, 
ficando estes a ser os únicos 
sócios da referida sociedade 
que passou a ter a sua sede 
na freguesia de Tentugal, do 
concelho de Montemor-o-Ve- 
lho, deliberando os cessioná- 
rios alterar os artigos 1.º, 3.º 
e 5.º do pacto social que nas- 
saram a ter a seguinte redac- 
cão: 


Arte 1.º 


A sociedade adopta a firma 
de «Elísio Petiz, Lda.>, passa 
a ter a sua sede e estabeleci- 
mento social na freguesia de 
Tentugal, do concelho de Mon- 
temor-o-Velho, teve o seu ini- 
cio na data da constituição e 
durará por tempo indetermi- 
nado. 


Arte 3.º 


O capital social é de 50 0005, 
integralmente realizado e cor- 
responde à soma de duas quo- 
tas iguais de 25000500 cada 
umas, sendo uma de cada um 
dos sócios, Manuel Matias Tro- 
vão dos Santos e D. Laura 
Nunes Caldeira. 


Arte 5.º 


A gerência comercial, fica 
a pertencer, exclusivamente, 
ao sócio Manuel Matias Tro- 
vão dos Santos (ou seu legal 
procurador, que poderá livre- 
mente constituir), bastando a 
sua única assinatura para 
obrigar a sociedade em quais- 
quer actos, inclusive na com- 
pra e venda de viaturas auto- 
móveis, em nome da sociedade 
e para uso desta. 

Está conforme e declaro que» 
na parte omitida nada há que 
amplie, restrinja, modifique ou 
condicione a parte transcrita. 


Secretaria Notarial de Oli- 
veira de Azeméis, 9 de Janeiro 
de 1979, 

O Ajudante, 
(João de Oliveira Ramalho) 


ANTA STAR-= Relógios de qualidade 


MODELO COM CALENDÁRIO EM CROMO—2 000$00 


Outros modelos desde: 1.200$00 


A VENDA EM TODO O PAÍS E NO PORTO NA 


ZURIQUE — Rua Santa Catarina, 870 (acima de O Primemo de Jenaro) 
AGUIAR — Praça dos Povelros, 80 


SERVIÇO AUTORIZADO 
CITROEN 


A 


OFICINAS PALHINHAS | 


R. Aval de Cima, 233 


PORTO 


TELEFS. 490593/485185 


SERVIÇO DE DESEMPANAGEM 
E PRONTO-SOCORRO PERMANENTE 


«O Comércio do Porto» 
Nº 227 24-1-1979 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


8.º JUÍZO 


FAZ-SE SABER que por este 
Tribunal e 3.º Secção, nos autos 
de Execução de Sentença com o 
n.º 5685/B, movidos pelo exe- 
quente BANCO BORGES & 
IRMÃO, E. P. com sede no 
Porto, contra o executado LUÍS 
JOSÉ PESSANHA BRAAN- 
CAMP SOBRAL, casado, pro- 
prietário, com última residência 
conhecida na Rua de S. Marçal, 
n.º 1-1.º Esquerdo, em Lisboa, 
agora ausente em parte incerta, 
correm éditos de 30 dias, conta- 
dos da data da 2º e última pu- 
blicação deste anúncio, citando 
o referido executado para no 
prazo de 10 dias posteriores aos 
dos éditos deduzir oposição, pa- 
gar ao exequente a quantia de 
221.285850 ou nomear bens à 
penhora, sob pena de, não o fa- 
zendo, se considerar devolvido 
ao referido Banco exequente o 
direito de nomeação de bens à 


penhora. 
Porto, 19 de Janeiro de 1979 


O Juíz de Direito, 
Joaquim Lúcio Faria Teixeira 


O Ajudante de Escrivão, 
Manuel Ventura Travassos 


Fundo de Fomento da Habitação 
AVISO 


DISTRIBUIÇÃO DE HABITAÇÕES DO PROGRAMA HABI- 
TACIONAL EXTRAORDINÁRIO DO MINISTÉRIO DA 
HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS E COMISSARIADO 


PARA OS DESALOJADOS 
CONCELHO DE SATAO 


Torna-se público que do dia 22-1-79 eo die 26-1-79 se 


encontra à reclamação na Cê 


mara Municipal de SATAO 


a classificação provisória dos candidatos que oportunamente 
se habilitaram so concurso para distribuição de habitações 
do(s) agrupamento(s) de SATÃO, RIO DE MOINHOS e 


LAMAS DE FERREIRA. 


Ee 


Tribunal (ível 
da Comarca do Porto 


se JUÍZO 


Prestação de Contas 
nº 9240/E 


Falida:— AMARAL, 
& O LDA. 


ANÚNCIO 


O Dr. Alexandre Herculano 
Martins Costa, M.º Juiz de 
Direito da 1.º Secção de Pro- 
cessos do 9.º Juízo Cível do 
Porto: 


FAZ SABER que pela 1º 
Secção de Processos do 9.º 
Juízo Cível do Porto, correm 
termos uns Autos de Falên- 
cia n.º 9240/970, em que é 
Falida Amaral, Amaral & O.* 
Lda. Sociedade comercial por 
quotas com sede na Travessa 
da Prelada, n.º 135 do Porto 
e que para os mesmos foram 
apresentadas pelo Administra- 
dor António Abel Andrade as 
contas de Administração, cor- 
rendo nos termos do n.º 1 e 
2 do art.º 1265 do Código de 
Processo Civil éditos de 8 
dias, notificando os credores 
da referida Falida, para que- 
rendo no prazo de 5 dias se 
pronunciarem acerca das alu- 
didas contas de Administra- 
cão, prazo que se começará a 
contar depois de findo o dos 
éditos e a partir da única pu- 
blicação num dos jornais da 
comarca. 

Para o efeito referido os 
Autos podem ser consultados 
na Secção e Juízo já referidos. 

Caso se não verifique qual« 
quer reclamação, as contas se- 
rão julgadas boas. 


Porto, 17 de Janeiro de 1979 
O AJ. do Escrivão, 
(Francisco José Garrido) 


O Juiz de Direito 
(Alexandro Herculano Martins 
Costa) 


EM BARCELOS 
(OD Comércio do Porto 
É VENDIDO NA 


CASA DO PEDRO 
de BERNARDINO CORREIA 
DURÃES & F.OS 
e outras TABACARIAS 


decst 


TELEFONE 22 


e EP Pr 


Ta ANA 


« 


APRENDER LÍNGUAS... 
QUE A PROFESSORA 


É DE GRITOS! 
Edwige Fenech 


RENZO-MONTAGNANI - ALVARO VITAL! — 


TELEFONE 24540 
—— O MAIOR EXITO DE SEMPRE DO POPULAR GOMICO 


CANTINFLAS —.º asno rosas vivo + am%a vier. 
O POLICIA 777 

EUA IE 

Tia SER VB TaDES 


O TOQUE DE MEDUSA 


Magníficas interpretações de 
RICHARD BURTON — LINO VENTURA — LEE REMICK 
CEEE O E 


E ata Es 


407 


SELVA NO ASFALTO “/ “emttctaor viscem o hoy tens 


e RE 20 — 77,45 — 21,45 
ane do 


RIA 


UMA OBRA JA CLÁSSICA DE 


O SÉTIMO SELO =; 


Z ame a 


Às 15,15 —— 17,45 — 21,45 
Se” SEMANA 
—-— Maiores de 6 anos —— 


Não acons à nos 
TERRÍFICO ! "ESMAGADOR ! 


de Jack Goid 


As 15,15-17,45-21,30 (N. ac. men. 48) 
fd Valiosas 
jo em combat cos 
DOR go um “Estes * comupio 


2. SEMANA 
— Interóito a menores de 13 anos — 
INGMAR BERGMAN 


com MAX vON SYDUW 
BIB! ANDERSSON 


15,15 = 37,45 - 21,30 
ESTAIA” EMOCIONANTE 


a posa lia rala 


ANNAN 


UM UMS 


VENHA 


707. 


N 


ZE 


Va 


qse 


N 

Rualizoção de MARIANO LAURENT!' S 

INTERO, À NEN.OE 13 ANOS <oLORIDO N 
FILHES CASTELLO LOPES EO) apresenta 

N 

AMANHA SSESTREIA N 

às 15 e 21.30 N 

S 

au iiMMUl 


As 15 e 21.30 ÚLTIMAS EXIBIÇÕES ! 


Y 


Tel, 23782/3 


o mais 


intricado caso de «suspense», 
pavor e mistério! 


A MALDIÇÃO 


William Holden . Loe Grant (Não oc: m/18) 


ODEON 


R. Pinto Bessa 
* Telef, 562372 * 


As 15,30 e 21,30 horas 
O MAIS ARREBATADOR FILME INDIANO 


ALGEMAS DO PASSADO 


1 


HOJE =55S 3 SESSÕES 


PERIGO = 
RUA COSTA CABRAL Venha ver o HERÓI DOS SEUS FILHOS 


5.30 — 1815 — 21,15 H. 
A AVENTURA = EMOÇÃO 


TARZAN e o mistério da Selva 


COLORIDO 


prai — 


«agora 


PARA TODOS = M/8 ANOS 


HOJE = Às 15H30 e 21H30 


O sensacional filme indiano - 


Colorido 5 Interdito m/13 anos 
DEUS COBRA E O MILAGRE DE AMOR 


INTERDITO A MENORES DE 13 ANOS 


1515 h 


1745 h 21,30 h 
FUGA DO ESPAÇO 


> espaço, um mundo que desafia a imaginação... 


Mas de onde fugir é a única solução! 


No: limites da 


> INTERDITO A MENORES DE 13 ANOS 


GUIA | 


q 15,15 h 1745 h 21,30 h 
Bm: ..... A MULHER COBRA ---- 
sua imaginação começa filme... 


Jm time de SUN CHUNG com TSUNG HUA - HSIAO YAO 


2º SEMANA 5 HOJE às 15H30 e 21H30 


TELEF; 25196 


COLOR! 


IDO — Interdito men. de 13 anos 


O ataque terrorista de «Setembro Negro» 


Z 2 


HORAS EM MUNIQUE = 


WILLIAM HOLDEN, FRANCO NERO, SHIRLEY KNIGHT 
O ad Pd 


6º SEMANA 
U 


Hoje 


às 15.30 - 18,15-21.30 — Im M/13 anos 


a mos célebre história de amo e Mistório 


de 


M 


AGATHA CHRISTIE —— Colorido 


ORTE NO NILO 


com PETER USTINOV. JANE BIRKIN: MIA FARROW o DAVID NIVEN 


A AE BBB 


Anda e 


SPECTÁCULOS: DIVERSOS": 


Hoje q todos os dias às 15,15, 17,45, 21,45 


(Int. M/13) 10.º SEMANA - John Travolta em 
SATURDAY NIGHT FEVER 


Febre de Sábado à Noite 
Música original escrita e interpretada 
por BEE GEES 


Com 


para 


TELEFONE 


estacionamento 


TE 
Hoje e todos os dias às 15,15, 
1745 e 21,45 (N. ac. m/18) 


5: SEMANA — Um filme de 
JEANOT SOWARE 


TUBARÃO 2 


Telef. 
com Roy Scheider - Lorraine Gary - Murray Hamilton 


482355 


15 17.45 21.30 
Não acons. a men. 13 anos 
3: SEMANA — O grande 

êxito de MEL BROOKS 
-—- ALTA ANSIEDADE -- 
AS GARGALHADAS ! 


o PÚBLICO Ri 
381722. 


15,15 . 18 


— 2. 
Um filme apaixonante ! 
A HERDEIRA 
ANTHONY QUINN e DOMINIQUE SANDA 


- 21,45 (M/18) 
SEMANA 


Tel. 698686 Às 15,15 - 17,45 - 21,30 
2: SEMANA — (Não ac. M/18 anos) 
Um filme de DAVID HAMILTON 
UM AMOR DE ADOLESCENTE = (Bilitis) 
A estranha e suave estação do primeiro 
amor... A Jovem, o Homem, a Mulher. 


parque de 


automóveis. 


Tel. 


CINE ——— 
S MAMEDE 


900207 


Às 21H15 —Um espectáculo 
POR UM PUNHADO DE DÓLARES E 


sem paralelo 
M/13 


às 21H15 — Ela era mesmo um 
O BORRACHINHO» = M/13 anos 


Sexta-feira, 
«borracho»: 


Av 


ULTIMOS DIAS E 


(M/10 anos) 


As 15,30 e 21,30 (Não ac M/13) 


«TERNAS ALGEMAS» 
(Não é uma comédia 

ndo a é um delirio!) 

do Pomeira Anne Girardot — Philippe Noiret 


3: SEMANA — HOJE: 5 SESSÕES 
12,30 - 15.17 - 21,30 horas 


O DESPERTAR DE UMA LIBERTINA 


irgem de neve e os 7 matulões 
Pornográfico do 1.º escalão E Int. m/18 


O super espectaculo dos multidões! 


100% EMOCIONANTE 


NICK ADAMS*GARY GRAHAM 


| OLIMPIA 


QUARTA-FERA, 24/JANEIRO/To79 


ESPECTÁCULOS — DIVERSOS 


NACIONAL 


CONFERÊNCIA NACIONAL DOS FERROVIÁRIOS 
ADVOGA LINHAS DE ACÇÃO PARA A CP. 


— PLANO NACIONAL DE TRANSPORTES COORDENADO 
E SERVIÇO DE SEGURANÇA DA CIRCULAÇÃO 


A necessidade urgente de 
saneamento finansairo que 
não só arrume de uma vez 
para todas o contancioso fi- 
nanceiro existente entre a CP 
e o Estado, relativamente a 


MAMA de anos 


MINVASION OF THE ASTRO- 


STA 


KUMI MIZUNO 
As 15,15 
17,45 
21,30 


As Alegres 
de Windsor 


Come Conta Formra eu Rui de Carvalho no papel da Feist Kong lzidro ou 


Norberto, Lígia Telles e Guida Maria. 


Versão Livro a Diretção de Espoctáculode 
Francisco Ribeiro 
Cenários de Patrick Swift 
Figurinos de Abião Matos e Silva 

Música de Frederico de Freitas 


us 


Preços de 50500 (3.º balcão) a 100500 (plateia) «35, 
Redução de 50% a estudantes e a associações ou 

grupos de mais de 20 pessoas. 

piniscdo Ain sata 


não aconselhável menores de 
Bier av ds 13,00 ho Tela, Z2210 
SABADO AS 1 


TEATRO NACIONAL D. MARIA HI [5 


HOJE ÀS 21.30 H 


A comédia em 2 actos e 16 quadros de 


WILLIAM SHAKESPEARE 


dires 


TROCADOS 


(ECHANGES DE PARTENAIRES) 
Realização de 


FREDERIC LANSAC 


ç S E 
dd INTERDITO AMEN.DEIBANOS COLORIDO 
SEXTA-FEIRA 11 = ESTREIA NO 


anos anteriores, 
ta à empresa viai 
situação económica e finan- 
ceira, foi a primeira das con- 
clusões aprovadas peia Con- 
ferência Nacional dos Sindt- 


catos Ferroviários, que reuniu 
no Entroncamento, no último 


- fim-de-semana. 


Nas grandes linhas de 
acção que os 231 delegados 
sindicais presentes aprova- 


ARTUR AGOSTINHO 
NO «DIRECTÍSSIMO» 


O popular locutor e anima. 
dor da Televisão de antes do 


25 de Abril, Artur Agostinho, 
encontra-se há alguns cias 
em Lisboa, particioando hoje 


no canal 2 da RTP no «Direc- 
tíssimo» em que será entre- 
vistado por Joaquim Letria, 
com o qual o vemos na gra- 
vura, bem como Thilo Kras- 
sman. 

O multifacetado homem da 
Rádio e da Televisão irá com 


toda a certeza deliciar os te- 
lespectadores com c seu ini- 
mitável sorriso e a sua graça 
e «verve», que fizeram dele a 
mais conhecida e reputada 
figura de apresentador dos 
estúdios do Lumiar. 

Portanto, atenção 30 pro- 
grama do Letria, se preten- 
derem «recuperam, o bom-hu- 
mor do Artur e as suas con- 
fidências 


DIA DE S. VICENTE FOI FESTEJADO 


ram, realça-se ainda, das con. 
clusões, relativamente à si- 
tuação económica e financei- 
ra, a necessidade de bonifica- 
ção das taxas de juro dos 
empréstimos contraídos pela 
C.P. para os investimentos de 
sua conta; fixação de critérios 
justos para o cálcio das 
indemnizações financeiras e 
entrega pontua! e integral 
dessas indemnizações por 
parte do Governo; e uma pla- 
nificação rigorosa da activi- 
dade da C.P. por forma a 
evitarem-se despesas inútois, 
quer no que respeita à explo- 
ração, quer no que se refere 
a investimentos. 


No que respeita à produ- 
ção dos transportes, as con- 
clusões apontam para a rea- 
fização de um plano nacional 
de transportes coordenado 
que defina à C.P. as suas 
áreas de acção de um modo 
claro, e de um plano de veio- 
cidade única no campo do 
transporte a detalhe e incre- 
mento «comboio completo» e 
«comboio bloco». Para au- 
mento dos níveis de seguran- 
ça deve ser criado um servi- 
ço de segurança da circula- 
ção, dotado de pessoal e po- 
der decisional adequados. 


Promover a regulandade 
das circulações, adequando 
os horários às realidades da 
exploração e, ta m, à me- 


lhoria da rotação do material, * 


não só atravês da supressão 
dos estrangulamentos da trá- 
fego, como pela sensibifi 

ção dos trabalhadores para a 
importância da sua acção nos 
resultados da empresa, foram 
outras das conclusões epro- 
vadas. Ainda dentro do mes- 
mo sector, propõe-se ao Go- 
vemo a tomada de medidas 
disciplinadoras no campo da 
urbanização: urbana e subur- 
bana, bem assim como à des- 
centralização de novos servi- 
ços, montando-os na área gu- 
burbana. Outra proposta 
aponta para a reactivação dos 
estudos conducentes a uma 
política nacional de trabalho, 
que leve à dilxição do cha- 
mado período de «ponta». 


A Conferência dos Ferro- 
viários também se pronun- 
ciou pela reformulação do re- 
gulamento de circulação, pela 
criação do regulamento de 
linhas  electrificadas e pela 
melhoria do controio da cir- 
culação, designadamente 20 
nível da sub-região. 


CARDEAL PATRIARCA PREOCUPADO 
COM AS «MISERIAS» DA CAPITAL 


por-lhe o dever de serem «sal 
da terra e luz do mundo». 

E concluiu D. António Ribei- 
ro: 

«Neste dia da solenidade do 


O Cardeal-Patriarca de Lis- 
boa, que anteontem presidiu ao 
Solene Pontifical evocativo do 
Mártir S. Vicente, padroeiro 
principal da diocese da capital. 

roferiu. uma importante homí- 
Fa” onde “abordou temas can- 
dentes da nossa sociedade, como 
a crise da habitação, a droga. 
prostituição, a miséria. 

O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Lisboa, Aquilino Ri- 
beiro Machado assistiu à c 
mónia, onde D. António Ril 
ro se referiu às câmaras afi 
mando: «Com esperança e al 
gria acompanhamos as inici 
vas em curso na vida pública 
portuguesa, tendentes a conce- 
der aos municípios maior auto- 
nomin e capacidade de acção. 
Permita Deus que tais iniciati- 
vas não terminem nas formali- 
dades da lei promulgada mas 
passem de facto à vida e contri- 
buam eficazmente para dar so- 
lução às numerosas carências 
sentidas por largos sectores de 
munícipes». 

O Cardeal-Patriarca esboçou 
então, a traços largos, conside- 
rações sobre importantes pro- 
blemas do Município de Lisboa 
que são, também, o reflexo de 
lacunas a nível de todo o pais. 
Introduzindo o tema com o ti- 
tulo «um problema grave», 
afirmou D. António Ribeiro: 

«O certo é que, nalguns do- 
mínios de particular importân- 
cia e relevo, nunca a acção sin- 


gular de uma só câmara muni- 
cipal, por mais eficiente e di- 
nâmica que seja, conseguirá 


responder de modo adequado 
ao volume e urgência dos pro- 
blemas reais. Eles são, por ve- 
zes, de tal ordem e amplitude 
que, para serem resolvidos, re- 
querem uma larga conjugação 
de esforços e de recursos pro 
venientes no sector público 
também do privado. 

Pensamos todos certamente 
num grave problema humano 
que afectaem preocupante di- 
mensão, a cidade de Lisboa e 
os concelhos da periferia: o pro- 
blema da falta de habitação 
digna para numerosas famílias. 
Como, há dias, escreveu al 
guém, só quem alguma vez vi- 
sitou os bairros de lata e os 
apartamentos onde predomina 
o subarrendamento e o amon- 
toar de pessoas pode fazer uma 
pálida ideia da degradação do 
ambiente familiar que ali se ve- 
rifica: a falta de higiene, a pro- 
miscuidade, as rixas, O incesto, 
o adultério e tantas outras misé- 
rias físicas e morais encontram 
terreno fértil nestas situações 
desumanas. 


Este problema representa efec 
tivamente um forte aguilhão in 
serido no corpo da cidade. Só 
não o sentirá quem já perdeu 
a sensibilidade mais elementar 
Não possui a Igreja recursos 
materiais para ajudar a resol- 
vê-lo, mas oferece a generosida- 
de e a dedicação de muitos 
cristãos que não deixarão de se 
empenhar, até às raízes da sua 
fé, nas actividades para tanto 
requeridas. Necessário é, porém, 
criar as condições indispensáveis 
que estimulem e tornem viáveis 
as iniciativas das pessoas e dos 
grupos». 

«CAMPO ABERTO 
A ACÇÃO DOS CRISTÃOS» 

Depois, referindo-se a outros 
problemas da sociedade, afir- 
mou o Cardeal-Patriarca de Lis 
boa: 

«Mas não só a falta de habi- 
tação é questão que nos preo- 
cupa. A par desta, várias outras 
carências essenciais constituem 
apelo permanente ao compro- 
misso dos cristãos e de todos os 
homens de boa vontade, numa 
acção libertadora de verdadeira 
promoção e dignificação huma- 
na, poderiam referir-se aqui di- 
versas áreas mais necessitadas. 
como a da assistência a crian- 
ças e velhos, a da reabilitação 
moral de tantos marginais, viti- 
mas da prostituição, do álcool. 
e da droga. ” 

E prosseguiu 

«São já muitos os cristãos de- 
dicados, nestes sectores, a tare- 
fas de largo alcance social e 
evangélico. Basta pôr os olhos 
na cidade de Lisboa e ver quan- 
tos jardins de infância, e cen- 
tros paroquiais de assistência. 
lares e convívios da terceira ida- 
de se devem ao esforço das Pa- 
róquias, das Ordens e Congre- 
vações religiosas, e de outros 
grupos de fiéis. Sem este teste- 
munho vivo da caridade cristã, 
a fisionomia da cidade encon- 
trar-se-ia muito mais degradada. 

Verdade é, contudo, continua- 
rem ainda sem resposta ade- 
quada tantos apelos quotidiana- 
mente dirigidos ao coração da 
igreja. O mundo complexo e di- 
fícil da marginalidade social 
exige maior presença cristã e 
solicita vocações de apóstolos 
que se lhe consagrem. 

Retomando a palavra de um 
antigo padre da Igreja, disse o 
último Concílio que os cristãos 
deveriam ser no mundo como a 
alma no corpo. Aliás, dissera-o 
antes Jesus Cristo, ao im- 


Padroeiro, que tão alto exem- 
plo de serviço nos deixou, os 
cristãos do Patriarcado de Lis- 
boa deveriam sentir, com redo- 
brada urgência, o imperativo do 
testemunho do Evangelho no 
meio da sociedade em que vi- 
vem. É necessário que verdadei. 
ramente eles sejam alma onde 
mais ela falta, sal onde maior 
for a corrupção, e luz de Cris- 

vas mais se avo- 


A CORE 


VELOCIDADE ÚNICA 
PARA 
AS MERCADORIAS 


No sector da actividade 
comercial, as linhas de acção 
apontam para a necessidade 
de um plano nacional de 
transportes que defina a 
quota parte e o papel do ca- 
minho de ferro no sistema 
de transportes nacionai; para 
a clarificação da actividade 
comercial e social da empre- 
sa; para a dinamização e in- 
centivação da política de ra- 
mais particulares; para a pro- 
moção de uma efectiva ges- 
tão do parque, vrsando uma 
melhoria de capacriade de 
transportes; para a criação de 
modelos horários cadencia- 
dos; para a implamentação 
do regime de velocidade 
ca no âmbito das mercado- 
res; para a criação de um 
plano de transportes para o 
vagão completo e para o de- 
telhe; para a melhora da 
coordenação ferroviária, aca- 
bando com a concorrência 
desleal; para a criação de uma 
central de informações a ní- 
vet nacional; para o aumento 
de capacidade de transporte 
e para a concretização de 
uma carteira de encomendas 
partindo de acções de planea- 
mento e' modelação de horá- 
rios: 

Relativamente ao sector 
das instalações fixas, salien- 
temos, das conclusões, a que 
se refere à reestruturação do 
seu órgão central. 

Aponta-se, ainda, para o 
lançamento coordenado das 
obras que eliminem os es- 
trangulamentos de tráfego, de- 
signadamente os que se refe. 
rem a Lisboa-P, Lisboa-R, 
Contumil, Leixões e principais 
estações de transburdo via 
estreita-via larga, como para 
o lançamento das obras (via, 
pontes, catenária e sinaliza. 
ção) que complementem as 
renovações feitas, por forma 
a tirar partido dos investimen- 
tos realizados, nomeadamen- 
te nes linhas da Beira Baixa, 
Vendas Novas e Norte. 

Para melhoria da seguran- 
ça da circulação, designada- 
mente nas P.N.S., há que fe- 
char as socialmente desne- 
oessárias e >xecutar cruza- 
mentos desnivelados nas de 
alta intensidade de tráfego 
ferroviário e/ou rodoviário, 
sensibilizando a opinão públi- 
ca, a administração pública e 
as autarquias para o pro 
blema. 

Em matéria de investimen- 
tos, há que recuperar os que 
se encontram incompletos e 
descoordenados, executando 
Os trabalhos compiementares, 
sem os quais não se tira pa 
tido daqueles. A conferência 
nacional exige do Governo 
que não retenha as verbas 
concedidas pelo 0.G.E. (mais 
de 50% em 1978) para a 
execução de obras progra- 
madas. 

No que respeita ao pes- 
soal, salienta-se a necessida- 
de de formação básica, co- 
meçando por acções de alfa- 
betização, em muitos secto- 
res, designadamente na via e 
nas obras, bem como a ne- 
cessidade de formação pro- 
fissional a todos os níveis e 
ao longo de toda a carreira. 

A Conferência Nacional 
dos Sindicatos Feroviários 
também aprovou outro do- 
cumento contendo conciu- 
sões que respeitam a organi- 
zação sindical e sor:al e Je 
contratação. Neste último ca. 
pítulo apontam-se as segui 
tes frentes: cumprimento in= 
tegral do A.CT., negociação 
rápida dos regulamentos e re- 
visão salarial. Uma das direc- 
trizes da Frente Socin": à pro- 
cura da integração na Caixa 
de 1927 de todos os traba- 
lhadores admitidos ertre 
1/7/1955 e 31/12/1989. 


REÚNE 
O CONSELHO 
DA REVOLUÇÃO 


A reunião do Conseiho da 
Revolução desta semana, foi 
antecipada de 24 horas, mas 
não foram dadas razões ofi- 
ciais para o facto. 

A reunião realiza-se no 
edifício do EMGFA, ao Ras- 
telo, amanhã, para análise de 
assuntos de ordem política 
e militar. 


PS TEM ALTERNATIVA 
AO GOVERNO DO PSD 


O Partido Socialista vai apre- 
sentar em Março, na Assembleia 
Regional dos Açores, um pro- 
grama de governo alternativo ao 
do Executivo do PSD e um pro- 
jecto de estatuto definitivo de 
autonomia. 

A Comissão Coordenadora 
Regional do PS divulgou estas 
decisões depois de uma reunião 


para a balanço das actividades 
do Partido no arquipélago, rea- 
lizada no fim de semana. 

No entender dos dirigentes 


socialistas que dirigiram várias 
críticas ao executivo açoreano, 
o PSD nunca apresentou um 
Programa de Governo, mas sim 
um Programa Eleitoral, daí a 
sua falta de operacionalidade. 

A alternativa PS terá funda- 
mentalmente em conta uma es- 
tratégia concreta para os pro- 
blemas estruturais. 

A Comissão Coordenadora 
anali também recente remo- 
delação do Executivo açoreano, 
classificando-a de «reforço das 
posições mais conservadoras e 
retrógradas do Executivo» e 
«prenúncio de uma actuação au- 
tocráticar da Presidência. 

O PS dirigiu críticas em par- 
ticular h actuação da Secretaria 
Regional do Comércio e Indús- 
tria que acusa de ter tomado 


«medidas abusivamente incons- 
titucionais» e apresentar «con- 
tradições sucessivas que amea- 
sam a estabilidade económica 
da região». 

Referindo-se à greve da Sata, 
considera o Partido Socialista 
que poderia ter sido evitada, 
uma vez que após cerca de três 
meses de paralização o Governo 
Regional aceitou todas as rein- 
vindicações dos pilotos da com- 
panhia depois do «esbanjamento 
de divisas em salários a pilotos 
estrangeiros». 

MOTA AMARAL 
DO CONSELHO DA EUROPA 


O Presidente do Governo Re- 
gional dos Açores Mota Ama- 
ral, partiu para Estrasburgo 
(França) a fim de participar nu- 
ma reunião do Conselho da Eu- 
ropa. 

Na reunião, Mota Amaral, 
discutirá uma proposta por si 
apresentada há já alguns meses 
sobre «Cooperação dos poderes 
locais e regionais na Europa». 

O Presidente do Governo Re- 
gional regressará a Lisboa na 
quinta-feira, devendo ter no dia 
seguinte um encontro com o 
Primeiro Ministro Mota Pinto. 
Está igualmente prevista uma 
reunião com o Presidente da 
República. 
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QUARTA-FEIRA, 24/JANEIRO/1979 


CÂMBIOS E COTAÇÕES . 


NOVA IORQUE — 22/1/79 


Portuga! 


Estados Unidos 


AGENDA 


CÂMBIOS E COTAÇÃO 


LONDRES — 28/1/79 


BOLSA DE LISBOA 


Estão hoje de serviço as seguin- 
tes farmácias: 


RTP/1— HOJE 


OBRIGAÇÕES 


“ta oe ij idos “om “ago 
2,0022 'stados Uni K 998 . 
ama dá aros ar 09,15— Ano Propedêuti TURNO 19 
,8955 COTAÇÕES EM 23 DE JANEIRO DE 1979 Desenho; História; €. F. 
pao aro Quími o Português, DE DIA E SÓ ATÉ AS 22 HORAS 
19905 5825 | DIVIDA POBLIOA Compra Venda Das 10,55 às 1215, pe- | aves da Silva — Avenida da 
1,6730 ai) E pisdo destinado à respos- | mogvista, 1015 = Teleton; 60982: 
ço 7000 | Consolidado — 2,15 % — 1948. ausmemmee 170500 ke dúvidas e questões, | ,zayeDO — Ea de Azeredo 
) 102300 | Consolidado — 8 % — 1942 .. 190500 — Gi » 136 — Telefone, 62344. 
“dos 191150 | Consolidado — 8,6 % — 1941 210500 de Ii Dae ibn dia GOMES FERREIRA — Rua Faria 
50725 8,7040 Consolidado Centenário — 4 % — 1940 480800 atu (2.º) Francês E Guimarães, 449 — Telefone, 481207. 
4,3500 27,08 Tesouro . 1.º fase — 6% — 196? 800$00 820500 a E ES RO | ANTAS — Avenida Fernão de 
69.80 139,11 Tesouro . 2.º fase — 6% — 1967 780500 800500 ligiosa (1º); Ed, Musical Magalhães, 1076 — Telefone, 48158. 
2201 Tesouro - Ouro — 6 % — 1976 990500 1000500 * (Letras) “Trabalho os Ma- ANTIGA PORTA DO OLIVAL — 
Tesouro — 20,5 % — 1975 505500  510$00 & Hi (29. Campo Mártires da Pátria. 122 — 


Telefone, 24262. 


995500 1000500 


Tesouro — 21,6% — 
Tesouro-FIP-Classe A — 23 % — 1977 


1005800 1010500 FALCAO — Rua de Santo Ilde- 


Arts oe so one Frio Tesouro. PIP-Classe E = 17% — 1877 “980500 1000800 | 1830 — Abertura fonso; 61 — Telefone, 21566. 
Bolívia 505 * Tesouro - B, Ang. 1º SN. —6,82% — 1975 1200500 18,257 Imaginação a Galope LOUSADA — Largo do Campo 
Brasil cemeneeseomessemmeto 485 y 8. — 4,40% — 1975. 1480500 1550500 nes TDI enarihaA | EO Oa! == latone; 6 
cui SE pio SP.— 8,96% — a 1300500 19,05 — País, País 
MbIA cessnssssesemetesoosamr SN. —896% — 1975 1250500 g 3 
Caribiados ..vecesmeeceemsmao 38,50 8 Abi id 1916 ... 1680500 1700800 | 1925 — Caldo de pedra AGUAS SANTAS — AREOSA 
Le — 4,98% — UWTG e. 1850500 Er FARMACIA DA MATA — Rua 
Dani aee eei OS BP..1º SN. — 4,96% — 1975 . 1300500 DO O ae E) D. Afonso Henriques, 3211 — 
Uruguai 14,07 Tesouro BP. 2º8. — 899% — 1976 . 1600500 at AR e a epa go ETO OS] ARea an 
Zenezuela 28; Externo - 1.º série — 8 % — 1902 700500 e da RS E TO 
Externo - 1.º einieca — 8% —1902 700500 — VALB 
MBDIO > OBIENTE Externo - 2. ES — 8% — 1902 760800 2190 RO do Ano Teatral | FARMÁCIA CENTRAL — Rua 
Externo - 2: série carimbada — 8 9 Lis02 760500 Da cio ipeldo que (6 | ipa era 
760500 
Externo 8: série carimbada — 760500 Sado! Portugal. o DE DIA E TODA A NOITE 
Externo - Cautelas e/ juros — 1902 150500 
2220 — O Planeta dos Macacos 
Externo — 5,76 % — 1964 assess 87000500 A Maré doa SN (Pra Do onda 
ç PU V, 55 B — Telefone, 681975. 
OUTROS FUNDOS PUBLICOS 23,45 — Fecho ORDEM DA TRINDADE — Rus 
EXTREMO - ORIENTE Bélgica y AO ITA E EQUIPARADOS Heróis e Mártires de Angola — 
Austrália .eresemeeeemenmesesmo 113,94 114,00 Alemanha ...eemeeesemeseeeerses sue SE RTP/2— HOJE Telefone, 27420. x 
15,05 ; 361 sa es CONFIANÇA — Rus de Santa 
Seo aed0s | Turismo — 6,70% — 196 ..meemmememsnemmemm e 155 Atio! Prpeiêttico SN e Tapete NS: 
E a So) 780800 850500 Filosofia; Matemática; | NAU VITÓRIA — Rua Nau Vitó- 
nes ; 750500 800500 Francês Il; Alemão ria; 728 — Telefone 489096. 
17,522 17,632 650500 ALFENA — ERMESIND) 
0 0o hESre E Arias jdo, e tcatd fabio a Ay lta da Cidade FERA e PE] 
oia 85146 35367 | Aguas de Lisboa -Lº fase — 8% — 1969 «610500 toa Rua dos Combatentes, dl — Em 
Aguas de Lisboa - 2º fase — 6% — 1969 600500 Mcolaiia. e Upa Der tap 
«627 800500 21,80 —Diseciissimo.— ear MAGO. 
(00 — Informação - 
em Les Bia 2230 2 Directisimo OLIVEIRA DO DOURO — Gaia 
Tellândia 1556 15565 O (2º parte) FARMACIA MATIAS — Rua 
DIVEESOS id Rag 510500 23,30 — Fecho e de Março, 288- 1/0 — Oliveira 
Finlândia ....meememmseme 2581 2582 110,00 110,20 520500 podro, 
Grécia o Sena 2205 225 705500 RTP/1- AMANHÃ VILA NOVA DE GAIA 
Ras emmveareemcenseeas 148,00 CE el sil oo FARMÁCIA FERREIRA — Rua 
rica do Sul esses 114,40 f H y Barão do Corvo, 270 — Gaia. 
Taiwan 2,90 E peosoo, a ir 
et Oss 08618 santa, tica; €. Naturais; Fran. | CANIDELO 
NOTAS DE BANOO 4240 42,50 520500 cês TI; Inglês II; Geogra- FARMÁCIA DE CANIDELO — 
Áustria .essseossstesssserano 18,65 13,66 670500 fia é Latim Rua da Bélgica, n.º 1524 — Canl- 
Portugal 185 215 Espanha . 2,65 266 70500 delo — Vila Nova de Gaia. 
9,90 08 800500 850800 ra 
EA EA ZURIQUE — 28/1/19 CTT — 6,75% — 1972 780500 13; 2s— Eb ig Lt oi RIO TINTO 
Portugal .. Metropolitano — 4 % — 1960 «eseseenesemeessasa 820500 850500 Pã ; FARMACIA CENTRAL — Praça 
More 50 Estado Ui sos 300 | Metropolitano — 4 % — 1961 s0vs00 E (o ade (oii | da Estação — Rio Tinto 
250 Bi00, opAnRIataçIa gaanat O fo shos | Metropolis ad Bos Matemática (1.9); Ed, 
235 285 Canadá ... 1,4130 1,4143 Metropolitano — 5,75 % — 1967 800500 Mater RN o so 
Dinamarca cemsemssesemem 18,80 907110 908142 | Metropolitano — 6,75 % — 1968 800500 is (1.0 Ed, Visoal (24) 
Equador ..ressmessecesmeresesansos 330 400 y 841201 Metropolitano — 5,75 % — 1969 800500 ciais (1.º); Dá isual (2.º) 
França erconneomsosmsooseestesomas a Et a a Metropolitano . L* série — 6,76 600300 Português (1.º) 
em E TA ; j ” Metropol . — 615% — 0 
Itália tm EE io s808 | Meroboano 278% CADA em maio TOURDO corto | 18390 Abertura 
ação. ssseritessadmêno - 1400 se dm seis | Pl P. (Teletonco) — 6,15% — 1970 om 780500 850500 ie A Ms 
49,70 50,40 02008 02010 18,35 — Clube do Rato Mickey 
n/e 123815 123981 19,05 — País, País 
19,00 2,4063 2,4095 DIVERSAS 19,25— O Cântico da Terra CINEMAS 
70,0 800 016 026 20,00 — Jornal RTP -1 
45 po Bars 0,8485 | Chenop — 6% — 1958 700500 20,30— O Astro AGUIA — às 15,15 17,45 e 21,30 
2220 Chenop — 5% — 1957 650500 (74. episódio) A Mulher Cobra — 13 anos. 
59,10 60,20 Chenop — 5% — 1958 625500 21,10 — Espaço Musical BATALHA — às 15.15, 17.45 
Ea O JORNAL Nacicon! de lectricidade — % — E = 650500 o los Lauriados. | 21.80 — Selva de asfalto — 13 anos. 
: factonai ec e — 820500 
DONORTE Naconai de Electricidade — 5% — 1856 e 650500 TO — esa em 1 acto de Sotê | O mo ooo = 16 anos 
BA Nacional de Electricidade — 6% — 1957» 510500 o pn 


BANCO BORGES & IRMAO 


23 DE JANEIRO DE 1979 


CHEQUES UNIDADES COMPRA VENDA 
93$19,2 93876 

46566, 46$97,5 
23458715 2359877 

1608412 1618314 
911870 ISIS 
1073846 1080818 
2531545 2546843 
1179824 1186860 
919532 925806 
39831 39859 
1101820 1107894 

53S66,6 545024 

tenso 585883  5$62,41 
Xelim austríaco .essereesem 345565 347573 


Franco «ço ..vessranseresa 


2780542 2796838 


23$63,72 23877,54 
67807,3 67545,7 
NOTAS 
32825 31825 
25505 26815 
45585 47585 
46835 48835 
=.— 
3535 3855 
152,3 1562,3 
1840 2800 
Canndá notas de 1 e 2 e a8$45 40845 
Canadá notas grandes 38595 40895 
9800 9840 
$63,4 $73,4 
10890 11850 
23820 24520 
92555 9655 
sos $06 
$21,2 s24,2 
10860 11820 
areas 28845 
Ver 35 10535 
Finlândia 11565 12825 
OURO E PBATA 
Libra ouro Isabel H) 2950800 3400500 
Libra ouro (Raínha Vi 3150800 3600500 
Libra ouro (Reis) .... - 2900800 3300800 
4 Libra ouro (Raínha) .. - 3900500 4 500800 
Y Libra ouro (Réis) . 3900500 4500800 


O Comércio do Porto. 


PROPRIEDADE DA 


EMPRESA DE «O COMÉRCIO DO PORTO», S.A.R.L, 
Director: ORLANDO ROMANO 
Subdirector: JOAQUIM QUEIROS 


REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO, COMPOSIÇÃO, OFICINAS GRAFICAS 
« AVENIDA DOS ALIADOS, 107 — PORTO 
Telefs, Redo: 21021/2/3, 24081, 28410 o 25189 
Endereço Teleg.s COMÉRCIO = Telex: 25108 
DELEGAÇÕES: 
AVEIRO — Praça G. Humberto Delgado, 10-1.º (P. Praça) == Telot. 24020 
BRAGA — Avenida da Liberdade, 734 eme Telef. 22593 
COIMBRA — Rua Visconde da Luz, 65-28 vm Telef. 26225 
LISBOA — Rua da Emenda, 110-: 
Tolefo.: Redacção, 327492-327969; Administração : 370970 
VIANA DO CASTELO — Rua General Lus do Rego, 157-B — Telof. 23544 
VILA REAL — Bairro S. Vicente de Paulo, Bloco G-3.º-DE? m Tolof. 23246 
VISEU — Campo do Viriato, 24 m— Tolef, 22278 


TIRAGEM EM DEZEMBRO 57.650 


Ee a -Macionas de Elec 


So 'ARL! RTO — 
Veledade aeee per | Pernas cria 


Nacional de Electricidade — 8 9% — 1880 | jo pn Dai 
NR EE is de o SRD pétua Azcitonense pela | leia 777 ="6/an08 07 0 
MERCADO ABASTECEDOR | Nacionas de Electricidade — 6 % — 1366 510500 7 Companhia de Teatro de | CHAPLIN — às 15.80 e 21.30: 
Nacional de Electricidade — 8% — 1968 640500 660500 Animação de Setúbal Ternas amígas — M/ 18. 
DO PORTO CP. E. Convertiveis — 6,1% — 1972 «630500 22,45 — 24 Horas ESPE APAE 
Jãs e Electricidade — 4 % — 1805 . BUUSUO 23,05 — Fecho 21,80 — Bilitis — 18 anos. 
às e Electricidade — 4,5 % — 1957 720500 800500 E S 
cad Foâutos, entrados, no Me” | ás é Ilectricidade — 6 % — 1858 . 640500 RTP'2- AMANHA e ind Ai dependo 
a mi ud Gás e Electricidade — 6 % — 1959 =» 650500 Ra aros 
Quarifgades expressas em qui: | Gãs e Electricidade — 6 % — 1867 . — 680500 18,45 — Ano Propedêutico y 
los e cotações referentes a pre | Gês e Electricidade — 6 % — 1969 . 610500 Geografia; Grego; F. FOCO — às 15,15. 17,45 e 21,45 
cos “minimos, máximos e mais | Gs e Electricidade — 7% — 1972 850500 Químicas; Português E erre die manSiaDATuhio, 
frequentes praticados no mercado | E. H. E. Serra da Estrela — 6% — 710500 à 
por quilo. ao nível de grossista: | Termoeléctrica — 6 % — 1956 .. B2usuo 20,30 — Abertura JULIO DINIS — às 15.30, 18.16 e 
FRUTAS Termoeiectrica — 6 % — 1957 500500 600500 | 20,32— As Grandes Batalhas do | 21.15 — Tarzam e o mistério da 
Termoeléctrica — 6 % — 1959 -. 500500 Passado Balva ai tianem 
Termoeiéctrios 1º emissão — 6% — 1960 500500 «Batalha da Alemanha Tr 
Termoeléctrica 2º emissão — 5% — 1960 500500 22,00 — Informação - 2 
E E. Alto Alentejo — 6% — 670500 22,30 — Holocausto 
H E Alto Alentejo — 6% — 1955 .. 6UUS00 «O Adensador dos Tre- 
E E Alto Alentejo — 6 % — 1957 500500 vas» 
Cávado - à: emiséão — 5% — 1858 700500 (2.º parte) 
Cavado - 6.º emissão — 6% — 1968 eee 700500 23,30 — Fecho 
a as A a | ng Re pm dee 
vas - dosottosense osasco voresscsçãa 
Marão (outras) “5800 12500 40500 | Cavado = 6 4% = 1056 - fa CRUZADAS 
Fendêeã Rr o Sto Raio 0 Ee eomoesoemmenvensoemmascanenes o 
iz e, comsecoo men seanoness 10: x 
Di oo po Am | (CAPAO 0 O poosão Em: TOMAR PROBLEMA N.º 6.271 
5 Esto E 50050! PA 
Clemenéiras 3800 S2%0 3180 | Cavado — 6% — 1967 à 150800. 800500 O Comércio do Porto 
1050 x 
Abacates B1000 VENDI D'O 
510500 “pelo, Senhor: 
neo JOAQUIM: MOTA 
500500 RUA SERPA PINTO, 127 
740500 800500 - 
720500 
620500 
'ssus0o 
680500 
Couy. Bruxelas pre) 60800 .50800 | U. EB. Ps — 6% — 1951 .econesemerasssccesecesssasa oo 
Couves pencas. 10900 16800 12350 | U. E. Ps — 6 % — 1952 . 55500 
Couve repolho 4$60 8$00 ss00 | U.8.P.— 6% — 1904 55500 
Couve flor ...... 20500 25800 22850 | U. Ei Ps — 6% — 1957 55500 
Feijão verdo .. 70500 80300 75800 | U. E. P.— 5% — 1958 . 55800 HORIZONTAIS 
Feijão seco ... 22800 48500 25800 | U. E. P.— 6% — 1960 500500 
U. EB P.— 5% — 1963 s0us00 TVE/1— HOJE 1—Virós a ser. Interieição usado 
U. E. P.- 1º série — 6% — 1968 630500 , para enxolar gotos. 
U. E.P.-2. eérie — 6% — 1968 630500 13.00 — Abertura Dm 
UBPR—I%—Ba 890500 13.05 — Programa regional on Mude dios Ate ide 
U.8B.P.— 7% — 1974 620800 13.30 — Gente Vida foi fambém um cabrio de 
Amoniaco — 5 % — fa) 800800 14.00 — Telediário sofrimentos. Motor principal. 
B. - taso — 6,5 % — 1979 790500 800500 | 14.35 — Hora 15 4— Transvosavom líquidos. 
B, 7 fase — 6,5 % — do 800$00 810500 | 14.45 — Viver cada dia 5 — Tornar-se. pantanoso. Altar. 
Co. 7.00500 15.15 — Despedida 6— Língua que na dado Média se 
C.U.P.-1º série — 6% — 1968 700500 18.00 — Reabertura falava ao Sul do Loire (Françoh 
G.U.B.-2: série — 6% — 1968 700500 18.05 — Um globo... = E get go Oy 
Crédito Predial — 0% — 1953 ..esermese 25800 18.45 — Mulheres ss ces ao siçito 
Crédito Predia! — 5 % — 1952 620500 20.30 — Telediário inha. 
Rs Lisnave — 6 % — 1962 730500 21.05 — Estúdio 1 Delicados. 
O Comércio o Worto Nitratos — 6 % — 1959 .. 6005U0 22.30 — Últimas notíci; M — Ecoar. Velha. 
o Sacor — 5 % — 1960 .. 820500 — Fecho Es 
e PRM | Sacor -1+ aório— 2% — 1970 . 790500 820500 idiç 
DELEGAÇ Sacor - 2.º eérie — 7% — 1970 . 790500 TVE/2— HOJE = Dipo AgiliEm 
REDACÇÃO e PUBLICIDADE Siderurgia . 2.º emp. — 5% — 1959 «ese 600500 É a 
TA NAC | Siderurgia - 3.º emp. — 6% — 1959 ...esemes 730500 18.30 — Apresentação 
FT AR | Siderurgia - 4. emp. — 5% — 1960 msmo 30500 19.00 — Redacção da noite 4= Símbolo químico do alumínio. 
Apartado 176 — Telef, 23246 T.L.P, (Telefones) — 5 % — 1956 es 680500 19,30 — Imagens Sobreponho, Abostada, 
T.L.P, (Telefones) — 5% — 1958 . ooo 600500 20.30 — Pap-grama draAponds Premios 
VILA REAL 21.30 — Tribuna da História oro Re EEE ato 
COTAÇÕES FORNEVIDAS PELA BANOA PORTUGUESA — Fecho ' 1 E nO 
— Escolobitana. Nota. musical. 


8-—Zono. Relativo aos rins. Prefixo 
de negação. 

9— Idiota. Das margens do rio Sado 
ou do Setúbal, 

10 — Contaminara. Piedade, 
pessoal, 

1 — Quontios. Pego. 


Solução 
do problema n.º 6.271 
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AGENDAO 


VALONGO 


FARMÁCIA MARQUES DOS 
SANTOS — Valongo, 


MAIA 


FARMACIA ARAÚJO —Noguei. 
ra da Mata. 


ATÉ ÀS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
FARIA  R. Roberto Ivens, 126. 
CUNHA — R. de 8. Roque, 18% 
LOPES PEREIRA — Rus do 
Brito Capelo, 426. 
* PARQUE — Avenida D. afonso 
Henriques, 698. 
FALCAO — Rus Moinho de 
Vento, 227. 


SAODB — Rua Hintze Ribeiro, 
si. 


S. MAMEDE DE INFESTA 
LINO CORREIA — Avenida de 
Conde, 6171. 
CONFIANÇA — Rua Godinho do 
SAO MAMEDE — Rua do Matn- 
cas, 50, 


SENHORA DA HORA 


CENTRAL — Avenida Fabril do 
Norte, 720. 


— Rua Joaquim, 


AZEVEDO 
Pinto, 149. 


PADRÃO DA LÉGUA 


MODERNA — Rua Nova do 
Seixo, 1497. 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
FARMACIA LOPES — Rua Bri. 
to Capelo, 122. 


GUIFÕES 


FARMACIA MARIA DO CEU — 
R. dos 'Pourais, 50, 


ESPINHO 


«Higiene» — Rua 19, n.º 393 
(telefone 920320). 


S. JOÃO DA MADEIRA 


«LARANJEIRA» — Rua Oli- 
veira Júnior (telef. 22876). 


VILA REAL 


«CHAVES FERREIRA — 
Rua Santa Softa (telef. 22180), 


LUMIÉRE — SALA A — às 15 
17.45 e 2145 — Alta ansiedade — 
12 anos, 


SALA L — às 16.15, 18 6 91.45 — 
A herdeira — 18 anos. 

OLIMPIA — às 15.15, 17.46 e 21.890 
— A Invasão dos Astro-Monstros 
— M/ 13. 

PASSUS MANUEL — ds 15,80, 
«4846 e 21,80 — Morte no Nilo — 
dá copa Em 
| COLISBO — ds 15.30 é 21.40: 1 

horas em Munique — M/ 13. 

RIVOLI — às 15 0 21.80 — A 
Maldição — 18 anos. 

SA DA BANDEIRA — &s 12,30, 
15, 17, 19, 21.30, 23.80 — A virgem 
de neve e os 7 matulões, — 18 anos. 

S. JOÃO — às 15.15, 17.46 6 21.30: 
Fuga do espaço — M/ 18. 

TRINDADE — às 15.16 e 21.45 — 
O toque da Medusa — 18 anos. 


VALE FORMOSO — às 15,16, 
17,45 e 21,45 — Tubarão 2 — 18 
anos, 

CINE BRAZAO — às 21.30 — 
Uma noite em Casabranca — 6 anos 


PROVINCIA 


GONDOMAR 


CINE TEATRO NUN'ALVATES 
— às 21,30 — A guerra dos mons- 
tros — M/ 13. 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


CINE TEATRO CARACAS — às 
21,80 — Meu filho meu amor: 


POVOA DE VARZIM 


POVOA CINE — às 16 — 21,45 — 
Amor puro — M/ 13. 

ESTÚDIO SANTA CLARA — às 
16 — 21,45 — Vertingens — M/ 18. 


COIMBRÕES 


ESTRELA CINE — às 21,90 —A 
vingança dos irmãos Blue — M/ 18. 


S. MAMEDE 


CINE S. MAMEDE — às 21,80 — 
Por um punhado de dólares, 


RIBA DE AVE 


CINE TEATRO — às 21,15 — À 
lenda da casa assombrada — M/ 18. 


VILA DO CONDE 


CINE MAR — às 16 — A forca 
para um homem — M/ 18. 

CINE TEATRO NEIVA — às 21 
e 80 — A forca para um homem — 
M/ 18 


VILA DA FEIRA 


CINE TEATRO FEIRA — às 21 
e 30 — Por favor não me mordam 
o pescoço — M/ 17. 


apre dim rs 

Mande ERcentor) 
GRAVURAS 
nas Oficinas | 

[do nosso Jornal] 


Em SANTO 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 


28 DE JANEIRO DE 1919 


Pressão vtmosfórica 


(nível do mar) HORAS 
Máxima . 76.4 8531 
Minima - 69,6 às 18 


Valor às 18 horas 759,6 desco 
Tep. ar às 18h. 111 


Temp. máxima 13,1 às 12,40 
Temp. mínima 4,6 às 2,10 
Humidade min. 7,2 às 350 


Temp. min. relva 21 


Vento em tm./B. 


Rajada máxima 
Rumo corresp. ... 
Rumo dominante 
Chuva em 24 h. 


M às 7.8 
ESB 


ESE 
0,0 m/m 


DOURO 


ENTRADAS: 


SECIL (navio-motor portu- 
guês) —De Setúbal, com clin- 
quer, para Secil, Somp* Geral 
de Cal e Cimento. 


SAÍDAS: 


NAVEIRO (navio-motor por 
tuguês) — Para Setúbal, em 
lastro, 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


BENTAINER (navio - motor 
alemão) -- De Aveiro, com car- 
ga diversa, para Guinave, Lda. 

LADY SERENA — (nevio- 
-motor panamiano) — De Setúí- 
bal, com carga diversa, para 
Willo Portuguesa, Tia, 

POLIXENI (navio-motor 
grego) —De Lisboa, com car- 
ga diversa, para Internave 

SACOR (navio-tanque por- 


tuguês) —, De Lisboa, para 
David José de Pinho Filhos, 
Lda. 

SAÍDAS: 


ARREBO (navio-motor dina- 
marquês) — Para Manchester, 
com carga Giversa. 

ARAPILES (navio-tanque es. 
q — Para Tenerife, em 
z 

BENIMASO (navlo.-motor 
espanhol) — Para a Corunha, 
com carga diversa. 

CUNENE (navio-motor por. 
tuguês) -— Para Lisboa, com 

diversa. 

CARVALHO ARAUJO (na- 
vio-motor português) — Para 
Lisboa, com carga diversa. 

KOWEL (navio-motor soviê- 
tico) — Para Bremen, com 
carga EA 


ORTI 
espanhol) =P Para Bilbao ,com 
carga diversa. 

BiBlbao com contentores. 

RUGARD inavio-motor ale- 
mão) — Para Bremen, com 
carga diversa. 

SIGURD GARSOLFAR (nas 
vio-tanque norueguês) — Para 
Falow, em lastro. 

STUART PRINCE (navio- 
-motor inglês) — Para Lisboa, 
com carga diversa. 

TERESA (navio-motor ale- 
mão) — Para Lisboa com 
carga diversa. 


—————————————— 


TABELA 


DAS MARÉS 


Dias Baixa-Mar Preia-Mar 


24 — 03,53/16.33 — 10.14/22.55 
25 — 06.11/18.36 — 00.00/12.30 
26 — 07.06/19.28 — 00.56/13.25 


ALTURAS 


24 — 1,18/107— 287/ 303 
25 — 0,96) 0,88 — 3,03/ 3,06 
26 — 0,12/ 0,68 — 328/ 328 
SOL — Nasce amantã, às 7.52 
horas. 
Ocaso, às 1747 
LUA — Nova, domingo. 


horas. 


RR— HOJE 


As 605 — Madrugar na Cidade e 
no campo; 6,7 — Oração da monhã; 
7AS — Despertar; 9,10 — Cloquetes 
10,10 — Bom dia em coda dia; 1,3 
— Apelos; 12 — Reflexão do meio 
dia; 1203 — Meio dis om Portugal; 
13 — Encontro para dois; 18,30 — 
Tic Toc; 1430 — Duas e meia; 1505 
— Regional 78; 16,06 — Sequência 
da tarde; 18,08 — Apelos; 18/15 — 
Polevra do dias 1830 — Terço; 19 — 
Programa da L. À R; 2) — Horizon 
tes 21,05 — Mósica Variada; 21,30 — 
Pentagrama; 2 — Estúdio 64; 2,30 

— Temas vivos; 23,05 — Oltima horay 
1 — Rotação; 3,05 — Encontro na 


Modrugada. 
NONCIARIOS — 6 — 7 —-8—9 
-0-1—129 — 
-8-v0o—-n — Dm 
2-93—-4—5— 


TIRSO 


O Comércio do Porto 


É VENDIDO NOS SEGUINTES ESTABELECIMENTOS: 


QUIOSQUE 


«O MANETA» 


DIY MANUEL MAIA. ÁVIDOS : 
QUIOSQUE ZA MASCOTINHATDE fviDos 
” DE JOAQUIM SOARES MARTINSS, 


KHOMEINY 
NA HORA DO REGRESSO 


(Por BONI DE TORMOUT, da France 
Presse) — «O Xá partiu, viva Khomeiny». 
Este grito, lançado por centenas de milhares 
de iranianos, desde que o soberano partiu 
pera um exílio incerto e que parece anunciar 
uma sucessão para o «ayatollah» Ruhollah 
Khomeiny como uma apoteose, como o triunfo 
do asceta, ardente e impiedoso, sobre um ini- 
migo que se olhava como sucessor de Dario, 
o Grande. 

No Irão, dizia-se ainda há pouco: «O Irão 
de 1979, é a França de 1798». Se o Xá foi 
bem sucedido na sua espécie de «fuga de Va- 
rennes», o «ayatollah» Khomeiny, vencedor 
duma longa luta de 16 anos, declara não que- 
rer tornar-se o Robespierre da revolução ira- 
niana. Ele quer, diz, a «República Islâmica», 
mas acrescenta que não deseja qualquer espé- 
cie de ajuste de contas, nenhuma vingança, 
pois «já foi vertido demasiado sangue». 

Alto, ligeiramente curvado, a barba branca 
devorando um rosto de expressão simultanea- 
mente intensa e calma, e que contrasta com 
as espessas sobrancelhas negras, revelando 
muito da sua determinação, Ruhollah Kho- 
meiny vive desde o dia 6 de Outubro de 1978 
nos três divisões modestas dum pavilhão dos 
arredores de Paris, em Neauphle-Le-Chateau, 
que subitamente se tornou, de certo modo, 
uma nova capital do Irão. 

Natural da cidade santa de Qom, a cabeça 
coberta pelo turbante preto dos descendentes 
do profeta Maomé, envergando uma vasta capa 
igualmente preta, aquele em que muitos vêem 
já o novo senhor do Irão recebe os seus visi- 
tantes numa divisão austera, quase humilde, 
mobilada apenas com alguns tapetes persas e 
tendo por decoração dois ou três versículos 
do Corão. 


Aos 8 anos, o «ayathollah» patenteia pe- 
rante um público respeitoso a majestade tran- 
quila dum «santo homem». O que nele impres- 
siona é precisamente a sua aparente sereni- 
dade, uma despreocupação que contrasta sin- 
gularmente com os discursos incendiários que 
dia após dias lançou de Nadjaf, cidade santa 
do Iraque onde repousa o corpo de Ali, pri- 
meiro imã e primeiro mártir do shiismo. 

Dos discursos e das proclamações do «aya- 
tollah», distribuído durante os seus 16 anos 
de exílio, conclui-se que ele pretende uma Re- 
pública Islâmica no Irão, não buscando a ins- 
tauração dum Estado teocrático, distinção 
subtil que o futuro próximo deverá esclarecer. 
Falando com voz pausada, perfeitamente se- 
nhor da sua elegância e do seu pensamento, 
este homem, que nunca sorri, diz em substân- 
cia: «O Xá, o seu regime, os governos que de- 
signou, incluindo o de Shapur Bakhtiar, têm 
as marcas da ilegitimidade». 

A República Islâmica, diz, é a liberdade. 
Acrescenta que pessoalmente encontra-se sim- 
plesmente na posição de facilitar essa evolução, 
para um regime que prevê justo e democrático, 
através da vontade do povo iraniano. Mas, 
afirma não pretender exercer qualquer espécie 
de «leadership» temporal, limitando-se a pre- 
tender ser o «guia espiritual» da nação, ga- 
rante da independência, da dignidade e das 
virtudes islâmicas dum novo regime. 

Muitos observadores interrogaram-se se 
esta aparência serena, astética mesmo, não 
esconde um fanatismo frio e calculista. O seu 
círculo, que lhe dispensa uma veneração total 
— «sua santidade», dizem ao falar dele — afir- 
ma o contrário. 

Os seus colaboradores dizem: «A República 
Islâmica não será uma ditadura. As minorias 
religiosas, como a importante comunidade ju- 
dia do Irão, nada têm a recear, pois é uma 
sociedade livre e nova o que o «ayatollah» pre- 
tende». Resta saber de que maneira irá aplicar 
esses preceitos quando, ao regressar ao Irão, 
exercer na realidade o poder. 

A simplicidade é a característica da sua 
vida. Monógamo, teve da sua mulher Ghodsi 
cinco filhos: três raparigas e dois rapazes, um 
dos quais morreu o ano passado. 

Grande inspirador de mais de trinta mi- 
lhões de iranianos, tornou-se, de súbito, um 
dos «grandes» deste mundo, e diz a respeito 
de si próprio: «Fui sempre um estudante de 
teologia». 


ESTRANGEIRO 


O PIOR DIA DOS ÚLTIMOS 16 ANOS 


Paralisação dos comboios e a neve 
provocaram o caos em Inglaterra 


. Vários milhões de habitan- 
tes dos arredores de Londres 
tiveram ontem, sérias difi- 
culdades para regressarem às 
suas casas, devido ao efeito 
conjugado de fortes quedas 
de neve e da greve dos ma- 
quinistas dos Caminhos de 
Ferro. 

«O plor dia dos últimos 
dezasseis anos», é o título a 
cinco colunas do jornal lon- 
drino «Evening News», que 
refere a triste sorte dos ha- 
bitantes da região de Lon- 
dres. 

Segundo as estimativas da 
Câmara do Comércio, cerca 
de um terço dos trabalhado- 
res da «City» não se apre- 


FUTURO 
PERMANE 


primeiro-ministro Ch: 
pur Bo ar foi ontem sui 
metido a novas pressões 
para se demitir e abrir 
caminho ao principal audver- 
sário político do Xá, o Aya 
tolah Ruholah Khomeiny. 

O chefe espiritual dos 
chiitas deve regressar de 
Paris na sexta feira, depois 
de 15 anos de exilo e 
prevê-se que seja triunfal- 
mente recebido por mihões 
de partidários, 

Um' Gus seus principais 
associados em Teerão, o 
dr. Mehdi Bazargan, exor- 
tou o dr Baktiar a demi- 
tir-se, evitando assim uma 
confrontação com o Ayat?- 
lah, O Xá nomeou o pri- 
me'ro-ministro antes de dei- 
xar o Irão. há uma semana. 

A única alternativa do 
dr. Baktiar para a ua 
resignação seria o recurso 
às Forças Armadas vara 
manterem a Constituição 
monárquica vigente — sub- 
linhcu o dr. Bazargan numa 
conferência de Imprensa. 

* Apesar de recentes -ndi- 
cios de que algumas trepas 
possam passar-se para uv 
lado do Ayatolah, há s'nais 
de que as Forças Armadas 

apoiam ferventemente O 
Xá. Em Rezaiveh, nã 
noroeste do pais, foram, 
mortas cntem-8 pessoa; em 
escaramuças entre manifes- 
tantes anti-Xá e um 
pequeno grupo de soldados 
e clvis que se manifesta- 
vam a favor do monarca, 

A rádio oficial, nor outro 
lado, noficiou a noite pas- 
sada Jue um grupo de pes- 
soas efectuou uma maniles- 


sentaram ao trabalho e três 
quartos chegaram aos escri- 
tórios com várias .horas de 
atraso. Foram assinalados 
enormes engarrafamentos 
perto de Londres e o Metro 
fazia as suas carreiras a um 
ritmo muito irregular devido 
às condições meteorológicas. 

A curto prazo, as perspec- 
tivas não são animadoras 
para os britânicos: o mau 
tempo deve continuar duran- 
te vários dias e os Caminhos 
de Ferro voltarão a estar 
paralisados amanhã, devido a 
uma nova jornada de acção 
dos maquin'stas. 

Na tarde de 2.º-feira, pe- 
rante os Comuns, 0 primeiro- 


OLITIG 


-ministro, James Callaghan, 
voltou a pôr de parte o re- 
curso ao Estado de Emergên- 
cia, como paliativo para as 
consequências da greve dos 
motoristas. Callaghan sa- 
lentou que se tinha feito 
sentir uma «certa melhoria» 
na distribuição de géneros 
alimentícios. 

Nos meios oficiais, salien- 
tam que a greve dos motoris- 
tas provocou apenas, até ago- 
ra, & paralisação de 170.000 
+rabalhadores alheios ao pro- 
blema, número muito afas- 
tado das previsões alarmistas 
feitas a semana passada. 
Contudo, salientam nos mes- 
mos circulos, este número 


DO IRÃO 


E UMA INCÓGNITA 


tação pacífica na Avenida 
Roosevelt, em Teerão 
apoiaato a «independên- 
cia, a liberdade e a cons- 
tituição», A emissora, que 
não revelou o número de 
participantes, disse que não 
exiblam retratos, empu- 
nhando apenas uma grande 
bandeira iraniana, Pediam 
aos motoristas que veen- 
dessem os faróis «em vinal 
de sol'dariedade. 

Parece ter sido a pri- 
meira iniciativa deste 
género em Teerão, com pes- 
scas manifestando o seu 
apoia à Constituição e sem 
transportar fotografias do 
Xá ou de Khomeiny. 

O comandante dos «imor 
tais». general Ali Neshat, 
garantiu aos jornalistas: 

«Estes homens estão pron 
tos a derramar a cua 
última geta de sangue por 
suas majestades, o Xá e « 
imperatriz». 

Entretanio, a embaixada 
japonesa aconselhou os seus 
3900 cidadãos a abande- 
narem temporariamente o 
pais. Por seu tumo q 
Inglaterra anunciou que ta 
evacuar cerca de 220 pes- 
seas entre elas 100 de 
nacionalidade americaia « 
80 ingleses. | 

“O Conselho de Regência: 
por sea turno, enfrenta 
também dificuldades, já que 
um dos 9 membros do con- 
selho, Seyed Jalal-Eddin 
Tehrani já resgnou e o 
dr. Bazargan af'rmou que 
mais dois tinham seguido 
o seu exemplo, mas nã 
reveou os seus ncmes. 

Numa resposta clara às 


à tico. SE uai 


pressões que sobre ele exer- 
cem, Baktiar declarou que 
não «evacuaria a fortaleza 
da Constituição». Convocou 
o Parlamento para hoje 
devendo apresentar, durante 
a sessão, projectos de lei 
sobre a abllição da Savak, 
a polícia secreta do Xá, e 
sobre v rápido julgamento 
dos ex-altos funcicnários 
acusados de corrunção, 

Cerca de 20 membros do 
Majlis a Câmara Baixa do 
Parlamento já se demitiram 
até agora aparentemente 
em resposta as apelos per 
sistentes de Khomainy. De 
acordo com os jornais, » 
único senador da opos'ção 
Jalali Naini, demitiu-se 
ontem dn senado. 

Os d.rigentes religiosos 
locais. têm-se encontrads 
secretamente com altos of!- 
ciais do Exército nos últi- 
is, numa tentativa 
pred'r o embata, 
mas não fo' anunciado o 
resultado das conversações. 


Um próximo eciaborador 


de Khímeiny o Ayatoleh 
Mahmaud Ta'eshani, decla- 
rou que as Forças Armadas 
teriam de enfrentar a resis 
tência popular se inter- 
viessem no processo uYt- 


E 

“O Chete do Estado Maior 
das Forcas Armadas, vene- 
ral Abbas Garabrchi, garan- 
tiu que vão haveria colpo 
militar nem cisões no Exér- 
cito. Numa mensagem «seno 
cal de dem'nza à noite 
exortou os m'ltares a per- 
manecerem un'êns em iorno 
do Governo legal. 


e] 


 tneão Arabe, Frente 


poderia aumentar muito ra- 
pidamente se a greve se viar 
a prolongar. 

MADRID «SUBMERSA» 
EM LIXO 


Várias dezenas de milhar 
de trabalhadores estiveram 
ontem envolvidos em movi- 
mentos de greve, em Espa- 
nha, prosseguindo assim a 
ofensiva social desencadeada. 
pelos principais sindicatos a 
partir dos primeiros dias 
do ano. 

Em Barcelona, 51.000 ope- 
rários metalúrgicos, segundo 
os sindicatos, aderiram a 
uma greve de 24 horas. Em 
Madrid, 2.000 trabalhadores 
da limpeza paralisaram por 
prazo indeterminado. 

Os alunos da Escola da 
Polícia substituíram-nos, mas 
não conseguiram varrer todo 
o lixo da capital. 

Ainda em Madrid, mil dis- 
tribuidores de gás seguiram 
as directivas dos seus sindi- 
catos, satisfazendo apenas 50 
por cento das necessidades 


em gás dos utentes da capl- 
tal. Os 14.000 trabalhadores 
da empresa automóvel 
«Chrysler», de Madrid, pros- 
seguiram o seu movimento, 
que atingiu já o seu oitavo 
dia consecutivo. 


Por outro lado, 180.000 me- 
talúrgicos da província de 
Madrid confirmaram, ontem, 
que fariam uma greve de 48 
horas a partir de hoje. Por 
seu turno, os 13.000 trabalha- 
dores das agências de viagem 
paralisarão a 1, 8 e 9 de Fe- 
vereiro e o Comité de empre- 
sa da Companhia Nacional 
Aérea «Ibéria», pronunciar- 
-se-á hoje, a pedido dos sin- 
dicatos, sobre o princípio 
duma greve de três dias, a 
5, 9 e 14 do mesmo més. 

Os sindicatos espanhóis 
pretendem obter para 1979, 
por ocasião da renovação dos 
contratos colectivos, aumen- 
tos salariais superiores ao 
limite de 11 à 14 por cento, 
fixado por decreto governa- 
mental. 


ARAFAT NÃO CEDE AOS RADICAIS 


Os trabalhos da 14.º sessão 
do Conselho Nacional Pales- 
tiniano, que reuniu em Da- 
masco, terminaram com um 
golpe de teatro traduzido 
num profundo desacordo en- 
tre a «Fatah» e todas as 
outras organizações palesti- 
nianas relativamente à com- 
posicão do Comité Executivo 
da OLP. 

Contrariamente ao que era 
dado por todos como certo, a 
Frente Popular de Liberta- 
ção da Palestina, de Georges 
Habache, não estará repre- 
sentada no Comité Executivo, 
cujo elenco é o mesmo apro- 
vado na 13.º sescão, de Mor. 
co de 1977. 

Seis horas de discussões 
não puderam. com efeito, su- 
merar as exigências contra- 
ditórias dos vários interlo- 
eutores ue se desnediram 
em atmosfera pelo menos 
tensa. 

O Comité Executivo da 
OTP, que faz as vezes de 
«Governo» no movimento pa- 
lestiniano. conta, desda Mor- 
Go de 1977 quinze membros: 
O presidente, Yasser Arnfat, 
cinco renresentantes dac r- 
ganizacões combrtentes (Fa- 

- tah, Saika, Frent- iene aber 


“erática de Libertação da Pa. 
lestina e Frente Ponnlar de 
Libertacão dn Palestina — 


” Comando - Geral), bem como 


nove «independentes». 

Com o inesperado regresso 
da F.P.L.P, liderada por 
Georges Habache, a «Fatah», 
me se considera a mais im- 
portante orrnização pales- 


CARTER APRESENTOU CRCAMENTO AU CONGRESSO 


SAÚDE, EDUCAÇÃO E DEFESA 
OS SECTORES MAIS CONTEMP; ADOS 


O presidente norte-ameri- 
cano Jimmy Carter apresen. 
tou ao Congresso dos 
Estados Unidos o projecto 
de orçamento para o ano fis- 
cal de 1980, com um volume 
total de despesas de 531.000 
milhões de dólares. 

O projecto contém um au- 
mento dos gastos militares 
de três por cento, reduções 
em alguns programas da po- 
lítica interna e de um défice 
de 29.000 milhões de dólares, 
o mais pequeno desde 1973. 

O novo orçamento apresen- 
ta, em relação ao que 
gora actualmente, um acrés- 
cimo de despesas de 7,7 por 
cento, equivalente a 38.000 
milhões de dólares, tendo em 
conta uma provável taxa de 
inflação de seis por cento. 
Os orçamentos dos anos an- 
teriores apresentaram, em 
média, acréscimos de 12,75 
por cento. As receitas esti- 


mam-se em 502.600 milhões, 
mais 46.600 milhões que as 
do actual, 

Na sua apresentação, Car- 
ter qualifica o plano de re- 
ceitas e despesas de uma 
tentativa do Govemo para 
combater a inflação, assina- 
lando que a participação es- 
tatal, com os seus gastos, no 
produto social bruto diminuiu 
de 22,1 por cento em 1978 
para 21,2 por cento em 1980. 
Para 1982, Carter pretende re- 
duzir a participação estatal a 
20,3 por cento, ano em que 
a Administração Carter ten- 
ciona apresentar um orça. 
mento não deficitário, pela 
primeira vez nos últimos vinte 
anos. 

A receita mais volumosa é 
destinada ao Ministério da 
Saúde, Educação e Bem-Estar 
Social, com 199.400 milhões 
de dólares, equivalente a 37 
por cento dos gastos totais. 


A GUERRA 
NO AFEGANISTÃO 


Centenas de soldados e 
manifestantes foram mor- 
tos na provincia de Uroz- 
gam, no centro do Afeganis- 
tão, quando tropas tentaram 
esmagar uma revolta con- 
tra o regime pró-comunista, 


municado, que mais de 700 
soldados e 162 pessoas que 
se opunham ao Governo fo- 
ram mortas no recontro, 
travado este mês, Não hou- 
ve confirmação independen. 
te das vitimas, mas antes 


A rubrica destinada à Defesa 
é a que so destaca, com um 
aumento real de três por cen- 
to e 122.700 milhões, ou seja, 
23,1 por cento do total. 

Todas as rubricas sofreram 
reduções com o propósito, 
segundo Carter, de uma poli- 
tica defensiva forte, uma po- 
litica energética concreta e 
uma ajuda real aos que mais 
dela necessitam. 

Entre as reduções mencio. 
nam-se os gastos estatais nos 
seguros sociais, no montante 
de 2.300 milhões de dólares, 
e nos postos de trabalho da 
admnistração pública, que 
foram cortados em 35.000, 
havendo agora 1.890.000 pos- 
tos. Outros cortes efectua- 
ram-se nos sectores de cria. 
ção de novos postos de tra- 
balho, ensino, saneamento e 
assistência social. 

Não obstante, para os mais 
afectados por estas medidas 


noticiara-se que cerca de 
quinze mil pessoas haviam 
fugido. para as montanhas, 
onde foram cercadas por 
tropas, 


«GUERRILHA 
DOS POBRES» 


Perto de 150 guerrilhei- 
ros (80 por cento dos quais 
indigenas) apoderaram-se, 
domingo de manhã, da al- 
deia de Nebaj, no departa- 
mento de Quiche, 300 quiló- 
metros a Nordeste de Gua- 
temala, soube-se segunda- 
-feira à noite, na capital 
guatemalteca, 

O ataque teria causado 
quatro mortos e dois feri- 
dos. Estes guerrilheiros per- 
tenceriam ao «Exército de 
Guerrilha dos Pobres», 


austeridade prevêem-se 
E concessões como 
subsídios de alimentação, 
prevenção sanitária e habita- 
ções sociais. 

Antes de Carter apresentar 
o seu programa houve vozes 
que criticaram o Orçamento, 
especialmente o incremento 
dos gastos militares g o corte 
nos programas sociais, vozes 
que vinham de certos circulos 
democrato-liberais e diferen- 
tes grupos sociais. 

Outros estimam que o dé- 
fice de 29.000 milhões só po- 
derá ser mentido se a eco- 
nomia norte-americana tiver 
um crescimento de 2,2 por 
cento, se a taxa de inflação 
diminuir de quase nove para 
seis por cento e se se man- 
tiver a actual taxa de desem- 
prego que oscila entre 5,9 é 
82 por cento. 


CHUVA ARTIFICIAL 


A produção de chuva ar- 
tifioial vai ser estudada em 
Espanha, sob os auspícios 
da Organização Meteoroló- 
gica Mundial (OMM). orga- 
mismo das Nações Unidas. 


O secretário-gerat da 
OMM, David Arthur Davies, 
assinou com o Ministério es- 
panhol dos Transportes um 
acordo relativo a um pro- 
grama de pesquizas duran- 


na provincia 
Vallodolta. em particular no 
vale do Rio Douro, Impli- 
carão a utilização de aviões 
de observação, estações de 
radar, balões sondas é in- 


tiniana, procurou ereeguili- 
brar> a relação de forças no 
seio da CEOLP, aumentando 
a sua própria representação. 
Todas as outras organizações 
se opuseram a essa «preten- 
são». Os dirigentes da «Fa- 
te» sugeriram então várias 
fórmulas de eo=-romisso 
igualmente rejeitadas. 

Pondo abruntamente termo 
à discussão, Yasser Arafat 
propôs a recondução pura e 
simples de todos os membros 
eleitos no anterior Conselho 
Nac'onal, convidando os «par- 
Iamentares» mnalestinianos a 
resolverem depois a questão 
em sessão nlenária. A pro- 
nosta fo! neeito por larga 
maioria. 

O Conselho. Nacional Pa- 
testinlano terminou, portanto, 
os seus trabalhos em atmos- 
fera particulorment=, tensa, 
com os partidários da «Fa- 
tah» a fazerem bloco contra 
os renresentantes da: outras 
oreanizacões. 

Este rolpo de teatro. es- 
cassas horas anós o assassi- 
nlo de Abu Hassan, chefe 
do servicos de seguranca da 
«Fatah» e numa altura em 
que o movimento palestinta- 


no atravessa um período ex- f q ” 
rer delicado da sua 


- tremamen! nte | 
história, decencionou ;profun-. 
damente os delegados pales- 
tinianos. 

O «nrograma de unidade 
nacional» e todas as resolu- 
ções votadas anteriormente 


levavam os «parlamentares» — 


a acreditar que a designação 
do novo Comité Exeentivo 
não oferceeria grandes difi- 
culdades. O facto de se tro- 
pecar logo no primeiro obs- 
táculo levanta sérias dúvidas 
quanto à capacidade do mo- 
vimento em se unir. 

Parece ter sido encontrada 
uma fórmula de compromisso 
qua permitirá o reatamento, 
e possível conclusão. das blo- 
queadas conversações para 
um tratado de paz entre Is- 
rael e o Erinto, anunciaram 
funcionários israelitas. 

O acordo segue-se a uma 
semana de Íntensas conver- 
sacões entre o enviado espe- 
cial dos EUA, Alfred Ather- 
ton, e funcionários israelitas, 
Antes Atherton avistara-se 
com o ministro, Menachem 
Begin, e com o ministro 
dos Nerócios Estrangeiros, 
Moshe Dayan. 

Se o Conselho da Ministros 
aprovar a fórmula de com- 
promisso, Atherton parte hofe 
para o Egipto a fim de apre- 
sentar o projecto de tratado 
revisto ao governo do presi- 
dent. Anwar Sadat. 

O ministro da Defesa, Ezer 
Welzman, declarou à televi- 
são Israelita que as negocia- 
ções de paz com o Empto 
«estão mesmo nas fases fi- 
nais». 

Acrescentou que as discus- 
sões da passada semana fo- 
ram de natureza principal- 
mente técnica — «e estou 
quase convencido de que che- 
garemos a um acordo de 
paz». O fosso aínda existente 
é muito curto, salientou. 


formações fornecidas por 
satélites “artificiais já exis- 
tentes. 


FRENTE MORO 

Morreram 23 operários 
do Estado que transitavam 
num camião e outros cinco 
ficaram feridos numa em- 
boscada armada por vinte 
guerrilheiros se p aratistas 
muçulmanos da Frente Na- 
cional de Libertação Moro. 
em Marauí, 800 quilóme- 
tros a Sul de Manila. 

Este ataque elevou para 


da Frente Moro já teria 
causado cerca de 50000 
mortos. 


ESTRANGEIRO 


QUARTA-FEIRA, 24/JANEIRO/1979 


SITHOLE confiante 


Governo da maioria 
levará ao afrouxamento 
da guerra na Rodésia 


«Uma vez que tenhamos um Governo assente na 
regra da maioria, não pode haver dúvidas de que haverá 
uma considerável descalada da guerra, — declarou o 
reverendo Ndabiningi Sithole, dirigente negro do Govemo 
de transição da Rodésia, entrevistado na televisão por 
um grupo de jornalistas rodesianos e estrangeiros. 

«Temos milhares de guerrilheiros que estão fartos e 
cansados da guerra e que gostariam de voltar para casa» 
— acrescentou. 

Sithole predisse quo a guerra afrouxaria depois das 


E 


8 eleições: quo se realizam em 
“do sufrágio universal. «Te 


de que a 


menisco é: 
mas a motivação terá sido removida. Haverá um Governo 
negro na base de um homem, um voto — que mais que- 
rem? — perguntou, 

O Govemo bi-racial de transição tenciona pedir aos 
noventa mil eleitores brancos que em 30 deste mês res- 
pondam «Sim» ou «Não» à Constituição que instaurará 
o regime maioritário negro. Um voto afirmativo, significa 
o fim da supremacia branca total, sem tomar em conta 


ai iai 


Ro e DRE 
20 de / ia sito é 


Frente Patriótica poderá tentar prosseguir com a guerra, - 


os doze ml guerrilheiros que operam no interior do país. 


NUM LAR DE TERCEIRA IDADE 


Incêndio na Finlândia 
vitima trinta pessoas; 


Em consequência dum 
Incênd'o que deflagrou aum 
“ar para a Terceira Iiade 
em Virrat, a 350 quiluma- 
tros de He'sinquia, na Fin- 
lândia, morreram 28 pes- 
soas idosas. O edifício, onde 
viviam 45 pessoas de idade, 
construído em madeira, 
ardeu completamente 
durante q, noite de anteon- 
tem para ontem, não tendo 
sido possível socorrer as 28 
pessoas de idade pens'onts- 
tas do lar 

A maioria das vitimas 
ocorreu na secção dos doer 
tes e inválidos, Além dos 
mortos, ficaram feridos 15 
outros doentes e três enfer- 
meiras. 


EXTRATERRESTRES 
EM ESPANHA 


Cinco dezenas de habi- 
tantes de Sabadell, próxi. 
mo de Barcelona, afirmam 
que nos últimos dois meses 
têm vindo diariamente a es- 
tabelecer contacto com se- 
res extraterrestres, 

Segundo um porta-voz 
do grupo, cujos membros 


de Jupiter Os contactos são 
estabelecidos através do 
«método da caneta». Tgno- 
ra-se em que consiste este 


O incêndio, que, segunda 
a polícia, alastrou polo eli- 
fício cum a forca d, 
explosão teria princ. 
provavelmente na Co 
Caldera, que sei: 
bém de ala de fumo, pera 
os ineiriados. 

Apesar dos esforços desen- 
volvidos pelos bombeiros, 
não foi possível retirar às 
chamas as vitimas, tanto 
mais que, ma sua maior 
parte, eram inválidas ou 
demasiado idosas. 

Na altura em que defla- 
grou o incêndio, encontra- 
vam-se no editício 69 pes- 
soas entre pensionistas e 
empregados. 


HESS VAI SER LIBERTADO? 


O espião Guenter Guil. 
taume, o homem que levou 
o chanceler Willy Brandt à 
demissão, em 1974, vai ser 


lehrer» 

Hitler, Rudolph Hess (84 
amos); detido ma prisão de 
Berlim-Spandau? Esta sur- 
preendente pergunta foi le- 
vantada pela revista oeste- 
-alemã «Bunte Ilustrierte». 

Refenindo a possibilidade 
de uma troca entre o ofi- 
cial do Exército Nacional 
Popular da RDA e o antigo 
responsável nazi, a revista 
afirma que o Guvemo de 
Helmut Schmidt procede 
actualmente a discretas son- 
dagens em Berltm-Leste, 


ÚLTIMA 
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